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ACTOS DO PODER -í-,P.GISLATIVO
DECRETO N. 4.910 -- DE 10 DE JANEIRO DE 1925

Concede isençáo de direitos para varios materiaes e dá outras
providencias

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou b eu

suicciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Governo autorizado 'a conceder isenção do

imposto de importação a todos os machinismos e •accessorios

destinados ás nprimeiras fabricas que dentro do prazo de dom"
annos se fundarem para a exploração do industrias ainda não
existentes no paiz.

Art. 2. •• Ficam isentos dos direitos de importação para
consumo os materiaes, inclusive obras de arte, importados
para a conclusão da Basilica de Nossa Senhora de Nazareth,
na cidade de Belém, capital do Pará; da Cathedral de Victoria,
na capital do Espirito Santo; do monumento aos Andradas e
do a 13artholomeu do Gusmão, na cidade de Santos, Estado do
b. Pauto- da- cathedrat co Porto Alegre; ca bati/e-uru: de São
Luiz do iiiaranhão; da Cathedral de Belo Horizonte; da matriz
da Gloria, em Juiz de Féra; do Leprozario de Santo-Angelo,
no Estado de S. Paulo; do Hospital da Sociedade Portuguesa
de Beneficeneia, de Santos; dos -novos pavilhões das Santas
,Casas de Miaericordia de Santos e de S. Paulo; e do Instituto
de Cancer e Hospital •dos Cancerosos da Fundação Ossvaido
-Cruz.

•Art. 3.* Ficam isentos de direitos de importação para ton.
srano,.sujeitos ao .expediente de 2 %):	 •
- a) os rnaehinismos, apparelhos, accessorlos e ingradientea
'neeessarios á refinação da borracha em bruto e os Importados
para a fabricação de artefactos de borracha e a producção
de pneumaticos. earnaras de ar, massiçoe• o rodados para au•

-tornovei0; .b) as machinasí apparelhos e acc,essorms neeesaarielf AN
instalações para distribuição de alcool industrial nos campos
elperimentaes creados para esse fim;

• e) os machiuismos e accessorios destinados exelualVti.
•mente á extracção e beneficiamento , de sementes- oteagtnasag

e céras vegelaes, e refinação, de oleos vegetaes, quando impor-
- t actos pelos proprios UbilleirCU -ou por quem pretenda moldam

fabricas para esse fim;
d). os materiaes para a construcção de barragens destina-

das á reprezagem de aguas para criação de pirarued, quando
irrporIsidelt direPtainente pelos pronrietarins dessas represas,
uma vez provada, por meio de plantas e orçamentos, perantd
• Ttlinisterio da Viação e Obras Publicas, a exactidão das ouan-

, tidades a importar, em relação ao vulto das obras. a realizar;
e) os machinisinos, apparelhos e instrumentos. saneou-

vos pertences e accessorios, destinados aos trabalhes da • Ia- .
voura e industria agricola, inclusive tractores e carros para.
cultura rnecanica e transporte em estradas de rodagem, sub-

. stancias naturaes ou chirnicas para adubos ou beneficiamento
da produceão e os envoltorios em nue estes são acondicionados,
pmp vo ,r, nua a importação seja feita por agricultor ou in-
dustrial agTicola;

f) os machinismás e 'os respectivos pertences e accessci.
rios para o deSCarOçamen10, prensagem e reprensagern do alã
godão...›

...) Os machinismos importados para a instalação. da
fabricas que tenham de produzir fio para malharia e rendai'
fabricadas com alandrto nacional...

g) os insecticidas e fungicidas, inclusive .o sulfatii
, cobre;

h) os • machinismos, apparelhos, Instrumentos e os resptim
ctivos ~1:ices e acoessorios. assim como o betume. asphaltO
e oleos-flux ,preparados para applicação ao calçamento, quO
a Prefeitura do Districto Federal importar directamente para

• os serviços por administração, de construcção de estradas de
rod p 2-pm P execução de calçamento nas logradouros pubijoas
do Districto Federal;

i) os roachinismos, materias primas, instrumentos e a0-.
cessorios importados pelas companhias de mineração de ouro;
e de carvão, para os serviços de sua exploração., 	 -

Art. 4.6 E' concedida isenção de todos Os direitos dii
importação, inclusive taxa de ~ediente e de addicionaes,
para todo. o material importado pelo Governo de Pernambucd
e deginada a4s .seztiçoe çtç egoto e de Oasteaulleilt,a (Me
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tla c-ai:Atai, bem assim para. o material nooesSario ás obras
complementares do porta do Recife.

Art. 5.° Para as obras.executadas pelos governos tins
Estados e dos municipios e pelas emprezas que, por delegação
ot eu,..CeSsEt0 deites ou do Governo Federal e do District° Fe-
deral, exp/orarem serviços de agua, luz, força, viação o tele-
phone, os direitos a pagar por importação do material naus-
eado para. exploração e conservação dos referidos serviçca.
serão de 25 % sobre 03 impostos, a titulo do expediente, de-
vendo as requisições ser feitas em qualquer caso pelos go-
vernos dos Estados e dos munici p ios. Quando •se tratar da
primeira installação a taxa será de 5 %. A redacção acima
referida eomprehende Lambem o *material destinado á coa-
strucção de portos que a União haja transferido aos Estados.

Paragrapho uniu. Quando os serviços interessarem a
mais um municiai% a requisição para o despacho do mate-
rial poderá ser feita peio Governo do Estado.

Art. 6: Ficam isentos de direitos de importação e ex-
pediente os znateriapq i todonC arti gos dest!ntidoq á coa-
strucção e installaçãq do Ilospital do Centenario, no Recife,
do Hospital illemão em Porto Alegre, Estado do Rio Orando
da Sul e da liospital da Veneravel Ordem 3' da PenitenCIN
no Ha. (13 Janeiro.

Art. 7: Sempre que quattfaer Estado arrendar estradas
de ferro federaes, ser-lhe-ha concedida dispensa da caução,
assim como isenção de direitos aduaneiros para o material
destinado ao custeio e conservação das sôbreditas estradas.

Art. 8,* Ficam isentos da direitos de importação para
consumo os materiaea e todos os artigos destinados a constru,-
cção e iestallacão da Casa de , Sa.ude 111aritima do Pará, em
edificio novo e propria, na cidade de Belém.

Art O. As ise.ncões de direita de importação para eon-
sum., ripog mui anapsauer outras folq. nno com,
tpreliendoxão, em caso algum, Outras taxas da importação, que
pião egtojain expressamente individuadas no texto da isenção.

Art. 10. Ficam expressamente abolidos os abatimentos,
:Isenções e reducçães de direitos, excepto os decorrentes das
disposições Preliminares da Tarifa das Alfandegas, os con-

i;stantes de contractos com o Governo da União, autorizadas
43m . T , 	 iestre

Paragrapha mico. As isenções, abatimentos e reduccães
ale direitos, em qualquer caso, firam, rigorosamente subordi-
nados ás regras do decreto n. 8.592, de 8 de março do 1911,
ficando sujeito a processa de responsabilidade o funcelonarlo
:que deixar de applicar algumas dessas regras.

Art. lf . Sempre que fôr Verificado não ser verdadeiro ó
valor constante dag facturas consulares ou das facturas com-
mere4reg sprow.r,tadsva iro *c8. -Atratviresq, afim de qePPVITAM

base si cobrança dos direitos ad-valorem das mercadorias pos-
tas em despacho , erãe arplicadas as seguintes penalidades
as pessoas ou firmas commerciaes, que autórizà.tem o des-
pacho:	 .•	 .

a) e dobro da differença entre os volumes verdadeiros ou
ora resma das mercadorias a os valores falsos ou fletidos coll-
signaclosi nas facturas:

b) o triplo da differença entre os valores, nos termos .da
lettra .precedenta.

g 1.* Applicar-se-ba a penalidade da lettra ar quando o
valor d. fôr impugnada em conferencia e,, faltas
as diligractas do art. 14 das Preliminares da Tarifa. pear
'averiguado que o dito valor não é o do mercado importador:

1. As dit gentias 4.IC que trata o art. 14 das Prelimmares
da Tari fa serao feitas pelo conferente do despacho ou man-
-dadas fazer pelo chefe da. repartição;

C.* Não ser. acceita ein bypothese alguma a allegação do
deerescimo de valor, occasionado por depreciação da moeda do
pais da origem da mercadoria.

§ 2.* Applicar-se-ha a penalidade da lettra b, gr4anáa a
;fraude de falsificação dos valores revestir-se de artificias tacs
'que a sua verificação em conferencia se torne difficil. Nesse
caso, descobertos indicies de fraude, depois da sabida da mer-
cadoria da affandega, as diligencias para a sua apuração terão

• lagar' em qualquer tempo ou oeca.sião quer em virtude de
• denuncia, quer por iniciativa da funecionarios, respeitados os
prazos de preserrpção estabelecidos em lei.
• e 3.* Em qualquer das hypotheses previstas nos gg 16 e
to, caberá ai, funecionario a metade das multas impostas.
Si houver denunciante será a metade da multa repartida igual-
mente entre este e o funecionario a quem o chefe da rapar-
Mão encarregar do processo para averiguaçao da fraudo de-
nunciada..	 . .

§ 4.* t. qualquer pessoa, funecionaria ou não, que no de - .
Correr do processa apresentar elementos elueidadores para
averiguação da fraude, como sejam, doeuroentos relativos ao
átssumpto, serão adjudicados 10 % da multa Imposta.

4rt. 12. O favor constante doo arts, 2° e r vigorará ape-
UI durante ui' annoe

Art. 13. E mantida a isenção, pelo prazo de um anuo, dos
direitos de importação paraeonsumo, para todo o material
importado directamente pelo Governo do Estado da Ceara e
destinado aos serviços de esgoto e abastecimento de agua, ora'
eia execução na capital do mesma Estado.

Art. 14. Continuam em vigor os artigos 5* da lei nu.:'
mero 4.625, de 3f do dezembro da 1922 o 55 da lei n. 4.783,:
do 3.1 de dezembro de 1923, que mandam isentar de direitos
de importação pare consumo o material que a Companhia
Geral da Melhoramentos no Maranhão importar para dar exe-:
cação, ao cendrado celebrado com o Governo li'ederal, refe-
rente ás pontes e obras accessorias da Estrada de Ferro da
S. Luiz a Thcrezina, durante o prazo actual do referido coa-
Cacto.

Art. 15. Ficam isentos do sello sanitario, areado pelo
art. 12, lettra e, paragrapho unira) da lei n. 3.987, de 2 de
janeira de 1920, todos os produetos preparados o vendidos
pelo Instituto Osvvaldo Cruz, inclusive' os fornecidos pelo Ser-2
viço da Medicamentos Offieiaes.

Art. 16. Ficam isentos de direitos de importação • parã
consumo, durante um nano, os materiaes importados directa-
mente pelo governo do Estado do Sergipe o destinados ao sere
viço publico de saneamento da capital do Estado.

Ari. 17.. São .isentos do direitos de importação para min-,
sumo c de expediente os materiaes importados para as pri-
meiras- insrallaçoes radio telegraehicas.

Art. 18. Gosarão do abatimento de 50 % nas taxas; cona
stantes da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 19ib, as cra-
velhas de ferro para pianos, e as peças soltas, teclados e ou-
tros materiaes quando importados por fabricas estabelecidaa
no pata e que empreguem madeiras nacionaes.

Art.. 49• Os fornos eleetricos de (malquer i ria lissini
como os. eleetrodos, o forro silicio e o ferro manganez desti-
nados a industria electrosiderurgica, terão livre entiada nas
alfandegu, ficando dispensados de qualquer imposto de ittl-;
portaçao.

Art. 20. Fica autorizada o Poder Executivo aentredet
isenção fiscal a de outros impostos á quinina importada e a 	 •
ser vendida a preço minimo, importa*, e venda 1tt-eat nada
pelo Governo segundo os regulamentos que baixarem para ene,
serviço do quinina publica.

• Art. 21. E' concedida isenção de todos os direitos de iro,.
portação para. todo o material que tenha sido ou venha a ser
importado pelo Governo da Estada de Santa Catharina e des-
tinado á construcção da ponte metallica ligando a ilha de
Santa Catharina	 continente,, no togar denominado Estreito.?

Art. 22. Continuam em vigor o art. 4° e seu paragraphe
tinia() da lel n. 4.625, de 31 de dezembro de 19,22 quo con-
cede á. associação Jockey Club do Rio de Janeiro, declarada
da utilidadei publica pelo decreto n. 4.566, da 27 de setembro
de 1922, isençae de quaesquer direitos e taxas aduareiras para
todo o material que importar afim de construir seu prado
de corridas e dependencias, nos terrenos marginaes da Lagoa
Rodrigo de Freitas,. em virtude de accórdo celebrado com a
Prefeitura do Distando Federai, conforme escriptura assi -.
gnada em 26 de julho do referido anuo.

Art. 23. Ficam isentos dos impostos de importação e de
consuma e da taxa do expediente os productos denominados
205,. da Bayer, e tryparsamide da Rockfeller Foundation, es-
pecificos contra a peste da cadeira e outros semelhantes coM
anal:1094a aa tratamento da mesma peste.

Art. 24. Serão livres de direitos de importação para con-
suma eistijeitos ao expediente do 2 To-os machinismos e ac-i
cessorioa destinados á. montagem de usinas para a, transfor-
maçã.° de madeira opalha de arroz em pasta para a fabricaçãci
de papel. e, bem assim, as maehinas o aeoesserios destinados
á manufactura desse artigo.

Art. 25. Os jornalistas profissionaes, em effectivo exor.
cicio, que exhibirom carteiras de identidade, passadas pela
Associação Brasileira de Imprensa ou Circulo de Imprensa,
gozarão do abatimento de 50 TO  nas passagens simples e de
ida e volta, em todas as vias ferreas e navios do floyd.

Art. 26. E' concedida, plena isenção do fretes nas estradas
de ferro federaes para todo o material que a Estrada de Ferra
Maehadense nclla transportar, até 0 maximo de 2.500 tone-
ladas, para a construcção da linha ferroa do 41 kilometrosi
que vao ligar a estação de Alfenas, da Estrada de Ferro Rede-
Sul-Mineira, á cidade de Machado, no sul de Minas, compre-
hendendo-se nessa- isenção e nessa tonelagem o material já:
transportado para a dita construcção.

Art. 27. Continúa em . vigor durante o exercida do 1925 6
art. 54 da lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1023, que isenta
do pagamento de 50 % dos impostos e taxas estabelecidos na
Tarifa das Alfandegas, os casulos do bichos do seda, quando
importados petas empregas que tenham firmado contractci
com o Governo nos termos do decreto n. 10.151, de 15 do Se-
tembro de 1923.

cArt. 28. Fica isenta de direito da importação expe-
diente todo o material desportivo, importado directamente
pelas sociedades etbleticas, do fpot-ban o de remo, que este"
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iam filiadas a ligas ou federações reconhecidas pela Confe-
deração Brasileira de Desportos, com sede nesta capital e(
constantes da lista definida no art. 29 d4 lei n. 4.440, de 31
de dezembro de 1921.a

• Art. 29. Pagarão apenas 2 % de expediente ' as fruetas
Crescas de procedendo da Republica Argentina ou de outros
raizes americanos, desde que alies, por sua vez, offereçam
Vantagens á importação dos productos brasileiros.

. Art. 30. Fica concedida ao Estado .do Rio Grande do Sul
roMpleta isenção rie direitos e de taxas de importação, in-
clusive do expediente, para todo o material destinado á pra-

", 'tleagem da barra do Estado, balisamento ó dragagem dos
,1 redores .

- Art. 31. Os maehinismos, apparelhos e será pertences
destinados á industria de lacticinios não só para os que te--
adiam sido importados e despachados nas alfandegas sob ter-
Mo do responsabilidade, como tombem para , os quo forem

• - importados da data (lesta lei em diante. '	 •
" Art. 32. As companhias que extrahem carvão nacional
nu minado de ouro gosarão de isenção de direitos de impor-
tação de expediente para todos os maclunismos, matarias
primas o rnateriaes destinados aos serviços de exploração,
bem como para a installação de usinas electricas para for-
necimento de força a terceiros em que o çombustivel empre-
gado seja exclusivamente o carvão nacional ou sub-producto
do carvão nacional.

Paragrapho unieo. As outras companhias 'de mineração
gosarão do isenção de importação, pagando .2 % de expe-
diente, para os machinismos, mataria prima e materiaes des-
tinados á exportação.

- Art. 33. Ficam extensivas ás companhias que extrahem
0100. combustivel ou clistiltam schistos betuminosos as dis-
posições do artigo anterior, bem assim para os sub-productos
alorrespondentes. no que lhes for applicave/.
,	 Art. 34: Serão isentos de todos os impostos aduaneiros
das despezas de freto nas estradas de ferro da União o nos

. navios do Lloyd Brasileiro e outras companhias do navega-
ção mediante assentimento dessas companhias, os animaes
destinados aós jardina zoologicos que funcionem em virtude
de concessão municipal, estadual ou federal.

19195	
579.240

.00 622.928
13..892600

3.800.000
1 .701 .540

fenn

Art. 35. Ficam isentes de direitos de importação, paganj.
do apenas a taxa de 2 1/4 de expediente, papel, e cimento, a
gazolina, os machinismos, apparelhos, instrumentos . e respe-
litivos pertences e accessorios que a-Prefeitura do District°
Federal importar, directamente, para 'os serviços munief-
`Does; assim como o betume. asphalto o oloos-flux. prepara-
dos para applicaeão aos calçamentos que a Prefeitura exe-
'tutor, por administraçaio, na construcção de estradas do roda-
gem e logradouros publieos do Distrzcto Federal.

•' Art. 36. Salvo otimian fixados em - qualquer dos artigos
anteriores, os prazos das isenções concedida por esta lei ter-
inivarãd em 31 de dezembro de 1926, si antes -não' tiver ces-

*.sado a sua razão do ser.
'	 Art. 37. Revogam-se as disposições em contraria.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1925, 104°. da Indepen-
-delicia e 37° da Republica.

ARPHUR D2N StLVÁ 13ERNARDMS,

Annibal Freire da Fonseca.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações Exteriores
Directoria Geral dos Neqoelos Corntnereiaes

e Consulares
Consulado Geral em Assumpção

XELATOMO DO 1° SEMESTRE DE ' 1924
, Movimento da navegação

Procedente cio Brasil entraram no primeiro semestre e'o
timo corrente 34 vapores argentinos, arqueando, 8.427 tone-
ladas com um total de 1.047 tripulantes.

Para os portos brasileiros de Matto Grosso sahiram no
. inumo periodo 36 vapores, arqueando um total do 9.179 to-

geladas e com um total de 1.089 tripulantes.

Movimento commercial	 •
As mercadoriasimportadas do Brasil no primeiro somes--

tee de 1924, consistiram em café, assucar, fumo, arroz, teci-
dos de algodão, semente(' diversas, plantas de °acatai, xarope

PPIOIAL	 laneiro ci o 1025 2253-

Oão especificados, feijões, machinas, livros o impressos de oro-
togando; representando hm valor iodai de 161.729 pesos 8r-
gentinos ouro ou reis ouro 238:738000. ,	'	 •	 •

As mercadorias exportadas do • Paraguay • para o Brasil_
consistiram em arroz, fumo, farinha de trigo, banha, carne'
secca salgada, melado (de canna), sal, fumo, sabão t em quan-
tidades muito mais inferiores: amido, biscoitos, cebolas, vi•• •
nho, cerveja é objectos _diversos dá ferro t , de louça. O valor
total dessa exportação foi de 12.386 pesos* ouro"argeritino e,
12 centavos ou 18:3528400 reis Ouro. 	 " •	 '	 '

Informações itiremas

	

Ir	 •	 ..	 .

O Paraguay importou 'de varlos paizes nos primeiros seis-
mezes do anuo corrente mereadórias diversas no valor da
7.120.747 peboa argentinos ouro ou 10.552:6708294 réis ouro.
As mercadorias importadas foram: comestiveis, bebidas, fumo,
couros 'o palies, sapatos, moveis, cinturões, joias, instrumento
de musica e chapéos. •

No mesmo periodo á exportação geral do Paragiray con-
sistiu em productos animaes, florestaes, agricolas, o outros,
especificados no mappa especial n. 7.
• O seu valor total foi de 7.017.084 pesos ouro ou
10.399:769020 réis ouro, assim subdivididos:

Pesos ouro Ou rs. ouro

Productos anitnaes 	 	 1.154.316
Productos fIorestaos	 	 	 1.953.225

Produetos agricolas 	 ..... 3.737.075
Produotos varios 	 	 72.772

Valor total aos preços de.

	

correntes da praça....	 7.017.388 10.399:7698020

Algodão

ala muito tempo o egodão é cultivado 'no Paraguay e e
hoje o principal artigo da sua exportação 'A -sua industrio,
cada vez mais progressiva, é muito conhecida dos paraguayos.
A sua qualidade é dos melhores o graças aos esforços do Banco
..kgricola, que é hoje uma" instituiçao do Estado, a • exportação
do artigo principalmente para o Rio da Prata e para alguns
paizes da Europa vaõ cada véz tomando' maior incremento.

Este simples quadro da producção nestes unimos quatro
ennos basta.para comprovar a importância que vae tendo esto
artigo paraguayo:

Annos — Zona semeada em hectares Kilos (brutos)

.1920 	

11992221 	
'1923 	  	

No anno de 1923 os preços se mantiveram mais ou menos
'fixos, ao preço de 0,83 pesos ouro, por kilogramma.

Na sua producçao o Paraguay é mais feliz do que outros
paii:es que produzem o mesmo artigo: a' terra paraguaya não
conhece, ao que consta, até hoje, os parasitas que destroem
o algodão, entre os quaes o epieudoa que, nos Estados Unidos
da Amerioa do Norte, inutilizam de 15 a 20 * da producção.

Entre outros factores ,favoraveis ao cultivo do artigo ao
destacam: o (la t irão de obra que, no Paraguay, além de ser
experimentada, é barata, e o do resultado , rapido da cultura
graças ao clima e ao solo paraguayos.

A sua classificação na Europa é o do "Good Middlinge
(4:•, Fully", que é uma das marcas superiores..

Fumo
„
. D3pois do algodão é hoje o fumo o principal elemento cra

produeção agricola do Paraguay, producção classica do paia
desde os tempos remotos do dominio dos Guaranys, sendo pre-
dilecção do povo a do fumo forte. Só nestes ultimos annos
foram plantadas em terra paraguaya, graças Lambem á acção

; do Banco Agrieola, varias sementes do genero cubano, com os
seus methodo modernos de preparação e que dão uni fumo.
mais suave.

São grandes importadores do fumo paraguayo a Argen-
tina e o Utuguay para o fumo forte: a Allemanha, a Bolgioak

• a Hollanda e a França para as qualiddaes mais fracas.
Existe em Assumpçao uma repartição, armeis do Banca

Agricola, que, em caracter ("dal, inspecciona o fumo desti-
nado á exportação epreside á	 sua classificação.	 •

Podem ser adquiridas terras, no Paraguay, para a cultura
do fumo, a preços variando entre dez e doze aCaa5 sura a
hectares nos' centros princluaes do producção,

1.858:8968316
2.894:679$450
5.538:3458150

107 :8488104
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E' difficil adquirir trabalhadores para essa cultura, pre-
terindo os indigenas do "Chaco" o cultivo do algodão, da
casula de assucar e de outros productos.

Os seguintes dados estatisticos officiaes indicam o pro-
gresso da exportação:

Annos	 Classes fortes Classes fracas 	 Totaes

1900	 .	 	
1905 . a	 	
1910	 ..	 .
1915	 .
1919	 .	 	

0

534.631
927.286

1.167.951
1.628.791
2.25040

2.461.150
2.700.041
3.949.881
5.946.486
7.800.000

2.995.801
3.627.327
5.117.822
7.125.277

10.050.000

A progressão tem ido sempre em augmento.;

Iterva Matte
e

Paraguay. Essa situação se refere ao rendimento actual da
colheita e ás possibilidades de expansão no futuro.

O matte (rampa o terceiro logar na producção agricola do

As condições do clima são particularmente favoraveis
á producção do matte na região paraguaya, e cujo excedente
vae todo para os mercados cio Rio da Prata, sendo classifica-
dos em tres Lypos: o extra, o bom e o inferior, em conclua
rencia com os hervaes de Matto Grosso, do Paraná, das Missões,
de Santa Catharina a do Rio Grande do" Sul.

As regiões mais privilegiadas para o matte no Parag,uay
talo as denominadas Tacuru-pucú e S. Pedra.

O quadro seguinte indica a produeeão e a exportação e O
Consumo interno nos unimos dez annos.

Annos

. - 	

Producção

8.640.000

•	 Exportação

3.331.655

Consumo
interno

5.308.345
(915
1916

•
„

.	 	 9.264.000,
9.278'.400

4.709.213
3.312.223

4.554.787
5.966.177

1917
1918

. ,

.
•
„„	 	

10.444.800
9.856.809

3.957.897
3.707.707

6.486.903
6.410-542

1919 , • ,.., 7.9a4.400.
8.110.800

3.583.858
4.761./10

3.349.00
5.648.624

1921 . . la.249a892 4.601.268 1.589.748
1922 . .	 . ..... „a 6.776.34a 5.186.582 2.f15.154
1923 • :•	 	 7.233.099 5.117.945 6.149.093

A diminuição em 1922' e 1923 foi devida aos movimentos
revolucionarlos que quasi paralyzarana a agricultura no . paia.

A herva-matte é uma planta rustica e de faell cultivo,
exigindo porém terras ferters e profundas.. As melhores são
as terras altas, espessas, de constituição arenosa e humidas.
Tambêm são boas as terras ditas "coloradas" que abundam
na região naragueya de "Etidarnación'a Não convém ao pro-
dueto, as terras nina arenosas e secc-as.

A producção matte paraguayo tem augmentado; é 'po-
rém muito 'inferior á prorrucção brasileira. Só a de Matto
Groaao ena 192a foi de. doze milhões de kilos, tres vezes mais
do que a paraguaya.

A barv..a da. região eomprehendida entre o Paraná e o
Arnanalsay é mais aromatica e tem mais corpo do que a para-
guaya.. Ra sas quarulades são devidas a que em Matto Grosso,
a planta, da. /Larva cresce naturalmente no. campo e em bosques
afaa ta frondosos coma os para.guayos, mas onde podem re-
ceber mais sói.

A herva-matte paraguaya é empregada.. no Rio da Prata
não. dê um modo exclusivo; talas- principalmente para a organi-
zaçãõ de "typos" em combinação cora o matte de outras pro-
cadencias. Essa combinação foi organizada por causa da ca-
restia do producto paraguayo. Pretendem os exportadores pa-
rag,uayos que o marte brasileiro, que quafificam de aliaram.,
entra nessa combinação sendo os "typo" resultante proclamado
vendido e consumido como genuino producto paraguayo, e
sendo isso falso,. porquautaa exportando o Paraguay annual-
mente cerca de seis milhões de kilo; não podia fornecer os oi-
tenta. milhões de kilos de' venda na Argentina.

M causas dessa mistura foram, assim o dizem os para-
guayos,_ devidas não- sómeute á carestia da herva do Paraguay
como lambem necessidade de respeitar o paladar do con-
sumidor mal acostumado com a qualidade inferior do matte
brasileira! Esse "typo" assim lançado, foi cada vez, tomando
maior incremento, julgando, o consusiaidor que se trata real-'
mente da legitima herva-matte clo . Paraguay, succedeudo o que
era de prever que habituado a, asse typo os consumidores co-
meçaram a repudiar o verdadeiro, matte paraguayo, quando se
apresentava' occasiao , de consumil-o..

Succedeu na Argentina,' dizem os paraguayos, o que sei
dera no marcado do Utuguay; onde o . matte brasileiro. tomou:
conte do ,mereada e Oda, lanara:Talante imperava o matte pa.
..raguayo_,

Foram. vãs as tentativas feitas pela Companhia Industrial
Paraguaya para' recuperar o mercado , uruguayo, tratando-sa
então não do preço mas , do paladar. G mate paraguayo era.
mui forte para o paladar do consumidor uruguayo que preferiu:
o matte brasileiro.

Faiando, taes reflexões a "Revista do Commercio de As-
sunção", affirma que ellas são acertadas porquanto está
averiguado que a porcentagem do matte paraguayo diminua
cada vez- mais na mistura mencionada.

A principio essa porcentagem foi de 80 %, a 60 %, a 50 % a
30 % e mesmo a 15 5.

Prova essa diminuição que, na Argentina como no Uru-
guaY, o matte brasileiro é o preferido.

Possue o Paraguay um "typo" de herva-matte, normal-
alente. cotado nos mercados do Prata, a preços que tem variado
de 30- a 50 %- mais elevados do que os da 'larva de pro-
ducção brasileira e 30 % mais do que os da !larva de produ-
ação argentina.

Segundo as formulas do Ministerio da Agricultura da Re-
publica Argentina os typos commerciaes do malte se classificam
em tres espades da. fórma seguinte:

N. 1, typo extra:
50 % de herva paragutrya;
30 To de herva argentina;
aO %	 herva brasileira.

N. 2, typo bom:
% de herva argentina;

20! % de honra paraguaya;
20- % de herva. brasileira, do Paraná;
10 % de 'larva brasileira de Mala° Grosso:

N. 3. tapo inferior:
80 % de harva brasileira do Rio Grande do Sul;
20 Va de heuva brasileira, do Paraná.
As razões dessa porcentagem procadetn do facto de . ser

a producçãa classificada do modo seguinte, em ordem (lacres..
cento de importancia:

t —Malte do Paraguay.
,2—Matte do- Mata° Grosso.
3— Malte de Missões, (Argentina).
4—Matte do Paraná.
5 —Malte de Santa Calharina.
6 —Matte da Rio Grande do Sul,.
As causas da superioridade do malte ptaraguayo são sinas

pies-mente de ordem- climatologica e tellurica..
Pura cia mercados cio Prata o malte é preparado no Para-

guay pelo processe tradicional e é embarca& em fórma
"cancheada", isto é, triturada sem seta submeta:da a imagem
definitiva.

A torrefacção é feita pelo processo tradicional da pai;
tendo dado até hoje resultados negativos os apparelhos me-
canicos de torrefacção.

A área actual do cultivo de herva-matte é de 2.469 he-
ctares,. tende uma capacidade de' proclucção de 7.407.000 kilos
por cada periodo de tres annos.

Nas Missões Argentinas o- custo da cultura varia entre
SOO e 1.000 pesos argentinos por hectare, até o momento da
producção. No . Paraguay, com maiores facilidades de trabalho
e mão de obra abundante e barata, o custo , da cultura, con-
forme ; importancia da região, varia de 6.000 a 10.000 pesos
paraguayoa ou de 320 a 593 pesos argentinos.

A média da producção de herva-matte bruta (mboroviré)
por hectare é de 3.000 kilos. Nos seis primeiros meus do amo
corrente„ a exportação dessa herva foi de 2.722.998 kilos, do
valor de 574.532 ..50 pesos. Por Assumpção, Pilar e Adberdi
foram exportados 10.739 kilos dc herva moiada.

A "Revista do Commercio" de Assumpção publicou recen-
temente os seguintes extractos de uma commuNpação assi-
gnada por 200 plantadores da herva-malte argentina e en-
viada á Camara dos Deputados da- Republica Argentina:

"A lei n. 11;281, sanccionada em novembro do anue
proximo passado pelo Congresso, não trouxe uma alte-
ração de preços ao producto, apezar de terem sido au-
grnentados os direitos de importação para todas as mer-
cadorias que se introduzem no paiz.

Pelo decreto de 24 de maio proxima passado, O
o Poder Executivo, em virtude do pedido da Camara
de animarei° Argentina Brasileira, favoreceu a en-
arada no paia de herva-matte procedente do Brasil, com
um, desconto de 30 % sobre os direitos emn vigor. Um
novo decreto de 5 de junho concedeu depois igual fran-
quia á herva-matte paraguaa-a.

Mas o Estado brasileiro do Paraná, que é um dos
principaes productores da herva-matte, elevou por de-

' eaeta de 1 de maio ultimo de eem por cento a direita
da. exportação do dito, produetos e o Paraguay applica
Lambem direita elevada de exportação á sua produ-
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oção de malte. contrariando desse modo as boas hl-.
Unções do Poder Executivo argentino.

No decreto, em data de 29 de março, um dos fun-
damentos do Poder Executivo era o de diminuir o ,custo
de um artigo de primeira necessidade, como é o malte,
cuja .producção nacional -é exigua em relação ao pe-
dido para o consumo interno 	

'Applicando capitaes avultados, dedicando a nossa ener-
gia para o cultivo de um producto que é tão =ces-
sado á alimentação de grande parte do nosso pais, e
para o qual • o pais é tributam do estrangeiro, nos
baseamos nas leis aduaneiras existentes, acreditamos e
continuamos a- acreditar que era obra patriotica povoar
terras, tão ferteis e totalmente abandonadas, formámos
os nossos lares nessas regiões então Uesertas, forinámos
povffiações, abrimos caminhos, trazendo desse modo a
a nossa modesta contribuição para o engrandecimento
do pais.

Ha vinte annos ninguem pensava em cultivar a
herva-matte na Argentina; -depois de vencer mil diffi--
culdades, sem recompensa, sem ter recebido o auxilio
que julgamos merecer dos poderes publicos, já produ-
zimos mais da decima parte do consumo interno e den-
tro de poucos annos, á medida que se desenvolvam os
milhões de plantas, a producção augmentarã de tal
maneira que, si os poderes publicos nos ajudarem,
dentro de relativamente poucos annos o pais deixará
de ser tributario do estrangeiro para a herva-matte,
ficando desse modo repartido entre trabalhadores e
colonos arraigados em terra argentina os trinta mi-
lhjes de pesos, mais ou menos, que saltem annualmente
do pais.

Além de ter escolhido cuidadosamente as sementes
das melhores plantas 'do "Ilex Paraguayensis" para a
reproducção. dedicamos deste o principio a maior at-
tenção á elaboração, não ~ente hygienica, como
lambem scientifica desse nobre producto, já tendo pelo
nosso esforço unico alcançado uma perfeição e uma
pureza taes que é imposSivel ebtel-as nos hervaes na-
turaes.

Acreditamos que semelhante vantagem é altamente
.	 .

(merecedora.
Lufamos comn vizinhos ,que. .natureza" favorece

comliervaes immensps, cujo .custo consiste na colheita.
Avantajados por, uma mão de abra .ahundante e bara-
tissima, com fretes mais laraf os. do que os que pa-
gamos, si nos tiram agora.a.proteeçãa já tão _reduzida
que as leis aduaneiras nos concedem, teremos nue nos
dar por vencidos e que abandonar. .as .nossas cul-
turas. deixando .desse modo -o campo livre ao produetor
estrangeiro para fixar os preços -a. um produeto sem
competencia e que, para .a .maior parte dos habitantes
do pais, é tão nec,essario snuanto- o pão r

Para essa petição dos plantadores argentinos chamamos a
attencãe_dos plantadores brasileiros.

Na-4Itia recente visita ao norte do • Paraguay e á. terra
limitrophe brasileira de Matto Grosso, o Sr. -Eligio Ayala,
actual Presidente da Republica, teve a opportunidade de vi-
sitar varias dependencias da • Companhia Mate-Larangeira,
tendo sido acompanhado nessa visita pelo inspector geral da
companhia, Sr. Rafael Abenfe Haedo, membro de uma das
familias mais respeitaveis do. Paraguay, grande conhecedor
da região e dos trabalhos da companhia -a que está ligado,
ha mais de 25 annos.

O primeiro magistrado da Republica paraguaya teve ex-
cellente impressão dessa visita.

Bellissima a -estrada que -vae da Punta-Porá a Campa-
tarjo, pequena cidade, bem edificada, com agua corrente, ele-
ctricidade, etc., etc., onde são excellentes pata' o operario as
condições do trabalho, dotada de hospitaes e de bons serviços
medicos.

O Dr. Ayala percorreu lindos hervaes, assistindo ao pro-
cesso de elaboração do matte, onde trabalham milhares de
paraguayos, vivendo satisfeitos pelo tratamento que recebem.

O ilustre visitante viajou depois em antomovel, percor-
rendo durante duas horas estrada excellente,, feita .pela com-
panhia, até Felicidade. - Nesta localidade tomou uma lancha,
atravessando o Amambay e o Paraná, que, tempestuoso, se
encrespa nas famosas quedas. Depois da viagem em lancha.
seguiu de trem até Puerto tlandez. Toda -essa região está
admiravelmente bem tratada pela rica companhia, que occupa
uma zona de mais de cem leguas, tendo transformado em
terras ferteis de trabalho desertos quaai icapenetraveia,

ProdueçtZ0 florestal paraguaya

.0 Paraguay ,é um paiz florestal, cuja superficie semeadX
de 'bosques é de 2.500.000 .hectares.
- As madeiras de construcção, aliás, de qualidades excel-
lentes, são enviadas á Republica Argentina e ao Uruguay,
osculando as exportações em épocas norrnaes entre 60 e 61
mil toneladas annuaes.

O commarcio principal -de madeiras do Paraguay é quasi
exclusivamente feito com a %Republica Argentina.

Os principaes paizes consumidores importam cerca 4e
30.000.000de metros cubicos annualmente.

Os 'que bemreserva florestal sufficiente para a expor-
tação são mui principalmente o Brasil. a -COlombia e o Pa-
raguay;cuja producção florestal em 1923 se 'elevou a 5.045.180
pesos ouro, isto é, 40 % do valor .da exportação total do Pa-_
raguay.

E' especialmente o littoral argentino que se abastece
com a producção florestal do Paraguay, 'destinada á constru-
cção. Apezar -de ser essa producção de primeira necessidade
no littoral argentino, a sua situação -é difficil ,por causa doe
60 % de augmento de direitos, sanecionado pela ultima lei
aduaneira argentina.

Foram vas 4s tentativas para ser .annullado esse au-
gmento. Apenas a lei foi modificada no Senado, exonerando do
augmento e -dos -direitos addicionaes as -madeiras de pinho em
geral, -o 'que mais ;aproveita ao Brasil.

Está actualmente em -estudos mo Minidterio da Fazenda da
Republica Argentina um projecto de reducção de 50 To -dos
direitos das madeiras paraguayas, dependendo a aua soluçãa.
definitiva de vantagem -equivalente do Paraguay sobre arti-
gos argentinos..

Canna de assacar

_ Eis um outro artigo de grande futuro para a exportaçãe
paraguaya, principalmente para -o fabrioo do assucar e da
aguardente.

Por falta de capitaes é por má administração das fabricas
- a Industrio. resultante 'da canna de assucar auada não deu a
resultado que deveria dar. :E' um -artigo que pôde prosperar
em toda a zona para.guaya, onde dá de 40 a 70„,000 kilos por
hectare, devendo ser calculado o rendimento medio geral em
40.000 kilos nas terras -medias e ã0.000 nas melhorea, Os
conhecedores do -mercado pretendem que o Paraguay póda
produzir asnear tão tom como os do Brasil e de Cuba, si
forem aperfeiçoadas as condições de cultivo.

O quadro ostatistico seguinte indica o movimento do ar-
tigo nestes ultimos quatro aunos: .

Annos Proclucção (k) Exportação Importação Consumi)

1920 . . 3.'707.000 1.410.877 20.028 3.727.028
1921 •	 :„	 c.: 2.579.-000 -6.800 19.824 2.598.384

1922 c..	 c.; 2.406.726 '390.485 2.797.211
1923 . 1.„.748.001 121.750 1.870.791

Arroz

A terra paraguaya é favoravel á cultura do arroz.
Nas de melhores condições para o cultivo o arroz rende

mais de 3.000 kilos por hectare. A cultura é nova no paia,
onde a producção -ainda não excede de 3 milhões de kilo;
ainda insufficiente para o consumo interno -do paiz.

A immigração no Paraguay

O concurso da mão de obra estrangeira vae sendo cada
vez anais necessario no Paraguay pelo incremento incessante
da sua producção, para a qual é insufficiente o elemento na-
cional.

Basta citar, entre outros -exemplos, o da producção de
algodão, que foi calculada, neste anno, tres vezes superior
á do anno passado, isto é, a mais de dez mil toneladas, o da
producção do fumo que, apesar das chuvas excessivas, que
damnificara.m mais de 40 % da colheita, que será superior
a 6.000 toneladas. A do arroz talvez venha a exceder ás ne-
cessidades do consumo local.

A canna e assucar, a herva-matte, as plantas oleaginosas.
accusam tambem um desenvolvimento cada vez maior.

Todas essas considerações, comprobativas do esforço
paraguayo, do qual depende o futuro do paiz, e de trabalho in-
tenso apesar das grandes vicissitudes de uma democracia
em formação, mostram que a occasião é chegada de se occupar
o Governo Paraguayo do problema da immigração, unico capaz
de equilibrar a -desproporção incontestavel entre a producção
e a população do paiz.

Precisa o Paraguay de uma corrente immigratoria sã,
facliitada per uma legigação liberal, que, alla% cajá válqran4
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no paiz, devendo essa immigraçã.o Eln mui principalmente
Sigricola.

Assegurada, como parece, a pn interna, no regímen da li-
berdade o da ordem estabilizadas como está a moeda nacional,
o momento é propicio para a immigração que, certamente, será
prospera em um paiz como o Paraguay, de terra fertil e de
moeda sã, principalmente, si a esses elementos se associam
os do paiz e boas estrada?.

Para coadjuval-a o pais possue tres leis fundamentaes
liberalissimas:a da immigração, a da colonização e a deno-
minada do "homestead" que já tem sido applicada para a
fundação de muitos nucleo3 agricolas, em varias zonas do
paiz, perto das vias ferreas e das communicações fluviaes.

Comprehendendo a importancia de tão momentoso pro-
blema, o governo parag,uayo enviou como seu representante ao
recente Congresso de Emigração o de Immigração o engenheiro
Dr. Balthazar Ballario.

Entre os nucleos agricolas existentes no Paraguay, deve
ser citada a "Colonia Independeucia", fundada em 1919, com
o fim de receber hl:Imigrantes allemães para os trabalhos agri-
colas. Está situada a cerca de 26 kilometros de Vida Rica,
no centro do Paraguay, é dividida por lotes de 20 hectares o
occupa a extensão de um grande o rico campo de mais de
10.000 hectares. Muitos dos lotes pastoris, facilitam a manu-
tenção de leitarias. Os lotes situados nas montanhas virgens,
offerecem na sua maioria um sólo de terra colorada e are-
nosa mui fertil, banhada por grande numero de riachos, com
clima muito são e sem mosquitos. Depois de uma residencia
de cinco armes, cumpridas todas as disposições do contracto.
os lotes passam a ser propriedade definitiva do colono.

A colonia citada começou com actividade prospera, sobre-
vindo uma época de regresso, devida a circumstancias impre-
vistas: a da desvalorização do dinheiro allemilo e a da revo-
lução de maio de 1922.-	 _

Alguns jornaes argentinos publicam com frequencia noti-
cias desfavoraveis á agricultura no Paraguay, ao preparo de-
ficiente das terras, á inhabilidade dos agricultores, e ás
faltas de garantias ao irnmigrante europeu. São puramente
inventivas tacs informações dadas unicamente para desviar
do seu verdadeiro destino o emigrante contractado pelo Pa-
raguay.

E' lastimavel e pouco amistoSci tal procedimento que po-
derá ser evitado si o governo do Paraguay arear e mantiver
um corpo de propaganda, residentes em Buenos Aires e em
outras cidades sul-americanas e européas. Esses agentes podem
ser estrangeiros do honorabilidade e competencia reconheci-
das, aptos a encaminhar o emigrante ao seu posto de des-
tino. Desse modo poderão ser evitadas surpresas nocivas ao
pais.

Em brilhante e recente artigo, publicado em um dos jor-
naes de Assumpção e sob o titulo "Asunto do mucha aetuali-
ilad" o jurista paraguayo, de valor incontestavel, antor de va-
rios trabalhos conhecidos no nosso paiz, e ex-Ministro das
'Relações Exteriores. o Dr. Théodosio Gonçalves, que foi hos-
pede, no nosso paiz, do eminente Barão do Rio Branco, se
omina das eircumstancias especiáes que hoje concorrem para
a gestão da emigração. Essas circumstancias são as seguintes:
o desejo muito vivo de grandes massas de povo dos países euro-
peus, os mais civilizados e melhor preparados para o trabalho
productivo de emigrar para a America, em busca de melhor
situação: a necessidade dos italianos- de trabalhar no estran-
geiro em vista de exiguidade do territorio italiano; o interesse
que todos Os paizes europeus de emigração teena de enviar, de
preferencia á America, os seus filhos que deixam o pais por
conveniencias economicas o para manter no futuro o prado-
minio da raça européa, deante do -perigo amarello; o facto de
estar hoje praticamente fechada á immigração á grande Re-
publica dos Estados Unidos da Ainerica do Norte, principal
e absorvedora da emigração européa, obrigando as suas an-
tigas correntes immigratorias a se desviarem para os paizes
da America do Sul. •

Dean o e de taes circumstancias diz o Dr. Theodosio Gon-
zalez, o Brasil e a Republica Argentina não poupam esforços
e re;seozas para aproveitar a occasião excepcionalmente favo-
ravel que se lhes offerece de attrahir a immigração européa.
Só o Paraguayopais que tanto precisa' de immigrantes e o que
delias mais necessita pela fertilidade do seu/sólo e pela es-
cassez da sua população, não se encorpora nesse movimento e
fica immovel deante da atmosphera creada por agentes in-
teressados em cortar o passo aos poucos emigrantes que se
dirigeni ao solo paraguayo. E o illustrado jurista termina o
seu artigo pedindo ao Governo para sahir da sua inacção
diante do assumpto de importancia vital para -o pais, e crema-
do elementos laboriosos e competentes de propaganda efficaz,
apontando o Paraguay como pais offereoentio grande yauta-

A eraigra0o europ4a..	 •

No que diz respeito ao progresso da colonização do pais,
b Governo Paraguayo depende hoje quasi em absoluta da nu-,
ciativa privada.

O Paraguay é um paiz onde predominam as propriedades
do grande extensão. Eis um exemplo: em uma frente de
approximadamente 200 kilometros de "Encarnación até "Yta-
pyta Yguassa" existem só seis grandes propriedades, °o-
cupando uma . superfície de mais • ou menos 760 leguas pa-
raguayas ou 14.300 kilornetros quadrados, metade da area
da Belgica. Sobre 260 leguas está pendente um processo en-
tre um dos donos e o fisco, sobre reivindicação de supposta
terra fiscal. Alguns desses proprietarios destinaram parto
de suas terras á colonização; os °atros se enriquecem cada
vez mais com a exploração das suas riquezas florestaes.

O paiz precisa ter uma politica efficaz de immigração o
colonização. O serviço de immigração em Assumpção está
affecto a um pessoal pratico e idoneo com louvava' espirito
de ordem e trabalho. Mas o raio da sua acção nãff vae além
das fronteiras. Essa politica colonizadora de além fronteira
deve occupar a attenção do actual governo paraguayo, o qual
deve ter sempre presente que os progressos do Brasil, da ite-
publica Argentina e do Uruguay são em parte devidos ao tra-
balho dos immigrantes. Para esse fim é !emassado moa or-
ganização consular melhor do que a actual, que é irregular
e deficiente, e que se encarregue de chamar a attenção do
imnligrante sobre as vantagens do solo paraguayo e sobre as
facilidades de colonização proporcionadas pelo governo do
pais.

A política de immigração é urna das necessidades mais
imperiosas e indiscutiveis para o progresso do Paraguay, cujo
Governo, deve ter sempre em vista que a prosperidade da
agricultura ' e da industrio, agricola é unia das bases funda-
mentaes do bem estar de uma nação.

O seguinte quadro, fornecido pela repartição offic,ial
immigração, dá o movimento da immigração desde o anuo
1881 até o primeiro semestre de .1924.

Annos — Immigrantes

.276

'Dos 229 immigrantes entratos no primeiro semestre do
anno corrente, 215 são :Alemães. Nos outros annos a grande
maioria de immigrantes foi tambaro	allcmães. — Robert*
Afesquita, cozam/ geral,	 .

1881 	 100
1882 	
1883 	

236
218

1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888. 	
1889 	
1890 	

284
47

115,
807-

/.119
1.886.

823'1891. 	 368.1892 	 5121893 	 4581894 	 2051895 	 2701896 	 2.2001897 	 1871898 	 4001899 	   3201906 	
1901.	 	
1902 	
1903 	
1904 	
1905 	
1906 	
19,07 	
1908 	
1909 	
1910 	
1911 	
1912 	
1913 	
1914 	
1915 	

149
'i71-
584
316
359
599

1.220
1.774

870.
634
418
446
704

1.512
1.616

366
1916 	
1917 	
1918 	
1919 	  

298
320
270
3491920 	 331)1921 	 557,

1922 	 203
.1923 	
1924	 (1° semestre). 	

124.

23
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seiuiér Nacional, á Amplilloquie Airdit;
Moreno e José CorrAa nettio, eseriviteEP,',
do' alistamento eleitoral, em 1924, na
comarcas, :res-peetivamento, de Itapenit•
rim e- Itagüttssú, Estado dá 7.40110
6anto (aviso n.: C63 (1.), •

	

Expediente do ‘'dia 20	 infleItg
de 925	 •	 I,

Mi Sr. ministro-presidentó	 Zr>,
armai de Contas:	 ,

Teansmittiram-sie as labollas 'dos
ereditos, que devem ,ser distribuides a0.
Thesouro Nacional o , ás Delegacias Fie—
caos nos Estados, .para pagamento do
pessoal da verba n. 31 do art. 2° da lei
n. 4.911, e, bem assim, dos ereditos do
material da mesma verba, que devem
ficar em ser, dependendo do registrg '•
posterior daquello tribunal (aviso luro,

Ministerio "da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 21 do corrente foi no-
meado o escrevente juramentado bacharel
Joaquim Leitão Assumpção para servir, le-
terinamente, o officio de escrivão da teienta
Pretorii Cível durante o impedimento do
respectivo serventuario, bacharel José Cy-
rillo Cistex, a quem foi concedido um amo
de liceno, para tratamento de saude, pelo
Presidente da CÔrte de Appellação de Dis-
trict° Federal.

,g,•nn•n•••

Por portarias de 22 do corrente inez, foram
nat ralizados brasileiros :

Sore; Blanck, natural da Rumada, nascido'
a .8 de abril de 1896, filho de Mordcko
Blanck e Molca Hanzis, solteircee residente
nesta Capital ;

José Sciacca, natural da Italie, inscido a
30 de julho de 1888, filho de Domingos
Sciacca e Annunciata Raneri, casado e resi-
dente no Estado de São Paulo.

R .metteu-se ao governo do Estado de São
Paulo a portarei do que alli reside.

"leque !intentos despachados

Acidlle Vacino. residente nesta Capital,
solicitando naturalização .— Apresente folha
corrida da 31 Vara Federal,

Avelino Corra, residente nesta Capitar, so-
licitando naturalização.-- Apresente folhas
corridas das pretorias criminaes, e novas
folhas corridas das justiças federal e local.

Albino do Nascimen o Pereira e Aniceto
To - é da Silva, residentes no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização.—Declarem
a data dd natchriento.

Joaquim Maria, resideute no estado de
São Paio, solicitando naturalização. — De.
claro tão só a data do" seu nascimento,
como, tambem, o nome da sua progenitora.
• Raphael de Falco, 'resida] e no Estado de
São Paulo, solicitando I aturalização.—Faça
traduzir o documento com que prova h sua
nacionalidade de origem, e declare o nome
da sua progenitora.

111•••••••••••

Do Sr. Dr.. B. F. Rainiz Galva'o, presi-
dente da Commissão de liequerito nos esta-
belecimentos de ensino sup2rior e secun-
dado dependentes do Ministerio da Juátiça
e Negocios Interiores foi recebido o seguinte
officio :
• COMMiSS110 dó Inquerito — Rio de Janeiro,
19 de janeiro de 1925.

Extno. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores — Tenho a honra de submetter á
aorecisçáo de V. Ex. o incluso relatorio da
Commissfio de 1nqueri o, concernente á
inspecção a que se procedeu ma Escola Poey-
technica da Universidade des a Capital.

Conforme consta das actas respectivas, a
Commissão. tendo iniciado a ailudida ins-
pecção em 14ele outubro ultimo, proseguio-a
nos dias 21 e 28 'de outubro e 11 de novem-
bro. Forçada pela supe veniencia dos exames.,
suspendeu- o$ trabalhos demite a segunda
quinzena de novembro, concluindo-os em
20 de 'dezembro.	 '
-A Cominissão examinou os processos de

matricula de 725 aluamos, que tantos foram
os admittidos desde .1919 até -1924, e folga
em àesignaler qiie nada encontrou de anor-
mal nos reff: ridos processos.
•'Reitero a V. Ex. es meus' protestos de

alta Ostima e distincta consideração.— Dr.
J. F. Rrtitiz. Galpão.

elatorio a que ze reeere o officio supra
•Exmo. Sr.. .ministro da Justiça e Ne ocios

Interiores —No desempenho do compro-
misso assumido com--V. Ex., a Cammissão
de Inquerito acaba de terminar as suas in-
vestignees na Esco'a Polytechnica do Rio
cie Janeiro, onde, graças á soecitude do Sr.
director em exercido e do Sr. secretario,
Dr. J. Cancio Póvoas, poude examinar no
seu archivo os 'documentos requisitados.

Minuciosa foi a pesquisa desde 1919 até o
corrente anno, em que se matricularem 725
alumnos, e nella nada se verificou de anor-
mal no registro dos do umentos exigidos
para a inscripção nos diversos , cursos da
Escoulào,mton

correu para vete resultado, além
'do criterio do Sr. secretario, a acção de uni
' grupo de p-ofessores. que faziam parte de
uma commissão especial de estudos de
documentos apresentados pelos candidatos
á Matricula no referido estabelecimento de
ensino

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1925.—
Roeha 1/az.— Dr. Ranzlz Gaivão.— Floriano
.dc Britto.—Mella Maltas.

Directoria' do Contabilidade •

Primeira Sweet° •

EXPEDIENTE DO SR. mINISTIW
Á(lditantento ao expediente do dia 17 de.

janeiro de 1925
• Ao Tribunal de Gonta's solicitou-1Sn o
pape-lente :de (enteia -de 0O0e, 14 The-

mero 280 C.) ;,	 • •
Solicitaram-se . ' 118; : seguintes paga-',.

mentos:
.Do 1:050e, aio. Ittesoure. Nacional,. 3,04

eserivães /encarregados • dos' eirchivee
eleitoraes. no - Estado do Sergipe, José-
Oséas ao Góes o,outiros, Jouo Francisco
do- Araujo o Francisca José 11odrigues
(-aviso n. 262 C.);

Do 600,$, ao Thesouro Nacional, nós •
escrivães encarregados dos' are/tiros .
eleitoraes no Estado • de. Perimi-111nm%
Mello Dias Bezerra • c ,Antoulo
de Rocha (aviso n. 261 C. ) ;	 .

Do 3 :len rio Theso4ro Nacional, ao:A,
escrivães encarregados dós .archivos,
eleitoraes no Estado do Rio do Janeiro,.
José Vaeques, 'Astolpho Ennes de -Cas-
tro, Antonio Fernandes do Carr;i111"
Liridio. Silveira, Virgilio dos S'au4:-.1
Terroso, Justino Mesquita Junior, : Gee-
itãO 'da Clamara Barretto,_ João da
veira Vianna. Berilo Bento da • Silva,
Dias, Luiz . Ilathanay Be,ssa,
Costa Ribeiro " Mala, Antonio José Va-
lente o . Alvaro do. Aniorim Mechado
(aviso n.. 264 C.);

Do 300e. aia Collectoria Federal dn'
Thesouro ;Nacional n cidade de Itape-
tininga, Estado do S. Paulo; a Elviro
Silva, escriVão encarregado do nrchivo
eleitoral na mesma • comarca (aviso nu-
mero 258 (1h);

Do" 4:604$900, no Thesouro NacionaI.
aos escrivãe,s encarregados dos archivoe
eleiforaes no Estado de S. Paulo, Elpie
elio' Gonçalves de Oliveira, Carlos For-
Feira, José' Corrêa Leite elo 'Moraes, Alá-
noel Gomes de Mello, °serio de Freitase
Quinteiro, Lycerio José Calazans, Do-
mingos Pereira da Silva, Antonio lea- •
rani, Augusto Baptista Couto, Raul Gar- -
eia, .0etavio Alves de Andrade, Raul l'a-
choco Jordão, Felipe° do Camargo, .Toa-
(gim da Silva Pereira, Francisco-
ques cio Valle, Affonso Rodrigues de •
Cameego, Oscar Olympic) cio Manas bar-

r5:00$e',
(aviso n. .e59 C.);

- Romualdo Nohrega tia , Gama

na-Delegacia Fiseal do .Theeseu-
,• ro Nacional em Alagôas, a João Frau-.

eisco do Paula Guia, escrivão encarre-
gado do • rchivo eleitoral na comarca,
de União, naquel/e Estado (avise nu-
mero 260 G);
. Solicitaram-se providencies, afim dN

que, por conta do' credito -aberto pehie
deceeto II. 16.773, do 13 do corrente.
seja- distribeida Thesouro Nacional te
quantia de 26 :812$896, 'Para paginam-e
toedos 'vencimentos 'a que Icem direttrie
em 492-1, os novos inetebros da justiçai-
'Federal no Disteiclo . Federal (aviso" nuà..
niery.	2J41	 •	 •

• Directoria da Interior

Expediente de 21 de janeiro da 1925

Por portarias de 21 de corrente mez foram
Cesignados, na conformidade do art. 3 do
regulamento annexo ao decreto n. 9.196, de
9 de dezembro de 1911:

O director eeral da Directoria de Conta-
bili 'ade da respectiva Secretaria de Estado,
bacharel João de Oliveira Pereira Junior,

• para exercer as fupcções de direclor de gae
binete, o 1° official Augusto Cesar Lobo e
os 20° ofeciaes badmreis Léo de Alencar e
Mario Marques Lisboa para exercerem as
funcções de official de gabinete.

• Ministerio da Justiça e Negocioe Interiores
—Directo ia d Interior—Primeira s Cção-
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1925.

Em referencia ao vosso officio ne 1, de •
15 de janeiro corrente, e-para os devidos.
effeitos

'
 declaro que, por não ter a lei -

a. 4.911, de 12 do dito mez, consignado os
meios n -cessarios para D coste/O dos ser-:"
viços dessa coime são, reso lvi stispeeder,
iminediatainente, os respectivos trabalhos.
Fica s, porém autorizado -a providenciar _
sobre regressado pessoal e guarda do teme
teria!, para o que orgenisareis a demons-
tração da despeza até ao dia em que se
considerar extincta a •alludida
afim de que este ministerio possa, por sua
vez, provideeciar quanto lo credito desti-
nado á liquidação da divida que se torne.
inevItav€1 e fôr apurada.

Saude e `raternid de.—Joffa Luiz Alves —
Sr. tenente-coronel Renato Barbosa Ro-
drigues Pereira, chefe da Commissão de
Limees dos Estados do Norte.

Requerimento despachadO' 	 •

Lauro Mala Continha.	 Exhiba o di..
ploma.

Helder Gomes. —Indeferido; a concessão
é feita só para os que dependem de unia cae
deira.
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Janeiro de na
Solicitou-se, por conta da suD-eonsig-

nação -erardamento dos 5 correios etc.»
Ua verba n. 10 do art. 20 da lei da des-
Pena do exercicio de 1925, o pagamento
da quantia de 300$ a cada um dos cor-
reios da-Secretaria de Estado deste mi- -
alsterio Alberto Vicente • Ferreara, ' Al-
fredo Rodolphe de Araujo, Adawastor de
Oliveira Pereira, Alberto Telles de Me-
nezes e Ormindo lendas da Silva e con-
tinues Antonio José de Oliveira, Anto-
nio Frederico, Eusebio Leite' Pacheco,
Bertedicto Pereira, Domingos Rosa As-
sampção, tkleino Gomes do Amaral e
Francisco José Nobre; e dei 150$ a cada
um dos serventes da mesma Secretaria
de LEStado Mario de Azevedo, Mario José
ide Souza, Braz Ferreira -da Costa, Ma-
noel Joaquim Pereira, Antonie de Car-
valho Borges, Sebastião Ligorio, Glyee-
rio Pereira de Lemos e Nicanor de Pau-
la Ribeiro (aviso n. 266 C): •

Solicitou-se a distribuição ao Thesou
ro Nacional e pagamento da quantia de
1:000$ ao Dr. Henrique Vez' Pinto Coe-
lho, a titulo de ajiida de custo que lhe
compete por ter sido nomeado, em 20
de outubro do anno findo,"juiz federal
da 3' Vara' na secção do District° Fe-
deral (aviso 11. 253 C)'.

Solicitou-se a distribuição á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional em Mi-
nas Gemes das quantlas de 1:000$ e
6:464$516, Pará °ocorrerem ,ao paga-
mento da ajuda de custo ao juiz federal
da 2' Vara na secção daquelle Estado,
Dr..Julio Octaviance Ferreira e dos ven-
cimentos a que teme direito,' em 1924,
os novos membros da' Justiça Federal
no mesmo Estado (aviso n. 252 C).

Solicitou-se a distribuição á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Aacional na Be-
bia, da quantia de 2:613$225 para oc-
correr ao pagamento dos vencimentos
a que tem direito, no penedo de 9 de
setembro a 31 de dezembro de 1924, o
coronel Francisco Gomes de Oliveira
Net tn, ene exerceu, interinamente, o
cargo de procurador da Republica na-
quelle Estado (aviso n. 251 C) .

Solicitou-se a distribuição, á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional, em São
Paulo, da quantia de 10:049$756 para
°ocorrer ao pagamento dos vencimentos
a que teem direito, em 1924, os novos
membros da Justiça . Federal, naquelle
Estado, devendo ser destacada, daquel-
la quantia, a de 1:000$ para pagamen-
to da ajuda de custo ao juiz federal
Dr. Pedro de atonte Alies (aviso nu-
mero 250 (2).

Solicitou-se a distribuição, ao The-
souro Nacional, do credito de 6:9094;677
pnr.3 neenrrler ao nagarr:ento dos venci-
mentos que competem ao Dr. Rodolpho
Chapot Prévest, na qualidade de cirur-
gião dentista do Hospicio Nacional de
Alienados, no penedo cie 17 de agosto
de 1921 a 17 de agosto do anno findo
(aviso n.257 C).

Solicitou-se sejam distribuides ao
Thesouro Nacional e postos á. disposi-
ção do Ministerio da Fazenda os credi-
tos das sub-consienaeiSes destinadas ao
pagamento das despezas do consumo de
agua das verbas ns. 6, 8. 10, 12, 13, 17,
.18, 19, 20, 24, 25, 25, 27, 28 e 39 do
art. 2° da lei da despeza do exercieio
de 1925 (aviso n. 255 O).

Soltitou-se selim distribuidos ao
Thesouro Nacional e postes á dispesição
tio Ministerio da Fazenda Os credites
das sub-consignações destinadas ao pa-
gamento das despezas com as taxas de

: esgoto votadas nas verbas ns. 6, 8, 10,
12. 13, 15, 17, 18, 19, 20, 22;25; 20:

971, 28, 31 e 39 do art. 20 da: lei nume-
ro 4.911, de 12 do corrente , (aviso nu-
mero 254 C).

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
De 15:025$806, ao Dr. Heraclito da

Fontoura Sobral Pinto, procurador cri-
minal da Republica, interino, na secção
do Dietricto iFederal, correspondente aos
vencimentos que lhe competem, no :pe-
riodo de 19 de agosto -a 31 de dezembro
de 1924 (aviso n. 248 C);

De 300$, por exercieios findos, na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Metia Grosso, a José Casemiro Bayma,
escrivão do alistamento eleitoral, em
1922, na comarca de Santo 'Antonio do
Rio Madeira, naquelle Estado (aviso nu-
mero 270 C) .

Dia 21 de janeiro dei 1925

Ao Sr. presidente do Tribunal de:Con-
tas;

Solicitou-se a distribuição ao Thesou-
ro Nacional dos credites de 4$8:250$ e
1.643. :000$ destinados, respectivamente,
ao pagamento do subsidio doa senadores
e deputados, durante a prorogação, até
ade novembro ultimo, da sessão 'legisla-
tiva.do Congresso Nacional, correapon-
dente' ao anno proximo findo (aviso nu-
mero 292 C);

Solicitou-se a entrega, no Tbesouro
Nácional, ao director da Imprensa . Na-
cional, das importancias de 72:000$ e
9'2:000$ destinadas a occorrer ao paga-
mento das despezas de impressão ..e pu-
blicação de debates do Senado Federal e
da Camara dos Deputados, durante a pro-
rogaçãe, até 3 de novembro ultimo, da,
sessão legislativa do Congresso Nacional,
correspondente ao anno proximo findo
(aviso n. 298 (2);

Solicitou-se o pagamento, no Thesouro
Nacional, da gratificação de 1:000$ ao
20 •fficial da Secretaria de Estado. deste
ministerio bacharel .Manoel de Oliveira
Pontes, pelos serviços de organização e
revisão do orçamento deste mesmo ,mi-
nisterio no corrente anno (aviso nume-
ro 293 (2).

- Solicitaram-se .° seguintes paga-
mentos:

De 300$, na Delegacia Fiscal cio The-
sourd Nacional em Mines- Geraes ao es-
crivão encarregado do archivo eleitoral,
em 1924, na comarca de Pará de Minas,
naquelle Estadõ, Paulo Braz , de Menezes
(aviso n. 295 C);

De 150$, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Goyaz, ao escrivão
encarregado do archivo eleitoral,. em
1924, no termo de Santa ' Cruz, naquelle
Estado, Adolpho Teixeira (aviso nume-
ro 296 C);

Do 300$, no Tbesouro Nacienal, ao es-
crivão encarregado do archivo eleitoral,
em 1924, na comarca do Remanso, Estado
'da Bebia, Cyrillo da Rocha Veado (aviso
n. 297 C) •

De 300i, na Delegacia 'Fiscal do The-
spur° Nacional no Estado de Matto Gros-
so, ao escrivão encarregado do archivo
eleitoral, em 1924, na comarca 'de Cuya-
há, Dano Rocha (aviso n. 299 C);

De 600$, no Thesouro Nacional, aos es-
crivães encarregados dos arcliivos elei-
toraes. erii 1924, em Minas Geraes, Pedro
José da Silva Lima e a Antenor Casta-
nheira (aviso ri. 300 (2);'

- Transmittiram-se as tabellas dos
credites, que devem ser . distribuidos ao
Thesouro Nacional e ás ,Delegacias Fis-
caes nos Estados, para pagamento do
Pessoal da verLa. n. 16 do art. 20 da le;

n. 4.911, e, bem assim, dos credites da
mesma verba que devem ficar em ser,
dependendo de registro posterior da-
quelle tribunal (aviso n. 233 C).

- Ao Sr. director da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, em referencia
ao requerimento em que Estevão de Oli-
veira e outros, serventes daquella Facul-
dade, pedem reconsideraça-o do despacho
deste ministerio que negou autorização
para a alienação de apoliees do patrimo-
nio do referido estabelecimento, afim do
lhes ser effectuado o pagamento da gra-
tificação de que trata o decreto n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, declarou-se que
os reqherentes não teem direito ao que
reclamam, porque não são funccionarios
e, sim, apenas, empregados da mesma
Faculdade, e por não ter havido qualquer
quantia incluida em credito algum para
tal fim, razão por que este ministerio de-
terminou que taes empregados, que não
fossem funccionarios publicos, deveriam
receber a importancia correspondente á
tal gratificação pelas rendas da Facul-
dade, si estas comportassem; devendo,
portanto, os petieionarios serem attendi-
dos tanto quanto couberem os saldos
existentes, antes de convertidas em apo-
lices, e dentro das sobras da subvenção
de 1924 (aviso n. 287 C).

- Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se os seguintes pagamentos, por
"Deposites":

De 5:000$, na Delegacia Fiscal dci
Thesouro Nacional em Sergipe, ao Asylo
da Mendicidade de Rio Branco, corres-
pondente á subvenção de 1921, que pela
primeira vez compete ao referido esta-
belecimento (aviso n. 291 C);

De ' 9:000$, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande da
Norte, para pagamento da subvenção re-
lativa a 1923, a que tem direito a Asso-
ciação dos Professores do Rio Grande cio
Norte.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GEFtAL

Transmittirarn-se ao director da Im-
prensa Nacional, afim de serem compos-
tos e impressos, os originaes da tabella
explicativa do orçamento da despeza
ministerio, para o corrente exercício, re-
lativos ás verbas ns..17, 18, 19, 20, 22,
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 32 e 33, sub-
mettidas as respectivas provas-á revisão
desta directoria (officio n. 71).

Segunda Secção

" ACTOS DO SR. 2n11SIISTRO

• Expediente-de 21 de janeiro de .1925

Ao engenheiro de .oras agradeceram-
se os serviços prestados á Nação, tornan-
do-se extensivo o agradecimento aias
funecionarios que servem' sob suas or-
dens (aviso n. 288-C).

- Ao Ministerio da Fazenda .soliel-
laram-se providencias afim de ,qtle,
Theseuro Nacional, seja• restituida
cada qual dos Sias. Silva Santos & Comp.,
e J. Foley a iniportancia de 1:000$, que
serviu de garantia ás respectivas 'pro-
postas para a ecinstrucção de uma estru-
meira no Instituto . 0swaldo Cruz (aviso
ir. 280-C).

- Ao Tribunal de Contas solieitoti-se
reconsideração do despacho denegatorio
de registro ao centrado celebrado com
J.. Poiey para a .construcção de uma. es-
trumeira no Instituto Oswaldo Cruz
iaviso n. 294-C)..



Departamento Nacional de Sande ".
Publica,

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 12 de janeiro de 1925

Solicitou-se ao Tribunal ;fe Contas o- pa-
gamento das seguintes importancias:

De 281$545, á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativa ao supprimento
de luz electri.a feito ao Serviço de Sanea-

- mento Rural no Districto Federal, du raete o
mez de novembro ultimo (aviso n. 35) ;

• De 960$, a Brazilian Telephone Company,
relativa ás assignaturas de apparelhos tele- .
phoaicos installados, durante o atino pro-

- ximo findo, do Laboratorio Bacteriologico
(aviso ii. 36)

De 325356, á The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Pover, Company, Limited, prove-
niente de consumo de energia elec'rica da •
Dire tona de Saneamento Rural no Districto
Federal. durante o mez de novembro findo .
(aviso n. 33) •

De 9035, a 1. Cavalcanti & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos nesta Ca-
pital, durante o mez de novembro findo,
pari o Serviço de Prophylaxia da Lepra no
Estrado do Eipirito Santo (a ;iso n. 41);

De 1:6555656, a Beim ra Rosa da Silva,
relativo ao aluguel do predio á rua Vis-
conde de Reuna n. 399 occupado pela Es-
cola de Enfermeiras, durante o mez de
dezembro ultimo (aviso n. 43): -

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS .SANITARIOS
DO DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 20 de 1 melro de 1925

Communicou-se ao Dr. director de Conta-
bilidade do Thesow o Nacional, que a Insu-
eto -ia de Fiscalzação de Generos Alimen--
t cios multou eni 1:0005, cada um, Antonio
Gençalves Miranda, J. Silva & Cruz e José
Jacintho, e, ,em 200$, cada um, Manoel José
de Azando e Adelir o Augusto de Moraes,
por infrac rão do Ft-gulamento Sanitario eia
vigor (officios de 125 a 129). '
, —Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude

Publica, no sentido de ser levado a effeito o
de 9?ejo judicial dos moradores e rsmoção
dor objectos dos predios xis. 17 e 19 da rua
S Luiz (officio n. 132).

A) Dr. inspector de Engenharia Sanitafa,
no sentido de ser designado um engenheiro,
para, no dia 24 do corrente, proceder á vis-
toria dos predlos ns. 61. 75 e 165, da rua
S. Clemente (officio n. 131).

—Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-

neros , Alimenticios, em 1:0005, cada um,
José Jacynteo, J. Silva & Cruz e Antonio
Gonçalves Miranda e, em 200$, cada um,
Manoel José de Azevedo e Ad eli no Augusto
de Moraes.

DlAii .E1") OFFICat	 ilàfiéird do 192.5 259Sexta-feira: _	 memol~~,	
-	 •

— Ao Ao Tribunal de Goelas solicita- . 'De 1:9505 a Koberto,Queles de tervalho, •
ram-se os seguintes pagamentos no The- proveniente d 	 do predio a'rua

. souro Nacional, nas importanuas : •- 	 - -Valperaiso'n. • 40, accupede pela...Escola de
-	 De 378$500, a Luiz G. -Leite, de avia- Enfemeircei, durante o einez de dezeinbro •
, mento de receitas para o •Abrigo cie Me- .proximo findo (aviSo_n.244);	 e	 •_

rores do District() Federal, em dezembro . . - -1)4 2:0005, a Macedo Sena & Comp., re-
ultimo (aviso n. 301-C) ; ' 	 !ativo ao aluguel' do :predio occupado pela

De 2:580$696, de fornecimentos feitos Inspectora de :Engenharia Sanitaria á rua
ao Abrigo de Menores do Diste-In P '-x- • Buenos Aires n. 152, • durante o mez de
dere], em dezembro ultimo (aviso me- dezembro de 1924 (aviso n. 4.5); 	 -
mero 302-C) .	 -	 De 16:5605850, proveniente de forneci-

- muitos feitos. em novembro do .anno pro-.
ACTOS DO SR- DIRECTOR GERAL, 	 findo á Inspector/a de Prophylaxia da

. 	 Lepra e das Doenças Venereas (aviso nu-:
Ao secretario do Tribunal de -Contas • mero 45); .

tranemittiu-se a segunda via do pedido	 De 1:0505, a Lopo de Albuquerque Diniz,
" n. 13 para pagamento da gratificação proveniente do - aluguel' do predio da rua..- • de 1 :000$ ao segundo official da Secre- de Riachuelo n. 109. occupado pelo con-

taria de (Estado, bacharel Manoel de Oli- sul:0d° da antiga -sede *da Inspectorta de
veira Pontes,. pelo trabalho de organiza, . Hygiene Infantil, no m z de dezembro ul-
do e revisão do orçamenta de_1925 (of- - timo (aviso ri. 52); 	 . .
fido n. 72).	 '	 . De 1095855, a Meanda Curty & Comp.,

— Ao direetor da Escola Nacional de --relativo a trabalhos executados na coestru-
Bellas Artes solicitaram-se informações cção do Leprosario S. Luiz, no Estado do

_sobre o numero de maquettes do monti-, Maranhão, no mez de novembro do atino
mento ao conselheiro Francisco do Paula' findo (aviso n. 34); 	 .

- Rodrigues Alves que se acham recolhi- , :De 4005, a Brazital . S/A, proveniente do
das naquella escola (officio n. 73) . 	 alugie 1 do andar superior, do predio á rua

— Ao director do Gabinete de Identi- Buenos Ayres n. 238, referente ao mez de
ficação e Estatistiea Criminal communi-i- dezembro de 1924 (aviso n. •53);
eou-se que deve ser enviado o livro ta- ,

-:-F

	

	 n. 49,	
De 2:2535, de • fornecimentos feitos duo,-

Ião que foi mencionado .no officio 
- -de 8 do corrente (officio n. 74) . 	

: rente O mez de novembro ultimo, ao ser-
— Ao director do Gabinete de Identi- viço de prophylaxia da lepra e

s tias .doenças
•ficação e Estatistic.a Criminal de Dis-venereas na zona rural do Districto Federal
trieto Federal reetiLuiu-se a folha do , (av,so ri. 51); 	

.

• -paganiento do accrescimo definitivo de , De 2805765, relativo a consumo de luzer	 . vencimentos que compete aos fu-necio- electrica do Laboratorio Bacteriologico, da-
nados dequelle gabinete, para que seja , rante o mez de novembro ultima (aviso
enviada directamente á Directoria da n • 49);	 .

• Despeza (officio n. 75)..	 De .4805, proveniente de assignatura de
• Identico, mutatis istutandis, ao dire- appareltio tèlephonico da Inspectoria de Ily-
dor do Insinuei) 'Medico Legal do Riogiene Industrial e PrefisS onal, nos mezes

- de Janeiro (officio n. ee) .	 -'fiene-janeiro *a dezembro . do anno proximo
.	 Tdem, idem, da Casa de Detenção (cif- 	 do (aviso n. 43).	 .•
• fido n. 76) .
-

	

	 — Ao delegado fiscal do Thesouro Na- • • 	 •	 Requerimento . despachado
eional no Rio Grande do Sul agradece- -' -
ram-se, assim como aos seus auxiliares," Casa Lohner S.A., pedindo não ser annul-
as felicitaçÕes de atino bom (officio nu- • lada a concurrencia para o grupo II, deste

-mero 78)	 .	 d partamento. — A concurrencia não foi
_	 - •annullada	 .

•Dia 21

Remetterant-e.e:
Ao Dr. director gerai, write infor,

medo, o °filma n. 6te.da Directoria de Obras
e Vazão da Prefeitura 'do - Dietricto Federal,
referente á legalização das obras do esta..
bulo ri. 40 da rua do Roz (officio ri. 137).
. Ao Dr. secretario geral, p ra os devidos
fins, os documentos que comprovam o em-
prego da quantia de 1.0)5, recebida pelo 3°
official João 'de Deus Palmeiro Brilhante,
-para attmder ás despezas de promoto pa-
gamento desta directoria durante o 40 trimes-
tre do exercido de 194 (officio n. 134).

Ao Dr. procurador dos . Fe'tos da Sande
Publica, para os fins de direito, os pro-
CCS3OS referentes ás 'multas impostas por
infracção do regulamento vigente, contra os
S0,9;11 ntes infractores :

João Teixeira, Manoel de Freitas, Fran-
cisco Antunes da Silva, Francisco Nunes da

.Costa, Francisco de Souza Mendes &Comp.,
Manoel Rodrigues, Francisco Carvalho,
Abreu-de eouza Jomp. Antonio Simas
Franco, Julio Barbosa & domp., Francisco
José Gonçalves Pensa, Monteiro & Fernan-
des, Chau I:mão e Weldemiro Vaz (OffiCi0
n. 135).

Ao Dr. director de Propriedade Indus-
Arial, devidamente informados, os memo-
rbes deseriptivos das invenções a que se

. referem os seus officios ris. 1.036, de 29 de
dezembro ultimo e 781, de 24 de outubro
do anno passedo (officios ris. 149 e 141).

.Ao mesmo, devidamente Informado, o
,material deseriptivo e desenho da invenção
, a que se refere o seu officio ti. 665, de 26
de setembro de 1924, desta directoria
(officio n. 139). 	 •

Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,
para que sejam prestadas informações sobre
o assumpto, as segundas vias dos relatorios
das invenções a que -se referem os officios
ns. 36 e 49 da Directoria de Propriedade
Industrial (officio as.' 146 e 148). • • .	 •

' -Ao Dr. delegado do 4° districto sanitario,
pa ,a os devidos- fins, os laudos ris. 726,
727 e 728, das vistorias realizadas nos pra-

. dios ns. 20 da rua Haddock Lobo, 139 da
rua Jorge Rudge e 23 da rua Leopoldo,
(officio n. 136).

—Communicou-se:
Ao Dr. director - geral, que, "em officio

n. 70, de 19 do corrente, o Sr. inspector
dos Serviços de Prophylaxia scientificara a
esta directoria •de que o servente de pri-
meira classe, Manoel Esteves de Araujo,
desistira, naquella data, do resto da licença
que obteve p..ra tratamento de saude (officio
n. 143).

Ao mesmo, em satisfação ao &fieis.
a, E 46, da secretaria geral, que o chauffeur

-di Inspectoria dos Serviços de Prophylaxit,
A tonio da Cunha 2', voltou ao exercido db
cirgo no dia 4 do corrente (officio n. 142).

Ao Dr. secretario geral, que, por das.
pacho de 19 do corrente, o Dr. director
deferiu a petição de José de Souza
rães, solicitando relevação de multa (officio
ri. 130D.30Ar ).

director de Contabilidade do The-
soaro Nacional, que, por despacho de 19 do
corrente, o Dr. director deferiu a petiço
de José de Souza Guimarães. solicitando ie.
levação de multa (officio n. 130).

_ Ao Dr. director de Saneamento Rural',
que, para sela attendido o pedido constante
do seu officio n. 52, necessario se torna
que se remetiam a esta directoriat os ti.
mites extremos do Posto da Gavea, ora kr
chado por medida de economia Lofficiopt4
mero 1471.
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Stilldfaram-se providencias:
Ao Dr..director geral, no sentido de ser

pedida a attenção do Sr. prefe:to do Dis-
trkto Federal, para o trecho do Rio Joanna,
comprehendido entre a Quinta da Bôa Vista
O rua Figueira de Mello, que se encontra
completamente obstruido, aggra-ado, ainda,
pela invasão frequente dos predios visinhos
peias aguas de transbordamento do rio em
questão (officio n. 144).

Ao Dr. secretario geral, no sentido de ser
posta no Thssouro Nacional, á disposição
do porteiro desta directoria, Abar de Araujo
Oliveira,a quantia d 18^at5X), para attender
as despezas de prompto pagamento durante
o 1° trimestre do exercido corrente (officio
u. 133).

Ao Dr. procurad r dos Feitos da Saude
Publica, no sentido de ser 1 valo a afica°
o destemo judicial rios moradores e remoção
dos objectes da fabrica de torneiras d es-
tanho sita á rui Sullioes (o 4ficio n. 137).

Aer deceusse, ao la in aector de Pertos
Rios e ames, as informações c onsta-tea
do seu cri io n. 11, de 14 do corrente (offi-
cia n. 145).

Requi?rianentos despachados

Difectorla:
T osão	 artins Cardoso, por procuração

(173).-Ce tifi ue-se.
laatiecto r'a de Fiscalização de Generos

'Companhia Brasil ira de Lacticin'os (81-
14e).-Decerido, d veado demonstrar pa-
ra t- a 1 se ectoria de Fisca izara de Gene..
roa Ali nen-Veios, haver dad ao pruducto o
destin o aqui prenosto.

Ventura & Loureiro (185-116). -Sim, por
30 dias.

Martins Per-z & Comp. (188433).-_-De-
ferido.

Lndovina de Jesus (174-2). -Sim. por 69
dila.

O aVal do de Souza Oliveira (165 3).-Sim,
por 30 dias.

Artolio Pereira Usboa (176-16).-Sim,
"po . 60 dias.

Ivo dos Santos Carvalho (177-22).-Defe-
' rido.

Manoel Vaqueiro Martinez (178-44). -
Viu, Dar 60 dias.

VieLa (Sr Lopes (179s45).-Sim por 60
•dias.

João Monteiro de Irmão (180-46).-Defe-
rido.

Irmãos Silva (181-47). -Sim. por 60 dias.
M. J. de Barros (18'.-4S).-Sim por 60

dias.
Carlos Moreira & Comp. (183-49).-Sim,

por 60 dias.
Enapr•eza de Armazeus Frigorificos (184-

•81).-Cerif4re-se.
. Viuva Candido Vieira Vellozo (186-119).

(-Deferido.
Eulalio Cavalieri (187-131).-Shu, por

60 dias.
Inspectoria de Hygiene Industrial e Pra-

' fiss'onal :
- J. Silva Gomes & Comp. (159-11).--
Prove o aflorado, apresentando além disso

Inspectoria d: Ilyglene Industrial e Pro-
.tissional, as plantas no novo predio.

• . l e Delegacia de Saude
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-

, nico (168-7).- Deferido.
Viuva Henriqueta Sampaio Huet de Bae

cellar (169-18).-Deferido.
Maxlmiano da Silva Leitão (170-2).-

Indeferi do.
2` Delegacia de Saude :

- Adelina Cargueira de Alambary Luz (18e
a-8).-Defendo.
s Domingos Theodoro • Guimarães de Aze-
vedo (190-10).-Deferido.	 .

Pedro Cerqueira Alambary Luz (191-10).
De,erido.

Ad Nide de A drade Bastos (192-14.-
Sim, por 60 dias.

Eduardo Car..eiro ele Mendonça (193-16).
-1;e`erido.

Francisco Antonio Rodrigues da Fonseca
(194-17).--Sim por 30 dias.

Ade:aide de Andrade Bastos (196-13).-

'
Sim por 60 dias.

Quarta Dei. gacia de Saude :
Belmi a Rosa da Silva (3.886). -- Indefe-

rido, á vista do despacho dado á petição
12, de 1925.

Francisco Padula (4.626-565). - Nada ha
que deferir.

Francisco Mula (4.629-573). - Nada ha
que def.rir.

Luiz Schiller (54).-Indeferido.
Belmira Rosa da Silva (I ).-Indeferido.
Mai ia Theouora da Rucha (162-12). -

Deferido.
Siella Pereira Alandelstain (163-13). --

.Deferido.
Sara de Souza Monteiro (164-16).-PrOve

o allegado dentro do prizo de 10 dias.
Joaquim Bernard.no de Oliveira (165-19).*

-De erido.
Pestana & Comp (166-21). Deferido,

devendo, porém, coniesar desde já no cum-
primaste da Intimação.

Me aide Carneiro da Costa Guimarães
(167-24).-Deferido.

•

INSPECTOMI DE rsaesuazaçÃo D2 GENETIOS

• ALIAIENTICIOS.

•Requerimentos despachados

Dias 21 o 22 de janeiro de 1925

Almeida Sampaio & Comp. (154)
Podem fu nec ionar	 .

Ferreira & Rebello (5.402) .-Sciente.
A. Ferreira 'e Silva (4.690) .-Seiente.
Manoel Pereira Rodrigues (5.391). -

Impermeabilizo as paredes atraz da ar-
mação, de acata-do com a informação do
Dr. inspector sanitario.

Manoel Pinto ,Cardoso (5.095) . -4
Cumpra fielmente a intimação, executan-
do Os melhoramentos que faltam, de as-
Nardo com .a informação do Dr. inspector,
anediado.

Affonso & Pires (5 .1) .	 Sciente.
Benigno & Vieira (51) 	 Deferido..
Eduardo Ferreira Lobo (123). - De-

ferido, á viste da informação.
Aurino Souto (92). - Póde funeeio-

nar.
Carlos Otto Loeffler (194) . 	 Pagan-

do as taxas de analyse, como requer.
Brandão .Simões & Comp. (190). .--

Certifique-se.
Anua da Silva Bastos (196). .--

amido a taxa do analyse, como requer.'
Thomair Radwanalti (192) - Defe-

rido, pagando a taxa de analyse.
Mitra Carneiro & Comp. (491)

Sirre pagando a taxa, de : analyso.
Figueiredo & Ribeiro (91). - Sciente.

Foi cumprida a intimação . n. 2.326.
J. Franklin (79). - Concedo 90 dias

improrogavees.
Almeida Sampaio SZ Comp. (179). -

Certifique-se.
Olempio Alves Ribeiro Comp. (129):

- Deferido.
Andra) Souto (180) . - Deferido, de

accôrdo com a informação do D r . ivape-
ator.

João Jo-sd Baptiata (Z18).	 Deferi-
& pagando a taxa de analyse.

Abreu do Souza & Comp. (219). -
Remetta-se ao 'Labora -todo para analyse
fiscal.	 • ---

Policia do District° Federal '-

Por actos de 17 do corrente, foi exe'a
aluado o 3 3 supplento de delegado do 5°
Districto Policial Antonio Backes o n-
meado o Dr. iOiindo Semerara.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da . Fazenda - Circular!

ai. 2 - Em 21 de janeiro de 1925.
Reiteradas toem sido as declaraçõea.

do Governo dos seus propositos de con-
seguir o equilibrio orçamentaria base,
sem duvida, de sa politica financeira.,
Para este exercicio, por causas cenho-
tidas, não foi possivel attingir a esse
objectivo. Mas, para que se reduza ao
minimo o deficit ornamentaria impõe-se
aos administradores, conio una dever do
patriotismo, a mais severa economia no
-emprego dos dinheiros Publicos.

Não basta, assim, a. simples observam:,
eia dos preceitos regulamentares nO
manejo das verbas distribuidas; é nes
cessario que os chefes ele serviço exer-
çam ti mais solicita fiscalização para
restringir a despesa ao que fôr im-
preseindivel e inadiavel, de modo a con-
seguirem saldos nessas verbas.
• Este ministerio considerará serviço'

relevante o que, com esse intuito, fôr
prestado pelos Srs. chefes das reparti-
ções que lhes são subordinadas. -
nibal Freire da Fonseca.

- Por titulos de 21 do corrente mu',
foram: nomeado, Lafayette Modestino
Pimenta, escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em S. João Evange-
lista, Estado *de Minas Geraes; .exonera-
do. a pedido; João Patt, legar do es-
crivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Cosmopolis, Estado de srick:
Paulo.

n••nn•n••/.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

is-U,LTHENTE DO eu. MINISTDO

•
- Sr. ministro da Guerra: •N. 8 - Devolvendo o processo rela-

tivo ao pagamento da quantia de réis
:000$, á D. Philomena Maria de Sou-

sã, e solicitando providencias afim do I
serem satisfeitas as exigencias do pas
recer da Sub-directoria da Despeza Pu-
blica, exarado, no mesmo processo.

- Sr. ministro da Justiça e Negockee
Interiores:

N. 14 - Respondendo ao aviso nu-
meng 4.849 C, de 1 de dezembro do armei
passado, cabe-me declarar a V. Ex. (IDC,;
mesmo tratando-se do despeza impre-
scindivel o de natureza urgente, qual ai .
de alimentação do presos no Territorice
do Acre, não é possivel qualquer provi-

quanto a unica medida eabivel alas)
deneia por parte .deste ministerio, por-

seria a concessão de una credito .supple-;
montar, que esse Ministorio communicoses
ser impossivel.

Entretanto, para casos da natureza dã•
fla que se trata, os arte. 240 §.	 e 2

Dia 21 de janeiro de 1923

' Sr. ministro da Agricultura, Industrifs
o +Cornmercio:

N. 6 - Informando que, estando en-
cerrado o periodo financeiro do exer-
cido de 1924, não é mais admissivel
entrega do adeantamentos.



ito Codigo do Contabilidade prriscrovent
normas, que sarnenta Por esse mesma
ministerio poderão ser adoptadas.

Reitera a V. Er. os meus protestos
do alta cstima o distancia consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

N. 17 — Solicitando providencias,
afim de que seja remetaido a este Mi—
Distemo o conbecimeato ou recibo da
caução representada por diversas apoli-

• ces da divida publica, effectuada em no-
me da Central and Smith Atnerican Te-
legaaph Company, para que possa ver
transferida para Ali America incorpora-
teci Company.

• eXPEDIENTR Do Sn. DIRECTOR GERAL

— Sr. miniStro-presidente do Trilai--
nal de Contas:	 •

N. 10 — Remettendo o processo rola-
tiVO ao pagamento da (atonia do reis'
15:000$ á Companhia Nacional de Ele-
ctricidade, proveniente de diversas obras
no edifício do Thosburo • Nacional, no -
anno de 1922, o solicitando reconsidera-
ção do acto do Tribuna/ mantendo a de a •
cisão que recusou registro á aliudida
despeza, á vista das razões constantes do'
parecer da Directoria do Patrimonio Naa
cional, exarado no -mesmo processo.
f N. 11 — Enviando o processo relati-
vo ao pagamento por "Dépositos",

. quantia. de 15:000$ á Companhia Nacio-4
na/ do Electricidade, por fornecimento de
material electrico. em 1922, ao, Thesoura
Nacional, o sóliaitando reconsideração do
acto do Tribunal negando registro á
mesma despeza, á vista dos aselarecimen-
los prestados pela Directoria do Patat-
mania Nacional. •

— Sr. presidente do Estado do Ceará:
• N. 2 — Tendo em vista o processo
que teve por base o telegr'amma de -20
do outubro -unimo, do- inspector da
fandega- desta Capital, tenho. a honra de
aolicitar ,providencias a V. Ex. no sen-
tido de serem modificadas algumas dis-
posições do regulamento da Policia Ma-,
aitima deste Estado, que affectam certos
aerviços de exclusiva competencia da Al-
fandoga, 'afim de que sejam respeitadas
as attribuições dadas ás autoridades,
aduaneiras, toes como 'de dirigir e poli-,
ciar o serviço fiscal de entrada; estadia
D sabida de navios, dos ancoradouros,
portos, azias, docas, praias; desembarque
e embarque de mercadorias importadas,
ré-exportadas, exportadas, em transito,:
intricadas; exame o pesquiza das pessoas
'suspeitas do fraude ou de contrabando;
revista, detenção, basca, .captura. cii ap- •
preliensão das embareae5es o vehieulos..
do conducção que forem encontrados em
'contravenção á lei fiscal, conforme ais-.
põem os artigos '16 o seguintes da Nova
Consolidação das Leis' das' Alfandegas o..
Xesas . de Rendas da Republica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

ta
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N. 30 — Para o fim . indicada .em o
despaoho de fla:-'4 versti:- . inaluea 'Vos-2re-
mçtto a processo .fichado .14b . riaaaaaa do

. corrente anuo.,
-	 Sr. de/egadd fiscal ém Peaminta
buco:	 ' • •	 '
• N. 5 Para o' fiin indicado em a' in-
fararação de fls. 12, incluso vos devol-
vo o . processo fichado sob tf. 1.008, do

Dia 21 de janeiro de 1925

• Sr. delegado fiscal em São Paulo: -
N. 11 — Transmittindo -os titules no-

Meando Celso Athayde,•José Neiva Fero,
•.resaectivamente, eolleator o escrivão da,
collectoria das rendas federaes no mu--

•nicipio do Arahy; bem como os do An-
tonio de Almeida Leite, collector das.
rendas federaes no municipio de São

' Carlos do - Pinhal; João Aluizio, escri-.
v5.'o da collectoria federa/ de Buquira e
José Teixeira de Camargo, eserivao. da,
.collectoria federal no niuniciplo' de Ir-
da iatuba .	 •

Portarias

N. 1 —•0 director da Receita Pu-
blica cio Thesouro Nacional remette
Sr. eollector federal do Rezende, no Es-
tado- do ílio de Janeiro, a: inclusa. au-
torização de passes para que a faça che-
gar,ás mãos do respectivo concessiona-
rio.

N. 1 — O director . 4a Receita-Publi-
ca do Thesouro Nacional rernette ao se-
nhor collector federar de- Santa Thereza
de Valenea, no Estado do Rio dá Janei-
ro, as inclusas .autorizações de passes
para que as faça chegar ás mãos dos
respectivos coneessionarios.

N. 1 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao se-
nhor collector federal de Sumidouro, no
Estado do Rio de Janeiro, as inclusas
autorizações de passes para que as faça
chegar ás mãos dos respectivos ConCes-
sionarios:

N. 1 — O director da Receita Publi-
-ea' dó Theaouro Nacional remette ao se-
nhor collector federal,de Iguassú, no Es-
tado dó de.Janeiro, as inclusas au-
torizações de passes para que as faça

'chegar ás mãos dos respectivos concas-
sionarios.	 -	 -

N. 6 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remetto ao se-
nharacolleetor. federal de Barra Mansa,-
no Estado do Rio de Janeiro, as inclusas
autorizações de passes para que-as faça
chegar ás Mãos dos respectivos conces-
sionarios.

Sr. da aetor dos Serviços Sanita-
as iOS do Departamento Nacional de Saudá

N. 18 a:- Em ad'ditamonto ao • officio
desta directoria n. 7, do 9 do corrente,
'vós envio o processo n. 62.202, reda--
imado no vosso officio n. 97, do 14 da
mez fluente.

- S. inspector da • Alfandega do
Santos:

• — Para o fim indicado, em o.
-despacho de fls. 3 verso, incluso vos
anetto o processo fichado sob u. 18, do,
e rrento armo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:. 
'N. 27 Transnaitto-vos, para as de-

vidos fins, o incluso processo registrado'
&b -a. 62.511, do armo passado.

N. 28 —.Afim de que vos digneis do-
-prestar informações a respeito, incluso
vos devolvo o proeasso fichado sob nu--
'mero 63.226, de 1924.
• N. 29 — Para o fim , indicado em o
despacho de 11s 4 verso, incluso vos re-
'metto o -processo fichado cai> n. 487, do
corrente anno..

- corrente atino.
aa Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8-- Para o fira indicado em a

formação de fls. aa v o 90, incluso vos
devolvo o processo fichado sob nume-
ro 66.1(32, do 1924. 	 ;
'	 Sr. Dr. procurador da Republica.

Secção do Estado do Rio de Janáiró:
N. 23 — Solicito vossas provida-notas,

no sentido de ser cancellada a certidão
de divida n. 3.835 E. Q,- em nome do
Antonio dos Santos Querido, na impor-
tancia de 400$, conforme officio n. 57C,

• de 5 do corrente, da Conectaria das Ren-
das Federaas da Barra do Pirahy.

— Sr.' inspector da Alfandega do RIO

N. 36 — Communieo-vos para os fins
• conveniontes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á solicitação que lhe
foro feita em petição de 7 do -corrente
uni. da firma Vicente dos Santos Ca-
neco ok, Comp., resolve% em 17 do Mes-
mo mez, autorizar o despacho, livre 'de
*direitos de importação o de expediente,
mediante asaignatura de termo do res-
ponsabilidade com o prazo de 6G dias
para o preenchimento das formalidades
regulamentaras, do material! consinta.
da ralação inelusa.

-N. 35 — Oarnmunleo-vos, para ara
fins convenientes, que o Sr. ministro de.

Fazonda, tendo presente a petição ens.
que a firma N. Guimarães n.% Comp., ai-
legando ter reerabareado para •Alletets-
nha unia caixa contendo 87 e meio kiloa
de agulhas de aço para coser, 'pot ima
prestaveis, devido á ferrugem, solicita,
.em um proximo despacho de ideutica
mercadoria, se conceda abatimentO da
direitas equivalente ao peso das agulham
aaaMbaread'aa, o l'aaso que Puta tiVell

Directoria da Receita Publicri

KVPEDIRNTE DO SR. DIRECTOR

Dia‘21. de janeiro de 1925 •

Sr. ministro-presidente do Tribunal
CIO COD :

N. 4 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins; o inehiso
processo referente ao accordo firmado
entre a fazenda Nacional e a South
Brazilian Railway Company, para a .ar-
recadaçâo do imposto de consumo- -de
energia eludiam nos termos do decreto
n. 15.996. do 31 de março de 1923 e a
que se refere o officio da delegacia fis-
cal no Paraná, n. 727, de 15 de 'de-
zembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Pernama
buco:

N. 4 — Para o fim suggerido orn o
parecer de fls. 4 v., incluso vos remEtto
o processo fichado sob n. 1.694, do
corrente anuo.

— Sr. Dr. 3° procurador da Reau-'
Nica:

N. 22 — Solicito vos digneis de pro-
videnciar na sentido do ser =canada

- á contra-fé n. 4.477, sério E N, con-
stante da divida da ,taxa de saneamento
do exeraielo de 1920, em nome de José
Magalhães, pelo predio n. 238 da rua
da America, em virtude do officio nu-
mero 16, do 5 do corrente mez, da Re-
cebedoria do Districto Federal.

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao .Sr.
eollector federal ,da I' Collectoria do
Valença, no Ratado do Rio de Janeiro.
as inclusas autorizações de passes.para
que as faça chegar ás anãos dos raspe-
'ativos coneessionarios.

N. 1 — O 'direator da Reemita Publi-
ca do Thesouro Nacional remetia ao Sr.
collector federal do Carmo, no Estado -do
Rio do Janeiro, as inclusas - autoriza-
cales do pasJcs para que às faça chegar
tis mãos dos respectivos concessionarlos.
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eer considerado, 'resolveu, ern 8 do
corrente men andeferir a mesma peta.
can.	 a

— Sr. delegado fiecal em Pernam-
buco:

N. 6 — Tran.s,mitto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa portaria concedendo
seis mezes de licença, com o vencimento
a que (tiver direito, na fórma da lei, ao
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio de Janeiro,

n tenor Valioso Nunes Marehado, que
serve, addido, na Alfandega deese Esta-
do, encaminhada a esta directoria com o
officio n. 16, de 17 deste mez, da Dire-
ctoria Geral ido Thesoueo.

— Sr. director da Deepeza Publica:
N. 6 --a Cammunico-vos, para os de-

vidos fins, que, por portaria de 3 deste
znez, foram concedidos seis mezes de li-
terço. com oe veec i mentos a que tiver
direito, no férma da lei, ao agente fiscal
do impacto de consumo, no interior do
Estado do Rio de Janeiro Antenor Ve/-
leso Nunes Machado, que serve, adendo,
na Alfandega de Pernambuco-

- Sr. inspector da Alfandega do. Rio
de Janeiro:

N. 34 — Ceernnxunicoevos, para, os de-
vidas fino. que o Sr. ministro da.Fazen-
da. at tendendo ao que requereu a Come
pa.nbia Ferro Carril do Jardim Botanico,
em petição de 2 deste moi, resolveu; em
17 do coerente, autorizar o despacho li-
vro de direitos do material ,descripto na
relaxo annexa, mediante o pagamento
da tema de 5 61° a titulo de expediente,
de 'ar-cerdo com o art. 7' da lei numero
4.783. de 31 de dezembro. de 1923; e ase
eignatura de termo de responsabilidade
com o preza de 60 dias para preenchi-
mento das formalidades legaes.,

— Sr. delegado taxai' em S. Paulo:
N. 234— Com. officio n. 1.457ede 16

de dezembro ultimo. encaminhastes o
processo relativo á petição em que An-
tonio .Criecuolo recorro do 310580 , acto
mantendo o sla 2g Go4looteria das. Rendas
Federam', nessa cidade, que o multou nor
infraeção do trogulamento 1C.0 3 ao. de-
crete. a. 14.64.8, de 26 dt: Aneiru
1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferin a
respeito do assumpto o seguinte despa-
cho:

eErn vista do parecer, nego provimen-
to ao recurso.»

E' este o earecer que emitia com o
qual concordou o Sr. ministro:

*Está 'provado que o barril de aguar-
dente ap.prehendido encontrava-se na
Sala de jantar do proprietario do esfatie.
leeimento commercial autuado.

Esse commodo,da residencia particular
do cornmerciante, não eetaria sujeito- á
fiseaização si não servisse, como serve,
de deposito de productos sujeitas ao im-
posto de consumo, como 6 affirmado
informação de fls. 14 e á vista do que
dispõem o paragrapho unico do art. 82
é e) ¡art. 119 do decreto n. 14.648, de
26 66 jánétro de 1921.

Sou, assim, de parecer que se negue
provimento ao recurso.,

O que vos communico, para os fins
Convenientes.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 14 —Corrimunico-vos, para os fins
Conveniente*, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, ,ateendendo á solicitação que lhe
fato feita em petição de 13 de novem-
bro ultimo, da Gelnpanhia Armour do
Rio 'Grande do Sul, e que encaminhastes
.0ein e :voas° officio n. 1.138, de 15 de

dezembro proxima findo, resolveu, em
12 do corrente mez, autorizar o despa-
cho limre de direitas de impertação do
material constante da relação 'annexa.

Portaria n. 1

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional resolae que passe a ter
exercido ma 1 Subeeireotoria o 30 ese
eripturario do mesmo Thesouro, Antonio
Paesos, que servia, na 34 iSub-directoria,
o que communica aos 'Srs. eab-directo-
res, parra os devidos fins.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 33 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 10 do corrente
mez, resolveu indeferir o pedido feito
pela Bruniam Tedephone Company, em
requerimento de 47 do dezembro ultimo,
no sentido de lhe ser autorizado, me-
diante assignatura de termo de respon-
sabilidade. o desembaraço por essa. Ale
aaneeee 'rio-toldo 25 •I° dos respectivos
direitos, do material que a mesma com-
panhia - veio vapor Vapararieo,
entrado em 21 de novembro da a.,nno
proximo nanado.	 -

N.. 3 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao col-
leetoe da 11 Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Valenea, no interior do. Esta-
do do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o requeri-
mento do referido colleetor e do escri-
vão da citada exactoria,, pedindo reeti.
ficação dos limites de jurisdicçãci das
duas colleetorias do munieipio, proferiu,
em data de 6 de outubro ultimo,, o. se-
guinte despacho:

erndoferido. á vista do parecer e in-
formação da Directoria. da Receita..

O parecer que emitti foi. accerde com
a. informação do inspector fiscal Leonel
Mariani Serra,. nos seguintes termos:,

Proposta a. creação de urna, nova. coI-
Iectoria no municipio de Valença- (ul-
timo processo annexo), tive oecasião. de
sobre o assumpto pronunciar-me, á. fo-
lhas 6/7 do dito ultimo processo annexo,
calcando o estudo que então fiz na arre-
cadação do anuo de 1920. A essa. infor-
mação peço permissão para reportar-me.

Verificando os exactores da 1 4 Colle-
ctoria que a renda da repartição a seu
cargo havia sido inferior em 4:300$ do
que a da r collectoria, pediram novos
limites para a divisão das zonas de jue
risdicção das duas colleetorias (primeira
processo annexo),. pronunciando-me eu
novamente sobre o caso (fls. 9/9v do
citado primeiro processo annexo) e cai- •
cando o meu novo estudo na arrecadação
do anno de 1921. A essa segunda infor-
mação Lambem peço promissão para re-
portar-me.

Resolveu d Exm. Sr. ministro' da Fazenda
mandar proceder* a novo estudo, para re-
ctificar a divisão então existente (fo-
lhas 10 do primeira processo annexo) e
sobre o resultado desse trabalho tornei
a pronunciar-me a fls. 14v do alludido
primeiro processo annexo, pedindo ainda
permissão para reportar-me a essa outra
informação.

Voltam agora (requerimento de folhas
a3/14) os exactores da ia eollectoria a
pedir nova rectificação de limites de zo-
nas, por julgarem-se. prejudicados.

Parece-me que não lhes assiste razão
na reclamação, porque si a renda da 14

eollectoria tem decrescido, ernquanto a
da segunda aumenta, a continuarem
essas progressões todos os annos serão

neoessarias novas rectificaçaes, afim de
se equipararem as arrecadações das
duas cellectorias.

Já fiz sentir nas informações' que so-
bre o assunipto prestei, que é impossivel
fazer-se uma. divisão perfeitamente igual
da renda, por isso que a renda escuna
constantemente, bastando que uma fa-
briea sujeita ao imposto de consumo tee
nha melhores negocios em um anno do
que em outro para que as compras de
sei/os da. dita fabrica variem.

Pela arrecadação do primeiro semestre
do corrente anno, foram as seguintes as
rendas das duas conectorias, segundo. oe
respectivos balancetes:

Primeira collectoria:
Imposto de consumo:

Registro .	 .
Taxa.	 .	 •	 •

11,:312$000,
58:125$260 69:437$260

Outras rendas .

Somma...	 •

,

..	 I. MI

16 :728$154

86:165$414

Segunda. collectoria:
Imposto, de consumo :

Registro . . 19:601$000
Taxa. • . . 68:019$220 87 :620$220

Outras rendas. .	 .	 :719$257

Sonenia. • •	 e a	 .e. • 101 :339$477

Võ-so que no primeiro semestre do
corrente anno a le conectaria arrecadou
monos 15:1'74$063 do que a 2' cone-
ctaria.

No imposto de consumo as differença3
foram respectivamente:
Registro: • • • •...• •	 • •• . 8 :280000
Taxa.. .	 	  9893$960

Para' que se tire da zona de jurisdi-
ceão da r collectoria um certo 'numero
de estabelecimentos commerciaes cujos
registras correspondam á. importancia
8:000$ e uma fabrica que compre Relias
na importancia approximada de 9008000
mensaes, é evidente que ter-se-ha de
procurar uma linha. divisoria complica-
da, semsem respeitar a divisão judicial dos
districtos e. de ferma que esses estabele-
cimentos e essa fabrica fiquem grupae
dos de maneira tal que entre elles não
se incluam outros estabelecimentos e
outras fabricas, porque do contrario a
balança penderá para o outro lado, sem
que essa medida evite que no anno se.,
guinte haja necessidade de uma nova re-
ctificação, visto como, forçosamente, a
arrecadação das duas collectorlas não
será,. nesse outro anno, perfeitamente
igual.

Nessas condições, penso que não me-
rece deferimento a requerimento de fo-
lbas 13/14, sendo de notar que os do-
cumentos de fls. 2 a 10, juntos pelos
exactores da 1* Collectoria das !Rendas
Federaes de Valença, no Estado do Rio
de . Janeiro, não estão senados.»

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional etemmunica ao
agente fiscal do imposto de consumo da
Capital do Estado da Bahia, Edgar Pe-
dreira de Cerqueira, que, tendo termina-
do o prazo de sua addição a esta directo-
ria a 18 deste mor, resolveu desligal-d
dos serviços, marcando-lhe o prazo do
60 dias para apresentar-se á respectiva
delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:*
. N. 1 -- Com o vosso officio n. 225,
de 11 .de setembro de 1921, encaminhas-
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tas a esta directoria o processo Telatáva
ao recurso interposto pela Compiarshia
Fabril Maranheaae do acto dessa dele-
gacia, confirmando o da inspectoria da,
alfandega dessa Capital, multando aguei-
la companhia em 17;920$, além da obri-
gação da recolher igual quantia, corres-
pondente a impostos sonegados, como
consta do auto de infracção lavrado em
12 de março de 1923, pelo inspector fis-
cal do -consumo José Nava Rodrigues.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem
• foi presente o .referido processo, proferiu

em data de ie deste mez .0 seguinte des-
pacho:

«Em face dos pareceres, nego provi-
mento ao recurso.>

Foi este o parecer que emitti em 16
.de outubro ultimo, a que se refere o des-
pacho do Sr. ministro:

«Estou de pleno .accôrdo com a deci-
são recorrida de fls. 47, cujos funda-
mentos são os pareceres e informações
tio fls. 43v/47v;	 •

A alludida informação refuta com su-
perioridade as -razões do recurso.

A recorrente é reincidente, está habi-
tuada a illudir o fisco, sonegando teci-
dos ao paeamanto do imposto de . consu-
mo e commettendkirregularidades (So-
lhas 3j/3!j).)

• , outro rrirecer allud ido no despacho
do Sr. ministro foi o do Sr. Dr. con-
sultor da Fazenda Publica que, por sua
vez, foi accorde com a informação dada
-pelo Dr. Malaquias dos Santos, auxiliar
da Procuradoria, nos seguintes termos:

• «A Companhia Fabril Maranhense re-
corre do acto da delegacia fiscal -quo
exinfirmou o da Alfandega do 'Maranhão
multando-a em 17:920$, além de obri-

• gal-a ao recolhimento de igual 'quantia
'relativa ao imposto sonegado, na fôrma
dos artigos 204 e 220 do regulamento

"approvado pelo decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

O ultimo artigo determina que a mul-
ta a applirar seja igual ao imposto frau-
dado, quando a sonegação se verificar
nos lançamentos da oscripta fiscal e
a,quolle outro estatua que quando do pro-
cesso se apurar sonegação de mercado-
rias ao pagamento do imposto, o infra-
ctor, além da multa cabivel no caso, fi-

• fará obrigado a indemnizar o valor da
sonegação.

Esta, entre outras fórinas. se caracte-
riza pela constatação da sallida de pro-
duetos sem o pagamanto do imposto. -

E isso se poderá verificar pela escri-
pia fiscal ou commercial das fabrican-
tes ou negociantes por grosso (paragra-
pho unico do art. 254).

Parece-nos que *a decisão recorrida é
Inteiramente procedente.

Basta que se leiam com attenção todas
as peças deste processo para chegar-se
á conclusão de que a recorrente não pro-
cedeu regularmente, tendo procurado
todos os meios para furtar-se ao paga-
mento do imposto devido ao fisco.

Exigida pelo inspector fiscal a apre-
sentação dos livros da escripta geral,
para o necessario exame, só lhe foram
postos á disposição copiadores de cartas

a e de facturas e um borrador de debites,
allegando o Sr. Joaquim Moreira Alves,
director da fabrica, que o Diario e de-
mais livros se tachavam em ciam dos
Srs. Santos. Sobrinho sSc (liomp pro-

- anettendo apresentai-es no dia seguinte.
Mais dous dias se passaram quando

foi feita exhibição do Diario e Caixa da
fabrica, apurando, então, o inspector
fiscal que aquella firma comprara, •no
periodo de janeiro de i91 ,8 a julho de

--- 4919, a quantia de 4.422:02.5M° de ma-

aufacturas, sem que semelhante trans-
acções estiveesem lançadas inteiramente
no borrador da fabrica.

A firma Santos, Sobrinho & Comp . 4
composta, segundo se allega, de mem-
bros de uma só familia, accionistas, uns
directores, outros gerentes e emprega-.
dos.

Certo é que o Sr. Joaquim Moreira
Alves dos Santos, director daquella com-
panhia (fls. 8), é tambem chefe d3 fir
ma Santos, Sobrinho ét Como, (7 v.),

Surgiu, assim, pela -çliscordaneia da es-
cripta, a desconfiança do Sr. inspector
fiscal, quanto a não serem todas as
transacções realizadas pela fabrica com
a dita firma escripturadas no borrador
exhibido.

A desharmonia entre os lançamentos
deste ultimo livro e o Caixa e Diario ex-
plicou o director da fabrica, allegando
que nas partidas do Diario estavam in
cluidas transacções por meio de vales d.t.
dinheiro.

De defficil acceitaç'áo é" semelhante
pratica de lançar-se vale de dinheiro em
conta de mercadorias.

Saliente-se, ainda, que, as declarações
de taci, vales de dinheiro no Piado da
fabrica foram enxertadas em espaços
apertados e a tinta differente. -

Isso é ponto que a fabrica recorrente
não poude negar.

E' procedente, portanto, a conclusão
do Sr. inspector "fiscal: a importancia
dos tecidos comprados por Santos, So-
brinho & Comp., constantes do borrador,
não attengia á sonama do debito do Dia-
rio; datai a inclusão dos "vales".

- Procedendo a exame nos livros e do-
cumentos daquella firma, constatou o
Sr. inspector fiscal que todas aquellas
transacções eram exclusivamente de
manufacturas, e, na sua, maioria, de te-
cidos.

Esse exame foi assistido pelo Sraloa-.
quim Moreira Alves dos Santos, que nada
allegou contra o mesmo.

Pelo confronto das escriptas poude o
Sr. inspector fiscal apurar a sonegação
de que trata o auto de fls. 24.

Como o funccionario autuante, no
auto de fls. 5 v., declarasse que "do
exame das contas mensaes que me fo-
ram apresentadas, já com o competente
recibo de quitação, apurei que as com-
pras de tecidos feitas pela firma Santos

• Sobrinho & Comp. á alludida companhia
foram as seguintes...", a recorrente, na
defesa de fls. 26, com muito innocencia,
pergunta que contas são essas, pois que
não as forneceu áquella firma, e, si fo•
ram exhibidas, uma condição faltava
para prova: a demonstração da sua au-
thenticidade.

Ora, o Sr. Joaquim Moreira Alves dos
Santos, director da companhia recor-
rente, se esqueceu de que se achava
presente quando aquellas contas foram
examinadas e que o termo de fls. 5 a 7
lhe foi apresentado á assignatura.

Por que, então, nessa ()ocasião, não
contrariou a declaração do autuante so -
bre a apresentação das contas para o
exame?

Agora não nos parece mais opporttmõ
,-oôr-se em duvida a palavra de dous
funceionarios publicos.

Ademais, as transacções se acham
lançadas no Caixa da firma, e o termo
de exame mostra a evasiva da recorren-
te: o -Sr. Joaquim Moreira Alves elle
Santos, socio da firma e director da com-
panhia, estava presente quando os repre-
sentantes de fisco fizeram o exame nas
tontas e estas _foram apresentadas pe.o
proprio Sr. Alves dos Santos.

Seria facilimo, portanto, a este, inuti-

'abar. • it aute: bastava que fizesse do

mesmo constar que era i nverdade hffightapresentado aquellas contas.
Não:P o fez, recusando-se Siniplesment4

a asaignal-o, por não ter a qualidada 44
chefe da firma.

Polar-ao-ha, agora, acceitar a ima/
miam da recorrezite, que quer fazer
acreditar que as costas atto frutos da
invench do autuante?

O autuante apurou (fl. 23) que a ra,
corrente vendeu 4 firma Santos, ~ia
nho & Comp., 1.422:023$236 (piano O
Caixa da fabrica), conferindo com 0:
Caixa da firma: mas faz constar do boe.
redor sómente 1.4e4;,078$670. -

No exame judicial dos livras da fabri-
ca, o autuante salientou que no fim de
cada mez foram lançadas no dito borra-
.ar avultadas vendas de fio, fiapo, linha.

ate., que não pagam imposto, depois do
exame anteriormente procedido.

Pedido pelo representante do fisco e
narrador anterior (com o que se prova-
ria que antes a eseripta não era assim
.feita), foi declarado pelo director da ia-
hica que tinha sido destruido por vãs
ncendio...

A defesa apresenta tambem um qua-
elro em que figura a mesma partias 'be-
tai de 1.422:023,230 (-Caixa e Diario da
fabrica).

Alas deste elevado auantunt destaca
~ente 144:048$670 como tecidos ven-
didos á firma Sobrinho & Comp.

'
 e dá

a respeitavel cifra de 1.230:033$780 co-
mo algodão devolvido, fio, linha, punhee,
isto é, isentos do imposto.

Poderá ser isso pos,sivel?
A delegacia fiscal sustenta (fls. 45) —

caie a fabrica vendedora, especialmente
de tecidos, é uma das mais amportantaa
do Estado, e a firma Santos Sobrinho,
ca qual faz parte o proprio gerente cra

• fabrica, é a sua unica compradora sia
praça do Estado.

Na nossa opinião a defesa da compa-
nhia é fraquissima, as suas allegações
ruo contradictorias e inacceitaveis,
cheias de evasivas.

Conforme se vê das cópias de fls, a
recorrente é reincidente na falta.

Nas infracções anteriores as livras
neeessarios ao exame não puderam ser
apresentados, ora per terem sido ataca-
dos pelo cupim, ora pela humidade, ora
extraviados, ora desencaminhados por
mudanças...

Neste processo houve declaração de
inutilizarão de papeis, de incendios cai
livros commerciaes. etc.

Pelo exposto e pelos demais motivos
•constantes da sentença da Inspectoria
da Alfandega, somos pelo não arovi-
mento do recurso."

O mie vos communico para os devi-
dos 'fins .

— Sr. delegado geral do imposto so-
'bre a renda:
• N. 21 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso processo registratk
sob n. 63.137, do anno passado, em qua
o conectar da 1" Collectoria das Rendas
Federaes em Petropolis, Estado do Rid
de Janeiro, trata do serviço do 1...-a<
mento do imposto sobre a rendar

a

Dia 22 de janeiro de 1925
•

Portarias

N. 2 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remette
colleetor das rendas Faderaes em Santa
Maria Magdalena, Estado do titio de .Ta.
noir°, para os devidos fins, o inelus0
processo registrado sob n. 02.380, dg
anno passado, relativo ao requerinuage
em que Mario Lucas Neves pede pedi.
tuleão da quantia de. 125L Proloentikatil
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do revalidação de sellos para vendas
Mercantis.

N. 1 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, attendendo
GO que consta da representação da 24
aub-directoria, registrada sob n. 2.339,
deste anno, recommenda ao collector das
rendas' federaes em Sant'Anna do Japu-
byba, Estado do Rio de Janeiro, que ex-
plique a razão por que, constando da de-
monstração do caixa ..do sello adhesiv-o
para vendas mercantis a importancia da
452$800, consigna o balancete do mez do
dezembro proximo passado a venda de
440$500, havendo, portanto, uma diffe-
rença de 12$300.

— Sr. inspectar da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 28 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á solicitação que lhe
f8ra feita em o aviso n. 245. de 22 de
dezembro ultimo, do Ministerio das Re-
lações Eraeriores, resolveu, em 13 do
corrente mez, autorizar o despacho, li-
vre de direitos de importação e de
quaesquer ouus aduaneiros, do 30 volu-
mes, contendo champagne para uso pes-
soal do Sr. embaixador americano, S.
N. ns. 109.893/922, vindos de França
pelo vapor Croix, entrado em 27 de no-
vembro do anno proximo findo e consi-
gnados a S. Kerouás & Comp.

N. 5 — Communico-vos, para os fins
oonveniontes, que o Sr. ministro da Fa-
czenda, attendendo á solicitação que lho
feira feita em o telegramma de 22 lo
dezembro ultimo, do Sr. Presidente
desse Estado, resolveu, em 13 do-cor-
rente mez, autorizar o despacho, livro
de direitos de importação, mediante as-

' signatura de termo do responsabilidade
com o prazo de 90 dias para preenchi-
mento das formalidades regulamentares,
de dous volumes contendo barras do
aço vindos de França pelo vapor hol-
landez Maasland b 2.000 toneladas de
carvão de Cardiff, transportadas pelos
cargueiros Tenbury e Etheleric, tudo
destinado ao serviço do porto e barra
dessa cidade.

Fica, assim, confirmado o meu tela-
gramma n. 40, desta data.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 6 —Em officio n. 571, de 6 do

setembro do anno findo, recorrestes,
ex-officio, do acto dessa delegacia, que
deu provimento ao recurso interposto
pela The Colori° Company da decisão
da alfandega dessa capital, que lhe
impoz a multa de 500$, por infracção do
,iecreto n. 15.589, do 29 de julho de
1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em'data
de 21 de outubro ultimo, proferiu o
seguinto despacho: "De acanalo. Man-
tenho a decisão da delegacia."

O parecer que emitti e com o equal
concordou o Sr. ministro foi o se-
guinte: "Por equidade, visto como ao
caso não se applicam as circulares do
alinisterio da Fazenda, xis. 32 e 33, de
e2 de maio e 3 de junho deste anno,
sou de parecer que se negue provi-
mento ao recurso, ex-officio.

O que vos communico para os
-dos fins.

— Sr. inspector da Alfandega, de Pe-
lotas:
- N. 2 -- Com o officio n. 510, de 27

Ae outubro ultimo, encaminhastes á Al-
fandega do Rio de Janeiro o processo
relativo á petição em que Balbino Mas-
carenhas recorre do vosso acto 'classi-
ficando como .productos chimicos não
classificados a mercadoria despachada
&ida nata gi, 1..114, do julho do 1924,

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte despa-
cho: "Do accordo com o parecer, dou
provimento ao recurso'.

E' este o parecer que ernittiú o sub-
•director da 1° sub-directoria, Sr. Agri-
pino Britto, quando no exercido do car-
go de director, com o qual concordou, o
Sr. ministro: "A mercadoria represen-
tada pela amostra inclusa — Levure
Coirre Levure Seche de biére — foi
bem classificada pela recoreente, como
sáes granulados, do art. 299, da Tarifa,
e taxa de 3$200 •por kilogrammao clas-
sificação que tombem é adoptada pela
alfandega desta Capital, conforme se
pronuncia,por unanimidade, a respe-
ctiva °munisse° de Tarifa. Opino, por-
tanto, que se dê provimento ao recurso."

O que vos comia:mico para os devi-
dos fins.

Directoria da Despeza Publica

rrPEDIENTE DO Si'. DIRECTOR

, Dia 13 de janeiro de 195

*Officios:	 •
Ao Sr. director da Recebedoria do

:District° Federal:
N. — Restitaiindo, devidamente

autuados os off icios ns. 2.351, 2.348,
2.352, 2.349, 2.362, de 10 e 14 de ou-
tubro ultimo, para informações sobro o
assurnpto de que se trata.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 3 — Conernunicando, que esta di-
erctoria arnullou as importancias dos
empenhos xis. 164, 165 e 166, de que
trata o processo n. 35.060.

--. Ao Sr. 'director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça:

N. 3 — Restituindo o processo anue-
•xo ao officio n. 7, de 6 de fevereiro
de 1924, dessa contabilidade, afim de
que seja satisfeita a exigencia do pare-
cer do fls.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. h — Restituindo o processo an-

nexo ao officio n. 388, de 10 de dezem-
bro do 1924, afim de ser satisfeita a
3 4 parto da exigencia da 1° Sub-directo-
ria á fls.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3 — Concedendo o credito de réis

2:323$726, para pagamento de exerci-
cios findos a Antonio Carlos do Queiroz
Facó.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 3 — Restituindo o processo nu-
mero 23.448, para os devidos fins.

N. 4 — Concedendo o credito de reis
900$ para pagamento ás pensionistas
DD. Maria Ferreira de Freitas, Maria
Eneilia de Freitas é Maria Isaura de
Freitas; conforme o processo n. 55.121.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 8 — Restituindo o processo annexo
ao officio n. 160, de 9 do dezembro do
1922, referente ao pagamento de 1:008$,
de gratificação de 10 % do addicionaas,
afim de ser a divida de que trata liqui-
dada nos termos do decreto mi. 10.14,
de 5 de janeiro de 1889.

N. -9 — Concedendo o' credito de réis
63:000$ para os fins constantes do aviso
n. 2.893, de 18 de junhg da tugi, tiQ
Digeri° da Agricultor*,

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2 — Concedendo o credito de Tal

379$162 para pagamen.ta á pensionista
D. Sylvia de Carvalho -hidra.

-	 Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 3 — Rernettendo o processo de pa-
gamento do bacharel Orlando de Faris
Caldas, para esclarecimentos.
- N. 4 — Remettendo o processo do pa-
gamento do Odilon da Silva Corindo e
outro, afim de ser liquidada por exerci-
dos findos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:1
N..1 — Remettendo o processo anne-

Xo ao officio n. 126, de 19 de setembro
de 1923, afim de ser a divida liquidada
por exercicios findos.
• N. 2 — Concedendo o credito do reis
19:227$164,* para pagamento, conformo a
demonstração que acompanhou o officie
n. 116 A, de 27 de outubro de 1924.

— Ao Sr. contador geral da Republica:
• N. 9 — Remettendo a relação da des-
peza empenhada no mez *de dezembro do
anno findo, em conta das diversas ver-
bas do orçamento do Ministerio da Fa-
zenda.

Diw 14
Portaria

O director da Despeza Publica do Tho-
souro Nacional ree,ommenda, ao Sr. sub-
director da 24 Sub-directoria que na or-
ganização da folhe de pagamento faça
observar, pelos encarregados desse tra-
balho:

1°, rigorosa ordem alphabetica, lan-
çando-se com clareza e asseio:.

a) as datas dos titulos;
b) proveniencia dos vencimentos o

pensões;	 —
c) as importancias amimas e rnensaes,

sendo que as do pessoal activo e inactivo
devem ser discriminadas por ordenado o
gratificação, e as dos pensionistas que
percebem mais de uma pensão pelas re-
spectivas especies;

d) nota sobre o pagamento de seno;
e) idem sobre joias e contribuições

para o montepio;
f) idem sobre maioridade;
g) idem sobre desconto de dividas;
2°, que não sejam incluidos os inacti-

vos e pensionistas que tenham deixado
de receber nos annos de 1920 o 1924;

.3°, que seja organizado em cada folha
o respectivo indico.

• Outrosim, recommenda cuidadosa con-
ferencia, afim de serem evitadas tran-
scripções em duplicata, notas incomple-
tas e, finalmente, qnaesquer erros ou
omissões.

— Ao Sr. delegado geral do Impoetá
sobre" a Renda do Rio de Janeiro:

N. 4 — Remettendo as declarações or-
ganizadas por funccionarios da Fazenda..

• —Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 2 — Concedendo o credito de 279a

para os fins constantes do aviso do Mi-
• nisterio da Viação n. .2.782, de 27 da

novembro do 1924.
n••n•••••••

•

Directoria da Contabilidade

• EXPEDIENTE DO "SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 13 de janeiro de 1925

Alvaro Peeeira & Comp. pedindo suii.
stituição do 927 apoliees da °divida Dum.

•
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blica, ao- portador, do valor de 1:000$,
cada uma, por apolices nominativas
1(41.080-1924). - A vista de que consta
do processo o dos termos da portaria,
Junta, do 22 de janeiro de 1921,
ferido.

EXPEDIENTE DO Itá DIRECTOR

Requeri mento despachatk,

Dia 21

D. Rufina ErMida de 'Jesus e Outros
pedindo pagamento da iiriportancia de
569$032 de montepio que sua progeni-
tora D. Helena Maria do Jesus deixou.'
de receber no periodo de 25 de outubro
de 1919 a 31 de dezembro- do anno sub-
sequente (65.039-1924) 	 Provem
allegado.

••••n••••n

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de janeiro de 192uJ

IA' 2° Procuradoria da Republica:
N. 5 - Restituindo o processo do

executivo fiscal n. 5.14515.119, sério
;e. M., contra Manoel da Silva Pereira..

N. 6 - Restituindo o processo do
executivo fiscal n. 8.657, sério E.
contra José André Freitas.

A' Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas:

N. 11 - Solicitando informações a
respeito do predio n. 89 da rua do Li-
vramento.

A' Delegacia Geral do Imposto Sobro
Renda:
N. 22.- Transmittindo o processo

'Originado de uma. denuncia de Valentia/
Dutra..	 •	 •-

A' comnussão liquidante do Lloyd
PraSileiro:

N. 23 - Transmittindo o auto n. 531,
do 1924, contra 'The Rio de Janeiro Flour
dulls & Granaries Limited.

N. 24 - Transmittiado o auto nu-
mero 529, de 1924, contra The Rio de
Janeiro Flour Mills & Granaries Limi-

N. 25 --"-Transmittind0 . o auto nu-
mero 532, de 1924, contra The Rio do
Janeiro Flour Mills & Granaries Limited.

N. 26 - Transinittindo o auto nu-
mero 530, do 1924, contra The Rio do
Janeiro Flour Mills & Granaries LM:

N. 27 - Idem, o Mito ri. 534, do 1924,
'contra The Rio do Janeiro Flour Mills
a Granaries Ltd.

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 15 - Connnunicando que o agente

fiscal do imposto do consumo, João Ri-
beiro Carneiro Monteiro, está em gozo
do dOus meses do licença.

Casa da Moeda:
N. 18 - Transmittindo o auto nu

mero 829, de 1924, contra Maria da
Graça Marques.

N. 19 - Idem, idem, n. 830, do 1921,
contra David & Luiz Pinto.

N. 20 -- Idem, idem, n. 827,-de - 1924,
contra Aurelio Porto & Comp..

N. 21 - Respondendo o officio nu-
mero 36, de 13 do corrente, dizendo que
por portaria ri., 10 A, de O do citado mez,
determinou fosso debitado o thesoureiro
do salto desta Recebedoria pela impor-
tando de 240:000$, proveniente de
4.530.000 formulas do imposto de

N. 22 Transmittindo o processo
n. 2427, de 1924, contra Esmero Gli-
asa.

A' Receita Publica •
N. 91 - Communicando á annullaçãd

da divida do imposto do industrias o
profissões do 2° semestre do 1921, em
nome de Luiz Bahia, pela rua Buenos
Aires ri. 14.
- N. 92 rr-• Communieando que determi-
nou fosse debitado o thesoureiro do sello
desta Recebedoria pela importando de
240:000$, proveniente de 1.530.000
formulas do imposto de consumo.

- A' Receita Publica: •
N. 03 - Solicitando que nos livros

do imposto de industrias o profissõ'es
dos exercicios de 1922 o 1923 Seja dada
baixa nos lançamentos de João Proença
e Luiz Echeverria, pela rua da Assem-
bléa n. 33, sobrado.

N. 94 - Solicitando cancellamenin do
segundo semestre de 1924 do imposto de
!industrias e profissões, em nome de José
Marques, pela rua Antonio Alexandrina
u. 165.

, N. 95 - Transmittindo _o processe
'originado da notificação n: 739, de 11924,
contra Levy Hasan & Comp.

N. 97 - Restituindo a petição nu-
mero 53.453, de 1924, de Marques &
Rodrigues, informando.

N. 98 - Communicando annullação
'de divida de penna d'agua dos exerci-
cios de 1920 a 1922, em nome de LOG.
poldina Ignez A. MeirellOs, pelo pre-
dio n. 20 da rua Engenho Novo.
' N. 99 - Restituindo o processo nu-
mero 37. 731, de 1923, informando.

N. 100 - Solicitando ti.ncellarnerai
la divida de perna d'agur. do exercido
de 1924, em nome do Banco Sul-Ame-
ricano, pelo predio n. 53 da.:ua do Ou-
vidor.
, N. 101 - Solicitando eancellamento
Ca divida de saneamento do exercido
do 1921, em nome de José Alves Fer-
reira Faria, pelo predio n. 305 da rua
Conde de Bomfim.
, N. 102 - Transmittindo o processo
originado da consulta do sub-director
infÁ3rino da 3' sub-directoria desta re-
partição, referente á verba 30' do artigo
30 da lei n. 4.011, de 12 do andante.

- A' Despesa Publica:
N. 103 - Transmittindo a demons-

tração de credito, na importando de
3:470585, necessario a esta recebedo-
ria, por conta da verba 26' sDespezas
eventuaes», do orçamento de 1t9e4.

- A' Receita Publica:
N. 104 - Communicando haver debi-

tado o thesoureiro do solto na impor-
1 anela de 527:(190, proveniente do
30.100 formulas do imposto cio . con-
sumo.

N. 105 - Idem, idem, na importan-
do do -1.355:000$,. proveniente de
560.060 soltos adhesivos para contas as-
2ignada5.

N. 106 - Idem, idem, na importou:-
eia de 3.115:00e$. proveniente do
2.129.000 estampilhas do sello adhe-
sivo.

N. 107 - Idem, idem. na importando
de 1,246:500$, proveniente de 9.235.000
formulas do imposto do consumo.

Precatorios despachados
Juizo da 5' Pretorio Civel Officio

de 16 de janeiro de 1925. - A' I° Sub-
directoria para os devidos fins.

Juizo da 2` Pretoria Uivei	 OfficiO
de 16 de joneiro'de .1925. - A' 	 Sub-
directoria para ps davidos 	 -

Ju,izo cia 7' Pretorla - ,
trega de 300$ • a favor do Edgard Fontes'-
Romeiro. - Officie-se informando.

Juizo da 64- Pretória Criminal - Eu-.
* /rega do- 500$ a favor do Dr. Joaquim"'
Sá do Miranda e- Horta.	 Cumpra-se.

Juizo da :4• Pretoria Uivei	 Entrega-
de 1 :980$ 'a favor de monsenhor -Bassi-
lios Chaihen. - Cumpra-se.'

- Juizo da 3" ?retorta Criminal
(rega de 400$ O' faltei, do Dr. Edmundo

.Francisco	 Cumpra-se.
Juizo  da' 3".:Preteria Criminal 2114 -

(rega-chi 300$ a favor de Domingos Li--- -
bonato. -cumpra-se. • '

Juizo da "3" Pretoria Criminal - Ena
•(rega de 3008 - a favor de Manod Dias.•"7
•Cumpra-se.

'juizo da 3' Preteria Criminal - Ena
tregn de 500$ a favor do Thomaz
- Cumpra-se.

Juizo da 31 Preteria Criminal - F,n4
tregade .700$ a favor de FranciscO Mata
rato., -Cumpra-se:

Requérintentos despachados
.	 Dia -22 de janeiro de 1925 •

N. 22.542 - Samuel - Guimarães' Péa
eira. Annulle-Se; e, -a respeito, of- .

fcie-se á Directoria da Receita. •
N. 18.881 -Azevedo Andrade Ri

Comp. - •A' vsita das razões do laudo
o do parecer, mantenho a valor locativo
de 6:000$, arbitrado pelo lançamento.

N. 19.953 - José Manoel Lopes.
Reduza-se, no corrente exercido, para
1:200$, o valor locotivo -em apreço, ex-
pedindo-se nova certidão do divida, o
juntando-se ao processo a que se caro,:
odiar:

Sem numero - Hirschfi/d Comi.
- Ao Sr. ajudante para emittir seu pa-
recer.	 -

• Sem numero - Pereira & Otero. -
Cobre-se o imposto devido, dos exerci- -
oitis de 1020 e 1923, coma a mora do •
50 %. Imponho a Pereira & Otero a
multa de 5008 minimo das "decretos
ris.- 14.263, - de" 1020 e 15.589, de julho
do '1922.	 •	 •

N. 19.880 - Joaquim Martins Arna-4
ral. - Cobre-se com revalidação- <5
sello do documento de fls. 3. • .! -.-

Representação sem . numero contra:,
Luiz Alfonso Pires. - Apresentem_os
balanços, com as respectivas demonstra-
ções de lucros e' perdas, relativos aos
exercidos de 19,21, 1922 e 1923.

Sem numero - Sagulo Verald
Cobre-se o imposto devido com a mórn,
do 1 %. marcando-se ao contribuinte -o
prazo de oito dias para tornar effectiva
o pagamento. .

Sem numero - Viagens Internaciõ-
naes S. A. - Proceda-se; em relação á
matricula, como indica o parecer. Pelas
infracções apontadas, imponho á 5.-A.;
Viagens Internacionaes a multa de 500$;
mini= cio art. 61, do decreto a. 15.589;
do 29 de julho do 1022.

Officio n. 201, de 18 de janeiro do
'1925, da 1' Delegacia Auxiliar 'cio Poli-
eia do Districto Federal; - A' 2" Subf..
directoria para os devidos fins. -

Officio u. 120, da 3' Collectoria dá
Dello Horizonte. - A' vista do. parecer
archive-se.

Sem numero -.Julio Coelho.- 	 COrt4
cedo.

Sem numero - Salta Daniel. - Coa,
bro-so o imposto que for devido, com4
a móra do 50 %. Imponho a Saila Da-
niel, pela infracção do art. 12 do 'de,*
ereto ri. 15.589, de 29 de julho de 192.
a multa de 500$, minimo do art.-O-da,
referido decreto.

. N. 6.420', de 1922 - Sady do Pit,
voira & Cornp.. - Ao Sr. ajudanta-41
t ering -Para crnIttio ,parecer,, . • 	 • -
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Sem numero -- Herculano & Santó@e
•- Restitua-se informando e remetten-
elo o processo da representação inicial.

, Sem numero Gins Soeurs. - En-
caminhe-se o recurso informando pela
forma proposta.

Sem numero - Ferro & Amorim.
Intime-se a apresentar, no prazo de oito
dias, o balanço relativo miá meses de
janeiro a julho de 1920.

Sem numero - Vasconcellea Couto &
Comp: Ltd. - Em additamento ao des-
pache. de 19 do ocorrente, os requeren-
tes procedam de accordo com o final da
Informação de fls. 2.

Officio n. 1, de 8 de janeiro de 1925,
da Caixa de Amortização. -e Responda-
se que o sello deve recahir sobre o va-
lor da cessã,o, que çieverá constar do in-
Strumento respectjvo.

Sem numero - Cunha & Campos. -
,,.Estando provada a transferencia quanto
ao imposlto de industrias e profissões,
attenda-se ao 'requerente.

Representação contra M. Oliveira &,
Comp. Proceda-se pela fôrma pro-
posta, officiando-se.

N. 20.708 - Peroy W.: Sin=ith. -
Inscreva-se. Imponho a multa de 100$,
minirno da lei.

Sem numero - Salgado Guimarães &
arme. Já estando providenciado'
quanto ao imposto de industrias e pro-
fissões; ataenda-se ao requerente.

Officio n. 515, de 6 de agosto de
1924, do 3° procurador da Republicaa---
Annulle-se a divida do 20 semestre de
1924, informando-se á directoria quanto
ao debito 'do 1° sennestre, do imposto de
industrias e profissões, e isenção do de
consumo, com devolução do processo. .

Sem numero - Glossop & *Comp. -
_Restitua-se o processo á Directoria da
Receita,

N. 10.6.54 - .T. A. Carreiro. - A' ia._
Gub-Directoria para os devidos fins.

Officio n. 27, de 17 de janeiro de
1925, da Procuradoria da Republica.
A.' r Sub-Directoria para os devidos
fina.

• Officio n. 29, de 15 de janeiro de 1925.
da Procuradoria da Republica. - A' 2*
Sub-tDireetoria para os devidos fins.

N. 7.248 - Antonio Monteiro de
Souza. - A' 34 Sub-Directoria, para os
devidos fins.

-Representação de 21 de janeiro de
41925, do encarregado da folha de paga-
mento. - Officie-se á Directoria da
Receita.

N. 10.633 - John Leakey. - Anne-
te-se o valor locativo, para este exerci-
do, de 4:800$, extrahindo-se nova .cer-
tidão•de -divida e annexando-se ao pro-
cesso a que se caneellar.

N. 17.714 - Dispensario S. Vicente
de Paula. - A' vista do parecer archi-
Ve-Se.

N. 3.457 - Eudoxia Ermelinda Quei-
roz. - Annullem-se. Faça-se a anno-
tação devida nesta repartição e officie-
ee á Directoria da Receita.

N. 16.044 - J. B. Vieira. - Nada
ha que providenciar. A divida é pro-
cedente em nome de Henrique de OH-.	 .
veira & Comp. Archive-se.

N. 12.839 - Jayme Sagorsky. -Pro-
ceda-se nos termos propostos de accor-
do com o parecer. Por ter feito decla-
rações inexactas, imponho a Jayine Sa-
`gorsky a multa de 100$. minimo da lei.

N. 20.004 - Manoel Esteves. -Offi-
cle-se - á, Directoria da Receita.

IN. 17.498 - Manoel José Marques de
. Andrade. - Já tendp sido providencia-

O, afehive-see

Representação do encarregado da ven-
-da.dó sello Horacidio França. Infor-
me o Sr. superintendente .da venda ex-
terna do sello.

Representação do 1° escripturario Ti-
to Vieira de Rezende. - A 3' Sub-Di-
rectoria.

Consulta do escrivão da folha cio pa-
gamento sobre os vencimentos dos agen-
tes fiscaes dos impostos de consumo,
lendo em vista a lei da Despeka vigente.

O art. 268 da lei n. 4.'793, de 7 de
janeiro de 1924, dispunha: «Os venci-
mentos dos agentes fiscaes dos impostos
de consuma - transporte e sello adhesivo,
parte fixa e parte variavel, seja -qual
fôr a renda arrecadada, não poderão ex-
ceder, em caso algum, ao limite maximo
do 24:000$ annuaes».

Esse dispositivo revigorou, com peque-
na alteração, o art. 126, n. 21, da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, que
declarava não poderem eus agentes ris-
caes do imposto de consumo e do sello
adheiivo ter vencimentos superiores
(parte fixa e parte variavel), seja qual
fór a sua renda arrecadada, ao limite
inaximo de 2:000$ mensaes.

Não tendo a lei da despeza para o cor-
rente anno, publicada 'DO Diario Official
de 13 deste mez, reproduzido- os precei-

.tos supracitados, consulta o escrivão da
folha de pagamento si continuam. elles
em vigor, devendo-se, na hypothese af-

-firmativa, 001Na-4erei-Os como disposa-
ções de caracter permanente.

A resposta desta directoria é que ces-
saram de vigorar aquelles dispositivos,
pela falta de inserção na lei da despeza
deste amo. E cessaram porque,se não
pôde attribuir o caracter de permanen-
eia -ás disposições de que se trata, pela

.razão de que, si esse caracter fosse de
se lhe emprestar, já a lei da Despeza do
armo findo não teria inserido, repetin-
do, o preceito da lei anterior. Esse fado
parece de incontestavel significação

-para o caso, porquanto, havendo em
-um dispositivo de lei amua feição de-
finitiva e não transitoria, de duração do
penedo de tal lei, necessidade não ha de
se revigorar, expressamente, o mesmo

•dispositivo, em lei posterior. Assim, si
foi revigorado, é porque havia cessado
de produzir effeito , com o decurso do
tempo em que a lei teve vigencia. Além
disso, o art. 36 da lei n. 4.911, de 12 do
cadente mez, entre os dispositivos da
lei ri. 4.793, de 1924,.que mandou fos-
sem observados, não incluiu o art. 268.
Logo, eliminou eo das disposições da lei
anterior, que, explicitamente, quiz que
tivessem vigor, no periodo actual. E
para fixar o verdadeiro criterio so pre a
maneira de entender a expressão «ca-
racter permanente», applicavel a regras,

_disposições ou preceitos, contidos em
leis orçamentarias, ha o principio con-
sagrado no art. 129 da lei TI. 3.641, do
31 de dezembro de 1918, considerando
de caracter permanente as disposições
esparsas nas leis annuas de orçamento,

revigoradas, _e que digam respeito
ao interesse publico, não comprehendi-

•das, porém, nestas ultimas '4(as que ver-
sarem especialmente sobre a fixação das
verbas da Receita e das dotações de
Dcspeza...»

Igualmente declara o- art. 74 da lei
n. 3.446, de 31 de Uezembro de 1917.

Não ha, portanto, a juizo desta di-
rectoria, fundamento justo para se con-
siderar de caracter permanente o dis-

• posto-nas leis de orçamento da Despeza
de 1923 e 192 .1, quanto á limitação dos
vencimentos dos agentes fiscaeS de lin-
penca e

Todavia, como a questão ao diz res-
peito apenas aos agentes fiscaes no Dis-
trict° Federal, subordinados a esta re-
partição, submeti° o presente despacho
á elevada consideração do Exmo. Sr.,
ministro. da Fazenda.

Autos de infracção
N. 699, de 27 de setembro de -1921,

contra Manques da Costa & Comp. -
Juntem-se os autos anteriores. 	 -

N. 548, de 30 de junho de 1924, con-
tra Industrie, de Meias, Mercerização e
Tinturaria D. Sehwery .- Solicite-se
parecer da Alfandega desta -Capital.

N. 469, de 3 de julho de 1924, contra
A. Gorfies & Comp. - Indeferido.- Da
decisão proferida houve recurso ex-offi-
cio para a superior autoridade. Recolha,
previamente o imposto.

Auto n. 620' (1924) - Em uma ter-
ceira via de lettra de banco, apprehen-
dida no Banco Hollaaidez da America do
Sul, situado á rua Buenos Airele foi ve-
rificado o emprego de uma estampilha
do valor de vinte mil reis, anteriorinente
servida, e utilizada pela firma Ornstein
& Comp.

Nas allegações que produziu, a autuaL
da nega que a estampilha tivesse tida
outra applicação e appella para o exame
pericial da Casa da Moeda, o qual ne-
nhuma duvida deixou sobre a serventia
contestada, conforme termo de fls. 6.

Julgo, pois, procedente o auto, e, de
accôrdo com o parecer, imponho á firma
Ornstein & Comp. a multa de 2:000$,
minimo, do art. 65,.lettra a, do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920,
obrigada ainda a revalidação do mesma
sello. •

Intime-se para o recolhimento da
multa e da revalidação, no prazo de 30
dias; si não cumprir, promova-se, pelos
meios legaes, a cobrança exect* iva, sal-
vo o direito de recurso, gela poderei. ser

'interposto, dentro de 15 dias, na fórma
do art. ,72 do referido decreto.

Auto ri. 694 (1921) - A infracção do
regulamento do imposto de consumo,
descripta no auto de fls. 3, está prova-
da e foi confessada nas allegações da de-
fesa.

Julgo, pois, procedente o auto e im-
ponho á firma J. Teixeira Ribeiro-
& -Comp. a multa de 600$, minimo do
art. 94 do decreto n. 14.618, de 23 de
janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da.
multa, no prazo de 30 dias; si o não fi-
zer, extraia-se a certidão de divida e
promova-se a cobrança executiva, pelqs
meios lesmes,. resalvando-se, entretanto,
o direito de recurso, Que a autuada po-
derá intentar, dentro de 15 dias, na fôr-
ma do ast. 229 do d3creto referido.

Auto n. 449. de 1924, contra J. Mene-
zes & Carvalho - Não estando provada,
no presente processo, a existencia do-
dói°, indispensavel á caracterização da
sonegação, conforme aecentuou esta di-
rectoria, no de.spaeho exarado no auto
n. 461, de 1924, contra F. C. Taneredi,
e publicado no Diarió Official de 22 de
outubro do anno findo,- julgo procedente
o auto de fls. 3 apenas para o fim de
que o autuado pague o im posto, no pra-
zo de Ires dias, iadependentemente de
multa e revalidação.

-Recorro ex-officio para a autoridade
superior, pelo que seja sobreestada a
execução do despacho até final. solução
da autoridade superior.

Auto n. 622, de 1924, contra Fernan-
do Amaraes Pimentel - Contra a firma
Fernando Amaraes Pirnentel, estabelecida
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ett . rua da Carioca n. 45, foi lavrado O'
auto de infracção de fls. 3, por haver
empregado em urna promissoria IMA
estampilha de 50$ considerada como já.
tendo sido usada.

Submettida a exame na Casa da Moe-
da, ficou confirmado. pelos peritos
(fls. 8) que a referida estampilha fôra
Uti l izada anteriormente.

Feita assim a prova da falta articula-
da, não procedem as alegações da defe-
sa, tendo-se em vista o que dispõe o
A-9°. do art. 11 do decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1920.

Julgo subsistente o auto e imponha,
'de accôrdo com o parecer, a Fernando
AmaraeS Pimentel a multa de 2:000,
Ininimo do art. 65, a, do referido • de-
creto.

Intime-se para o recolhimento da mul-
to no prazo de 30 dias; si não cumprir,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
de que o autuado se poderá valer dentro
de 15 dias, na ferina do art. 72 do ellu•
dido decreto.

•

,EXPEDIWTE DO 511. AJUDANTE

.	 Dia 22 de janeiro de 1925

OffiCios expedidos:
Obras Publicas:
N. 10 — Solicitando informar si a

puna d'agua, fornecida a requerimen-
to de Jose ,Millirt, em 31 de maio de
1917, para o predio n. 12 da rua B, teve
baixa.

.— A' Collectoria Federal de Barra do
Pirathy:

• N. 11 — Restituindo o nroeesso vin-
do com o officio n. 393, de 28 de março
de 1924.	 •

• N. 12 — Idem, idem, vindo com o
officio n. 394, de 28 do março de 1924i.

—A' 1' Collectorio Federal de Juiz de
Pera:

N. 13 — Ideir, idem, com o oficioai. 44, de 12 de maio de 1924.
. — A' 2' Colectaria Federal de Juiz
dnFóra:

N. 14 — Idem, idem, officio n. 143;
de 128 de abril de 1924.

— A' 14 Collectoria Federal de São
Pautlo:

N. 15 — Restituindo o processo vin-
do com o officio n. 612, de 7 de agosto
de 1924.

— A' 2' 'Collectoria Federal de Cai»-

N. 16 — Restituindo o processo vin--
•do com o officio n. 56, de 29 de abril de
1924.

— A' Collectoria Federal de Pira-1
poro:

• N. 17 — Restituindo o processo vin-
do com o officio n. 147, de 29 de Maio
de 1924. •

— A' Collecteria Federal de Reze.nde:
N. .18 — Restituindo o processo vindo

tom o officio n. 179, de 22 de outubro
do 1924..

— A' Collectoria Federal de Aymorés:
N. 19 — Transmittindo o requeri-

mento da firma desta praça A. Peixoto
de Faria.

-N. 21 Restituindo o processo vin-
do com o offieio n. 102, de 8 de setern.
bro de 1924.

— A' Collectoria Federal em Petro-
polis:	 •

N. 22 — Transmittindo o auto m, 1-13,
.de 1924, contra Antonio Faria da Silva
e outros.

— A' Receita Publica.
N. 96 — -Solicitando que no livro do

Imposto de industrias e profissões de
1925, a partir de julho, seja corrigido
de barbeiro sem perfumarias para bar-
beiro com perfumaria, em nome de Do-.
mingo3 Larangeira, pela rua D. Clara
n. 124.

EXPEDIENTE DO 511. AJUDANTE DO DIRECTOR

• Dia 22 de janeiro de 1925
•

Processos dàipachados

N. 1.280 — Manoel Gonçalves Dual:.
te.	 Transfira-se.

N. 11.749 — Jayme 'Henrique e ou.
tro menores.- — Satisfaaam as' exiges.

eja3N. 13..9 .68 — Jaeintlio Fernandes
Silva. — Transfira-se.

N. 8 — Julio Cendal. — Tendo Offi
vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de conuurno Euilco,Vaz,
e tomando em consideração o parecer-dai
34 Sub-directoria, imponho a firma Ju-
lio Cendal, estabelecido á-rua Conselhei-
ro Paulino n. 51, estação do Ramos, da
cidade do Rio de Janeiro, com negocio
de armazem, 'Com Conservas, - vela,. • eal„
café, etc., a multa de 1504,-por. infra-
cção das orts. 80 e 14 a do regulamentei
expedido • 'pelo decreto n 14.648, dø2
de janeiro de. 1921, a qual.deverá -reco-
iher eos cofres desta repartição junta-
mente cana a iniportancia de 1_40$, rela-;
tiva a emolumentos de registro de séu
estabelecimento no exercicio .de 1924.
- - Fica avisado -que não • será acceita
qualquer reclamação que exceda o irai
de quinze dias, sem o prévio' deposito
das mencionadas importancias.

Processos

-
N. 1.172 — Antonio Leite da Costa'.

Transfira-se.	 _

N. 9.828 — Constantino è outroame-
nores. — Transfira-se.

N. 16.821. — José Antonio de Que1-4
voz.'	 Transfira-se.

- N. 22.865 — Jose Peréira da Silva.;
— Transfira-se

N. 8.080	 João Marcellino da Slim
— Transfira-se.

N. 17,108 — Manoel ,Dias de Seixos.,
— Transfira-se.

N. 16.820 — Mario Autonio de Quei-
roz. — Transfira-se.

N. 21.712	 Raul. Verneck Teixeira
de Castro'. — Transfira-se. '

N: 18.047 — Joaquim Lourenço. —
-Transfira-se.

N. 19.812 — Matheus Borges do Rego.
— Transfira-se.

N. 13.480. - Antonio de Arnuin
pinheiro. — Transfira-se.

N. • 16.776	 'Bento José Gonçalves.
— Transfira-se..
• N. 9.403 — Custodio August o Men-,
des.	 Transfira-se.	 -

N. 11.512 — Ernesto Gomes. Ribeiro.
— Transfira-se.

• N. 1..148	 Guilherrnina Magalhães.
— Transfira-se.

N. 4.4-47 — Hermes da Silva Modelo.
— Transfira-se.- -

• N. lí.P f — Lafayette Martins - For-
- reira.	 'Pransfira-se.

N. 13.730 — João da Costa Rodrigues.
— TranQfira-se..

N. 4.477 — Genesio de Seixas Salles
e outro. — Transfira-se.

N. 14.337 — Claro Liberato de Ma-
cedo. —Transfira-se. Imponho a multa
de 20$. minimo da lei.

Aulos

• N. 146 — Collectoria de Rezende.
Devolva-se á repartição de origem.
• N. 700 — Alfandega de Pernambucli.
— Devolva-se á repartição de origem.:

N. 123 — 2' Collectoria Federal de
Campos. — Devolva-se á repartição die
origem.

•N. 129 — 2' Collectoria Federal de
-Yalença. — Devolva-se á repartição de
origem.

N. 10 — Collectoria de Magé.
volva-se á repartição de origem.

N. 498 —Collectoria Federal da Barra
do Pirahy. — Devolva-se á repartição
de origem..

•
— A' Collectoria Federal de Magé:
N. 20 — Restituindo o nrcieesso s indo

-com O officio n. 64, de 11 de junho de
'1924,

Sem numero — Candido de Oliveira,
— Solicite-se o processo á Delegacia
Fiscal 'de Belo Horizonte.

N. 23.099 — Friederike
'Catherine lloyer. — Complete-se- o lan-
_çamento.

N. 23:170 — Joaquim Machado lior,
ges. — Transfira-se. Imponho amulta
de 20$, rminimo da' lei.

N. 21.707— José Maria de Souza. —
-Transfirase. Imoonho-o. multa de reis
20$, minimo da lei. 	 •
• N. 9.075	 João 'Baptista Maranhão.-
- Insoreva-eie pelo modo proposto. - •

N. .19.784 — Lourenço Farias —
Inscreva-se.

.N. 22.202 Augusto Regulo da
Cunha 'Rodriguez. — -Arehive-se, em
vista do informado.. *

N. 22.165 — !Antonio-José Farnandes
de Queiroz. — Já foi "atteridiJo, drehi-
ve-se.

N. 15.864 — Antonio Luiz da: Cesta.
— Pago o saneamento de 1924, transfi-
ra-Se.
• N. 11.513 — Alberto Pinto Soares.

Em vista do- inferi-nide, archive-se.
' N. 12.270 — Associação Gera l de A.
Mutuas da E. de Feiro Geniral . do nra-

- Em vista do ,informado. não ha
que 'deferir. Archive-se.

N. 43•30.'7 — Balbina • Martins Car-
mim. — Transfira-se. Imponho • a- mul-
ta -de 20$, minimo da- lei.
. "k7 gg7 — Fecreitra .& Gou lart.. —

_N. 22.4325 — Brandão Alvas & Comp.
_— Dê-se baixa, voltando o
2* Sub-directoria, nos termos do-pare-
cer.

N. 18.072 — Benevenuto P-creird Rea-
res. -- -Averbe-se á mudança, nos ter-
mas do parecer. e proceda-se a rectifi-

- carão proposta -quanto á inscripç'ãe
N. 21.293 — Companhia d3rasile!!ra

Accumuilader. — Não lia que pro-
videnciar. Archive-se.

• - N. 19.470 — 'Custodio Côrtes. —
chive-se, em vista do informado.

N. 20.042 •— Domingos, Bellot Ferra-
ri. — De-se baixa, officiando-se -á Di-
rectoria da Receita no sentido do can--
cellamento proposto.

' N. 16.718— Euclides Bastos.' —
'se heixa.

N. 22.380 — Ilydio 'Machado & Ir-
-mão. — Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 19:141 — Joaquim Ayres & Comp.
',— Averbe-se a -mudança, procedendo-se
'nes termos do parecer.

N. 19.467 — José Lopee Coelho.
ArchiVe-se, em vista do informado.-
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tç ..- Collectoria Federal de The-
veio-polis - Develva-se á repartição de
eriSem.

N. 431 - Colectaria Federal. 'de Barra
Devolva-se .4 . repartição

de origem.
N'; 207 e--- Collectoria Federai de Dia-.

mantina.	 Devolvase á repartição de
.orïOrn•

?V.-10	 Collectoria Federal de Ita..
Devolva-se á repartição de

origem.
N. 581 - Alfandega do Estado dà

Bahia. Devolva .-se á . repartição de
origem.

N. 176 - Collectoria das Rendas Fe-
deraes. - Devolva-se á repartição de
origem.

N.. 31 - Mesa de Rendas cia Allandega
de Macahé. - Devolva-se á repartição
de origem.	 •

N. 15 - Collectoria Federal de The-
rezopolis. Devolva-se á repartição do
erigem.

N. IA Collectoria Federal de The-
rezopolis. - Devolva-se á repartição do
origem.

N. 538' - Alfandega de Pernambuce.
-Devolva-se á -repartição de origem..

Processos.

N. 570 - Adelia Moura de Oliveira.
De accórdo com o parecer, transfira-

se. Imponho ao comprador e ao vende-
dor -a multa de 20$, minlmo da lei.

N. 11.904 - Leonor Deloizio Gaspar.
•- Entreguem-se, mediante recibo.

N1. 5.965 - João Lopes. - Transfi-
ram-se, ficando resalvados os direitos
do Fazenda á cobrança do qualquer di-
vida existente, de accordo com o parecer.

N. 13.749 - Domenico Paladino. --I
Em vista do informado, reconsidero O
despacho do 25 do novembro proximo
passado, para tomai-o de nulo effeito,
pois que se trata de uma duplicata de
processos. Encaminhe-se á 1 a Sub-Dire-
ctoria para proceder á cobrança da mul-
ta comminada no despacho de 25 de
agosto - ultimo, no processo •nnexo, sob
n. 13.749, do 1924.

N. 9.987 ...• Manoel de Oliveira Car-
doso. - Inscreva-se de accérdo com a
informação o parecer.

N. 21.495 - Mamellino Marques do
Vai. - Em vista do informado, não ha
que deferir.

N. 16.348 - Carlos Meyer. --- De ac-
cõrdo com a informação' o pareçer, ar-
chive-se.

N. 22.342 --José de Freitas. - In-
reva-se a penna voluntaria. Imponho

ao requerente a multa do 20$, minimo
da lei.

N.- 18.905 - Sociedade Cooperativa
dos Chauffeurs Proprietario do Rio de
Janeiro. -- Transfiram-se. Imponho á
compradora e á firma vendedora, a cada
umas a multa de 20$, minimo da lei.

N. 10:022 - João Diogo. - Con:mle-
le-se o lançamento pela fórma proposta.
imponho a•inulta de 20$, minimo da lei
,DESPAC11OS DA SECUNDA SCD-DMECTORIA

Dia 12 de janeiro de 1925

• Sem numero • L- ' Andrade, Marcondes
(:esta Ltd. --- Satisfaçam á exigencia.

N. 17.383. 	.Alexancleo Quadrado. -
Idem.

N. 14.642 - Alves & Canedo. - Idem.
N. 12.185 - Canclida Dulia Campos

- Idem.
,.Sm numero	 DorningOS
Pré - • •	 •-,•

N • . 17.228	 Duarte, Soares & tomP
•=-- Idem.	 •

Sem numere ,-•-• Dr. Guilherme Guinie.
--Idem.

N. 12.679 - Domingos Lopes Rodri-
gues.-Idem. •

N. 91.360 - Domingos Ferreira Leão.
- Idem.	 •
• Sem numero - Eugenio -Vieira.
Idem. -

N. 10.099 - Eduardo Augusto Silva.
'Idem. -

N. 23.182 - Telemaco Assunapção.
,-- Idem.

N. 23.556 - José Rodrigues. Xavier
Gouvêa.	 Idem.

Sem numero - Jorge Schelleiffer.,
Idem.

N. 14.073 - José Nunes Fonseca..
Idem. •

N. 4.087 - Joaquim Oliveira & Comp.
- Idem.

N. 19.788 - Joaquim Moreira Santos.
- Idem.

N. 10.933 - Manoel Cardoso Leal. e-4
Idem.

N. 22.645 - Mario Cunha Ferreira.,
Idem.

N. 9.442 - Steikberg & Comp.
Idem.

S. A. Fabrica Tecidos Maria Candida.
▪ Idem.
.....'Sxeniuumero - José Barreires Guedes.oern 

' Sem  numero Atino Adelino Mandes
• Idem.

DESPACHOS DA 3` sun-ninEaroad,
Dia 22 de janeiro de 1925

•N. 141 - 3. M. Puchen. - Lega
lize a assignatura da petição.

N. 7.948 - Alberto Teixeira da SH-:
va. Junte o cartão de inscripção e
prove já ter feito identico pedido, quanto
ao imposto de industrias e profissões.
N. 6.878 - Pereira & Afreimo. -

Provem já ter obtido transferencia no
imposto do industrias e profissões.
"N. 37 - Companhia Fabrica do Te-

cidos Confiança Industrial. - Diga onde
estabelecida.
N. 70 - Companhia Tecidos de Linho

de Sapopemba. - Diga o local do es-
tabelecimento.
" N. 88 - Companhia Manufactora Flu-

minense. - Idem.
N. 7.299 - Severino Camanho &Com-

panhia: - Satisfaçam a exigencia Con-
stante da informação do Sr. Victorino. -

N. 8.159 -- Manoel Garcia Fernan-
des. - Satisfaça a exigenela regula-
mentar.
N. 6.267 - Paiva A. Silva. 	 SatiS-

laça as exigencias regulamentares.
N. 184 - Empresa 'Nacional do Pe-

tro/eo.	 Diga onde é estabelecida.
N. 5.731 A - Corrêa h.5: Comp.

Provem o allegado.
N. 8.282 - João Pinto Rezende., SM

Idem.
N. 7.054 -- C. Dantas. --- Prove já

se encontrar feita em seu nome a aver-
bação do negocio em apreço.

N. 7.664 - Leito Affonso. - Pro-
vem os requerentes já se encontrar
transferido Para o seu nome ó estabele-
cimento em apreço.
N. 7.034 - Zerraik, Miguel & Jacob.

- Provem já se encontrar averbado em
c, t1 nome o estabelecimento commemial

sito á rija Lavradio n.:•168.
N. 9.655 - Aveline ISoareS,..

bigaça a exigencia..	 t

N. 16:562 - Soares Dias & Comp. i-dir
Juntem a' patente do registro.

N. 66	 M. Veles° 'de Almeida
& Comp. - Satisfaçam' a -exigenoia.

N. 68 - Manoel Corrêa Pinto Salleg','
-- Idem.
N. 73 - Companhia Cvalanta dèl

Brasil S. A. - Idem.
9.769 - Abram Flisfisch.

Idem.
N. 9.735	 Aureliano de Souza. n-•

Idem.
N. 9.766 - Albino Rodrigues....

Idem.
N. 6.851 - Lago & Comp., Ltda.

Idere.
N. 7.184 - Cunha Silveira. - Idem:
N. 2.227 - Calacho, Dabdab & Com-

panhia. - Provem ter feito identico pe-
dido, relativamente ao imposto cio
dustrias o profissões..

Delegacia Geral do Imposto sobra
a Renda

PAPEIS- DESPACHADOS

Dia 21 de janeiro de 1925

Requerimentos: •
Moura Filho, Gonçalves 4: Cerni). e-,

Façam a sua declaração de renda em
fôrma regular nos impressos que Elle
fornecidos pela repartição.

Augusto Fernandes - A aociedad'o
nada tem a pagar neste 'momento.
Quando tiver de fazer 'a declaração de
renda para o lançamento do 1926, terá
que apresentar para base de calculo o
balanço e conta do lucros o perdas rola-
tivos a 1925, no qual; certamente, oca-
siará esta operação, 'devendo então een
calculado o imposto que vigorar na °c-
casião.

Gorra & Rocha - 'Os requerentes
devem fazer sua declaração em fórma
regular nos impressos forneoldos por,
esta repartição e juntar a demonstra.
ção da sua conta do lucros e perdas.

José dos Santos. - Achive-se.
J. Ribeiro. - O requerente deve fa-

zer sua declaração em fórma regular
nas formulas 'que são fornecidas pela
repartição.

Consultas:'
Companhia. Panificadora 34-fed.

Do =Circle com o capitulo XI do regu-
lamento do Imposto sobre a Renda, a
companhia não é contribuinte em 1924;
os seus directores, porém, individual-
mente, como pessoas physicas, são con-
tribuintes do imposto em 1924.. 	 do- ac-•
côrdo com o ext. 14 do mesmo regula-
mento, desde que eram -residentes na
paiz em 1 de janeiro desse armo, • e,
nesse caso. teem que fazer na fórmula
tindividuala, segundo • as 1 exigenoias
nella contidas, lis Suas declarações de
rendimentos tributavais percebidos . du-
rante o amo de 1923, sob' qualquer ' ti-
tulo, nas categorias devidas. Os rendi-
mentos que os directores tiverem perce-
bido em 1924,  só serão aproveitadas alai

computo da • base de imposto devido ent
1925.,

..WEDIENTE Do 1° DPInG-A.D6

Dia 21 de janeiro de 1925 •
Officios:
N. 62 - Director da Recebedoria tra

.Districto • Federal - Devolvendo - divor.
soa processos' enviados-enin õs officitir16, ,t7 ia) 19, 29 9.-22;	 ‘• •
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Foram nomeados o major de Infantaria --
Boanerges de Castro e Silva, chefe da 2" DI.
'Visão do Departamento Central e o capitão
de artilharia Sylvo Lourenço Scheleder,
adjunto do gabinete do director do Material
Bellico, interinamente. 	 •

Foram concedidos tres mezes de licena
para tratamento de saude, de acc6rdo com.
art. 8°, 1, do decreto a. 14.663, de I de fe-
vereiro de 1921, ao operario de 4° classe da
Fabrica de Polvora sem Fumaça, Azér
A rantes.

ten*".n9

EXPSDIENTE DO SR. I\IINISTRO.

N. 68 — Camara Synclical dos Corre-
tores de Fundos Publicos Pedándo
ralação do taxas cambiaes. -

N. 69 Director geral do Thesouro
Nacional — Pedindo a transferencia
para esta delegacia geral dos funecio-
narios Nestor Oliveira Rodrigues e Absa-
ião da Silva Gomes.

N. 70 Director geral do Thesonro
Nacional — Communieando um, tolo- ,
gramma do delegado fiscal do Piauhy
sobre pessoal.

InSpectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GEBXL

• Dia 22 de janeiro de 4925

Offielw:
Ao Sr. Altivo Quinto:
N. 38 — aespondendo ao pedido de

20 do corrente, com, as informações des-
ta inspectoria geral.

— Ao director da Estrada de Ferro'
Ganirei do Brasil:

N. 39 Transrnittindo o requeri-
mento do servente da Inspectoria Geral
das Bancos Euelydes Francisco doa San- •

• tos.
Requerimentos despachados

Banco dos Funceionarios Publicos,
requerimento de 22 de janeiro ,de 1925.
— Corno requer, em termos.

Banco Halo Belga, requerimento de
16 de janeiro do 1925. — Ao fiscal Dr.
Carlos Waldemar para visar o exemplar
traduaido a ser entregue ao banco i'e-
querente.

Arnaldo Dias Paes 84 Comp., roqueri-
mento de 21 de janeiro do 1925.
Provem 03 requerentes ter feito no
Thesouro Nacional ou no Banco do Bra-
sil o deposito de 50 % do capital -so-
cial, nos termos da .art. 20 do decreto
n. 14.728, do 16 de março de 1921, .

Inspeetoria df Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR DE SEGUROS

Requenimen,tos despachados

Dia 22 do janeiro de 1925

Stella, petição de 12 do corrente, com-
• tnunicando a nomeação de agentes em

São Paulo e Aracajú. — Registre-se e
arch iv e-se .

Indemnizadora, desta Capital, petição
de 13 do corrente, communicando a elei-
ção e posse do presidente da companhia.
— Registrado, archive-se.

Indemnizádora, desta Capital, petição
da mesma data, communicando a eleição
e posse de director da companhia. —
Registrado, archive-se.

N. 6H. Botado Gomes Leite de Carvalho.
—Cumpra-se o alvará.

N. 35 J. José Gomes da Cruz. — Cumpra'
se o alvará.

N. 26 J. Joaquim Baptista de Paula.—
Satisfaça a exigencia.

N. 49 Est. Euphrasia Pereira Leal. —
Cumpra-se o alvará.

N. 20 ina. Joaquina Bezerra de Andrade.
—Cumpra se o alvará.

N. 4 D. Dano Terra Borges da Costa.--
Rectifique a numeração das apolices.

N. 38 A. Anna da Rocha Ferreira. —
Expeça-se guia.

N. 34 A. Armando da Rosa. — Defe-
rido.

N. 19 R. Roberto Borges da Silva Santos.
—Já em desp tcho anterior foi autorizado o

•pagamento dos juros ref rentes a 1924; os
de 1923 só o serão depois de apresentado o

' alvará rara ser cumprido.
N. 10 M. Mauricio Ottoni de Abreu.—

' Encaminhe-se.
N. 37 J. José Willemsens.--Deferido.
N. 8 P. Prosperina Faria.— Deferido.
N. 34 J. José Henrique da Silva. — Defe-

rido.
N. 32 J. Joaquim Candido da Silva.—

Deferido,
N. 39 A. Anna Soares Maciel.—Cumpra-

se o alvará.
N. 4 F. Fernando Alvares de Souza.—

Não pód ser cumprido o alvará, em vista
do additamento a elle feito, por não poder
exercer esta funcção a pessôa indicada para
receber.

N. 36 J. José Ventura Coimbra Lopes.-
-De erido.

N. 14 E. Emerenciana de Castro.— Satis-
' faça a exigencia.

N 802 A. Arthur Soares de Oliveira e
Souza.—Cumpra-se o alvará.

N. 723 J. José Willetnsen.— Cumpra-se o
alvará.

N..9 U. Umbelina Gomes Pcreira Leite.
-a-Deferido.

N. 96 H. Hospital Allemão desta cidade.
—Mant :nho o despacho anterior,

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente :

• Foi exonerado o tenente-corowl de infan-
taria Alfonso de Farias Simões, do cargo de

- chefe da 2' Divisão do Departamento Cen-
tral.

Dia 16 de Metro de 1925

Ao Sr. chefe do Departamento do Fesp,
soai da Guerra, declarando:

Que o general de divisão Candido _Ma-
riano da Silva Rondou, que acaba de ser
_exonerado, a seu pedido, do cargo de di-
rector de engenharia, é credor dos mais
calorosos louvores pela mateira com que
desempenhou as suas func ões, cujo fe-
cundo exercido foi uma brilhante reaffua
mação dos seus creditos de profissional que.
por sua capacidade e experlencia honra•ft
cultura technica do Exercito ;

Que os aluamos do 1° anno dos cursos de
administração e de contadores da Escola de
lntendencia devem estar na Capital Federal
até o dia 10 de fevereiro vindouro, para com-
p &arem os seus estudos ;
• Que o promotor da Justiça Militar da 2'
Vrcumscripção Judiciaria, bacharel Ray-
mundo José Ferrcira Valle Junior, é posto
em disponibilidade, visto ter sido eleito ,de-
putado do Congresso Legislativo do Estado
do Maranhão.

-	 ;

' Ministerlo da Guerra — N. 23 — Rio de
Janeiro, 14 de janeiro de 1925:

Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra — Tendo deferido ,o requerimento
em que o escrevente da Fabrica de Caril).-
cho%o Arte vactos de Guerra Juvenal Cotia
rado Filho pede que lhe seja abonada a gra-
tificação provisoria de que trata o art. 253
da ler n. 4.793, de 7 de Janeiro de 1924,
calculada sobre os vencimentos do cargo
vago de 30 offic ai da dita fabrica, por elle
exercido intainamente, declaro-vos que essa
resolução fica ex tensiva a todos os funccio-
nados do Ministerio da Guerra, cai identi-
eas condibties.

Saude e fraternidade. —Sei:m:151.Mo de Car-
valho.	 •

• Dia 17

Ao Sr. presidente do Tribunal de Conras,
solicitando distribuição, á Delegacia do The-
souto Nacional em S. Paufo, do credito.de
1:000$ para pagamento de diarias ao p-ssoal
da 8° Cireumscripção Judiciaria Militar,
quando em serviço fóra da respectiva séde
(aviso n. 14).

—Ao Sr. director do Serviço de Remonta,
detem nando providencias para que sejam
entregues ao Commando da 1' Região Militar
os edifícios installações e campos de Ipia-
bas, onde esteve o Deposito de Remonta,
transferido ,para Monte Bello.

—Ao Sr. director do Collegio Militar de
Barbace- a declarando que é transferida para
o Ri) de , Janeiro a matricula gratuita do'
alumno Mozart Andrade de Souza.

Na. 108 a 113 -- Ao Sr. eeoretario
tia Presidencia da Republica, idem,
idem.

N. 114 -- Ao Sr. direotor geral do
Thesouro Nacional, idem, idem.
_ N. 115 -- Ao Sr. director da Despeza
Publica, remettendo conta do Fontes
Garcia & Comp.

Requerimentos despachada

Durval Rosado, Antenor Pinto Alves,
Adalgisa Santos de Carvalho, Manoel
Freire da Rosa e Luiz dei Valia. — Sim,
em itennos.

Arnbrosina Menezes de Pinho Gome.
--Sim, por equidade.

Manoel Ferreira Netto, Carolina Mar-
tins e João Ernesto de Souza. COMO
requerem.

••••n•n111

Caixa de Amortização

ExPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 22 de janeiro de 1925

Imprensa Nacional e "Diario
(Fida!"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de janeiro de 4923

- Foram expedidos os °Meios: 	 •
N. 107— Ao Sr. director secretario do

,Tribunal de Contas, solicitando empe-
nho do despeno

•n••n••••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/1

Dia 10 de janeiro de 1925

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.;
cional eu) Pernambuco. remettendo, Dam

-
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effeitos do regulamento do sello, os papei3
erri que Manoel 'Nicolau de Sant'Anna pede
certificado ee asylamento e pagamento 'de
Vencimentos.

Dia 17 . fr-•

Ao-Sr. delegado fiscal do-Thesouro Na-
'clonal em S. Paulo, remettendo, para os
effeltos . d regul /mento .tlo -senil, os -papeis
em que Dano Caltrl, Antonio lnnocente
Alfonso de Souza Guimarães pedem, os
dous primeiros exclusão de sort a os e o
ultimo concesssão de uma caderneta de ser-
viço ou inclusão em um corpo de tropa.

Requerimentos despachados

Alexandre Silveira, .enfermeiro-mór do
Hospital Militar de Alegrete, pedindo ser
attendido em uma consulta sobre 'vencimen-
to que lha cabem.— O ministerio aão
o rgã Consultivo de particulares. ,

Alfredo leder de Carvalho Nunes, imajor,
pedindo duas .passagens, para desconto, da
Parahyba ao Rio de janeiro.—Concedo.

Atina Detre Gaspar, pedindo passagem.
—Dirija-se ao Ministerio da Fazenda, por
cujos cofres percebe.

Atina Lima Corrêa, pedindo pagamento de
etapa.—Indeferido.

Antonio Oliviel de Albuquerque Pedroza'
1° sargento,  pedindo passagem, para des-
conto, de Capital Federal á Bahia.—Con-
cedo.	 •

Carlos de Smiza Gomes, soldado; Elsa
Dolores de Brum Vianna, Colrado Muller
d 2 Campos e João istoa Estrazulas, 30 sar-
gento, pedindo matricula na Escola Militar.
.—Indeferido, por falta de vaga. e

Carolina da Si! a Marinho; llibia Moraes
de Oli:eira e Octaviano de Abreu Coulart,
coronel, pedin:o pagamento.— Não ha que
deferir.	 te

Eduardo Guilherme Sym, alumno da Es-
cela de Veter nar a, pedináo promeção por
inéda.—Indeferido.

Esta io Gomes de Abreu, pedindo que .0
desconto que está soffrendo seja a partir da
data do avi o n. 31, de 17 de junho do cor-
rente anno.—Não ha que deferir.

Francisca D as Antunes, pedindo que seu
neto Luiz Carlos Antunes Daudt, alumno do
Collegio Militar de.Porto Alegre, preste
exames em 2' época.— Indeferido.

Israel Anselmo de Oliveira, anspeçada,
pedindd transferencia de arma.— Deferido,
de accôrdo com as informações e com-opa-
recer da junta militar de sande.

Joaquim Marinho Pessoa, sargento aju-
dante, pedindo para tratar-se em casa de
sua familia no Rio Granue do Norte. — Seja

., inspeccionado.	 .
João Chrysostomo dos Reis, pedindo ma

/rima de sei filho na Escola Mifitare-
Vão pôde ser attendido, por falta de vaga.

Mo ObIno, pedindo que o alumno Ga-
lai-lel .de Miranda .0bino, do Co legio Mi-
litar de Porto Alegre, preste exame -em

.2. 4poca.,Indefer1do.
Antonio Pedro de Lima, rontinuo alo .Col-

legio Militar do Ceará, pedindo passagem
tara desconto, dl,C.apital Federal a Forte-
eza.— Concedo. Communique-se ao Cofie-l-

, o Militar do Ceará pata os effeitos do des.
. douto.

DIARIO OFFICIAL	 eamlIMML

Marcondes deBrito, coronel reformado,
pedindo pagameato de diaria.— Não pôde
ser attencedo.

José Braz de ,Oliveira, cabo, pedindo
baixa.— Deferido, em f ace •do art. 42 ido
Regulamento do Serv ço Militar.

José Domingos, cabo, pedindo promoção.
—Deferido, de accôrdo com as informa-
ções.

.Mario +Cruz, major reformado, pedindo
provimento ao ca"go de pro'essor.—indefe-
rido. A situação do requerente oão é iden-
tica á do Dr. Decio Coteinh n, que foi -em
1908 nomeado pro essor ara preencher ume
va a aberta em 1903. Demais, o paragrapho
unico do art. 182 do regulamento de ,10 de
abril de 1918 irstatulu que o af4stamento,
temperaria ou definitivo, dos professores
que tinham em qualquer caracter exercido
nos collegios e nã tiverem sido aproveita-
dos não abriam vaga no magisterio dess:s
institutos de ensino.

Pedro da Silva Cavalcante, teeente-e3ro-
nel, pedindo transferencia do Coll 'frio Mi 1-
tar de Bar lacena para a Escola Mili ar, de
seu filho'Thales da Cunha Cavelcanti.---iln-
deferido.

Ronan Castanheira, 2c"tenente, pedindo
duas passagens, para desconto, da cidade de
S.-Francisco á S. Paulo.— Concedo.

Schmidlin Çc Tatuas •e Wendler & Comp.,
pedi do de pacho de armas o ,munieões.—
Permiti° queep ra não pagar armaz 'unem,
seja a mercadoria recolhida ao depos,to te-
gional.

Wendler & Comp., -pedindo despacho de
armas e munições, dous eequerime tos —
Concedo, d vendo a mercadoria ser reco-
lhida ao depo ito regional.
• ,Maria.Balbina Justo de Carv l lhoepedindo .
quantitativa de fireral da sei fallecido ma-
rid major reformado João Ferreira de Car-

.valho.— Deferido.
Maria Baibina Justo de Carvalho, pedi do

pagamento de vencimentos de seu fal;ecido
marido, major reformado João Ferretra de
Carvalho.— Deferida de accôrdo com os
termos da informação da Contabilidade da
Cuerra.

Clinio Penei a Lima, pedin 4 o restit lição
de do umentos.— Ao Sr. com nandante da
,Escola Militar, de ordem do Sr. thinistro da
Guerra.

Primeira Urcumscripção
de Recrutamento

Segunda secção

Requerimentos despachados

. Dia.21 de janeiro de 1925

'Henrique Alves da Cunha.— Prove ser o
sorteado.

Murillo de Medeiros Lamaneres.— Dai
rido.

Joaquim -Manoel de Campos ,Amaral.—
Deferido.

Ilydio Antônio do Nascimento.— Defe-
rido.

Carlos Pinto Brandão.— Deferido, sendo
austado novamente no.corrente anuo.

Janeiro de 1925 
_

Ministerio .da Viação e tObras

Públicas
Directoria Geral do Expediente

Segunda secção

Dia 2 de janeiro de 1925

Por por'arias de 16 do corrente foram
exonerados:	 .

José Martins Affonso do cargo de pagador
da E. F. Noroeste do 13-asil;

João dos Santos Mourão do cargo de
almoxari'e-pagador da Estrada de Ferro
Central do Piauhy.

— Por outras da me-mi data foram no.
m ados, com os vencimen os que lhes com-
p irem:

Antonio Augusto defaria para o cargo de
pagador de Estrada cl- Ferro Noroeste do
Bra ejose Marfins Affonso para o car o
de almoxari fe-pagador da Estrada de Ferro
Central	 Piauhy.

— Por portaria de 16 do corrente fo pro-
movido, por antiguidade

'
 a &field da (Ofi-

cina da Repartição Geral dos T legrapho
o operirio de P classe Manoel Thome da
Costa Ribeiro, com os vencimentos que lhe
compete-em.

Requerimentos 4espoehodos

N. 211-A-924 —Alcydes Tolentino de Souza,
ex-aminue se di Ad nini :tração dos 'Cor-
reios de Santa Catharina e Ary Tol 'nino de
Souza, ex-pr 'ante de 2' classe d mesma
administração, pedindo re-colloc -ção nesses
logares.—Em v,sta dos inqueri`os policial e
ad inistrativo, rue demonstraram os gra;es
fa tos dos quaea foram culpados os reque-
rentes, a sua ade foi justa e legal.
Pelo que indefiro o requerimento.

N. 259-A-924 —Arc:lino Pere'ra 'vunes,
reservista d) Exerci o, pedindo nomeação
de ( onductor de malas di Directoria Geral
dos Correios.—Aguarde vaga.

N. 921-A-924—Aegusto Ferreira (I. A. E.),
pedindo 'ice' ça.—Indeferido.

N. 1.021-A-924—Alfredo Alberico Costa
(DGC), nederio licença.--Indeferido.

N. 115 -B-924—Beeedieto grnilio da Silva
Bahiense DGC), pedindo'licença.—! de-
ferido.

N. 240-J-924—João An'onio Rademaker,
.cordeet r de 2 classe, acdido da Inepecto-
-ria Federal d ,Portos, Rios e.Canaes, pedin-
do n r rmis--zão para accrescentar o ap)ellido
de Grunzwa.d.—Com requer.

N. 251-J-924—João de Avia Corrêa, auxi-
liar de eLctric'sta da Directoria 'G_ral dos
Correios, pAindo nomeação para o careo
de car-eiro de 3' classe.—*A' !Directoria dos
:Correios, para'nomeal- 1, opportunamcn e,
de accôrdo com o disposto no regulamento.

••n••••...

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Terceira secção

Dia 22 de jaregiro de 1925

'Sr. inepector federal -de Pontos, Rim
e Calmes:

Avisas:
N. 5 — Attendendo ao que requereu

o governo do Estado dg Rio Grande de



Pára esse fim deverá ser 'cita a in?erlação
das dividas decorrentes das mulas e 1'4-
poneabilidades, depois de find 3s tadba. os
tranini:es dos respe alvos proc :Sarr ,de rnodd
que nenhuma duviia se possa antar
quanto á liquidez dessas dividas.

Quanto ás responsaAlidades por venci-.
mentos rece idas indevidamente, porque se
trate de simple; comp.:nsação, o desconto
da ruota paga a maior deverá ser eff-Jctuado
na folha co pigamento -subsequente, in e-
pendente de qualquer formalid ide oi auto-
rização.- O director geral, $-JvJrino N.uvaç

Sr. administrador dos Correios de 	

Cont. 2.312 C/24.

n

Snia-rdira 23
tri.~.0~~,~e~

Sul e tendo em vlsta. as inflarmações
prestadas em vosso officio it. 2.331., de
1.8 de dezembro -ero anno proxteno finda;
declaro-vos, para os devidas fins, que
autorizo a aeQuisição e respectiva in-
atallação de nun anemographo registra-
dor de velocidade e direcção, no posto
meteorsalogico da barra do Rio Grande,
de aceordo eme os documentos que ai
teto acompanham; em duas vias, ruir/11-
M~ pelo director geral de expediente
da Secretaria de Estado deste ministe.

differença entre o Salde da quantia
que o Estado. do Rio Grande do Sul Ui
autorizado a despender com a instal1a-
00 do municionada posto rneteoralogieu,
na conformidade doo avisos ne. 25, de
IA de agosto, -e 35, -de 27 de dezembro.

• do 1923, e a irrportancia . de 11 :300a, em
quanto foi orçada a acquisição inetal,--
lação da referido anparelitio,, deverá, cor-
rer per conta das taxas . da 2 Ve e
0,7 %, ouro, na fórma da clausula. VIII,
do oontractb celebrado em virtude do
decreto n. 13.691, de 9 d.e julho de
1919.

— Sr. inspeetor federal daa . gstnit,
das:

N. 9 — Attentiendo ao que reque-
•seu, a Companhia, Estradai de- Ferro
São Paulo-Lio. Grande; e tenda em visa
ta as informações. constantes de vosso
oficio n. 1-259{8, de 29 de- dezembro
findo, declaro-vos que- fica prorrogado
por ires mezes• prazo marcado pelo
aviso it. 63, de 7 de maio -de- 1914,, para

eonclusão doa serviço de. demolição e
recanstrucção. das, encontros da ponte
-sobre o rio Verde, no L. lameira 7
•Norte da linha Itarará-Ur.•guay,_ dfia- que
kl • cencessionaria.	 (requeri:te.

N. 10 — Attendendo ao: que solia
. citou- o- Estado . do Rio, Grande do Sul,
em. officio. w. 1,74-6; da 15 de outuluo
do- armo proximo- passado; e- ás. informa-
ções- -prestadas . por -essa. insp'ectaria, em
()Meio n.. 14IS, de- 8 de- janeiro corren-
te, declaro-vos; para os devidos effeitos,
que ficam approvados o projecto e or-
çamento relativos 11: eanstamcção de uma
, casa para residencia. do indlre . da li-
nha -do ramal de Alegrete. a Onarahy,..da
Rêde de, Viação Ferrea, arrendada.ao nu-
Serido . Estad:b, devendo. despeza, até o
maxitno : do- mesmo orçamento, na ina-
portancia de 10 :4G3$106,. ser aeoriptura-
da na: conta de- capital. Para. a conclua
são-. das obras , fica marcado . o prazo- de
quatro 'nozes, a cantar da, data em: mie
o- arrendai axaa fàr . notificado dai pre-
eente approvação.

Crer a- rubrica- do director gerar de
expediente da Secretaria de Estado
deste ministerio vos- -restitua, em . duas
vias, os dOelinlenins ora approvados.

Aviso n. 11 — De accôrdo com o pa-
recer prestado- em o vosso officio •nu-
mero 1.275/S.' de 31 de dezembro pro-
ximo passado, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que approvo . o projecto apre-
sentado pela The Great Western of Bra
sil- Railway Company, Limited, para -uma,
nova instaHação sanitaria. na estação Co-
queiral, da Estrada de Ferro central' de

•Pernambuco, assim como , o orçamente
organizado- no 1° distrieto dessa inspe-
tbria, em substituição ao da. companhia,
devendo- a despeza, até ao maximo do
mesmo orçamento, na importancia de
5 :469$06,4. ser levada á conta de custeio
da referida estrada, depois de devida-
.mente apurada em Ornada de contas'.

Dia 21

Companhia- Ferro'-Viaria E'ste . Brasi-
leiro, pedindo reconsideração do despe-

., ela de. 1., de dezembro de. 1924 afim de
que ella possa apresentar orçamento das
obras que ainda são necessariae á. Esff
irada de Ferro Bahia e Minas, entre os
kilometros O e 376, como complemento.

 danuella estrad q . — Não
sendo procedente a allegação feita

requerente de haverem sido as
obras) . a que se- refere, glosadas,. em, sua
maioria" no. orçamento. approvado pelo
decreto . n. 13.076, de 19 da junho de -
1918,. mantenho a. despacho . de 1 de de-
zembro de- 1923,, para que a despeza seja.
classificada segunde o disposto na alinea
b, do: § 1°, da clausula 20- do contracto.

Directoria Geral (Ihs Correios

Directoda Geral dos Correios-Sub-Dire-
ctoria de Contabi1idade-1 4 secção Circular

C/le-Rica de Janeiro, 22 de janeiro de
1925:

De accàrdo com as disposições contidas
nos arts. 349 e-564 do Regtdomento Geral
de Contabilidades Publica, recommendo-vos
mandeis descontar em fo ha de pagamento
dos funecionarios dessa administr ção as
importadas provenientes de multas, res-
ponsabilidsdes e vencia' . ntos inaevidamente
recebidos, respordendo- pela eflectividade
desses descontos os empregados incumbidos
de processar as folhas de pagamuto ou
seus respectivos chefes.

Directoria Geral dos Correios - Circular
n. 5 C/1 4 Rio de Janeiro, 22. de ;emir°
de 1915.

, Transmittindo-vos a inclusa cópia, da. rela-
ção das estrada, de ferro que d latiram ao
trafe o mutuo telegr : ph co com a Directoria-
Geral doaTelegraphos, communico-vos aue..
nos tele rammas exp ;didos por essa admi-
nistrarão, par nternv.dio das referidas es-
tradas, a: quota-parte da taxa a creditar ás.
inesm $ estradas é de 100-réis por palavra,
quando ddlas procederem, e de U.0 réis
tambem por. palavra, accrescid t da taxa fixa.
de 1$, no caso de ser q alquer agencia das
referidas estrad s Liepatição deãtinataria.

director.-Sev rino Ndva.
Sr. administrador dos Correios de...

Por porta ia de 21' do corrente foi exo-
nerado, a pedido, do a-go dê thesoureiro
da:agencia do Correlu de Cluaratingueta no
Estado:de S. Paulo, o respectivo sorveu.
tuario,,Augusto José' Vieira Fia1o.

Requerimentos despachados

Dia, 22:Ce janeiro. da. /925

Romeu Ferreira, praticante, pedindo para
go ar férias atrazadas. - Permiti° sem pie-
juizo para o serviço..

Roaerto de Oliveira Campos, 30 &Mal,
pelindo para gozar férias abrandas.- Per-
mato o goso das férias som preeilzodo ser-
viro.	 •

Waldemar Leitão, pedindo res'ituição de
documentos.-Sim, mediante re:ibo.

R Cornelo de Andrade Ribeiro ), auxi-
liar dos Correios do Estado do Rio. -DRfe-
rido, na confrr nidade da resolução do Sr.
ministro, em aviso n...3, de 10 do corrente.

José. Ferreira, auxiliar de carteiro. dos
Correios de Campinas.-'Não ha mais vage,
ine eferido.

Francisco Ferr andes da Silva. - IndrIl
ferido.

Aureliano de- Souza, servente de 1 4 classe
da directora.-Deferido.

René Schreck, auxiliar da agencia. do Cor-
reio de Campinas . -Indeferido á vista, das
informações..

SiNino Antonio de Albuquerque, auxiliar.
dos Correios di Alagôas.-Incle:erido.

Antonio Pedro de Arnijo,. represntado
pelo seu advogado -Dr. Guaracy ce
querque Souto Mayor.-A var ia 'o que foi
apur do. e consta dos processos, nego provi.
mento ao recurso.

Waldemar Hermogenes da Alcantara.-1411a.
havendo vaza. indeferida
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Para a conclusão das obras fica mareadb
o prazo de ires mezes, a contar da, data
em que a requerente for notificada da
presente approvaçrio.

Com: a rubrica do director geral de
Expediente da Secretaria. de Estado deste
ministerio vos restituo. em duas vias,
os documentos ora approvados.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 22 de janeiro de 1925

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trieto Federal:

Officio n. 8 — Cabe-me passar ás
vossas mãos, afim de serem revalidados
os respectivos sellos, os inclusos do-
cumentos- que foram apresentados- anne-
xos ao requerimento de 1 de dezembro
do anno proximo findo, de Enrico
Sehoch, concessionarie de um cabo . sub-
marino telegraphico . entre Roma e Rio
de Janeiro e entre esta cidade e a de
Montevideo.

Requerimentos despachados ' .

Dia 19 de janeiro' de 1925

Companhia Brasileira Carbonifera de
Ararangué:, pedindo, em requerimento de
29 de setembro de 1923; dirigido á In-
spectoria Fedrear &a Estradas e por esta,
remett ido- ao- miniáterio. com officio nu-
mero 1.213/S, de 20' de dezembro ul-
timo, approvação para as composições de:
preços não existentes na tabella approff
vada. — Não- eonsiande que o signatario
do requerimento seja representante dai
companhia, satisfaça essa exigencia..



P-40

Cheg.	 Part.

P-47
Estaçees -	 Estações

Cheg. I Part.

• O Inspector federal das Estradas baseado no § 12 do art. 11 do regulamento baixado
com o decreto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1921, e, attendendo ao que propoz a
Estrada de Ferro Sorocabana, resolveu approvar os Iterados pr .viSOriOS para os trens
P-40 e P-47 do ramal de Tibagy, ( trecho Durinhos a Santo Anastacio ), que com esta
baixam, assignados pe.o chefe da 20 divisão, supprimindo-se os trens P-43 e P-44, eme
Paraguassd e Santo Anastacio.

'	 Rio de janciro, 21 de janeiro de 1925.- Françiseo B. da ardia Lopes, inspector,
i uterino.

•Inspectoria Federal das Eslradas 	 Secção de Legislação. Contractos e Tarifas - Estrada
de Ferro Sorocabana - Horarios dos trens P-40 e P-47 (Durinhos a Santo Anastacio)

Durinhos... ,.... .........
Kim. 523 	
-¡., Gra de 	
no d'Alho 	
'a mital 	
ussuhy 	

Cand Motta 	
tissis
Jervinho 	
C. Almeida 	
Faraguassú 	
3apezal 	
Ma. Lina 	
[Mata 	
1: 	 •

lancharia 	
Bartyra 	 •
Led. Doce 	
1. Theodoro 	
fudiana 	
R. Feijó 	
[ I'.	 Prudente 	
a. Machado 	
P,. Bailardes .	
g.to. Anastacio 	

•

",

l•
.

-
-
7.11
7.44

•	 8.22
8.47
9.10
9.33

10.04
10.31
10.57
11.41

. 11.55
-, 12.10

12.33
12.57
37

13.49
,	 14.12

•14.35
•	 15.00
15.2
15.52
16.17
10.40

6.42
6.57
7.17
7.45
8.25
$.50
9.13
9.45

10.06
10.32
11.20
11.42
11.56
12.12

. ' 12.31 •
•	 12.59
1329
13.52
14.13
,I4.41
15.02
15,32
15.54

•	 16.19
-

1.2.ervnno 	

Sto. Anastacio
P. Bernardes ......
A. Mach do 	
P. Prudente 	
R, Feijó., .........
Indiana 	 •
1. Theodoro 	

*Larj. Doce 	
Bartyra 	
Rancharia 	
J. Rainaiho 	
tZNata 	 •

•	 Sta. Una 	
' Sapezal  '	 •
' Paraguassú .......

•	 C. Almeida 	
Ci
Assis  .
Cand. Motta 	

•	 Susiuhy.... 	
Pahnital. -., 	

' Pão- &Alho 	
S. Grande 	
Rim. 523 	
Durinhos 	

•

....

....

,...

...

•	
-

•

•..

-
7.39
8.06
8.29
9.01
9.22
9.51

10.12
10.35
11.28
11.51
12,10
12 29
12.43
13.07
14.02
14.34
14.55'

"	 15.25
15.43
16.14
16.54
17.24
-

17.57

7.15
7.41
8,08
8.44
9.03
9.27
9.52

19.14
10.51
11.3C

.	 11.52
12.1t
12.a
12.4f
13.3f.
14.0
14.31
15,0(
15.2f
15.5:
16.1£
16.51
17.21
17.41
-

• Observações - Em Q ata a cruzam-se os doas trens.

Inspectoria Federal das Estradas.- Visto. Rio, 21 de janeiro de 1925.2- Sengés
' chefe da 2° divisão.
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Inspectoria Federal das Estradas

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio •
O ministro de Estado dos Negocios da

Agricultura, Industrie. e Commercio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve, tendo em vista as c'ausulas VII
o VIII do contracto celebrado em 22 de

.-março de 1924 com José Caruso Macdonald
para servir como instructor agrícola deste
ministerio, rescin ir o referido contracto,
visto não haver o Congresso Nacional con-
cedido credito sufficiente para o custeio do
contracto e não serem mais julgados neces-
ez arios os seus serviços, sendo-lhe concedida
a indemnização de um inez de gratificação
a que se refere a clausula VIII acima ci-
tada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925. -
Miguel Calmon da Pin e Almeida.

• O mi n istro de Estado- dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Continuei°, em nome
do Presidente da Republica:
• Peei:ave, tendo em vista as clausula V e
VI do contracto celebrado em 4 de julho de

1924 com Newton Paes Leal para servir
como desenhista phytologo do Jardim Bota-
nico, rescindir o referido contracto, visto
não haver o Congresso Nacional concedido
credito ,su ficiente para o custeio do con-
tracto e não serem mais julgados necessarios
os seus serviços, sendo-lhe concedida a
indemnização de um inez de gratificação
a que se refere a clausula V1 acima ci-
tada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925:-
Miguel Calrnon da Pia e Almeida.

-
O ministro de Estado dos Negocios da

Agricultura, Industria e Commercio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve, tendo em vista as clausulas V e
VI do contracto celebrado em 4 de julho
de 1924 com José Vizioli para servir como
especialista em entomoloeia deste minis-
terio, rescindir o referido contracto, visto
não haver o Congresso Nacional concedido
credito sufficiente para o custeio do coa-
recto e não serem mais julgados necessa-

rios os seus serviços, sendo-lhe concedida
a indemnização de um mez de gratificação
a que se refere a clausula VI acima ci-
tada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925.-
Migrz:1 Calmon cia Pin e Almeida. .

Janeiro do 1025

O min istro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Comm rcio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve, tendo em vis:a as clausulas VII e
VIII do contracto c debrado em 4 ce julho
de 1924 com Randolpho Breias Bhering
para servir como chimico deste ministerio,
rescindir o referido contracto, visto não
haver o Congresso Nacional concedido cre-
dito sufficiente para o custeio do contracto
e nãa serem mais julgados necessarios os
seus servi os, sendo-lhe concedia a in-
demnização de un m z de gratificação a que
se refere a clausula VIII acima citada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925. -
Miguel Calnzon da Pin e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura, Indus ria e Commercio, em
nome do Pr sidente da Republica:

Resolve, tendo em vista as clausulas V o
VI do contracto celebrado, em 9 da agosto
de 1924, com Eugenio Alexandre Poncy
para servir como histologista microgranho
do Jardim BO!anic0, rescindir o referido
contracto, visto não haver o Congresso Na-
cional concedido credito sufficiente para o
custeio do contr cto e não serem mais jul-
gados necessarios os seus serviços, sendo-
lhe concedida a in emnização de um mez
de gratificação a que se refere a clausula VI
acima citada.

Rio ee Janeiro, 1 de leiteiro de 1925.-
Miguel Calmon da Pin e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Comm-rcio, • em
nome do Presid nte da Republica:

Resolve, tendo em vista as causulas V e
Vido contrac o c&ebrado, em 9 de agosto de
1924, com Ladislau Cou ssirat de Araujo
para servir como meteorologista da Dire-
ctoria d Meteorologia deste ministerio,
rescindir a referido contracto, visto não
haver o ..;ongresso Nacional concedido cre-
-dito su çf'aiente para o custeio do contra-
cto e na.) serem mais julgados necessarios
os seus serviços, sendo- lhe concernia a
indemnização de um mez de gratficação a
que se refere a clausala VI ac ima citada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925.-
Miguel Calmon da Pia e Alwida.

O ministro de Estado dos Negoelos da
Agricultura,Industria e Commerc:o, em nome
do Presidente da Republica :

Resolve, tendo em vista as clausulas IV e
V do contracto celebrado em 29 de setembro
de 1924 com ADollonio Feres, para ser-

-viços de propaganda de cooperativismo agri-
cola deste ministe.rio, rescindir o referido
contracto, visto não haver o Congresso
Nacional concedido credito su'ficiente para
o custe o do contacto e não serem mais
julgados. necessarios os seus serviços,
sendo-lhe concedida a indemniza r ão de um
mez de gratifi ação a que se refere a clau-
suta V acima citada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1025.-
Miguel Coirama da Pin e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura,Industria e Commercio, em nome
do Presidente da R.publica

Resolve rescindir, a contar de 11 de janeiro
do corrente anuo, e nos termos da clau-
sula IX, o contracto celebraeo em 24 do
outubro de 1924 com José Romeiro Pires
para servir na qua idade de apicultor da
Estação de Pomicultura de Deodoro, deste,
ministerio, visto ter sido nomeado para
exercer, interinamente, e tomado posse do
cargo de apicultor da Estação de Pornicultut a
de Deodoro, do Serviço de Inspecção e Fo»
inc . to Agricolas.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1925.-.
Miguel Calmon da Pia c Almeida.

n11•11•1111~"



O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura,Industria e Commcrcio, em nome
do Presidente da Republica	 '

• Resolve, tendo em vista as clausulas IV e
V do contracto celeb ado em 11 de setembro
de 1924 com Guilherme Gott mann para
servir na q_alidade de m canico-electrieista
do Posto Zootechnieo Federai em Pinhaire,
tio Serviço de I dustria Pastoril, rescindir

•o referido contracto, visto não haver o Con-
gresso Nacional concedido credi o sufficiente
para o eu -teio do contracto e não serem
mal - julgados neees:arios os seus s_rviços,
sendo-lhe concedida a indemnizaçãb de tua
moa de gratificação a que se refere a clau-
sula V acima citada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925.-
•Miguel calrnorz da Pia e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura Industrie e Comun.-mio, em nome

•do Presidente da Republica:
• Resolve, tendo em vista as clausulas V e
• VI do contracto celebrado, em /O de junho
de 1924, cota Gheorghe Stalcu, para servir

na qualidade de veterinario do corpo de ve-
terinarios da Directoria Geral do S rviço
de indastria Pa toril, rescindir o referido
contra. to, visto não haver o Congresso Na-
cional concedido credito suffIciente para o
custe,o do contracto e não suem mais jul-
gados necessarios os seus serviços, s_ndo-
lhe concedida a indemnização de um niez de
gratificação a i,ue se refere a clausula VI aci-
ma citada.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1925.-
Miguel Calmon da Pia e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocies da
Agri u.tur , Industria e Conunerzio, em nome
do Presidente da Repuhica:

Resolve, tendo em vista as clausulas V e
VI do contracto celebrado, em 1 de maio de
1924, com Walter Weichnigez para servir na
qualidaae de veterinario do corpo de vete-
rinarios da Directoria Geral do S.rviço do
Industrie Pastoril, rescindir o referido con-
tracto visto não haver o Congresso Na io-
nal concedido credito sufeciente pa•a o
custeio do contracto e não serem mais jul.

	 ,o,	
1916 	 	 t. !elt • •Le.o....s.L•41•
1917 	  a	 . •	

1918 	
1919.. 	 • *	 • • •,••• ••• • • •••

1920 • 41 .11.;•„• ... . Má! • • •_kapo ... .	 op

.

1922.„ 	 •	 •	 ert,k0A*ftedej

1923GMLn a.~p¡Whe.,9,0„.".M.AffieNul

8.51;
33.660
66.4.51
60.508
51.094
63.599
61.934
32.308
76.829

f 996 • 949
101.323

4.360.234
2.053.414
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gados occessarios os Seus serviços, sendo-'
lhe concedida .a indemnização de um mez de,
gratificação a que se. refere- a clausida VI
acima citada.	 •tJJ

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 192ris---
„Miguel Colma ias Pia e Almeida.

•n••••••••

O ministro de Estado dos Negocios da,
Agricultura, I dustria e Commercio,cmft()MC
do Pr sidem da Republica:

Resolve, tendo em vista as clausa'as VIII e
IX do centrado ,celeorado, em 31 de malcede
1924, com Thomaz Dal on, para servir timo
enca regado de cultura de plantas forrageiras
da Fazenda 71,1od:10 de Criação de Ponta
Grossa, deste ministerio, rescindir o referi-
do contracto, visto não haver o Congress)
Naciona concedido credi o sufficiet e pira
o custeio do contacto e não serem mais
julgados necessarios os seus serviços, sen-
do-lhe con edida a indemnização de um
mez de gratificação a que se retere a clat-
sula IX acima citada.

Rio de janeiro, 1 de janeiro de 1925.-
Miguel Calmbn mi Pin e Almeida.

•

carne, por quantidade e valores, em cifras eonsideraveis, conv>
s'e vé do Seguinte quadro:

ExPoanção GERAL DA CARNES

• Toneladas

• Sexta-feira 23
• _	 _	 •

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
•

onnnereio do exportação do Brasil para a França,
Inglaterra e Allernanha

Estudo apresentado ao Dr. Miguel Calmou du Pin o
Almeida, "digno ministro da. Agricultura, Industrie
e Commereio, por Alfonso Costa., director do Ser-
viço do Safara:~ (Ia mesmo mtnIsterio. do
accardo com as observaQaes o Informes coibidos nos
principacs 'g:cercados daquelles países.

,(Continuado do n. 46),

Anuas Contos cld
reis

0.121
28.102
60.232
60.155
60.138

• 67.213
• 65.31)5

33.300
• 86.491

Carnes

Apresentam todos os algarismos que indicam os productos
la pecuaria brasileira, exportados em 'o ultimo de,cennio, au-

gmento digno de nota, principalmente com relação a carnes
congeladas, industria nova no Brasil a à banha de porco, ge-
neros do que não se fazia exportação regular até 1913. Em
1914 inicia-se essa exportação, sendo a primeira partida con-
stituida por 1 tonelada e 415 kilos. Dahl em doente, sobre-
tudo para satisfazer ás necessidades °ocasionadas na Europa
pela guerra. cresceu muito esse comrnercio entre nossos por-
tes e os europeus, representando-se o total das exportações de

Logo . que se iniciou o commercio de exportação de carnes
com a Europa, a Inglaterra e..a França occupavam o primeiro
togar nas estatisticas, -mas já em 1917 o dahi em deante as
maiores cifras cabem á Italia. Em .1917 a Italie Importa do
Erasil 50.419 toneladas de carnes resfriadas o congeladas e,
embora esses algarismos tenham diminuido em os anuas pos-
teriores, ainda importa 28.468 toneladas em 1920 o 12.807
em 4922, ao passo que a nossa exportação foi, em 4917, de
3.960 toneladas para a Inglaterra, de 19.693 em 1920 e aó-
mente de 444 em 1922, sondo de 8.859 te) o anuo transacto.,

•,0 quadro seguinte indica a exportação que Brasil tem rea-
lizado por destino desde 1914;

P.XPORTAÇÃO DE CARNES CONCUADAS

' • •	 Mos)

.
,	 ..

Paizes
.

1914 1915

.	 .

1916 1917 1918 ãl9 1929

,,,

1921 1922

1

. 023
-:

•	 --- ',

EgYPto 	
. Estados Unidos 	
França. 	

.ingeterra 	
baila 	
Portos inglezes á ordem 	
Allemanha 	
liollanda. 	
Canadas 	
Unguay 	  ..

-

	

2.486.039 950.900	 -	 • 56.955

	

5.936 339	 - . i 3.214.5171	
-

4.455.201 .5.184.131 3 795.870 12.605.962
5 734 34) 3.930.965 14.817.315 13 112.701

20.985.386 50.419.633 29.369.302 18.661.088
12.526.191 -6.263.223

119.777

•

: - 4.714.070 9;573:936 21.579./68

„	 1 , ...

	

-	 527	 33.605)
• -- 

19.'693.898 9.834.014 '444.172 8.359.485
28.468.983 19 233.186 12.807.372 20.048.58

1

	

7.137. 97 1.293.531	 811..516
--	 5.508.653 3.931.939, 5.114.474

-	 3.929.169	 -- • 1 936.088

	

-	 • 1.067.030	 943.431
8.295.082 17.421.770 3.663.599 9.109.696

1 •

.q.
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Estudando-se sieparaciamente esse ccimmercio só com os
t,re0 paizes que nos preoccupam agora, a França, a Inglaterra
e a Allernartha, verificaremos que esta ultima, afastada do
41tercambio geral com a America durante o periodo mais in-
tenso da guerra, só principia a concorrer ao nosso mercado
em 1921, quando importa 5.508 toneladas, importando ainda
3.931 em 1922 é 514 em 1923. Comparando as exportações de
carneque realizamos annualrnente para cada um desses paizes,
vemos ser a Inglaterra o que mais importa, depois a França
e em seguida a Allernanha; a França, em o armo passado, ella
só, importou mais do que os dous outros reunidamente.

Desde que iniciamos o commercio de carnes com a França
'e a Inglaterra, 'elle não constitue correntes continuas e defini-
tivamente assentadas, pois, ora sóbe a exportação de modo
excessivo, ora decae muito para tornar a elevar-se em o atino
seguinte deixando nas estatisticas soluções de continuidade
que sempre impressionam mal: E' assim que as exportações
para a França sobem em 1919 a 12.605.000 kilos, desappare-
cem em 1920 e surgem em 1921, expressas pela cifra de 4.714
toneladas que se elevam em 1922 a '9.573 e ainda a 21.579 em
c anno transacto. A Inglaterra, que importa dos mercados bra-
sileiros 19.693 toneladas em 1920, só importa 9.834 em 1921
e 444 em 1922, tornando a augmentar as suas acquisições de
carne no Brasil em 1923, quando importa 8.859 toneladas.

Ultimamente, porém, comparando as estatisticas dos dons
annos mais proximos, somos levados a acreditar que esse com-
mordo entre o Brasil e a França, e o Brasil e a Inglaterra
se normaliza de uma vez, formando-se correntes regulares e
continuas de exportação para a Allemanha, onde a importação
geral de carnes de varias procedencias é consideravel. O
quadro seguinte explica melhor:

EXPORTAÇÃO DE CARNES CONGELADAS

Annos	 Paize's	 Kilos	 Valor

1913 -- Inglaterra •;
1913 — França 	 —
1913 — Allemanha s	- - • — - - • -
1919 — Inglaterra	 t h/44:i - 43.172.401 • • 15 :091 :1504000
1919. — França 	 	  .•12 :605 :962 13 .867 :8764000
1919 — Allemanha	 	 	 ....
1920 — Inglaterra	 	 - 49,693,898 . -20.60911964000
1920 — França 	 	 • --
1920 — Allemanha	 • • — • • - .....
1921 — Inglaterra	 • ..... . 9,834- • (11281480000
1921 — França 	 .	 ,4:297257$000
1921 — Allemanha 	 	 5.508 • 6.610:3894000
1922	 Inglaterra 	 •	 "	 " '444.172' " " 586 :7974000
1922 — França	 .41. 9.573.986 10.178 :4718000
1922 — Allemanlia 	
4923 — Inglaterra 	
1923 — França 	
1923 — Allemanha 	

Apresentam-se-nos os mercados da França muito auspicio-
sos- para as carnes brasileiras, pois, vencida pouco a pouco a
resistencia que, por muito tempo, encontrou no . seio de suas
populações, o uso das carnes resfriadas e congéladas, as expor-
tações do Brasil para mercados francezes vão sendo feitas, nos
ultimos annos•em escala ascendente.

A França importa do Brasil 7.926 toneladas de carne em
1921 e ainda 10.989 em 1922, importando 16.302 em o atino
passado. Tudo indica, por consequencia, que se tem formado
entre os dous paizes uma corrente definitiva. Por outro lado,
compulsando-se as estatistieas officiaes francezas, evidencia-
se que com a carne da Argentina dá-se o contrario do que se
passa no Brasil relativamente á exportação desse producto
para os mercados da França. As importações de procedencia
argentina, que em 1921 foram vultosas — 23.218 toneladas —
cahem para 11.576 em 1922, embora se elevem em 1923 a
18.302, cifra mesmo assim, inferior á que traduz a importa-
ção procedente do Brasil nesse anuo. E' claro e evidente a
concurrencia entre as duas Rep.ublicas no fornecimento de
carnes á França, mas até agora não nos parece devamos re-
ceiar pela sorte desse novo ramo de producção nacional nos
mercados daquelle paiz. O quadro seguinte indica as impor-
tações em França nos ultimos annos:

IMPORTAÇÃO , POR PROCEDENCIA DE CARNES FRESCAS E CONGELADAS
EM FRANÇA

I• .	 Kilos

Exportadores	 1923	 1922	 1921

. 	  17.930.100 10.989.400	 7.926..500
Republica Argentina • ... 16.302.800 11.576.700 23,278.100
Madagascar	 _ 2.390.300	 e•=e

A introducção das carnes congeledas no seio das pope-
tacões francezas não encontrou facilidade por varios motivos,
dos .quaes o mais serio era a falta de habito quanto a esse
genero assim conservado. As necessidades da guerra, nos til-
timos annos. modificaram muito essa situação, fazendo-se
dalii em deante em França importação mais larga desse pro-
dueto, não só para o consumo do exercito como para a alimen-
tação das populações civis. A prova de como tem sido lenta,
apezar de tudo, a acceitação de carnes frigorificadas como ali

.	

-
mento entre as grandes massas do povo francez temol-a nas
estatisticas de importação desse genero em França e na In-
glaterra. Ao passo que a França, com uma população superior
á da Grã-Bretanha, falamos apenas da ilha, importa annual-
mente cerca de 50.000 toneladas de carne congelada, esta ul-
titna importa, por anuo, em média 600.000. A sua importa-
ção em o anuo passado foi de 647.226 toneladas.
• "Notorio tem sido o pouco desenvolvimento da importa-
ção e do consumo de.carnes congeladas na França, em prin-
cipio de 1923, em comparação com outros paizes, taesi como a
Inglaterra.	 -

Attribuimos geralmente isso á repulsa instinctiva que . tona
o francez pela carne e á falta de conhecimento e cuidado no
preparo da congelada por parte do consumidor. Si essa cir-
cumstancia é. de algum modo, a causa de sua fraca acceitaçãO,
devemos, todavia, procurar o motivo' principal desse facto nas
medidas e resoluçoes do Ministerio •da Agricultura da França,
traduzidas em leis que, si não impedem totalmente, em todo.
caso difficultam a importação desse generh, sujeitando-o á
medidas que antes parecem visar uma protecção exaggerada
pecuaria indigena do que a segurança sanitaria, para cujos
fins foram creadas. Resultou dali uma tão grande desorienta-
ção nos negocios que os importadores francezes desanimados
abandonaram a importação de carnes, passando esse commer-
cio a mãos de negociantes estrangeiros.

Tem sido, de facto, bastante modificada essa situação por
isso que, como , se vê das cifras de seu commercio exterior,
cresce muito a importação annual de carnes congeladas na
França, augmentando o consumo nos campos onde o seu uso se
generaliza sobremodo. Hoje, para attender ás necessidades do
consumo, é mistér recorrer á importação, pois as estatisticas
officiaes accusam consideravel diminuição nos rebanhos bo-
vinos do paiz.

. A contar de 1913 a população pecuaria da França, come
da Inglaterra e Allemanha, começou a decrescer, sendo a dif-
ferença para menos em o numero dos rebanhos bovinos, quanto
á pecuaria franceza, superior a 10 %. A bovina baixou de
16.131.600 cabeças,a 9.700.000 e a subia, que era de 7.035.000,
hoje apenas se representa por 5.195.000. Esses factores, ao lado
dos embaraços creados á importação, teem determinado preços
elevados para a venda da carne, cuja procura é comtudo mais
intensa , agora . do que ha dez annos . passados. Os quadros s'e-
guintes poem em releve essas differenças:

REBANHOS DE GADO VACCUM

Antes da guerra

Australia	 .	 	 11.493.000
.Austria 9.159.000
Brasil	 .	 	 30.705.000
Canadá .	 . 6.037.000
Dinamarca . 	
França	 	

2.463.000
15.339.000

Allemanha 20.444.000
Hungria .	 	 6.045.000
India 125.042.000
Italia 6.646.000
Japão 1.389.000
Nova Zelandia . 	 2.329.000
Russia Asiatica . 	 	 17.334.000
Rus•sia Européa 32.704.000
Sul da. Africa	 .-	 	 5.797.000
liespanha 2.879.000.
'funis 217.000
Estados Unidos.. 	 	 56.592.000
Inglaterra 12.145.000'
Argentina 25.867.000
Uruguay. 	 8..193.0011

Depois da guerra
•

13.064.00g
7.690.000

37.500.000,
9.447.000
2.286.000

França • . • .... ... . ,c1“. . ..	 12.755.000
Adlenlanha m m m	 16.905.000
gungria tu	 tsi 	 	 UM.

	3.931.930	 4.150:175$000
8.859.486 11.654:195$000

21.579.168 23.154:195$000

	

5.114.474	 7.344:715$000

Austral:a
Austria 	
Brasil
Canadá . .
Dinamarca
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India • 	
Dana . . ., ., _	
Japão .- 	 .
Madagascar ..' 	
Marrocos . . . _. 	
Neva Zelandia .. t., .•.•••••,•••• •.• •r • •-.• •-• c•••• • • •.1
RIbriArda • • • *** i. ** :•...• * e. *********** .0..elee 	
Russia Européii .  . 	 - . •	 -
Sul da Africa . 	
Ilespanha .	 .	 	
Tunis 	
Estados Unidos 	
Inglaterra . • • * 	
Argentina . 	 ,.
rruguay • 	 .,

• Constituem'actualmente as carnes frigorificadas, depois do
café, o producto brasileiro de maior volume de importação em
França e dada a tendencia que se accentua tão promissoramen-
te de nos firmamos nos seus mercados, como em linhas acima
tivemos ensejo de mostrar, cumpre, por todos os modos, não
exportar carnes de qualidade inferior o que, de certo, influiria
para o declinio desse tão futuros° commercio com os merca-
dos francezes, pois não foi, sem grande resfstencia que o uso
das carnes congeladas se introduziu nos habitos das popula-
ções desse paiz. O quadro seguinte mostra- o commercio de
importação em França de productos brasileiros nos unimos
annos:

IMPORTAÇÃO EM QUINTAES METRICOS

.	 Productos 1923 1922

Café 	   1.138.353 909.341
Carnes frigorificadas.. 	 179.301 109.894
Couros e peles 	 72.269 51.153
Ossos e unhas 	 12.076 8.536
Runo 	 *g 	 . 	 35.274 16.441
Tapioca 	 9.166 2.216
Arroz 	  J.509 35
Madeiras (toneladas) 	 . 	 1.266 666

.	 •	 -
A Grã-Bretanha é dos paizes da Europa o que mais im-

porta carnes de todas as procedencias da America do Sul. Em
• 923 a sua importação total desse predileto se representa por
47.220 toneladas, emquanto a França apenas importa cerca
de 40 ..000 e a Allemanha 47.564.. A importação proveniente
dá America do Sul concorre com mais de metade da cifra geral
das importações do Reino Unido.

Apezar de se achar muito desenvolvida a pecuaria na
.AUstralia e Nova Zelandia, que enviam annualmente aos mer-
cados inglezes avultadas quantidades de carnes congeladas e
outros productos desta industria, isso não basta ás exigeficias
do consumo da Inglaterra. A exportação de Carnes da Aus-
tralia para a Grã-Bretanha em 1923 foi de 43.119 toneladas,
sendo a da Nova-Zelandia de 39.222. A Argentina, entretanto,
só alia, exporta em o mesmo anno para aquelle destino 492.045
toneladas, exportando o Uruguay 57.860.
• Na estatistica official da Grã-Bretanha,, de onde extra-

bimos estes algarismos e indicações, não figura a importa-
ção realizada por esse paiz nos mercados brasileiros, devendo
achar-se a cifra que a representa na rubrica-Outros paizes-
á conta da qual se levam 8.911 toneladas dá carne importada
na Inglaterra. Segundo a estatistica official do Brasil a nossa
exportação para os mercados britannicos foi de 8.859 tonela-
das, do que devemos concluir que quasi toda aquela cifra,
consignada por conta de outros paize-s, r̀epi.ePenta a expór-
tação do Brasil. O quadro seguinte indica a importação in-
gieza nos dons unimos annos:

1,MPonTaçÃo NA INGLATERRA DE CARNES CONGELADAS E RESFRIADAS
POR pROGEDENCIA EM 1922 E '1923

Procedencia
s	 .

Ktios

1922	 1.923

Estados Unidos 	 3,340.401 ,	 4.008.609
Uruguay
Argentina 	   

...	 •.
. 	

58.219.955
386.535.572

57.860.133
494.045.087

Australia	 	 59.262.772 43.179.411
Nova Zelandia 	   . 	 29.481.018 39.222.192
Outros paizes 	 7.700.341 8.911.082.	 _

Total 	 544.540.035 647.226.544

Os mercados da Inglaterra estão, como se (lê dos algarismos
'que compõem o .,quadro acima transcripto, dominados netos

produetos da Argentina e do Uruguay, Pois . em um total' de
647.226 toneladas, cifra que exprime a importação de 1923,
a Argentina - figura com 494.045 e o Uruguay com 57.860
muito mais do triplo de todo o volume da importação in-
gleza.

Estudando-se separadamente o aspecto mie nos i .e n ciam
os mercados da Grã-Bretanha quanto á carne do Brasil, que
só agora começa a desenvolver convenientemente a sua pe- -
cuaria, pela introducção mais frequente e numerosa de re,
productores de raças finas, verificamos que a nossa situação."
não é desfavoravel, embora ainda não possamos apresentar aos'
importadores do Reino Unido producto, em .sua generalidade,
de todo igual ao que lhe envia a industria'151atina.

Desde' que iniciamos o cominarei° de carnes com o ex-
terior, a Inglaterra tem mantido comnosco uma corrente de
importação cujas cifras, apezar de variarem muito, se con-
servam sempre elevadas. A queda brusca que se nota em 1922,
quando esse paiz apenas importa 444 toneladas de carnes do
Brasil, foi logo corrigida pela importação do atino passado,
representada por 8.859 toneladas. O quadro seguinte põe em
relevo o movimento de exportação de carnes brasileiras parir:-
os mercados inglezes:

EXPORTAÇÃO DE CARNES PARA A INGLATERRA EM TONELADAS .°

1914	 	 771
1915	 	  4.360
1916	 	 5.734
1917 	 3.960
1918 	 .. 14.817
1919 	   .13.172
1920 	 19.693
1921	 	 9.831
1922	 	 444.
1923	 	 8.859'

As grandes exportações da 1918; -1919-e 1920 devem ser
levadas á conta das necessidades que a guerra originou e prinl-
cipalmente á manutenção de grandes . exereitos: Em 1921, póde'.
dizer-se, essas necessidades tiniram desapparecido, começandw.

-a, normalizar-se nos. mercados britannicos o cominarei° de
carnes, limitado apenas ás exigencias-do consumo do povo ir-,
glez, para cuja alimentação a .carne é considerada indispen-'
savel. .Esta affhTnação se evidencia pelo movimento ascen-
dente que vae tendo.a importação desse producto na Ingla-
terra. como demonstra .0 quadro, acima transcripto..

Tendo em .vista este facto e a circumstancia de já serem
bem recebidas as .carnes do Brasil nos mercados inglezes„ n
augmento de nossas exportações para a Grã-Bretanha só de-
pende de nossa persisteneia em lhe remettermos produtos da
melhor qualidade e de accôrdo com as suas * exige-lidas dá
grande freguez. A enorme massa que a Argentina já- fornece
á. Inglaterra não é motivo para cedermos ao pessimismo, por-
que, apezar de seu aperfeiçoamento na pecuaria, o rebanho ar-
gentino é numericamente muito inferior ao nosso, con.o se v4
da estatistica anteriormente transcripta.Ge tem sido fortementa
sacrificado, nos ultimos annos para o fornecimento das praças
estrangeiras. .0 quadro Seguinte indica a exportação de car-
nes na Argentina nos UltiMOS annos até 1922:

EXPORTAÇÃO DA ARGENTINA, POR DESTINO, EIWINELADAS.

1924
Bovinos Congelados:

Allernanha 	 	 7.366	 10
l/elgica 	 	 6.010	 12.801
Estados Unidos 	 	 835	 167
França 	 	 	 . 	 	 7.929	 11.322
Italia 	 	 428	 222
Hollanda 	 3.579	 1.769
Possessões hespanholaa 	 	 22	 .....
Reino Unido 	 	 132.692	 112.990
A' ordem 	 ,, 	 	 -	 2.091•

	

158.259	 241.372
Bovinos resfriados:

Allemanha 	
Estados Unidos 	
França 	
Reino Unido 	

Total de 1922:

Bovinos congelados 	 	 158.256
Bovinos resfriados 	 	 246.806

Total 	  ...	 405.005

146.000.000
6.240.000
1.307.000.
7.000.000
1.173.000
a.113.000
4.459.000

37.653.000
5.975.000
3.712.000

635.000
68.923.000
11.732.000
27.392.000
7.203.000

	

--	 419
544

	

68	 --

	

216.194	 147.967
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Dinamarca a,
Inglaterra ., 	
Hollanda .
Suada. 	
Argentina .
Brasil . 	
Estados Unidos 	
Australia	 . 	 	
Nova Zelandia . 	
Outros paizes a

• • • .....

-'A Allemanlia é actualmente Juin dos vaizes em que a ara-
poatação de eaanea parle tomar cana rapidez o maior desen-

oloeitnento, Pois 2,' , stia pecuaria 1o1 largamento sacrificada
durante a guerra e; feita a paz, imptizerant alhe a obrigação
de -entregai' aos atiladas avültado numero de cabeças de adis
dizimados rebanhos. Em 1913 o rebanho bovino da Allemanha
Orá do 20. 444a 000 cabeças- e assim maior do que o da França
o ta da Grã-Bretanha; depois da guerra está reduzido a
16.900;000, como se vê do quadro transcripto paginas acima.

O Brasil começou a exportar carnes congeladas para 2
Allemanha em 1921 e essa exportação é de 5.508 toneladas.
Em 1923 a exportação se mantém, mas em cifra menos ele-
vada ou sejam 3.931.000 tilos. Em 1923 a importação total
daaAllemanha -é de 47.564 toneladas, segundo a estatistica of-
fieial desse paiz.

.Acontece Allemanha, quanto ú importação do carnes, o
que ae verifica com a Inglaterra; 2 Argentina .0 o paia que
inale lhe axporta, ern proporção porém sumrnamente devada.
No 'total de 47.564 toneladas de carnes importadas pelas pra-
ças .germanicas a Argentina tem 30.425 ou mais de dous acr-
os. O quadro seguinte corrobora a nossaaaffirmativa:

_1WPORTAffA0 DE CARNES FRIGORIFICADAS E PREPARADAS NA
.ALLZMAN1.14

Procedencia	 192..a.923

	

245:900	 257.200

	

199:700	 :3. 526 .400-

	

380.100	 101 . 600

	

138.900	 135.200

	

201.900	 30.425.500

	

175.800	 4.476.400

	

4..337.700	 5.311.300
1.636,600

635.000

	

206.500
	 •L059.506

Total 	 	 3.285.300	 47.564.700

A preponderanda que exerce a Argentina no mercado dei-'
carnes congeladas; tanto na França como na Inglaterra e- na..
Ailettianhaa encontra -a sua justificativa no facto de Se achar
a Republica Platina habilitada nesse commercio desde mais
de 20 :moa. • Apparelhada com a mataria prima de Seus .ri3- -
banhos, isso lhe proporcionou as-maiores facilidades justa..
mantodurante a guerra, quando 'cresceram 'as axigenclasa
consumo na Europa' pela 'necessidade dó' aliffientar os grandes
exercitos. Por outro lado, ja • aanhata do todos asses morcadoa,
pela ,exportação do bom produto que lhes enviava, a Arguia
tina cuida séria o porfiadamente da propaganda do sua Inclusa
tria, incumbindo dissp agentes especiaes, em caracter corinnea-
cial, junto noa proprjios importadores.

No penedo de nossa perma.neucia em Berlim o Hamburgo, •
em maio do corrente anno, tivemos opportunidade de verificar
esse facto; alli estiVera lambem o delegado da Argentina pro-
movendo, por todos os meios babeis, R maior importação do •,
produto platino.. Ao Brasil cabe agir o agir da mesma farina
pato envio • do representantes da propria industria que, em
contado directo coro os interessados no eoinnaercio de caia.
nos, consigam incrementar as :exportações das praças brasi-
leiras para aqu.elle mercado.

De tudo quanto ouvimos na Europa a respeito desse rama
de negocio ficamos convencidos dessa possibilidade. aA Alie-
manha — diz Sr. W. Bruel, chefe da firma Bruel & Comp.,
em Hamburgo (*), é um grande consumidor de carnes ton.
geladas o as do Brasil podem conquistar aqui um mercada ,
definitivo": Com.effelto, dos paizes productores só . a Argen-
tino, conforme •a estatistica °Melai allemat, concorre com 0
Brasil nos fornecimentos de carnes aos mercados germanicos
o como nquelle paia tem de satisfazer, ao mesmo tempo, as exi-
gancias da França e da Inglaterra, quando os seus rebanhos
não -crescem correspondentemente, não poderá, por falta de
maiores resèrvas, alargar muito mais as suas exportações para •
a Allemanha de modo que -nos 'prejudique.

O commercio, portanto, de carnes para a Europa, não s6
para -a França, como para a Inglaterra , o especialmente para
a Allemanha, e francamente prometteckir o do larga .e remi
neradora expansão.

teontimia.)

(*) Isaltino Cosia	 As Nossos EnJOrtaÇÕCS	 1922.

etunscripção. da Inspectoria Agricola do IP sentido de ser autorizado o presidente da
Distncto, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, assim vos declaro para os devi-
dos fins.

Directoria Geral de Agricultura -

Segunda secção

Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado o .agronoma Julio Waecareza

para exercer, interinamente, o cargo de
chefe .da secção de chitnica, da Estação Ex-
peimei tal de S. Gonçalo dos Campos, no
Estada da Bahia.	 •

Foi nomeado Francisco Thomaz Pinheiro,
directo „.addido, da extincta Estação Expe-
rimental de Campos, para exercer, inteina-
mente, identico 'cargo na Estação Geral de
Experimentação do R.o Grande do Sul.

Foram concedidos dous meus de ilcença,
para traiamento de saude ao auxiliar de
pr.meira classe da Inspecção de Fabricas :e
Entrepostos de Carnes e Derivados do Ser-
viço de Induetria Pastoril, Fausta; Franco,
em prorogação.

Foi concedido um mez 4o. licença, para
tratamento de saude, ao guarda vigilaate do
Curso Complementar annexo ao Posto Zoote-
clinico Faderal de Pinheiro, Euclades Cruz,
em prorogação.

Foi transferido o ajudante da Inspectoria
Agricola de 6° districto, do Serviço de In-
~ação e Fomento Agricolas, Romulo Mar-
tins Gonçalves para identico cargo na Jaspe-
storia Agricola do 11' . districto, Estado da
Bahia.

EXPEDIENTE DO R. atuarmo

• Dia 21 de Janzgro de 1925
•

Sr. Mario Pereira Ramos, chefe, interino,
da secção de Agronomia da Estação Experi-
marital de S. :Gonçalo dos Campos, Bahia:

a-	 •	 •	 •*Aariso: •
22a-Tendo resolvido dasignar-vos:para

atrairdes, ate ulterio r deliberação, na 4 dr-

rrPEDIENTE DO SR. DIRECTOB

Dia 20 de janeiro de 1925

Sr- director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Of Cios:	 •
Na. 141/47 e 149[50 — Solicito-vos, de

ordem do Sr. ministro, as necessarias pro-
videncias no sentido de ser autorizado o
presidente da Commissão Central dos Cria-
dores a o Cavallo Puro Sangue, Marechal
José Caetano de Faria, a requisitar . nessa
estrada, para si e demais membros da refe-
rida commissão, passagens de Ida e volta
com direito a leito e transporte de bagagens,
durante o .exerCido de 1925, correndo as
despezas por conta da mesma commissão.

—Officio identico ás seguintes estradas de
feiro: Theieopoldina Railway C o., Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, -Soroca-
bana Railway Ca, Companhia Ntogyana de
.Estradas de Ferro, Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, Compagnie
Chemins de Fer Auxiliaires do Brésil, Com-
panhia Rade Sul Mineira e São Paulo Raia.
way C°.

— Sr. consultor geral da Republica :	 -
N. 156—Junto vos remetto, de ordem do

Sr. ministro, o processo 2-J-1925, no qual o.
ex-porteiro-continuo da Estação Geral de
Experiment ção da Balda, José Vieira de
Mello, pede a sua reintegração, afim de que
vos digneis emittir parecer a respeito.

—Sr. director da Companhia Nacional de
Navegação Cost ira :

Ns. I49/14O—Solicito-VOS, de • ordem do-
Sr, ministro, as necessarias providençiaa 11Q

Commissão Central dos Criadores do Ca-
valia Puro Sangue, marechal Jasé Caetano
de Faria a requisitar, nes-a Companhia,
passavas de ida e volta para si e demais
memoros da referida Commissão, durante o.
exercido de 1925, correndo as despezas por -
co-ta da mesma.

Officio identico á Companhia Lloyd Bras
sileiro.	 '

— Sr. presidente da Commissão Central
dos Criadores ao Cavallo Puro Sangue:,

N. 139—Em resposta ao vosío Officio ria6,
de 9 do corrente, informando um requeri-
mento do. jo,.key-Club da Bahia, no qual
pede que essa CORMIiSS5.0 seja autorizada a:
permittir a disputa do Grande Premio Taça
dos Productos, reativo ao anuo proximo
pa=sado, podendo ser admittida a inscripção
a animaes nacionaes desde .3/4 de sangue,
.cabeame declarar-vos que o Sr. ministro
exarou-o seguinte despacho. — Trata-se de
prova adiada por motivo de fo-ça maior.
Quanto á (acepção para ser admittida a
insc ipção de animaes nacionaes, desde
3/4 de sangue, ha o precedente ' do Estado
do Parana, que Ode ser invocado para a
Bahia, cuias condições incipientes não se
po em comparar as de S. Paulo. Em vista
destas razões, autorizo a conces2ão do •
prendo.	 .

— Sr-. director do Serviço de industria
Pastoril:-

N. 138,-Comrininico-v. oà, para os devido
fins, que o Sr. ministro da justiça concedeu,
a partir de 22 de dezembro uhirno, seis
:luzes de licença, para tratamento de saudei
e de accôrdo com o art. 17, do decreto nu-
mero 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, a -

•João ()Mando do Amaral, fuficcionariodo,.
_ Departamento Nacional de Saude Publica a- -

que se acha servindo nessa repartição,	 ,
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üfficios:
Sr. Sylvio Olintho de OPveira, engenheiro

architecto sanitario do Serviço de In Justria
Pastoril:

N. 23 — Tendo resolvido designar-vos
para servirdes, até ulterior deliberação,
S rviço de Remodelação do Ensino Profis-
sional Technico, assina vos declaro para os
'devidos fins.

— Sr. Gilberto Edwin Hansen, chefe de
culturas do Aprendizado Agricola de São
Luiz de Missões:

N. 25 — Tendo resolvido designar-vos
para se virdes, até ulterior deli racão, na
Estação G ral de Experimentação do Rio
Grande do Sul, assim vos declaro para os
devidos fins.

— Sr. Venancio Alves Pinheiro, pratico
•de industdas agricolas do Aprendizado
Agricola São Luiz de Missões:

N. 26 — Tendo resolvido designar-vos
pa •a, até ulterior delibe-ação, servia des na
Estação Geral ah Experm ntação do Rio
Grande do Sul, assim vos declaro para os
devidos fins.

—Sr. Luiz Nunes da Silva, mestr de o ,fl-
chia dl Aprendizado Agricola de S. Luiz das
Missões:

N. 27 — Tendo res -bodo designar-vos
p . ra servirdes, até' ulterior deliberação, no'
Patronato Asaicola «Visconde da Graças, do
Serviço de Povoamento. nesse Estado, assim
vos eclaro para os devidos fins.

—Sr. José Escursione, mestre da officina
eo A oendizado Agricola de S. Luiz das
Missões:

N. 28 — Tendo resolvido designar-vos
para servird s, até ulterior deliberação, no
Patronato Agricola «Visconde da Graça», do
Serviço de Povoame do, nesse Estado, assim
vos declaro para os devidos fins.

—Sr. Antenor Pereira Samaaio, coisas-
vadnr

.
 e insaector de aluamos do Apren-

dizado Agricola de S. Luiz das Missões:
N. 29 — Tendo resolvido designar-vos

para servirdes, até ul'er or deliberação, no
Patronato Agricola sVisc nde da Giaçaas do
Serviço de Povoamento, nesse Estado, assim
vos declaro para tis devidos fins.

— Sr. José Augu sto Ignacio Cabral, auxi-
liar agronomo do Aprendizado Agricola de
S. Lui das Missões, Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 30 — Tendo resolvido que fiqueis en-
carregado , '3 guarda e conservação r!os bens
do Aprend zado Agricola de S. Luiz das
Missões, emquanto o mesmo estiver fechado,
assim vos declaro para os devidos fins.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. IMRECToR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1925

Compagnie Générale des Tabacs (10
requerimentos), Adão Gaspar ês Comp.,.
M. V. de Sá, Ernest G. Heald, Arthur
Theotonio de .Seixaa Duarte e José Fa-
kundes de Lima e The Manufacturing
Company. — Lavre-se o termo.

J. A. Sardinha Sucos. e Gaivão .44
Comp. (2 requerimentos). — Junte-se
ao processo.

Fabian & Schinidt.	 DS-se vista do
parecer.

Falem) Agazio. — Dè-se vista do pa-
recer.,

Fried Krupp Aktiengesellschaft Gru-
eonwerke (2 requerimentos), Balduino
Weber o B. Penteado oS4 Comp. — Defe.
rido.

Carlos Eernandes Rosas.,— Expeça-se
guia.

Montenegro Ss Castello Branco. —
Quanto á 8° annuidade da patente nu-
mero 9.11.9, recorra ao Sr. ministro.
Forneçam-se as guias, nos termos do pa-
recer.

Dr. Amadeu Furtado. — Prove que
fez a cessão da marca com o negocio, of-
ferecendo disto documento authentico,
na fárma do art. 98 do regulamento,
para que a transferencia requerida possa
ser effectuada e produza effeitos depois
de registrada ou a-limitada nesta directo-
sia geral.

SECC,a0 DE PATENTES DE INVENÇa0

Pontos caracteristioos da inVenção de
«uma bateria electrica, denominada Ra-
dionezio», para a qual pediram privile-
gio Artlitir Theotonio de Seixas Duarte
e José Fagundes de Lima (deposito nu-
mero 930, de 21 de janeiro de 1925) :

1°, uma bateria eleCtrica radio-activa,
denominada altadionezio», caracterizada
por comprehender uma caixa contendo
ou forrada por um vaso de chumbo, lou-
ça ou outro material conveniente, de
f6rma similar á dita caixa; uma armação
de madeira ou mataria - isolante para
supportar os elementos positivo e nega-
tivo contidos no interior da caixa; uma
tampa na dita caixa com meios e/ectri-•
cos convenientes para fazer contactos
com os ditos elementos;

2°, uma bateria electrica radio-activa,
como reivindicada em.J, caracterizada
por ter elementos positivo e negativo, de
ferina adequada, tendo estes elementos
ou um delias chapas internas entre as
quaes são introduzidas as substancias ou
matarias radio-activas;

3°, em uma bateria radio-activa, como
reivindicada em 1 e .2, uma empala
contendo substancias metallicas ou saes
radio-activos entre as chapas dos ele-
mentos; matarias oleosas) contendo cer-
tos nes, para evitar as explosões com
as comburencias destas matarias, na
dita ampela, para neutralizar os raios
(raios X), emanados pelas ditas mata-
rias ou saes radio-activos;

4", em uma bateria electrica radio-
activa, como reivindicada de 1 a 3, ele-
mentos positivo e negativo oollocados
parallela ou coneentrietamento um ao
outro; fios conduetores que ligam estes
elementos a contados montados no in-
terior da caixa e contactos que ligam
a outros que estão montados convenien-
temente na tampa da caixa;

5^, era uma bateria electrica radio-
activa, como reivindicaria de 1 a 4, bo-
binas montadas na tampa da dita ba-
teria, ligadas de modo conveniente ao.
elemento negativo; b-ornaks para ligar os
ditos elementos positivo e nagativo aos
circuitoa e á terra;

6°. em uma bateria eleetrica radio-
activa, Ramo reivindicada de 1 a 5, um
dispositivo collocado na tampa da ba-
teria, para se introduzir, no seu inte-
ror, agua; um furo ou ladrão na caixa
da dita bateria para esgotar a agua em
excesso do interior da mesma;

7", em uma bateria electrie,a radio-
activa, como reivindicada de 'f a 6; ele-
mentos positivo e negativo com abertai-
ras circulares ou de outra fdrrna conve-
niente, nos seus lados, para Permittir a
passagem, através delias, da electrolysõ;

uma abertura ou mais "na parte supe-
rior destes elementos para Se introduzir
as matarias ou substancias radio-acti-
vas ou dispositivo contendo estas mate-
rias ou elementos no intersior destes elea
mentos; tudo substancialmente como se
descreveu o se acha representado nos
desenhos juntos, para os fins especifia
cados.

SECOÃO DE MARCAS DE INDUsTRIA E reg
COMMERCIO

.(Art. 91 do regulamento annexo.,
ao decreto 16.264, de 19 do des
zembro de 1923.)

registro a Compagnie Generale des Ta-
'(De.scripção da marca para que Pedisl

biles, destinada a artigos da classe 44..
(deposito n. 1.669. de 21 de janeiro dol
1925) :

Consisto em unia reata formada po
quatro estreitas de cinco raios
25 mm. de ponta a ponta, abaixo ou
recta formada pela palavra aeleopotran
medindo o C. 66 mm. de altura e 34
de largura e as demais bettraís
de altura e 23 num. de Moira,
nas extrenlidados uma estreita de o'
ralo oga 335. II411‘, da 3ratar. C

SECQ.K0 DE PATENTE.S DE /NVENÇÃD

• , (Art. 44 do regulamento maneies
ao decreto n. 16.264, de 10 do -
dezembro de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção do
cum archivo de classificação e identi-
ficação», fiara a qual pediu privilegio
Ernesto C. Heald (deposito n. 929, clO
21 do janeiro do 1925) :	 •

10, um archivo .comprehendendo: uma
serio de . elementos chatos emmassados
lado a lado; linhas prolongadas trans-
versalmente nos bordos, expostos á vis-
ta, cia serie inteira e adaptadas para in-
dicar symbolicamente o archivo consi-
derado no ttodo; outras linhas lambem
prolongadas através .dos elementos do-
arebivo, e que servem para, ind icas sYm

-bolicamente a ordem da c.ollocaçãO de.
cada um desses elementos no s'archivoo
contendo cada elemento um. segmento ia-,
tegranto de cada linha que se liga cora

edgmentos contidos em um ou em
asnos os lados dos elementos do ar-
clamo;
'2°, um archivo comprebendendo: urna

série d.e elementos chatos eminassados
lado a lado, formando uma classe princi-
pal e as respectivas ,sub-classes; linhas
prolongadas transversalmente nos bordos
visiveis de toda a série, e adaptadas part.
indicar synibolicamente as mesmas clas-
ses consideradas como um todo; outras.
linhas que se prolongam através dos
bordos dos elementos dck areliivo que
Constituam uma classe divisionaria, ou
sub-classe, da classe principal, e quo
servem para indicar symbolicamente
ordem. dessa sub-classe em relação á sua
classe principal, contendo cada elemen-
to una segmento integrante de cada li-
nha que se liga com os segmentos conti-
dos orn uni ou em ambos os lados dos
elementos do arehivo;

3°, um arehivo tal como ficou descri-
pto na reivindicação Preceslente, que tem
ainda umas linhas que Se prolongam .
através dos bordos das sub-classes e ser-' -
vem para designar symbolioamente a or-
dem de collocaçtão de cada elemento do
archivo pertencente a alguma sub-classe .
especial
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Tilais abaixo uma curva formatia pela
palavra «Cruz das Almas>, cujas latiras
medem 33 mm. de altura e 20 mm. da
largura, ainda abaixo um travessão di-
vidido por um ponto.

A marca, (pá será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar os
fardos de fumas do commercio e explo-
ração da mesma Compagnie e será appli-
cada por meio de chapa na cabeceira das
'mesmos fardos. Classe 44.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale "cies Ta-

•Mas destinada a artigos da classe n. 44.
(Deposito n. 1.670, de 21 de janeiro de

1925):
Consiste em urna recta formada pela

. palavra «Cassildaa, cujas latiras medem
mm. de altura e 40 mm. de largura,

abaixo um travessão dividido por um
ponto, mais abaixo uma curva com a pa-
lavra «Cruz das Almas», mijas latiras me-
dem 30 mm. de altura e 28 mm. de lar-
gura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir •e differençar
os fardos de fumos do commercie e -ex-
ploração da mesma Compagnie e será
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos. Classe n. 44.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
bus destinada a artigos da classe n. 44.
'(Deposito n. 1.671, de 21 de janeiro díj
1925):

Consiste em uma recta formada pelal:
lotaras H. & A. D., as quaes medem 711
mm. de altura e 70 mm. de largura,
abaixo uma curva com a palavra «Cruz
das Almas», cujas latiras medem 35 mm,,
de altura e 25 mm. de largura.

Esta marca, que será feita em tinta
preta, servirá para distinguir e diffe-
reinar os fardos de fumos do commercio
e , exploração da mesma Compagnie e será
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos. Classe n. 44.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
bacs destinada a artigos da classe n. 44.
(Deposito n. 1.672, de 21 de janeiro de

1925)
Consiste cru uma recta formada pelas

latiras H. O. H., as quaes medem 78
mm. de altura e 72 mm. de largura,
abaixo uma curva com a palavra «Cruz
das Almas», cujas latiras medem 35 nina
de altura e 25 mm. de largura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá pára distinguir e differe,nçar
os fardos de fumos do colmarei° e ex-
ploração da mesma Compagnie e será
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos. Classe n. 44.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Generale des Ta-

' bacs destinada a artigos da classe n. 44.
I ('Deposito n. 1.673, de 21 de janeiro de
1925):

Consiste em uma recta formada pelas
latiras C. & L. O., medindo cada uma
75 mm. de altura e 60 mm. de largura,
abaixo uma çurva com a palavra «Cruz
das Almas>, cujas latiras medem 35 mm.
de altura e 25 de largura.

A marca que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differençar
Oe fardos de fumos do commercio e ex-
r	 incarnaaçao da 	 Compagnie e será ap-

ula par meio ale chapa na cabe-
ira_	 doa rnesraos fardo. Usa% n. 44..	 .
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Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
ba.cs, • destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 1.674, de 21 de janeiro
de 1925).

Consiste ietn uma recta ',formada
pelas iniciaes A. D. D. A., as glacies
medem i,73 mim, de altura o 6 c. de
largura, abaixo outra reota com a pa-
lavra "D.Felix", medindo as letivas S e
F, respectivamente, 6 112 c. de altura
e 4 c. Ide largura e as demais latiras
35 .mina de altura e .99 mim de lar-
gura.

A marca, que será feita cru tinta
preta, servirá para distinguir e diffe-
renç'ar os fardos de fumos do cominar-
cio e exploraçãe da mesma Compagnie
e será applicada por meio de —chapa na
cabeceira das mesmos fardos. (Classe
44).

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Généralo das Ta-
Imos, destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 1.675, de 21 do , janeiro
de 1925).

ConsieLe em uma recta formada
pela palavra "Amaria", cujas latiras
medem 6 c. de altura e 4 c. de largura,
abaixo outra recta com a palavra "S.
Felix", medindo as latiras S o F, respe-
ctivamente, 6 c. de altura e 4 de lar-
gura e as demais latiras 3,112 c. de al-
tura e 3 c. de largura.

A marca, que 'será feita em tinta
reta, servirá para distinguir e diffe-

09 fardos de fumos do cornmer-
e exploração da mesma Compagnie

e será applicada por meio de chapa na
cabeceira dos mesmos fardos. (Classe
44):

n••••nnnn1

Descripção cla‘marca para que pediu
regista.° a Camrpagnie Générale des Ta-
buas, destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 1.676, de 21 de ¡janeiro
de 1925).

Consiste em uma curva formada
pela palavra "Jullanca", cujas latiras
medem 5 112 o. de altura, e 4 c. de lar-
gura, abaixo uma recta com a palavra
"Cruz das Almas", medindo cada lettra
40 mim de altura e 18 mim de largura.

A mama: que será feita em tinta
preta, servirá para distinguir e diria-
rançar os • fardos de fumos do comsner-
cio e exploração da mesma Compagnie
e será applicada por meio de-chapa na
cabeceira delk3 mesmos fardos. (Classe44).

Descripção da marca para que pediu
registro a Compalgnie Générale 'ries Ta-
baes, destinada a artigo da classe 44.
(Deposito n. 1.677, de 21 de janeiro de
1925):

Consiste em uma recta formada pelas
Jataras O ..e 5 ligadas por dous traços
de 4 1/2 e. ce comprbmento, medindo as
ditas lettaas 11 c. de altura e 8 1/2 c. de
largura, abaixo outra recta formada pe-
las patlavras "Cruz das Almas", cujas lat-
iras medem 43 mim de altura e 20 m/m
de largura.

A marca, que será feita dg tinta
preta, servirá para distinguir e f diffe-
rensciar os fardos de fumos do coMmer-
cio e exploração da mesma compagnie
a será , applicada por meio de chapa na
cabeceira dos mesmos fardos. Clas-
se 44.	 a

,
Descripção da marca para que pediu

registro a Cnmpagnie Généiale ales Te-
imes, destinada a artirros .da classe 44.2

Janeiro de 1025

(Deposito n. 1.678, de 21 de iallei.r0
de 1925):

Consiste em uma recta formada pela
palavra -"Rafael", cujas latiras medem
73 mins de altura e 150 m/.in de largu-
ra, abaixo uma curva com as palavras
"Cruz das Almas", medindo cada let-
ira 33 m/m de altura e 22 mian de
largura.

A marca, que será feita. em tinta.
preta, servirá para distinguir e diffe-
rançar os fardos de fumos do commer-
cio e exploração da mesma compagnie
e será applicada por meio de chapa na
cabeceira, !.dos mesmos Tardes. • Clas-
se 44.

Desoripção da marca para que pedi-
ram registro Adão Gaspar & Cbmp., des-
tinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 1.681, de 21 de janeiro de .1925) :

Consiste em uma arvore frondosa com
17 fructos, nos quaes estão gravadas va-
rias inscripções demonstrando as diver-
sas especies; na copa da arvore uma
tabuleta com os seguintes dizeres: «Adão
Neto «Carvalho», registrado no Brasil
Calçados de todas as qualidades>; em
cinco braços da raiz da arvore as se-
'guintes inscripções que significam o
processo adoptado para se obter as es-
pecies demonstradas nos 17 fructos:
amachinas, as mais aperfeiçoadas, ope-
larios babeis, cabedaes superiores, con-
fecção esmerada e seriedade nas trans-
acções».

A referida marca será usada nos cal-
çados e demais artigos de sua fabrioa-
Cão e,commercio, impressos e propagan-
da da. fabrica (classe 30) e.

Descripção da marca para que pediu i •
registro a. Compagnie Générale dos Ta-
Irass, deatinada a tartigos da classe 44."
(Deposito n. 1.679, de 21 de janeiro
de 1925):

Consiste em uma recta formada pe-
las latiras .D. & M. Il., as quaes me-
dem 7 1/2 e. de altura e 7 c. de lar-
gura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, 'ers-virá para distinguir e differen-
çar os fardos de fumos do commercio
e explinraç rto da mesma romnagnie e
será applicana por meio de chapa na 
cabeceira dos mesmos fardos. Clas-
se 44.

•
DesariPção da marca para que pediu

registro M. V. de Sá, destinada a artigo
da classe 3 (deposito n. 1.680a de 21
de janeiro de 1925):

Consiste em um rotulo` rectangular,
cbrtado por 'uma faixa em sentido dia-
gonal, onde se lê o nome: «Alugina>, so-
bre os dizeres: aHydrato de •Aluminio
Colloidala, vendo-se guarnecendo a dita
faixa, na parte superior, á direita, um
grande edificio. á esquerda deste os di-
zeres: «Instituto Ehrlich — M. V. da,
Sá>, e abaixo, os dizeres: «Secção de
productos pharmacenticos sob a direcção
do pharmacentico Ed. Boselli». Na parte
inferior á referida faixa, á esquerda
vê-se um outro edificio (Laboratorio)
lendo-se, superior e á direita • deste,
os seguintes dizeres: aTelephs. 21-5.799
Cent. Endereço telegraphico Ehrlich
Laboratorio Fabrica — Fabrica rua La-
vradio, 105 — Rio de Janeiro>.

A referida marca, que poderá variar
de côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir productos pharmaceuticos de sua
industria e commercio (classe 3).
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. Descripção da marca para que pediu
registro The Sterling Manufacturing
Company, destinada a artigo da classe 8
(deposito n. 1.682, de 21 de janeiro
de 1925)

Consiste na palavra caracteristica
"Sterling". Esta marca, que póde variar
em typos, córes ,e dimensões, serve para
distinguir ampermetroe, voltmetros, ac-
cumuladores.. baterias, aecumuladores
intensivos, rectifieadores, trausfortnado-'
'res de audio frequenciaa neutro-trans-
formers, transformadores da radio fre-
quencia, neutralizadores, rheostatos, ex-
perimentadores do magneto, indicadores
de polo e apparelhos de radlotelephoniaa
do commercio e industria da depositante.
Classe 8.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
bacs, destinado a artigos da classé 44
(deposito n. de 21 de janeiro
de 1925)

Consiste em unia recta formada pelas
iniciaes O. T. as quaes medem 103 mm.
de altura e 85 mm. de largura. Esta
'marca, que será feita em tinta preta,
servirá para distinguir e differençar 03
fardos de fumos do commercia e expio.-
ração da mesma compagnie e será ap-
plicada por meio de chapa na cabeceira
dos mesmos fardos. Classe 44.

Deseripção da marc- a para que pediu
registro a Compagnie Genérale des Tà-
imos, destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 1.684, de 21 de janeiro
de 1925)

Consiste em uma recta formada pelas
latiras A L.-D., medindo as latiras A e
D 80 mm. de altura . e 70 mm. de lar-
gura e a lettra L 50 mm. do altura o
42 mm. do largura, sendo as lettras AL
separadas do D por traço medindo 55v
sum. de comprimento, abaixo um tra-
‘essão dividido por um ponto e mais
abaixo uma curva formada pelas pele-
vras "Cruz das Almas", cujas lettras
medem 35 mm. de altura e 20 mm. doi
largura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differençar
os fardos de fumos do commereio o ex-
ploração da mesma companhia e será
applirada por meio de chapa na caba-
ceira dos mesmos' fardos (classe u. 44)..

• Descripç'ão da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta--
bacs, destinada a artigos da classe 41
(deposito n. 1.655, de 21 de janeiro
co 1925) :

Consiste em uma recta formada pela
palavra "Alinita". medindo cada lettra
7 rim. de altura e 5 em. de largura,
abaixo uma curva com as palavras
"Cruz das Almas", cujas latiras medem
3 em. de altura e 2 em. da largura.

-A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differençar
os fardos de fumos do commercio e ex.-
Ploração da mesma companhia e será
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos (classe n. 44) .

De•cripção da marc- a para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
/mas, destinada a artigos da classe 44
(deposite n. 1.680, do 21 de janeiro
de 1925)

Consiste tern lima recta formada pelas
lotaras A. C. O., as quaes medem 75
mm. de altura e 67 min. de largura,
'abaixo um travessão dividido por um
ponto, mais abaixo uma curva formada
pelas palavras "Cruz das Almas", cujas
;atiras medem 35 mm de altura e 22
Run. de largura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differençar
os fardos de fumos do enrimarei° e ex-
ploração da mesma companhia e será
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos (classe n. 44) .,

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-
bus, destinada a artigo da classe 44 (de-
posito n. 1.687 de 21 do janeiro do
1925) sa
' Consiste em uma recta formada pelas

lettras A. B. C., as quaes medem 713 mm
de altura e 60 mir; de largura, abaixo
um travessão dividido por um ponto,
mais abaixo uma curva formada pela
palavra «Cruz das Almas>, cujas lettras
medem 35 mira de altura e 25 min de
largura.

A marca, que será feita em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differen-
çar os fardos de fumos do commercio
e exploração da mesma compagnia e
será iapplicada por meio de chapa na
cabeceira dos mesmos fardos. Classe 44.

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Générale des Ta-`
bacs, destinada a artigo da classe 44
(deposito n. 1.688, da 21 de janeiro de
1925) :

Consiste em uma recta formada pela
palavra ai? . H. (Mansa, cupis lettras
medem 62 mm de altura e 48 mm do
largura, abaixo outra recta com a pala-
vra eS. Feliz», medindo as Meras S e F
60 mm de largura, mars abaixo um fes-
tão representando dous pés de fumo.

A marca, que será feita, em tinta pre-
ta, servirá para distinguir e differençar
os fardos de fumos do conemercio e ex-
ploração da mesma compagnie e sara
applicada por meio de chapa na cabe-
ceira dos mesmos fardos. Ciasee 4-1.

1•n•n••n••••n•n

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagnie Ganarale cies Ta-
bacs, destinada a artigos da elaese 44
(deposito n. i.68t, de 21 de janeiro de
1925) :

Consiste em uma recta formada pelas
lettras C. I. D., as quaes medem. 77
millimetros de altura e CO mui! de lar-

, galra,. abaixo uma curva com a palavra
«Cruz das Almas», medindo cada. latira
33 mm de altura e 25 nem' de largura.

A marca, que será feita em tinta
preta, servirá para distinguir e diffe-
rançar os fardos de fumos do commer-
cio e exploração da mesma compagnie
e será applicada por meio de chapa na
cabeceira dos mesmos fardqs..Classe f

Descripção da marca para que pediu
registro a Compagniie Générale des Ta-

' bacs, destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 1.690; de 21 de janeiro de
1925) .

Consiste em uma recta formada pelas
lettras N. & A. O., as quaes Medem
75 mm de altura e 65 mm de largura,
abaixo uma curva formada pela pala-

' vra «Cruz das Almas>, cujas letivas me-
dem .33 mm de altura e 25 min de lar-

' gura.
A marca, que sará feita em tinta

preta, servirá para distinguir e diffe-
rançar os fardos da fumos do commer-
cio e. exploração da mesma compagnie
e será. feita por meio da cha pa na ca-
beceira dos mesmos fardos. Classe 44.

Directoria do Serviçõ
do .Povoamento;

ICXPEDIENTB DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de janeiro de 1925
.1

Sr. director da Despeza Publica:
Cabe-me communicar-vos, para os fins dç.

vidos, que o pro`essor do Patronato Agria
cola Visconde da Graça, José de Rezende
Alvim, que p r ordem do Sr. ministro, se
encontra servindo no Patronato Agricola
Wencesláo Braz, compareceu todo o mez de
dezembro findo (officio n. 45).

— Sr. director do Curso Complementar,
annexo á Fazenda Modelo de Cr ação Saqta
Monica — Juparanã, Estado do Rio:

Em refe anela ao vosso officicsm 316, de
11 de dezembro ultimo, com unlco-vos que
esta directoria vae provi anelar, sobre
preenchimento das vagas ahi existentes (eti‘
fido n. 46).

Dia 7

Sr. director da Despeza Publica:
C be-me communicar vos, para os fins

devidos, que o medico do Patronato Agrí-
cola Rio Branco, Dr. João Francisco de
Souza, que por ordem -'cs Sr. mi istro, se
encontra servind-, na Directoria Geral do
S rido de Industria Pastoril, compareceu
todo o merde dezembro findo (officio nu-
mero 65).

— Sr. juiz de direito da 2* Va ra de ore
phãos (cartorio do 1" officio) Clpital:

N. 67—Em resposta ao officio des e Pim
r. 782, de 26 de dez ambro ultimo, solici-
ta do informações sobre o menor Cleantho
Carlos de Mello, imat rnado n Curso Com-
ple eentar ainexo ao Posto Zootechnico de
Pinheiro, tenho a honra de commtr icar a
V. Ex. que o re ferido curso se acha subor-
dinado á Direc oria Gera l de Industria Pas-
toril, para onde deverá ser encaminhado o
documento que pulsa restituo a V. Ex.

— Sr. juiz de menores do District° Fe-
deral:

N. 6/—Ein respos'a ai officio desse Juizo
n. 1.784, de 2 de dezembro ultimo, tenho
a honra de communicar a V. Ex. que o
menor Gastão Mauricio de Menez s, a que
o mesmo se reere, rão pó e ser internado
ern um dos patonatos agricolas, por ser une
doente.

N. 69'—Restituindo a essi juizo o incluso
requerimen o e. ni mie uiz Cardido Soares
so icita o desligamesto de sal ' lho Luiz Cm-
dido Soares, do Patrona`o Agrhola eMan-
ção3, tenho a honra de in fo; ma- a V. Ex.
que o rekrido menor foi internado naquelle
ia titJto em 18 de abril de 1923, por solici-
tação da ch fatura de policia desta capital,
com a idade da 14 annos, ser:do seus paes
o req-erente e Maria Gama, e que o mes-
mo menor rodará :et desligado si assim
V. Ex. o entender.

Restituindo a et se Juiz] o incluso requeri-
mento em que Charles Colon, brasileiro soe
licita o desligamento do seu sobrinho Fran-
cisco R ippo, brasileiro, do Patronato Agri-
cola eDalphim Moreira>, tenho a honra de
informar a V. Ex. que o referido menor foi
Internado naquelle instituto em 4 de teve-
rei-o de 1922, por solicitação da Chefatura
de Policia desta Capital, sendo seus paes
Alfredo Rappo e Salvia Colou, já fallecidos,
e que o mesmo poderá ser desligado si assine
V. Ex. o entender 'caio n. 70).

- Sr. chefe de Policia do Estado do Pa-
raná:

Com referencia aos esclarcimentos
minittrastes á Delegacia do Servi .0 de Po.
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voamento nesse Esta 'o, em officio datado -
de 20 do inez findo, sobre a.viuva Christina
Roli, de nacionalidade alemã, re ideate no
Rio Negro, e que ha pouco requereu a esta
directoria a sua repatriação c) os favores
C3 stantes das leis vigentes, peço ue vos
diga de infor.f. r-ene, de ..ccôrdo com.o
art. 36 do nosso regulamento,- si a interes-
sada vivia habitualm nte sob o t cto e unico
arrimo do chefe de família, cuja falta moti-
vou aquele pedido.

Approveito o ensejo para apresentar-vos
prot atos de estima e elevada consideração.
(officio a. 81).

Dia 12

Sr. Dr. Carlos Chagas, director geral do
Departamento Naciona. de Saude Puoli a:

Accusando o receoime to de vosso oefcio
n. 2.121, do atino proximo passa o, penho-
rado, agradeço a communic ,ção que, por in-
termedio do e. smo, tivestes a g.ntileza de
fazer-me (officio n. 159).

-- Sr. delegado, em comm'ssão, do Ser-
viço de Povoamento no 40 dis ricto re-
gional:

Afim de que informeis a respeito, junto ré-
metto-vos o memorial em que Cyrillo Fer-
reira da Costa e outros, lo alisados na Villa
de Entre Rios, nes e E ado, reclamam
lontra a demarcação do loze n. 5, do Cen-
tro Agricola Sabino Vieira, alleganio terem
sido in lu'das no re'erido lote bemfeitorias
pertencentes aos interessados (officio nu-
mero 161).

- Sr. juiz de menores do District° Fe-
deral:

N. 154 - Restituindo . a esse juizo o in-
cluso requerimento em que Antonio Parada
solicita o desligamento de seu filho Raul
Gomes Parada, do Curso Complementar an-
nexo ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiro, tenho a honra de informar a V. Ex.
que o referido curs se acha s bord nado á
Direetoria do Serviçe de 1 idustria Pastoril,
para onde deverá ser encaminhado o mesmo
requerimento.

- Sr. juiz federal da 31 Vara do District°
Feder :

N. 166 Em resposta ao officio desse
jilf é, n. 207, de 24 de dezembro ultimo,
endereçado ao S. ministro da A ricu t era,
industrie e Conifnercio e encaminh ido a
esta directoria, te ho a honra de informar a
V. Ex. que os menores José dos Sa tos
Carvalho e Ono -re dos Santos Carvallo, a
que o mesmo dccume eto se refere, foram
internados no Patronato Acede la Visconde
de Mauá, no Estado de Minas Geraes, em
10 de fevereiro de 1922, por solicitação do
seu pae Virgilio dos Santos Carvalho. eia
requerimento datado de 29 de j lho de 1921,
de S. Paulo, com a firma devidamente re-
conhecida e declaração de que não dispunha
de recursos para educar os mesmos seus
filhos. O peticionaria juntou ao seu pedido
dons autos de just ficação que fez perante o
Jui to de Paz do D:stricto de Mi oca, co-
marca da Capital do EWado de S. Paulo
sobre as idades dos mencres, constando das
alludidas justificaçõ s serem elles filhos de
Virgilia dos Santos Carvalho e Georgina
Rama lio Carv lho.

Cabe-me ainda informar a V. Ex. que os
menores em apreço, de accôrdo com o ar-
tigo 94 do regulamento approvado pe.o de-
creto n. 13.706, de 25 de falho de (019, poe
derão ser desligados, por contarem mais de
um anno de internação naquele instituto.

São estas as informações que me cumpre
prestar a V. Ex. a cerca dos referidos me-
nores, as quaes devido ao accumulo e ser-
viço nesta repartição nos ultimes dias de
dezembro findo e começo deste mez, só-
mente agora pos-o enviar a e_se juizo.

Dia 14
Sr. • director geral de Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Solicito as vossas providencias no sen-
tido de ser paga, pelo Thesouro Nacional,
a inclusa folha, na importancia total de
6:6)6$, proveniente das vantagens perma-
nentes de que trata o § 1° do art. 150 da
lei n. 4.555, de 10 de ,,gos o de 1922, e
a que fizeram jus, no exercido de 1923,
os mensalistas desta directoria nela men-
cionados.

-A despeza corre por conta do credito es•
pedal de 196:200$, aberto pelo decreto
n. 16.696, de 2 de dezembro de 1924
,ofncio n. 205).

-Sr. director geral de Agricultura:
De conformi lede com a vossa circular

n. 1.547, de 6 de setembro de 1923, junto
vos eavio o bole im dos serviç .s a cargo
da 31 secção desta directori .., relativo ao
mez de dezembro do alino ultimo (officio
n.205).

• Dil 15
Sr. juiz de Menores do District° Fe-

deral:	 •

Levo ao corhecimento de V. Ex. que esta
directoria attende do aa pedido deste juizo
em arta de 19 de dez.rnbro ultimo, enca-
minhou para o Patronato Agric la Wen-
ccslau Braz, situ id • em Caxambú, E tado
de Minas Geraes, o meror E vedo Furtado
da Silva, a que se r fere o officio numero
1.869, de 16 de dezembro findo (olicio'
n. 213).	 •

Cale-Me levar ao conhecimento de V.Ex.
que esta directoria em data de 10 do cer-
re te, encamin6ou p ra o Patronato Agri--
cola Visconde de M sit ado em O ro
Fino, Estado de Minas Geraes, onde serão
inter a ios por solicitação deste juizo, os
seguintes menores:

1. Altamiro Americo de Oliveira.
2. Eduardo Coelho de Azevedo.
3. João Salomão.
4. Augusto Salomão.
5. Rubem Barreira.
6. Nelson Birreira.
7. Nascimento José de Oliveira.
8. Pra cis o Pereira Portel.a.
9. Antonio Gomes Braedão.

10. Arma do Felix Costa.
11. Arthur Nobre.
12. Wilson Soares de Faria.
13. Iriam Luiz e França.
14. Osmar de Souza.
15. Genecy Chagas.
16. Horacio de Mattos Ventura.
17. Luiz Martins Corrêa.
18. Eusebio Sant'Anna.
19. Alta rindo da Cruz Fialho,
20. Urb-ino Dias.
21. João Caetano Zeferino.
22. Walderar Rib iro Banhar.
23. Armando Luiz da Rocha.
24. Claudomiro Fernandes de Carvalho.

(Officio n. 233)4

Directoria do Serviço de InspecçãO
e Fomento Mrieolas
Segunda Secção Technica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de janeiro de 1925
Sr. inspector agricola federal -São Paulo:

• Communico-vos, paru os devidos fins; ter
esta directoria approvado o accôrdo, que
firmastes com o Sr. Antonio Avelino da
Cunha, para a instalação de um campo de
cooneração, na sua prwriedade • Dois 1

• mãos», no municipio de Xiririca, par a
cultura de arroz e milho, em -uma área de
4 1/2 hectares. Deveis, porém, informar qual
a área de cada cultura.

O accôrdo acima aludido acompanhou o
vosso officio n. 2.728, de 23 de dezembro
do armo proximo passado (officio n. 1).

- Sr. inspector agrkola federal - Ma.
cei6

Em resposta ao vosso officio n 1.021, de
4 de dezembro proximo passado, esta
rectorla devolve o boletim junto enviado,
do campo de cooperação e Engenho It./.
maracá e. Dor não terem sido inclutdos

- Sr. marechal chefe de Po'icia do Dis-
tado Federal

• - Veniii solicitar a V. Ex. a; providencias
precisas no Sentido de serem designados
doas guardas civ s para acempanharein aos
Patronatos Agricolas Visconde de Mauá e
Pereira Lima duas turmas de menores que
-para ai  se, ão encami liados no proximo
sabaaeo, 10 do co re te, por solicitação do-
Sr. juiz de menores (officio n. 84).

Dia 8

- - Sr. juiz de menores do Distrie_o
defal :	 •1/4

•Restituindo a V. Ex. o incluso requeri-
me to em que Manoel Joaquim Soares enii.
cita a V. Ex: o desligamento do menor José

...Vive iros de Vasco ncel os, intetpado no Pa-
tronato Agricola Monção, caae-me informar
queo aludido menor foi internado no Pa-
eeehato A ricota Campos Sales, em 1 de
aeril de 1920, por solicitação de sua , proge-

,eeit ,ra Maria Carolina de Vasconcellos, e
dali transfer:do para o P mato Monção.

0 . desligamento poderá ser effe tuado si
V. a. assim entender (officio n. 93).

Dia 9
•

- Sr. director de Industrie. Pastoril
Para os dev'dos finsecemmunicc-vos que

lo Sr. p t- ar aceutico Ernesto Caetano • 'e AI-
orneida es eve em exercicio nesta directoria
idunnte o luz de dezembro ora findo (officio
ah 97).

- Sr. juiz de emenores do Districto Fe-
deral:
• Restituindo a e se juizo o incluso re-
querimento em que Zenobia Folco solicita
a transf renda de seus filhos Levi c João
Foice, do Patronato Agricola Diogo Feigi
para um dos cursos complementares annexos
ao Posto Zo decheico de Pinheiro, e á Fe-

' zenda Modelo de Santa Monica, em Jupa-
ranft, tenho a honra de Informar a V. Ex.
que a mesma tra sferencia não pôde ser
effectuada, em virtude das idades dos re-
feridos men( res, que são de 12 e 13 annos,
res .ectivamente (officio n. 99).

Restituindo a esse juizo o officio incluso
do Sr. marechal chefe de Polida sce;re o
desligamer to do menor Mauricio Feller, do

•Patronato Agricota Pereira Lima, tenho a
' honra de informar a V. Ex. que o referido

menor foi internado naquelle instituto em
- 2 de abril de 1922, com a idade de 10 annos,

por solicitação de sua progenitora Leonor
feller, e que o mesmo poderá ser desligado
ei assim V. Ex. o entender (officio n. 100).

- Sr. consul de Hespanlia:
Attendendo á solicitação do vosso officio

de 19 de dezembro ultimo, tenho o imtnenso
• prazer de, junto, remetter-vos uma estatis-

tica de immigrantes hespanhées entrados no
• Brasil desde o anno de 1910 a 1923, bem

como o movimento do 1° semestre de 1924.
• Aproveito o ensejo para apresentar-vos os
• protestos de minha alta estima e distincta
' consideraçãe (officio n. 101.
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safado do arador, o custo de um dia de tra-
balho da machina e odes animes.

SI o ordenada. do arador essa inspectoria
de muito supera o q e percebe uni optimo
e camarada », recorreis ao ordenado deste
(officio n. 2),

— Sr. inspector agricola federal — For-
taleza;

Communico-vos, em resposta ao vossa
Officio n. 762, de 17 de novembro passada,
que esta d rectoria deixa de attender o ne-
dido que fizestes, ap.zar de julgal-o justo,
e isto por falt de verba.	 .

No entanto, no presente exercício, si fôr
possivel a acquisição, enviaremos as =-
chinas que desci Les (oficio n. 3).

Companhia Constructoea de Santos,
p- -ça Maná, 25, Santos, S. Pau'o:

. Em attenção ao pedido corstante de
vossa carta de 20 do mez de dezembro ul-
timo

'
 tenho o prazer de enviar um exem-

plar do Relatorio desta directoria, referente
ao amo de 1922, °ide podereis encontrar
os. dados que necessitaes conhecer e que
estão ao nosso alcance fornecer (o'ficio nu-
mero 4).
•— Sr. director geral de Agricultura:
Em attenção ao sol citado no vosso officio

n. 2.952. l'aseccão, de 15 do inc de de-
zembro passado faço chegar ás vossas
mãos a carta do Sr. Alcides Esteves (officio
n. 5).

Dia 3

Sr. superintendente do Servtço do Al-
godão;.

Communiccevos, em resposta ao vosso
officio n. 1.783, de 24 de ou tubro panado,
que em vista das i formações prestadas
pelo Sr. Inspector agricola federal do 3' dis-
tricto (Estada do Maranhão), esta directo-
ria á Ode ceder a semeadeira que de-
seJaes, e isso por ser a mesma neeessaria
aos trabalhos da inspectoria já citada (offi-
cio n. 6).

— Sr. Jovino Monnerat—Fazenda da Con-
ceição— Monnerat, Estado da Rio :

Em resposta aos dizeres de vossa carta
de 26 de novembro passado, referente aos
tractores .Citroém», temos a informa:-lhes
que aes tractores são, presentemente, des-
conhecidos em nosso meia, tornando-se im-
possível, por este motivo, dizermos sobre
elles.

Tendo em vista os fins que tendes em
vista, ind cume, por ser um bora t-actor,
Mc, Deeriug, vencedor de concwsos ,na
America do Norte e na Repuolica Argentina
(officio n. 7).

— Sr. inspector agrícola federal — São
Luiz:

Tendo o Sr. Achilles Lebôa, prefeito
municipal de Curtirá ú, feito uma exposição
a este ministeria das reformes que pretende
inteaduzir no system actual de culturas
daquella região, solicitando, ao mesmo

•tempo, de inicia, auxili relativamente
granles, solicito-vos proeurar o interessado,
com elle entendeu cese a respeito, para que

•passamos fazer em seu benefício, como pre-;
feita municipal, e isso serra fugirmos do
nosso regulamento.

Esta directoria aguarda as vossas infor-
m1315ei para raolver a respeito {officio

— Sr. inspector agrícola federai—Forta-
leza:

N. 9- —. Acctiso o recebei :ceio do 'vosso
officio a. 806, de 9 do ri4:Z Pesa do, eoul
referencia ao trabalho da tractdr agricola
,que foe entregue .essi epartição.	 •

e • ,Relativamente ás ponderaçeeeque fiz sies,
tenho a declarar-vos que, com tura voa-

fade, não será diffieil conseguirdes a área
de 20 hectares para o trabalha; de o Ara

I fórma em áreas rumara:e.. $11.) será eco-
nomica o trabalho do Vector, não podendo,
portanto, ser o mes.no acousehado e em-
pregado.

Ditt

I Sr. director do Instituto de Chimica—jar-
dim Botanico:

N. 10 — Tenho o prazer . de vos remata'
umas amostras de superphosphato de - oda
una ortado pelo Sr. J. B. Duarte, de S. Paulo)
solicita de providencieis para serem ana:er-
sedas com a brevidade por; ..Tel.
I Essas amostras prendem-se a um pedido
daquelie senhor pira o referido producta( gozar ,s vantagens do decreto sobre abu-
bos, alleganda que o emprego no fabrica do

I adubo eFortanae.
Submettendo o caso a vossa apreciação',

junto aq f a cópia do relatorfcr da inspector
agricoIa em S. Pauto, relativo d inspecção
, que por determinação desta directoria, fez
no es.aeefecimento fabril do Sr. I. D.
Duarte. ' •

Dia 7

Sr. director da Instituto de Chimica,
Jardim Botanieo:

Em resposta ao vosso &fido n. 1.051, de
al de dezem3ro preximo findo, communico-I vos que a amostra de eS ifurcale é justa-
mente cens:fluida pelo litro recebido nesse
Instituto e a que ae refere a vosso citado
°Mio, cumnrindo-me acerescentar. que foi a
mesma r nviada ' conforme esta directoria a
re ebeu de s ai spectoria no Rio Grande do
Sul, pot ém, como sempre', fazendo canstar

envolucra a numera do officio quê lhe
acompanhou (offiCio n. 12).

Dia
I	 -Sr. Inspector agrícola federal, Bello Iiori-
zonte:

Em resposta ao vossra officio ir. 1.490, de
5 de- dezernle o ultimo esta directoria de-
volve o boletim junto enviada, de plantação,
do campo de cocearaçã :Joaquim Vieira»,i por engano de calculo (officio n. 13).
! — Sr. inspector agricola federal, Porto
IAlegre:

• Em resposta ao vossa offidict n. L745,, de
de dezembro. ulti . o, concorda plenamente

esta ir_ctaria com a que toldes feito no
campo de coop ração do Sr. José Be -evolo
de Souza, baseando-vos para a amartização
Ida machirra sobre sem custo . actual e não
soere o- preço pele qual. • Ct carregado a essa

spectoria (officio a. 14). .
.	 •.

• • Dia 9

• Sr. inspector agrícola federal — Aracare:
i N. 15—Em remos a ao vosso officion. 781,
de 5 de dezembro . ultima, enviando os bo-
letins meesaes dg campa de. coopera 5o, do
Engenha Centrai. counnnnica esta. dfrecteria
que os boletins dos mezes em que não
houver trabalho não devem ser .enviados
juntos, mas sim, mensalmente,. pois o fim
víc.ado por esta &redra:ia é acompanhar de-
porto os trabalhos e saaer, ince por ince,
,o• =demente dos eerviços dos campos de
,coNop.eIr6açã_caz.

respostã arasse officio nu-
'meio 777, de 5 de dezembro ultimo, e ,ta
.dir ctoria devolve os boletins da campo de
I coope-.aç o da fazenda' do Costa do Pau
• 'Arco, por tee silo indicado na colune-a

, tralariose o teta' dos sal ',rios do .dia equand
deveis faze constar sódiente e ordenado

1 c-inferido pelo trabalhador.

• eComo viessem, as duas amostras sem "aa,
devida; etiquetas, 'oram elle& designacNee
pot amostras AeBe assim examiladas.e.e..

— Sr. inspector agricola federai—Pareee't
leza: _

Em additamento ao meu officio a. 915,:414:„
9 de outubro ultimo e tekgramma 236 levo
ao vosso conhecimento q e o Sr. ministro,
autorizando. a preteeção do Sr, agronamo
G. G. Pyles, como vos fiz sciente pelo . veie-
rido officio, permittie que o mesmo instalei
lasse nos terrenos do extincto Lampo dek
Lavoura secca de Quixadá-, um campa dee
cooperação, devendo ser o mesmo de accorderi
com as instrucções em vigor e portanto amee
parado e fiscalizado por essa ia pe torta:-

H orendo uru contracto a respeito para ser
assignalo, é preciso que o mesmo venha
devidamente informado, para a aporovado
por esta directoria. Coma o pretendate
deseja cultivar área maior, do qui a permit-
tida pelo contracto de cooper Ição. declaro-
vos que poderá fazei-o, exclusivamente por
sua cante, obrigando-se primeiramente et,
installar o campo de cooperação, para de-
pois explorar ouros -terrenos desde que se
obrigue a obedecer diversos itens, o 'que
certamente xl. irá uni outro contracto entre
o agremiam Pyles e esta directoria,
sent da nesse Estado pe'a ine nectoria -sole
vossa drecção. P ara os devi 'SI fins

'
 cota-

munico-vos que depois de app o radoo cone.
tracto do :empo de cooneraçeJ que remei.-
terdes, ficará o Sr. Pjrics autorizado, medi-
ante novo contracto, a ampliar a área cultu-
ral, soá sua exclusiva responsabilidade,
funeclonando sempre a inspectoria como lis-
calizadora e pa-re interessada.

0. Sr. agronomo G. Pyles obrigar-se-á a
exploração de 50 hectares das terras do
carnno 'peio espaço de cinco annos inde-
pendent r de qualq uer outro oeue, a não, ser a-
obrigação d . entr gar anna-em• de á Inspe-
ctoria Agrícola sob vossa di ecção, da ante
atempo ma que explorar esse terreno, a me-
tade da praducção das melhores sementes
de algodão e a declina parte dap oducçeo
de outras sementes acne, produzid ,s; a cul-
tivar dent o doa cinco unos os 50 hectares
que lhe forem concedidos, empregando , os
niethodas modo nas- de' eu tura, constreindo
as Cercas de arame farpada, que se fizerem
necesseria% fiectuando sempre os tr brilhos
de acciirdo com aetechnica, ouvi d3-vos
sempre, pois funecionarets junto ao mesmo
como fiscat do Governo, zelando pelo fiel
cumprimento do que ficar es abe ecido; o
Sr. PyIes pod-rá usar das madeiras- para
construc ões de cercas, casa s e ou' reg, de-
pendencias, assim como para tenha desde
que o usa seja exclusivamente ein beneficio
do campo e nunca par t ser vendida, 84 D g-
delido tocar nas-madeiras que to em derru-
badas em vista das ex gencias dos trabalhos,
não sendo permittido de kerma algema to-
car na matta constituida pelos restantes 61
hectares que terão de ser respelt dos, sob
pena de recisão immediata, sem q.atquer
compromisso para o Governo; poder4 o
wzronomo Peles requeree da. Inspeetoria de
Obras Contra as •eecas ume bomba e motor
a venta para installa no- rei selai campo, o
M aistevica da Ageic.ltura ficará com °di-
reito de tornar sem efeito a permissão dada,
ene qualquer momento,, desde q e indemeize
as culturas •'citas de accii, do, coei os, meios
lega-es ; tinire; aias os cinces asnos voltará
tela ao inenisterie, seta onus algum, . com-
petindo-voe _procedes .ao delido,. recebia

— Si. Sungtrin -teadeute do S.:XviÇo de AI-,
godão Nega.:	 ,•

N. 17 Com. este pasme ás vossas n?ao4::
os certifizados. de ns. 251 e 252, c.orresporee
deates as. duas amostres da sente ates thal7
g,odão remettidas cana bossa officfcr une
mero 2.182.
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ni0 ; prazo estipulado poderá ser pro-
r ado'se a'ssbnittigar o Ministerio da
ópltura e convier ao interessado ; a Inspe-
c orla Agricola Federal ., desse Estado, não
"panteeá netise campo, área alguma para
demonstrações suas, ficando, entretanto, com
p direito de em qualquer momento proceder •
a demonstrações praticas nesse local, lan-
ceado mão do ma e tal do peticionario, salvo
se entre esta directoria e o peticionario
houver contracto. de campo de cooperação
et.m condições identicas ao que ha resolvido
sobre o assumpto (officio n. 18).

(
Dia 10

Sr. director do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro

Em resposta ao vosso officio ri. 15, de 9
do corrente, leço ao vosso conhecimento
que, pelo poriado. Sr. Alberto Moura Bas-
tos, foram aqui entregues os films que re-
mettestes, notando-se, entretanto, que as
cinco partes vieram sem a caixo r spectiva,
pelo que peço vo sas urvntes provideLcias
no seraide de ser a mesma devolvida, para
então seguirem para es e posto o tros films
qife esse serviço com prava vos enviará
(officio n. 19)

D:a 12

Sr. director do Instituto de Chimica—jar-.
dim Bo alie°

Te s ho o praz r de vis communicar que
p o.di ciei para ser reinetti /o a esse insti-
kuto im caixote conteneo amostras de adu-
bos da Companhia Swift do Brasil, que ve:cr
por intermerdu da Inspectoria Agrico!a doli Cirandado Sul e se destinam a registro

n. 21).

•
	 Dia 13

Sr. inspector agricola federal—São Luiz:
Communico-vos, para os devidos fins,

ter r sia directoria approvado o accôrdo que
fi in s stes com' °Sr. Pedro Rebouças . de Car-
valho, para a inst ida ;ão de um campo de
cooper <ção; na sua propr:edade «Granja S.
Pedro, no muni;Inio de São Luiz, para as
cultuas de maeach ira (ainim) (um hect re),
arroz (1.207 ms2), backiti (800 ms2) e canna
de estucar (1.030 ms2).

O accôrdo acima alledido acompanhou, o
vosso officio n. 431, de 17 de dezembro ul-
timo (officio ri. 22).

— Sr. inspector agrieo . a federal — Porto
Alegee:

N.. 23 —Commurico-vos, pa -a os devidos
fins, ter esta directoria approvafo o accôrdo,
que firma tes com o Sr. Arthur Deviconzi,
para a continuação do campo de cooperação
na sua propnedade Granja Regalado, no
municipio de Alegrete, para a cultura de
trigo, em urna área de ires hectares,

O accôrd o acima alludido acompanhou o
vosso officio n 1.003, de 24 de junho 'pra-
timo palsado.

— Sr. inspector agricola federal — São
Luiz:	 •

N. 24—Em resposta ao vosso officio nu-
mero 445, de 11 de dezembro ultimo, en-
viando um accôrdo datado de 1 de dezembro
findo, estabelecido com a Sra. Felismina
Santos, no campo de cooper4ção de sna pro-
priedado Verdun, lembro-vos que, em 8 de
maio ultimo, enviastes um accórdo do
mesmo campo, que foi approvado por officio
de 26 de abril do mesmo armo.

Por officio de 27 de novembro proximo
passado, esta d,irecto ia reclamou por não
ter chegado áté agora um unico boletim e
por isso estranho ter recebido o accôrdo
acima, que se não pode registrar. Esta dire-
ctoria não faz doas acceirdos para um mesmo
campo e, no caso pre:ente, nem ao menos
pabesefidado inicio ao primeiro accordo.

Sr. director do Initituto de Chimica
Jardim Botanico :	 .

N.-25 — Tenho o prazer de vos enviar
uma garrafa contendo um' liquido que se
presume ser de origem magnesiana, , colhido
na propriedade agricola do Sr. Albino de
Camargo, no municipio de Araras, S. Paulo,
solicitando-vos a fineza de mandar analysal-o
e scientificar-me sobre o resultado obtido.

— Sr. d'rector geral da propriedade Indus-
trial :

N. 27 — Com referencia ao assumpto do
vosso officio n. 711, que encaminhou a sta
directoria as segundas vias do relatorio e do
desenho correspondente á invenção de uma
machina para fazer farello, tri urar sementes
de algodão, fazer fubá de milho e de arroz,
pó de café, etc.; denominada «Desintegrador
Barreto a, communico-vos que para esta
directoria dar o parecer solicitado é indis-
pensavel que a ella seja fornecido o me-.
merial descriptivo e desenhos da invenção
de D. Alice Alves Junqueira, que apresenta,
no processo, um protesto sobre a invenção
do desintegrador Barreto a.

Dia /4	 •

Sr. director geral da Propriedade Indus-
trial, avenida das Nações:
• N. 23—Em resiosta ao vosso officio n. 995,
de 13 de dezembro ultimo, tenho o prazer de
vos enviar, pJr cópia, o parecer do technico
designado para estudar o invento de uma
«Mach'na Combinada Z locaria», para bene-
ficiamento do arroz, cujo privilegio é solici-
tado pelos Srs. Massari Zaccaria & Comp.,
de Linuira, S. Paulo.

Dia 15
Sr. inspectOr agrieola federal, S. Sal-

vador:
N. 30 - Tenho a elevada satisfação de apre-

sentar-vos o Sr. Henrique Eboli, conta or-
gerente da Caixa Rural de Friburgo. contra-
ctado pelo Ministerio da Agricultura para a
_propaganda e installação das instituições de
credito dos systems Raiffesson e Luz-
zati.

r'eço-vos dispensar ao Sr. Eboli todo o
vosso apo'o e bondosa inter"erencia no sen-
tido de ser faciiitado ao mesmo os meios de
levar a inteiro dsito a sua propaganda ne se
Estado, pelo qual muito se interessa o
Sr. ministi o.

Superintendendo do Abastecimento
RES0T.1.:ÇÃO N. 35, DE -22 DE JANEIRO

ion 1925
Requisita diversos lotes 'dc arroz, pro-

cedentes do exterior
O Superintendente do Abastecimenlo,

de ordem do Sr. , ministro da Agricultu-
ra. Industrie e ,Commercio,

Tendo em vista o n. IV, do art. 2°, do
decreto n. 16.633, de 11 de outubro de
1924, e a necessidade de serem suppridas
do arroz as feiras-livres,

Resolve, usando das attribuicões que
lhe são conferidas pelo citado ,deereto,.
peio art. 2°, lettra c, do decreto legislat i

-vo n. 4.034, de 12 de janeiro de 1920,
pelo art. 3°, lettra e, do regulamento ajo-,
provado pelo decreto ri. 11.02,7. de 21 do
mesmo mez e anno, requisitar f5.Mó sac.-
cos de arroz, procedentes do exterior,
sendo 9.650, vindos pelo vapor Waaldyjk.
dos quaes 5.300 saccos, de S. Robinow, á
ordem, sendo 2.000 — FIC, 300 FBC.
2.000 — CEC, 500 PRC e 500 — BAC;
3.350 saccos, de :Kon H. Lloyd. á ordem,
sendo 850 — RCP, 500 — QMC, 500 --
BCC, 500 -- FINIC, 1.000 — NS; e 1.000
sucos, de A. Fontes & Comp., á ordem.
marca FIC; vi ndos pelo vapor Vitio, 4.000

Ramos, dá Sieg: Bobinow,,11.'ordem, sentia.
1.000" AJC, 1.000 — TFC,. 300 mesma
marca, 1.000 — GON, 200 — QLSC, e 590."
= 'BAC; e 2.000 :saccos de A. C. 	 '
Fraeb, para Fraeb	 C.	 .

De accórdo com os dispositivos acima
citados, esta - superintendencia ficará:
immitticia, desde logo, na posse dá dita.
mercadoria„ para expol-a á venda ao
publico, devendo 'os respectivos donos
ou consignatarios comparecer, para os
devidos fins e dentro de 24 horas, á, sede
deste departamento.

(Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1925:1
Dulphe Pinheiro , Machado, super-

intendente.
-

TRIBUNAL DE CONTAS,
EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO PRESIDENTE

Por portaria de 12 do corrente, foi no-
meado para o togar de membro da dele-
gação no Estado de M nas Geraes em que
se acha a servindo in-eriramerae o 30 es.
eripturatio Peero Ramos Ferreira:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Di2 15 de janeiro de 1925

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no E tado de Pernambuco:

N. 35 — Cab--m3 communicar-vos, para os
fins converder tes, que este tribunal, tendo
prese.te o incluso rrocesso en i do com o
vosso officio n. 839, de 30 de outubro do
ar o proximo passado, tambem' incluso,
rei stivo á comprovnão do adeantament de
80:093$ feito em 12 de setembro anterior
pia Delegacia Fiscal do Theso....ro Nacional
nesse Estado ao inspector . do Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural n r s'e mes-
mo Estado Dr. Aggeu Magalhães, para
attender ás despezes do pessoal daquelle
serviço, • relat vas ao mez de agosto de
1924, resolveu em sessão de 7 do corrente,
julgar comprovada a aplicação do referido

deantamento.
Dia 21

Sr. director da Primeir i Directoria:
N. 57 — Cabe-me communicar-vos, para

os devidos fins, h /ver o Sr. ministro presi-
dente designado o 30 escripturario
Santos, com ,xercicio nesta directoria, para
auxilar os s r:iços da delegação do tri-
bunal no M nisterio da Guerra, ficandó sem
Oleio a des'gnação constante do meu officio
II. 52, de 15 do corrente mez. '

Aproveito a opportanidade para reiterar-
vos os meus protestos de elevada estima C
di-tincta consideração.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:

N. 53— Communico-vos, para os devidos.
fins, haver o Sr. ministro presidente de-
signado o 30 escripturario Acylio .Santos
para auxiliar os serviços dessa delegação,
ficando sem effeito a designa;ão constante
de meu officio n, 49, de 15 do corrente mez.

— Sr. chefe da * Deleg4ão do Tribunal de
Contas no Estado do Amazonas:

N. 59 — Communico-vos, para os devidos
fins, que nesta data foi autorizado o cheftr
da Delegação deste tribunal no Estado do"
Piauhy, 3 escripturario Francisco Carlos
Lopes Lima, a passar o exercício da chefia a
seu substituto lega afim de seguir a essç
!Estado, onde deverá assumir .o togar de
membro dessa d.legação para que foi no'-
meado' por portaria de 1 de julho do atino
proximo findo.
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ME DOS TRIBUNAES
Côrte de A ppellação

sessão das Cantaras Reunidas, em 22 de
janeiro de i925

• PRESIDENTE, O SR. DESEMBNRGADOR ATAUL-
P110 DE PAIVA — SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

- Ovidio Romeiro, Moraes Sarmento. Celso
Guimarã s, Nabuco de Abreu, Sá Pereira,
Cesario Alvim, Cesafta Penha, Saraiva Ju-
nior, Francelino Guimarães, Elviro Carrilho,
Edmund Rego, Angra de Oliveira, Mach do

- Guimarães e Alfredo Ras-e:1. Esteve pre-
sente o Dr. André de Faria Pereira, pro-
curador geral co Districto.

JULGAMENTOS

Prejulgados
Appellações eiveis

N. 6.375 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Raphael Lo ulio;
app.11a o, Adolpho Jaimovich. —Deram pro-
vimento para In inter a decisão da 1° Ca-
mara, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Celso Guimarães, Alfredo Russell,

-Angra de Olive.ra, Elviro Carrilho, Fran-
celino Guimarães e Saraiva Juntor. Desi-
gnado o Sr. desembarga.aar Sá Pereira para
lavrar o accordam.

N. 6.5:1 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Per_ir ; appellantes, Per s Sanna tçt
Irmão; appe lado, A inalo Palmeira de Fon-
seca.r-NJgaram provimento contra os votos
dos Srs. desembargador Celso Guimarães,
Alfredo Rassell e Angra de Oliveira, man-

- tida assim, a decisão da 1' Camara.

Embargos de nullidade
' N. '5.129— Relator, o Sr. desembargador

.Saraiva Junior; 1° emaargante, Carlos Ros-
' keit: 20.emb ,rgante, massa bifida, Compa-

nhia Fr gorifico Cruzeiro, representada pelo
syadico Banco Balo Be ga; embargados,:os
mesmos.—Desprezaram ambos os embar-

-gos, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Edmundo Rego e Elvi o Carrilho que
recebiam tão sdmente em parta os embargos

' do 1° emba gante.

EM MESA

Recurso de revista
N. 5.794.

• Embargos de nullidade
N. 6.217.

Procuradoria Geral do Districto
Federal

Expediente de 22 de janeiro de 1925
O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-

ctrador geral do Districto Federai, emittiu
parecer nos seguintes processos:

Appellações eiveis
,r • - N. 6.845 — Appellante, o Juizo da 3' Vara
-	 appellados, Manoel Pereira Nogueira

è sua mtoher Nair da Silveira Lobo.
N. 6 912 — Appellante, o Dr. 1° curador

de orphãos; appellada, Victoria Braga, es-
. polio do Dr.*Francisco de Castro Junior.

. N. 6.88 — Appellantes, D: Rebello
Comp.; appellado, Joaquim de Castro.

O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-
curador geral do Districto Federal, deter-

ou aos Srs. escrivães, tabeiliães,
es de protesto e registro, geral e asavaiaL

.•

contodores, rartidores, - avaliadores e por-
teiros da Justiça local, para no prazo de oito
dias apresentarem a demonstração dos sellos
gastos nos actos de seus &tidos, até 31 de
dezenaoro. bodo, • conforme recommendação
da Procuradoria.Geral na circular n. 3, de
25 deanarço de 1924.	 •

O Sr. Dr. André de Faria Pereira recebeu
do Sr, Dr. Joãu Luiz Alves, ministro da Jus-
tiça, o seguinte telegramma:

Ao deixar o ca go de ministro da Justiça
por haver sido nomeado ministro do Su-
pri mo Tribunal Federal, apresento-vos e a
todos os dignos membros do Ministerio Pu-
bl co deste Distri.to, minhas cordeaes des-
pedidas com os meus agradecimentos pelas
attençUs com que me distinguiram e pelo
nobre e dedicado apoio com que auxiliaram
a narina gestão.

Cordeaes saudações. —João Luiz Alves,
ministro da Justiça.»

..
•n•nnn•n

juizo de Direito da Provedoria
e* Resid u os

Cartorio do' segiindo officio
Inventados

Fallecida, Maria da Piedade Bissihopp.—
Arbitro á vis te ta em cinco por cento.

Fallecida, Maria Alexandrina Caa1eaiti
Amorim.—Sobre o calculo digam os inte-
ressado.

Falle.ido, Antonio José da Mot.a.—Jul-
gado por s ntença o calculo da adjudi-
cação.

Fallecido B nto José Pereira da Cunha.—
Inscriptos, senados, preparados pagos os
Impostos e a taxa judiciaria, á conclusão.

'Requerimento para apuração de haveres
Supplicante, Aditar Cardoso Frazão;

supplicado, o espolio de José Nunes Faria.
—Julgo por sentença o calculo.

Extincção de u.sufructo
Fallecida, Herm linda Pereira Porto.—

Praceda-se a reforma do calculo de fls.,
para que se faça a conta do imposto a
paga sobre o v . lor do bem na épaca do
fallecimento do fiduciario, nos termos da
aval ação de fls. 28.

Fallecido, Fructuoso Antonio Pinheiro
Am rante.—Sobre o calculo digam os inte-
ressados.

•Testamentos
Fallecidos, José Antonio Torres Pereira,

Antonio José da Silva Brandão, Samuel
Townsend Longstreth.—Cumpra-se.

-
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Ornhãos e Ausentes
Primeiro officio

JUIZ, DR. PONTES DE MIRANDA; ESCRIVÃO,
DR. FERREIRA VELLOSO

Despachos do dia 22 de janeiro de 1925
Inventados

Fallecida, Laura Carneiro da Motta. —
Prosiga-se.

Fenecido, João Baptista Lopes de Oliveira.
--- Ao calcais:).

Fallecido, David Medeiros Frias. —De-
firo o pedido, na fórnaa do parecer.

Fallecidos, Antonio Gonçalves da Cruz
Mendonça. — A' partil0a.

Fenecido, Sebastião Luiz de Abreu Lobo.
— A' partilha.

FalleciJo, Severine Angusto Pereira. ".".
N. Varria clo. parece-e.

Juizo de Direito da Sexta Varti
ciN e:

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Ou'orga

Supplicante, Mario Cordeiro Raposo .fia.
Vista ao Dr. curador de ausentes.

• Inventarias
Fenecida, Berganha •Thereza; • inventa•

rlante, Francisco Triesti.—Foi julgado por
sentença .o ca'culo.

Fallecida, Eulalia Lobo Vi.tina.—Digatu
os interesaados.

• Fallecido, Antonio Teixeira Pinto. -•• De-
firo o pedido. Nomeio Orozimbo Muniz
Barreto.

Fallecido, Mario da Gloria dos Santos. —
Ao Dr. curador.

- Fallecide, Paschoal Chamorelli. — Digam
os interessados.

Fallecida, Maria Adelaide da Costa Crespo.
— I. S• P•

Fallecido, Manoel Dias Duarte. — Appen-
sem-se os au os de interdicção.

• Tutelas
Requerente, Francisco Boaventura de Oli-

veira. — Na fórma do parecer.
Requerente, Astrogildo Guilherme Weigel„

— Na fdrma do parecer.
Emancipação

Requerente, Luiz da Motfa Rezende. —
•Nomeio tutor ad-hoc o Dr. Mario de Araujo
Jorge.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• •de Orpliãos e Ausentes

Segundo Officio
JUIZ, DR. PONTES DE MIRANDA — ESCRIVÃO,

DR. RENATO DE CAMPOS

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Inventarias

Fallecido, Joaquim de Oliveira Baptista
Junior.— De erido quanto aos juros ven-
cidos.

Fenecida, Congetta Garofalio MiceIII.—
A' avaliação:

Fallecida, Luiza Castina Pereira.—Digana
os interessados sobre a partilha.

Fallecida, Maria Estrella Caio.— Digam
os interess Idos sobre a partilha.

Fallecida, Maria Hosteul da Cunha. — De-
firo o pedido.

Fallecido, Manoel Coelho Moreira.— Na
fdrma do parecer.

Fallecido, Joaquim da Silva Barbosa.—
I.S.P.
• Fallecido,"Francisco Gigante.— Na fórma
do parecer do Dr. procurador.

Fallecido Narciso 'Fernandes da Silva
Neves.— digam os interessados.

Fallecido, João Domingues da Cunha.—
Dig,m os inter.ssados.

Fallecida, Maria Emilia de Jesus Azevedo.
—N t fdrma do parecer.

Fenecidos, Antonio Augusto de Santiago
e mulher.— Deferido o pedido de fls. 85.

Falle ida, Theodolinda Hortencia Glette
de Siqueira Fritz.— Na férma do parecer.

Requerimento
Requerente, Jorge Ferreira Leite.— Na

fdrma do parec•r
Prestação de contas

Requerente, Maria Rala da Graça.— Sela
lados e preparados.

Requerente, Miguel Oronce Guerin.— Ao
contador.
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Padecido, Achilles Pês hoal Bove., De-
o .V procurador doa Feitos da,lfazeada

Muukipa,. Proslga-se.

Dt,squites
Autor, PC.:10 Stephanio AdoIpho Del-

lorge; n:,1;oli a da Rocha Coelho. — Na
fóraa ôa promõção retro.

Autor, Nieoláo Gentil; ré, Antonio Conde.
—Em prova.

Manutenção
Autora, leopoldina Gonçalves Monteiro;

réo, Julio Soutelo.—Diga á parte contraria
sobre o pedido.

Drainarias'
Autores, Venerando (2 Alvares; réos, Car-

,valo & Sarmento.—Recebo a appellação
,em seus effeitos regulares.
! Autor, Antonio da Silva Campos; réos,
ILino Costa & Comp:—Recebo a appellação
em seus elícitos regulares.
‘ Autora Casa Bancaria C. Reis; réo,Fran-
cidco Eduardo Mandarino.—Como se trata
de bens dotaes deve officiar o Dr. civador
de Orplaos a quem seja dada vista.,

Divisei°
Autor, Conrado Borl ido Mala de Nie-

ineyer; réor Carlos Conrado de Niemeyer.
'-:;:islão tendo sido leite o accõrdo, digam os -
interessados sobre os honorarios dos ar-
bitradores.

Deposito
At tor, João Bastos de Oliveira; réo, An-

tonio Bastos.—Vista á parte para dizer so-
bre ã eítepção se quizer.

Juiío de Direito da Segunda Vara
Criminal

JUIZ; DR. EURICO TORRES CRUZ — ESCRIVÃO,
CAPITÃO DOMINGOS IORIO

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Processos

Autora, a Justiça ; réos, João da Ponte
'Cabral e outros.—For julgada improcedente
' a demincia offerecida contra os réos.

Au'ora, a Justiça ; réo, Mario Platorni.—
, Foi julgado não provado o libello e absol-
vido o Mo.

Autora, a Justiça; réos. Vicente Raymundo
e Outro.—Foi julgado não provado o libello
e absolvido o réo.

Autora, a Justiça ; réo. José Alves de
t Freitas.— Recebido o libelo, vrosiga-se.

Autora, a Justiça ; reos, Manoel Maria
;Guerreira e outro.—Rocebido o libello, pro•
siga-se.

Autora, a justiça; ré, Ezilda Freire de
Carvalho.— Foi julgada improcedente a
denuncia.-

Movimento do cartorio do Juizo de Di-
reto da 2' Vara Criminal durante o anuo
de 1924:
Processos antigos encerrados 	 • 118
Denuncias de 1924 	 	 78

--
Inata/ 	 	 196

Surnmariados 	 	 7-1
Procestos que passam para 1925 	 	 7
Processos archivados inicialmente 	 	 63
Precessos prestriptos 	 	 172
Livramento condicional 	 	 4
Prisões preventivas decretadas 	 	 16
Acções julgad..s peremp:as — Casa-

mento da offendida 	 	 10
Audiencias de plenario 	 •	 43
Audiencias extraordinarias ......	 4
Réos sabrnettides a julgamentcs	 	 52
Nes imerogunciados. . 	 	 95

Réos pronunciados 	
Réos condemnados 	
Reos condemnados 	
Réos absolvidos 	
Desclassificações 	
Réos que appellarain
Processos sobre- lenocinio 	
Processos Saude Publica 	
Processoa honra da família 	
Processos de honra e bóia fama 	
Processos de tallencia fraudelenta 	
Processos sobre os demais crimes 	
Recursos interrstos 	
Perdão 	
Cartas de guia 	
Alvarás de cumprimento de pena.
Extincção de acção	 Falecimentos

dos réos 	
Precatorias expedidas 	
Importando total das precatorias

16:863$780.
Testemunhas ouvidas 	
Alvarás de soltura 	

Custas em sellos
Dr. promotor publico 	
Dr. juiz 	
Sellos de folhas 	

Total 	

Está conforme.— O escrivão. Dsrningos
Iodo.

111.••••n••

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

JUIZ, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES—
ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Despachos

No processo em que são réos Mario Sal-
gado e outro.— Como requer.

No processo em que são réos Antonio Bar-
bosa, Octavio Ferraz e Joacuim de Oliveira.
— Recebo o libells; delle e do réa das tes-
temunhas dê-se cópia ao réo. Prosiga-se.

No processo em que é são Antonio Au-
gusto Gomes Esteves.— Defiro a petição de
Es. 60.

No processo em mie é réo Joaquim do
Espirito Santo.— Defiro a petição de fl. 114.

NO processo em que é réo Pedro de 011-
vcira Santos.— Renovem-se as diligencias,
nos termos do requerimento do Dr. pro-
motor publico.

No processo em que é tão Antonio Bessa
de Senna.— Renovem-se as diligencias.

Nos processos em que são vãos Francisco
Antonio Lopes e João Graciliano dos Santos.
— A., recebo a deruncia, designe o escrivão
dia e hora para a formação da culpa, feitas
as diligencias legaes.

No processo em que é não Francisco Pe-
reira da Silva.— Como r.quer o Dr. pro-
motor.

Nos processos em que são réos Algemiro
José Ozorio e outros e Claudionor An-
tonio de Oliveira.— A., recebo a denuncia;
designe o escrivão dia e hora para a for-
mação ea culpa, feitas as diligencias legaras.

No processo em Que é réo Edmundo Pe-
reira da Silva.— Remettam-se os autos á
superior instancia, no • prazo legal, scientes
as p3rtes.

No inquerito em que é accusado Celestino
Ferreira.— Baixem os autos á delegacia
originaria para ser satisfeita a exigencia do
Ministerlo Publico.

No processo em que é não Raul Pestana
de Aguiar.— Defiro a petição de fls. 25,
nos termos do parecer do Dr. promotor
publico.

No processo em que é ré° José Cima
Cabas.— Defiro a petição de lis. 104.

J11i7 r da Primer .... Pno. nrio Chmj
JUIZ, DL FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE

ESCRIVÃO, PRANKLIN ARAUJO .

Despachos e sentença proferido; em 22 de
janeiro de 1925

Executivo por alugueres
Exequente, Beatriz Moreira Ramal'''. do

Souza ; executado, J. R. Vianna.—Recebo a
appellação no Wel° devolutivo sóme-te e
marco o prazo legal para a sua apresentação
na superior instancia.

•nnn•••nn•••

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. VIEIRA SUGA — ESCRIVÃO, M RAES

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Autora, a justi^a; réo, Francisco Caldeira,

art. 291, § 1 0 , combinado com o ar:. 1. .—
Foi qual cado e inquiriaas cinco- teste-
munhas de accusaVo.

Autora, a mesma; r'o, Joaquim de 011-
veire, art. 303.— Foi qUalific da.

Autora, a mes ma; não, BnIventurl Ignacio
de Sales, art. 330 § 4'.—Ao Dr. promotor.

Auto-a, a rnes na; réo, José Ferr ira
Coelho, art. 331, § 4°.— Id

Autora, a mesma; réo, Gilberto Barboza
Lopes, art. 306, — Idem.

Aut-ra, a me m3; réo, Benedicto Ramos,
art. 393.— Idem.

Autora, a mesma; réos, Jose Feliciano
Barboza e outro, a t. 303.— Designe-si dia
e hora para o summarto.

Autora, a mesma; réu, Andemaro da Silva
Magalhães, art. 303.— Renovem-se as dili-
gencias.•

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
JUIZ, DR. JOÃO SEVERIANO — PROMOTOR,

DR. TOSCANO ESPINOLA — ESCRIVÃO, IN-
TERINO, ALVARO DE ALBUQUERQUE

Expediente de 22 de janeiro de 1925
Art. 399 do Codigo Penal:
Accusado, Antonio Fernandes ou Antonio

Fernandes Portigeiro.—Absolvi.o.
Art. 303 do Cod go Penal:
Réo, Manoel Ferreira Ramos. — Vistas..

Dr. promotor publico adjunto.
Art. 30340 Codigo Penal:
Réo, Raphael Rodrigues Alves.—Vista

Dr. promotor publico adjunto,

46
4
1

196
4
1

10
27

5

543$000
1575000
4875600

1:187ffl00

98 No lnquerito sobre o desastre de que foi
32 victima José Fernandes Villas.—Archiveirs-se
32 os autos, como requer o Dr. promotor pu-
12 blico.
8 No inquerito em que é accusado João Uno

21 da Costa.— Baixem os autos á delegacia
4 originaria para ser satisfeita a exigencia do
8 Ministerio Publico.

No processo em que é são Ernesto Marfins
Vieira.— Indefiro a petição de fls. 96.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY
(Segundo officio)

25	 JUIZ, DR. EDGARD CO-TA — ESCRIVÃO,
FREDEICO MOSS DE CASTRO

Expediente de 22 de Janeiro de 1925
596	 Autora, a Jastiça ; vão, !glacio Ora-Mio.

9 — Hei por cumprida a pena imposta ao
não; em consequencia, exp.ça-se a s:u
favor alvará de soltura, si por aí não es-
tiver preso.
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Art. 303 do Codig o Penal:
R éoss,Manotl Joaquim Are'as e João de

Castro. - Vista ao Dr. promotor publico
adjunto.

Art. 303 do Codigo Penal:
Réo, Luiz B rbesa de Soam - Intime-se

por mandado em sua residencia para sciencia
da sentença condemnatsria.

Summaries marcados para o dia 23 de
Janeiro de 1925

Art. 330, § 40 do Cedigo Penal :
Réo, Antonio Ferreira de Souza, com cinco

testemunhas.
Ar- 303 do Codigo enal:
Ruo, Eurico Q eiroz, com uma teste .

'munha.
Art. 304, paragrapho unico do Codigo

Penal:
Réo, Accacha Gudes, com duas teste-

munhas.

ED1TAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orpliãos e Ausentes
De 2` praça com o prazo de 40 dias ve

abatimento de 40 % para venda e ar-
rematação eia metade de nove lotes
de terrenos situados no districto de
.5. Lourenço, termo de Silvestre Fer-
raz, Esta lo de Minas Geraes, perten-
centes ao espolio do finado Eugenio'
Coelho Bastos, na fórma abaixo
O doutor Francisco Cavalcanti Pontes

ide Miranda, juiz do direito da 1' Vara

Vara de Carrilarias e Ausentes do Distá-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
de segunda praça com o prazo de 10
dias e abatimento de 10 % virem, ou
deite noticia tiverem, que no dia 23 do
,corrente anez, logo após á audieneia
deste juizo, que terá rogar ás 13 horas,
mio edificio do Forum, á rua dos Inva-
lides n. 152, o porteiro dos auditorios
deste juizo arará a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais der
e offereaer acima da avaliação, a me-
tade de IRMO lotes de 'terrenos
abaixo descriptos, pertencentes ao
espolio do finado Eugenio Coelho
Bastos, de quem é inventariante
D. Rosalina Teixeira de Sant'Anna
Bastos. Avaliação: nove lotes ',de ter-
renos no districto de São Lourenço,
termo de Silvestre . Ferraz, Estado de
Minas Geraes, medindo 60 metros para
a rua Quinze a E'ste, 65 metros para a
rua Nossa Senhora do Carmo, que fica
8A Norte, 85 metros fp ara o valIo ao
Norte e 60 metros para o valho a
Oéste. Avaliados em 30:000$, sendo a
metade pertencente ao espolio do fina-
do Eugenio Coelho Bastos, avaliada em
15 :000$, ou seja por 4 1/2 lotes do já
mencionado 'terreno, que com o abati-
mento legar de 10 %, fica reduzida a
avaliação a 13:500$, preço por quan-
to vae a metade dos referidos terrenos
á segunda praça. A praça foi requerida
pela inventariante do espolio, tendo
concordado o Dr. 1° curador de or-
phãos e é deita a dinheiro á vista ou
com fiador isioneo que garanta o juizo:
E para que chegue ao conhecimento de
quem possa interessar, passaram-se.
este o mias deus de igual teár, para
serem publicados na imprensa, aff ixa-
dos no legar do costume e trasladados
para os autos. Rio de Janeiro, 8 de ja-
neira de 1925. E, ou, Renato Gomes de
Campos, escrivão, o subscrevi. a-a
Francisco Cavalcanti Pontes de Miran-
da. Está conforme o original. — O es-
crivão, Renato Gomes de Campos.

'(149)`

Juizo do Direito da Primeira Vara
Cível .

Fallencia de Abdo Nagib & Comp.
AVISO AOS CREDORES

G escrivão, Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Abdo Nagib
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 29 do corrente, ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 19 de janeiro 410 1925.
— O escrivão, interind, José da Silva
Lisboa.	 ,(442)

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Cível

Fallencia de Cargueira & Gianini
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencla de Cargueira &
Gianini que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndieos, para se-

' rem examinados pelos interessados,
apresentando suas Impugnações do ac-
córdo com os §1 5° e 60 do art.. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os gusas são do tear seguinte; a 5. 0 Du-
rante esse prazo de cinco dias, os era-
altos incluidas naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á Nua

Umidade importancia ou classificação;
6.° A impugnação será dirigida ao juiz

por meio de requerimento instruido . com.
documentos, justificações ou outras pra-
ias.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1925.
— O escrivão, interino, José da Silva
Lisboa.,'	 (445)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

TalIencia de Antonio Neme Abdaha
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença, que decla-
rou aberta a fallencia do negociante
Antonio Nenie Abda/ia, d Avenida Su-
burbana n. 3.056, na Ornia abaixo.
O Dr. 'Manoel da Costa Ribeiro, juiz

de direito da Segunda Vara eivai, desta
Capital Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Chuchri,
Jorge St Comp., devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a faIlencia
do negociante Antonio Nome Abdalia,
por sentença deste juizo, de 9 de janei-
ro de 1925, as 13 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legues de 8 de
novemisro de i924. Foram nomeados
syndicos os credores Chuchri, Jorge &
Comp., residentes á rua da Alfa.ndega
n. 291 ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndieo a declaração de
seus ereditos acompanhada dos respe-
ctivos tantos; e, outrosins ficam os re-
feridos credores convocadas para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 8 de feverei-
ro de 1925, ás 13 horas na sala das au-
diencias, no Forum, desta cidade, á rua
dos invalides n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. Dado e Passado nesta ci-
dade. Rio do Janeiro, aos 10 de janeiro
de 1925. Eu, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado, o subscrevi no
impedimento occasional do escrivão, ala-
noe/ Pereira Madruga .. 	 Manoel da
Costa Ribeiro.	 (197),

auizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Palleacia de Samna/ Paixão
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de oredorea
que estava mareada para o dia 10 do cor-
rente o Dr. juiz adiou para o dia 23 de
janeiro, ás 13 horas

'
 no Forum,.á rua

dos Invalides n. 152. Rio, 9 de Janeiro
cie 1925...--, O escrivão, Cruz Gaivão.,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Girei

Pancada de Annibal Vieira
AVISO AOS Cazoones

O escrivão Cruz Gaivão communiea
aos credores da fallencia de Annibal
Vieira que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serra
examinados, apresentando suas impu-
gnações, de acedido com os a§ 5° e 6° do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do te& se-
guinte; § 5: Duranba eu,o Drazo de oin,

MARIO ORICIAL
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3tai7n ria (Mova Passaria Caiitainal
JUIZ, DR. NELSON HUNGRIA HOPFBAUER —

PROMOTOR ADJUNTO, INTERINO, DR. JOAO
BR SIL — ESCRIVÃO, GUILHE2ME DE SOUZA
BARBOSA

Expediente da 21 de janeiro de 1925
Autora, a aistisa ; réo, João Evangelista

Moreira da Sil.a (art. 294, § I°, combi-
nado com o' art. 13 do Codigo Penal).-
Expeça-se novo mandado. Dssigno o dia
23 do corr..nte para o inicio do sum.
mar!

Autora, a Justiça ; réo, J sé Anton io (ar-
tigos 303 e 3'4 do Co li ne Penal).- Como
requer o Dr. promotor adjunto, interino,
designando o Sr. escrivão dia e hora para
a inquirição requerida.

Auto a, a Justiça; réo, João Itacuroasã
.. (mis. 303 e 304 do Codigo Pa' e ai).- Como
requer o Dr. oromotor adjunto interino,
designa do o Sr. escrivão dia e hora para
o proseguiment do summario.

Autora, a Justiça; réo, Ma-o.1 Vieira
(art 304, par grapho unico do Codigo Pe-
a I).- Julgado improzedente e não provada
a de ainda de fls. 2, para absolver, como
absolvo, caréo Manoel Vieira da accu ação
que lhe foi intentada.

A .tora, a Justi a ; réo, Sebastião da Silva
(art. 306 ao Cod'go Pena.).- Foi ouvida
uma testemunha e en:errado o summario.

Autora, a Justiça ; ré, Sebastiana de Cas-
tro Cesar (a t. 303 do Codigo Penal).- Foi
~ida uma te temunha.

Autora, a Justiça ; réo, Augusto Mara-
nhão (art. 303 do Codigo Penal).- Foram
ouvidas quatro testemunhas e encerrado o
mamado.

lnquerito
Autora, a Justiça ; a:cusado, Antonio Au-

gusto ,ie Oliveira (art. 330, § 2, do Codigo
Pen I).- Vista ao Dr. promotor adjunto
interino.

(361)
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to dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnadcs, quan-
to á sua legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida 'ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justi-
Nações ou outras provas. Rio de Ja-
neiro, 16 de janeiro de 1925. — Pelo
escrivão, João Baptista Rêllo, escreven-
te juramentado.	 ,(341)

••n •••n•••

Juizo de Direito da Terceira tara
Cível

yallencia de Affonso Silva & Welfare
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos inte-
ressados nesta .fallencia que, a requeri-
mento dos widices, foi adiada para o
dia 10 de fevereiro de 1925, ás 13 horas,
no Forum, a assembléa que deveria rea-
lizar-se hoje. Rio, 22 de janeiro de 1925.
— Pelo escrivão, João B. Rêllo, escre-
vente juramentado. 	 (474)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De terceira praça, com o prazo de oito
dias e abatimento de 20 % para ven-
da e arrematação do predio e _respe-
ctivo terreno d rua Bomfim 7-I". 248,
São Christovão, penhorados no execu-
tivo hypothecario que Luiz Antonio
de Moraes Vieira da Cunha move con-
tra Frederico Henrique Pless, na Mi-
ma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4' Vara Civel .desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que o porteiro dos audito-
rios deste juizo trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem Mais
der e maior lance offerecer sobre a re-
spectiva avaliação com 20 % de abati-
mento, em praça deste juizo no Forum
á rua dos Invalides n. 152, no dia 23 do
corrente mez, ás 13 horas, logo após a
audiencia desse dia, o iminovel penho-
rado no executivo bypothecario que Luiz
Antonio de Moraes Vieira da Cunha mo-
ve contra •Frederico Henrique Pless
constante da avaliação seguinte: «Laudo
dé avaliação dos' bens penhorados por
Luiz Antonio de Moraes Vieira da Cunha
e Frederico Henrique Pless, na fórma
abaixo: predio sito á rua Bomfini nu-
mero 248 (São Christovão), edificado no
alinhamento da rua, com 60 centimetros
de porão na fachada, duas janellas de
peitoril, portadas de cantaria, platiban-
da e coberto de telhas francezas. Entra.'
da ao lado, fechado por muro e portão de
ferro, seguindo varanda de cimento,
para onde dão duas portas e cinco ja.
nellas, tendo na parte dos fundos se-
gundo corpo com uma porta e uma ia-
nella de frente e uma dita para . 0 lado,
Construcção de vez e frontal de tijolos
sobre baldrames de pedra e cal, achan-
do-se dividido em commodos para Iam!-
lia forrados e assoalhados .e mais depen-
dencias ladrilhados e varanda coberta
nos fundos. O predio mede de frente
5m,10 X 19m,10 de fundas, medindo o
segundo corpo 17m,30 X 7,50 inclusive
a varanda. Existindo no terreno, na
parte dos fundos um sobrado, tendo na
ftente na parte te.rrea Ires janellas• e
uma porta e no sobrado ires janellas de
peitoril e uma porta com escada de ci-
mento para access°, beirada saliente e
coberto com telhas francesas. Constru-
ocãe ligeira de tijolos, achando dividido
a parte terrea em tres compartimentos

e o sobrado aberto em um'salão, tudo
forrado e assoalhado, tendo mais entre
e predio e o sobrado umas dependencias
construidas de tijolos com partes cober-
tas de telhas e em parte com cobertura
de cimento armade. Medindo o sobrado
9m,00 X 3m,90 e as dependencias
8m,90 X 3m,10. O terreno pertencente
aos predios acima descripbs mede de
frente na linha da rua, inclusive a area
edificada 9,00 X 41m,50 de extensão,
confrontando por um lado com o rio ali
existente, por outro com a parede da
fabrica de caixas de madeira onde tem
urna abertura em servidão e pelos fun-
dos com quem de direito. A este terreno
e predio com todas as suas bemfeitorias
e dependencias demos o valor de reis
36:000$000. Rio de Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1924. Tito Dias de Moraes. Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo. O imrnovel vac
a esta praça com 20 % de abatimento,
isto é, por 28:800$ e não encontrando
licitante será vendido em leilão a quem
mais der; e quem mesmo quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora
e legar acima indicados, sciente de que
a venda será a dinheiro a vista ou com
fiador idoneo por tres dias. E para con-
star se passou o presente e mais deus de
igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fórma da le.i. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de ja-
neiro de 1925. — Eu, Elmano Gomes
Cardinz, escrivão, o subscrevi. — Arthur
da Silva Castro., — Rio, 13-1-925.

(238)

'Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de A. Imbelloni

. AVIM AOS CREDORES e.

Pelo presente faço publico, rectifi-
cando o aviso já publicado, que por este
juízo o cartum se processam os autos
de (Reivindicação) em que são autores
José Pereira COR10,3 e Waldomiro Viltel
Peralta e ré a massa fallida de A. Im-
belloni e não da ePrevisora Rio Gran-
deuses., como foi publicado, que poderá
eee contestada dentro do prazo de cinco
dias. Rio, 17 de janeiro de 1925. Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-

	

crevente juramentado. 	 (449)

Juizo de Direito da Quarta Var4.
	Cível	 •

Pallencia de Affonso Dias 8c Comp.
De publicação de sentença que declarou

aberta a fallencia do negociante Af-
fonso Dias & Comp., estabelecidos (1
praça .Barão de Drummond n. 33, com.
o negocio de . padaria, na ((km'
abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro; juiz

de direito da 4" Vara eive] desta Capi-
tal Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Portellà
Hugo & Comp., devidamente instruido e
depois dP preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Affonso Dias & Comp.,
estabelecidos á praça Barão de Drum-
mond n. 33, com o negocio de padaria,
por sentença deste • Juízo, hoje proferi-
da, ás 16 horas, fixando o seu termo,
para drenes legaes, de 28 de novembro
de 1924. Foram nomeados syndicos os
credores requerentes Portello. Hugo &
Çoinp., estabelecidos á rua,S. Bento nu-

mero 37, flearido os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, aprele
sentarem aos syndicos a declaração de•
seus deditos, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e outrosim, ficam os res.
feridos credores convocados para a pri-;
moira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 20 de feverei-
ro proximo, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta 'cidade á. rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos
do art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade--
do Rio de Janeiro, aos 19 de janeiro da
1925. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado, o subscrevi mi-
impedimento occasional do escrivão.
Arthur da Silva Castro.

(469)1i

Juizo, de Direito da Quinta Vart(
Civei

De citação, com o prazo de 80 dias,
M. Carlos, que se acha ausente, em',
togar incerto e não sabido desta capt..
tal, na fórma abaixo
O Dr. Galdino Siqueira, juiz de di-

reito da Quinta Vara Civel do Distriet0
Federal, etc.:

Faz saber que, par este juizo o car-
torio do escrivão que este subscreve,
se processam us autos de liquidação dá
firma sob a razão social de M. Carlos,
em que são supplicantes Antonio Seve
e Jayme Garret, nos quaes foi justifi-
cada a ausencia do sedo M. Carlos, quê
se acha em togar incerto e não sabida
desta capital, tendo sido julgada por
sentença a justificação produzida. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de 30 dias, pelo teCir
do qual se cita o dito M. Carlos, que
se acha ausente desta capital, em legar,
incerto e não sabido desta capital para,
findo o prazo do presente edital, vir
primeira audiencia do juizo, ver-se-lhe
assignar o prazo de 48 horas, 4lizer so-
bre o pedido de dissolução da dita fir.
ma M. Carlos, da qual, nom os suppli-.
cantes, é socio, sob pena de, á revelia,
proceder-se á liquidação e dissolução da.
referida firma M. Carlos, ficando desde
logo citado para todos os termos da
causa até final, sciente de que as au...
(Rendas do juizo, teem Jogar ás terça
e sextas-feiras, ás 13 horas, no Forum,•
á rua dos Invalides n. 152. E, para
constar, passaram-se este e outros de
igual teõr, que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e passadci
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5
de janeiro de 1925. Eu, Edison Mendes
de Oliveira, escrivão, o subscrevi.
Galdino Siqueira.	 (194)	 :"

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Pallencia de Santos Pinto & Comp.
'Aviso

O escrivão, bacharel Ecilson Medde'S
de Oliveira, communica aos credores
da fallencia de Santos Pinto & Comps
que a assembléa foi adiada para o dia
3 de fevereiro proximo futuro, ás 13 ho-
ras, a sala das audienclas do Porunli
á rua dos Invalit:os n. 152. Rio de Ja-
neiro. 21 de 3anciro de 1925. — Pelá
escrivão, E. Fonseca.	 445711.



Sexta-f eira 23
	

OIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1925 220 
	4

•Juizo de Direito da Sexta Vara
Chiei

Zallencla de Rabino Gomes Cardoso
aluo, AOS INTERESSADOS

Communico aos credores da fallenoia
Ca Sabino Gomes Cardoso que se aoham

cartorio durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos
eyndicos, para serem examinados pelos
Interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os 11 5 0 e 6°,
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teer
seguinte: 1 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquele
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, iinportancia
ou classificação. Os credores tociaes
póderãe reclamar quanto á inclusão ou
•classificação dos credores particulares
de socios. e 6.° A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou outras provas. RIO de Janeiro, 19 de
tjaneiro de 1925. — O escrivão, João de
'ouza Pinto Junior.	 (413)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Rodrigo de Oliveira
(Reivindicação)

AVISO AOS INTERESSADOS	 •
Communico aos oredores da fallencia

;se Rodrigo de Oliveira, que se acha em
cartorio, durante o prazo de cinco dias,
um pedido de reivindicação feito pelo
The National City Bank of New York
nos termos do art. 139 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 1908. Rio, 14
de janeiro de 1925. — O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.	 (422)

juizo da Terceira Pretoria Civel
O escrivão e o °Metal do registro

'civil da 3' Preteria Civel, freguezia de
santo Antonio, faz saber que pretendem
casar-se: José Pereire'cla Silva e D. Es-
ther Augusta Marques, Joaquim dos
Prazeres Gaivão e D. Hilda da Silva
Tanino, Joaquim de Oliveira e D. Vir-
ginja Honorata Mello, Nicole Altieri e
D. Catherine Ferraro, Francisco Manoel
da Silva e D. Prudencia Fernandes Lo-
pes, Mario ande e D. Maria Sizimarco.
Quem souber ¡do algum impedimento,
• ccuse-o. Rio, 21 de janeiro de 1925.
-e O escrivão, ,Alberto Toledo Bandeira
de Mello.

. .

ranizo da Terceira Pretoria Civel
Na Terceira Preteria Civel, cartorio

Co 1° officio, freguezia de Santo Anto-
nio, á praça da Republica n. 24, do es-
crivão Bandeira de Mello, foi affixado
h edital de proclamas do casamento de
José Maria Moita Vianna da Silva com
D. Helmosihe da Silva Bastos. Quem
Couber de algum impedimento accuse-o
para o fim de direito. Rio de Janeiro,
47 de janeiro de 1925. — No impedi-
mento °ocasional do escrivão, Antonio
puro Gaivão, escrevente juramentado.

—
Juizo da Terceira Pretoria Civel

Pelo juizo dessa 3' Preteria eive', fre-
guezia de Sant'Anna, correm os editam de
casamento seguintes: Ivon Milchteim e
Eva Guertzensteim, José Nunes e Isabel
de Freitas, Manoel José dos Santos e

Amalia de Magalhães, Fildio Fernandes e
Esperança Caldas de Almeida, Antonio
da Silva Machado e Amelia Cora& Ar-
mando Teixeira da Silva e Estella Aohe-
ratzy, Pedro Augusto Mineiro e Emilia
Rosa Rodrigues, José Gomes da Silva e
Virginia da Conceição, Vicente Oliveira
dos Santos e Ottilia Maria Pereira, Ja-
cques •Mozattão e D6ra Hozau, Francisco
Pinto Pizorio da Gama Gallo e Thereilia
Fonseca, José Caetano de Castro e Socun-
dina Thezauro, Annibal Vianna e Anna
Pereira da Silva, Francisco Gomes de
Souza e Julia Leal Machado, Manoel Ri-
beiro e Maria Ferreira, Manoel Ferreira
e Albertina Marques Cardoso, Brancisco
Antonio Pires e Deolinda da Silva, José
Gomes de Almeida e Rizoleta de Sá Ta-
vares, Francisco Cerose e Albertina da
Silva, Joaquim do Couto e Maria Bene-
dieta Martins, Jaeintho Del Rozairo e Je-
suina das Chagas Castro, Benedicto Luiz
Barbosa e Dalila Carolina de Aguiar.
Quem souber de algum impedimento ac-
cuse-o na fdrma da lei. — Eu, Hotylis
Nunes, escrevente juramentado, o sub-
screvi, no impedimento °ocasional do es-
crivão.

•ffirimeR

juizo da Quarta Preteria Civ.);
De citação, com o prazo de sessenta dias,

Co ausente Jacintho Magalhães Costa,
na fórma abaixo •

' O doutor Martina° Garcez Caldas
Barreto, juiz da Quarta Preteria Civel
do District° Federal, etc.: -

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de sessenta
dias virem, ou delle conhecimento tive-
rem, que de parte de Antonio Ribeiro
França, me foi dirigida a petição do
teer seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da
Quarta Preteria Civel. Antonio Ribeiro
França, tendo comprado a D. Thomazia
Maria da Conceição, por escriptura do
cinco de novembro do corrente anno, em
notas do tabellião Alvaro Teixeira. o
predio e terreno á rua Almirante Ta-
mandaré, antigos numeres vinte e oito
dezoito, hoje numero sessenta e deus,
inteiramente livre e desembaraçado de
todo e qualquer anue (docs. um e dous),
vem de encontrar dito predio occupado
por Jacintlho Magalhães Gosta e, por
isso que não seja obrigado a manter
tal occupação, ainda quando fosse elle
locatario ela . anterior proprietaria e
houvesse estipulação escripta, que não
ha (Ocaligo Civil, art. 1.197; Acc. do
Supremo Tribunal Federal de vinte e
ires de agosto de mil novecentos e
vinte e quatro, in Revista de Direito,
vol. 74, pag. 162; Me. unanime das
Caneras Reunidas dá Côrte de Appel-
lação, nos embargas de nullidade nu-
mero 5.578, ia Revista do Supremo
Tribunal Federal, vol. 66, pag. 262),
por isso que a locação, sendo um con-
tracto bilateral, exige para sua pertfei-
ção e existencia, consentimento do dono
do imnrovel, e o suplicante não o deu,
accrescendo não ser o mamo siquer
transmiesivel aos seus herdeiros, desde
iltiê não se tenha Jstjpuládo prazo certo
(Cocligo Civil, art. 1.198), requer a
V.¡Ex.

'
 de aceôrdo com o art. 1.209 do

Codigo Civil e com apoio nas supra in-
vocadas decisões, a notificação, neo s6
do 'supplicado para, no prazo de trinta
dias deixar dito predie e terreno, en-
tregando as, respectivas chaves ao sue-.
plieante, que protesta fazee uso da
acção de deapejo caso não se %critique
a desoccupação no alludido prazo, como

tambem a quaesquer outros ooeupaatM
que, porventura, alli se encontrem, pula
soiencia dos termos desta, afim de pret.
calarem da mesma fôrma. E que, de.
pois de feitas ditas intimação.% seja Ig
presente com os documentos que a iaa
struerat entregue ao supplioante, serri
sujeição a quaesquer recursos e Inde-
pendente de traslado. P. Deferimento.
Rio, vinte e seis do dezembro de mil
novecentos e vinte e quatro. — Antoniri
Bento de Faria. (Está devidamente es-
tampilhada.) Despacho: D. Notifique.
se . Rio, 'vinte e seis-doze-novecentos e
vinte e quatro. — Martinho Caldas.
Distribuída ao escrivão da Quarta Fre-
taria Civel, Solfieri. Rio, vinte e sete
de dezembro de mil novecentos e vinte
e quatro. — Manoel Antonio Silva Reis,
escrevente juramentado, no impedimene
to °ocasional do distribuidor. Não tendo
sido encontrado o supp/Icado Jacinttio
Magalhães Costa, foi requerida a justi-
ficação da ausencia do mesmo e produ-
zida esta, julguei-a por sentença orde-
nnado a expedição de editam com o
prazo de sessenta dias. para citação do
mesmo supplicado. E, pelo presente,
cito-o, chamoaõ e requeiro-o para sei-
enoja da petição supra-transeripla e.
para dentro do prazo de trinta dias, de-
pois de .findo o prazo do nrespide

desoceupar o predio e terreno, silos
á rua Almirante Tan:andare numero
sessenta e deus, sob pena de ser-lhe
proposta a competente acção de 11V.SPPlo,
á sua custa, para desoccupacão do allu-
dielo immovel. E, para que chegue ao
seu conhecimento e de quem mais in-
teressar possa, mandei pas sar o pre-
sente e mais dons de igual teôr, para.
sereia publicados e afixados no legar
do ~ume, seientos. outro-Sim. que este
juizo tem sede no preche n. 271 da rua
do Cattete. realizando-se as audiencias
ás segundas e quintas-feiras, ás 13 ho-
ras. Dado e passado nesta cidade. do Rio
de Janeiro, aos 10 de janeiro de 1925.
Eu, Benjamin de Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi e sub-
screvo no impedimento °ocasional do
escrivão. — Martinho Garcez Caldas
Barreto,	 •	 (404)

ãüizo da Quinta Pretora Civel
De primeira praça, cm o prazo de eez

dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados por Antonio Jorge
Dabul a Isaac Luiz da Cunha, na
ma abaixoabaixo
O doutor Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz pretor da Quinta Preteria Civel.
do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça, com o prazo de dez dias
virem, ou delia conhecimento tiverem,
que no dia vinte e tre4s do corrente mez
e anno. ãs doze horas, após a audieecia
do estylo. e ás portas da casa onde tune-
ciona este juizo, á rua Fonseca numero
vinte e seis, São Christovão, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mal'.
der e maior lance offerecer acima da
avaliação de quatro cantos e oitenta mil
res, conforme se verifica dos autos em
poder e eartorio do escrivão que está
subscreve, os bens penhorados por An-
tonio Jorge Dabul a Isaao Luiz da °unha.
os quaes são os seguintes: Um piano dd
fabricante «C. Bechsteime, de numero
setenta e um mil duzentos e oitenta e uni
Com min, preta, dons contos de Wh;
um aparador de imbuia. com marmore
preto e espelho ebiseautaa duzentos e
cincoente reil reis; uma jardineira de
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Irnbuia, com espelho- ebiseautée,
ente mil réis; um grupo estofado com-
posto de um sofá e duas poltronas, du-
zentos mil réis; um porta bibelots com
um pequeno espelho ebiseautée, sessenta
mil reis; duas jarras de poreellana, ses-
senta mil réis; um caehepot de 'Ouça,
phantasia, quarenta mil réis; quatro ca-
deiras com assento de palha e estofado,
sessenta mil réis; quatro cadeiras de ca-
nella, com assento de palhinha e encoste
de madeira, esculpturado, sessenta tnil
réis; um guarda-casatas com portas de
espelho tbiseautée, duzentos e cincoenta
mil réis; Um guarda-vestidos, de canana,
duzentos mil reis; um toilette Com tain-
pa de marmore e espelho ebiseauttle, du-
zentos e cincoenta mil réis; duas mezi-
nhas para cabeceiras, colei tampo de mar-
more, sessenta mil reis; um guarda-pra-
tas com vidros lavrados, centre e vinte
mil réis; um etagére com tampo de
marmore e espelho ebiseautée, tente o
vinte mil réis; uma co/umna de Camila,
para vasos ou estatua, quarenta mil réis'
dous aparadores, de canella, duzentos mil
reis; seis cadeiras auetriacas, sessenta
mil reis. Total, quatro contos o oitenta
mil réis, por quanto irão á primeira pra-
ça deste juizo, no dia, hora e local aci-
ma referidos. E quem os mesmos pre-
tender arrematar, deverá Comparecer no
local supra referido. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos dez dias do
mez do janeiro do anno de mil novecen-
tos e vinte e cinco. Eu, Pedro Ferreira
do Serrado, çscrivão, o subscrevi.-~ Abe-
'<ardo Bueno dc Carvallto• •

Juiz() da Sexta Pretoria Civel
De citação, com O prazo de trinta dias,

na fórma abeirok

O doutor Edgardo Limoeirci,. primeiro
supplente em exercicio desta Sexta Pre-
tora Cevei do District° Federal, etc..

Viu saber nos quÔ O presente edital do
citação, com o prazo do trinta dias vi-
rem, que, estando Raphael Bezerra Ca-
valcante ausente, em legar incerto e não
sabido, mandei, a requerimento de lia-.
phael de Hollanda„ passar o presente,
pelo teor do qual cito ao referido Ra-
phael Beiérra Cavalcante para, findo o
prazo e dentro de quarenta e oito horas,
apresentar os bens penhorados e sob a
sua guarda como depositario judicial na
acção executiva por promissoria, que lhe
move por este juizo o requerente e cujos
bens são os seguintes: meia Mobilia de
imbuia, estofada a seda, na côt de Ouro,
com um sofá, duas cadeiras de braços o
seis singelas* um tapete grande com
cinco metros de comprimento por ostro
de largura, para sala de visitas; duas
columnas de imbuia; urna cama de •e-
roba para casal; um espelho de untai,
tamanho regular, para sala do visitas;
um toilette de peroba com pedra mar-
more azul e espelho biseante todos
esses bens quasi novos, sob pena de
prisão. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o pre-
sente, que será affixado no legar do
costume e mais dons de igual teor, que
serão junto aos autos e publicados pela
imprensa. Sexta Preteria Civel, em
dezenove de janeiro de mil novecentos

.e vinte e cinco. Sex : a Preteria Civel,
cm dpzenove de lanc i l...) do mil nove-
contos e vinte e cinco. Eu, Francisco
Pinto do :1.1endonça, eScrivão, o ,spbscr:e-
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vi Edgardo Limoeiro. Está conforme.
Rio, 19 — 1 — 925. — Pelo escrivão,
Raul Pinto de Mendonça, eSCrevente ju-
ramentado.,	 (453)

Juiza da Primeira Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo auàente Manoel Alves

O doutor Antonio Vieira Brasa, juiz
da Prirr.eira Pretoria Criminal do Dá-
trieto Federal, etc.:	 •	 •

Faço saber ao réo ausente Manoel
'Alves que é cátodo polo presente edital
a comparecer neete juizo, á rua das
Marrecas n. 46, á audiencia que se rea-
lizará no dia 3 do proximo rnez do fe-
vereiro, és 12 horas, afim cio se ver
processem pela Justiça Publica, polo
Crime previsto no • art. 303 do Codigo
Penal, ésob pena de revelai, ficando, ou-
trosixn, citado para todos os demais
termos do processó até final sentença e
sua execução. Para constar e chegar a
leoticia ao rèo ausento ou a quéne ih-
Leressee possa, padsáram-sé este é mais
Outro de igual tedr, que serão publica-
dos e affixadoe na fórma da lei. Capi-
tal Federal, 22 de janeiro de 1925. DG,
Francisco Manoel de MOMOS, escrivão, o
Oecrevie seet Antônio Vieira Braga.,

Juizo da OltaVa Pretoria Criminal

O Dr. Nelson Hungria Hoftbauer, juiz
'cla Oitava Pesticida Criminai do Distri-
ct° Federal, cio,:

Faz sabor a todos tare o proseento edi-
tal, com o prazo do 10 dias, virem ou
deite noticia tiverem, gine o Dr. pro-
motor publico adjunto dentinciot1 João
tie.olau do °Robes& como Rumes° nas
'penas do art. a03 do Codigo Penal. E
como n.o tenha sido pousivol intánál-o
pessoalmonte,pelO presente edital cita e
o chama e. comparecer neste juizo no dia
4 de fevereiro, és 12 horas, afim do as-

, sistir ao sumneario cio processo ie Doom-
panhal-o em todos os má termos até
final sentença ó sua execução, sob pena
de revelia. E, paia que chegue ao co-
nhecimento de todos o do dito Recusa-
do, mandou passar o presente edital, que
será affixado no legar do costume &pu-
blicado no Diario Official. Outrosim, faz
mais saber qua se audiencias do Juizo
são (liarias o toem logar á rua de Campo
Gnande n. 172., Dado o passado nesta
Capital ,Federal, aos 19 de janeiro do
4925. — Eu, João do Aguiar e silva,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Humberto da Rocha Soares, escrivão in-
terino, o 611bserevi: — Nelson Hungria
Hoffbauer. Está conforme. -~ Humberto
da Rocha Soares.,

01.••nnn•

Juizo da Oitava Preteria Criminal

O Dr. Nolleson Hungria 11Offbaucr, juiz
da Oitaeo. Prataria Criminal do Dietri-
cto Federal, etc..:

Faz saber a todos que o presente ecli-
lei, com o prazo de 10 dias, virem ou
deite noticia tiverem, que o dar. pro-
motor publico adjunto denunciou João
Moreno de Andrade, corno incurso nas
penas do art. 330 e 3° do ,Codigo
E como não tenha sido possivel Inti-
mai-o pessoalmente, pelo presente edital
cito o chama a c_oruparecor neste juizo
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no dia 7 de fevereiro, As 12 horas, afim
de assistir ao summario do processo e
acompanhal-o em todos os seus termos
até final -eentença e sua execução, sob
pena de revelia. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o prenente edital, que
será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Piaria 0ff icial. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do juizo
são diarias e teern legar á rua de Cam-
po Grande n. 172. Dado e -passado nesta
Capital Federal, aos 19 de janeiro do
1925. — t u, -.0rio do Aguiar e Silva, es-
crevente juramentado, o aecrevi. E eu,
Humberto da Rocha Soares, escrivão iça-
lierino, o subscrevi. — Nelson Hungria
goffbauer. Está conforme. — Humberto.
da Bocha Soares,

"Iminamo
	 •

Èstodo de Minas Geraes

REGISTRO TORRENTE

O Dr. João Alves de Oliveira, juiz do
direito da comarca do Mar do Hespanha,
Estado de Minas Geraes, etc.:

Paz saber a tociós que o presente edital
de citação, com o prazo de cincoenta
diae virem, que, pelo ("ciai do Re-
gistro Torrais Ilesas comarca, lhe foi
apresentada a petição de Luiz Bianeard,
do teor seguinte: "Exma. Fer. Dr. juiz
de direito da ~área de Mar de Hes-
ponha — Diz Luiz Biancard que, sendo
provietario do lote n. 23 da Colonia
Barao de Ayuruoca, situada no districto
desta cidade, por acquisição feita ao Ese
tado de Minas Geraes, conforme escri-
pturá junta, quer fazei-o inscrever no
Registro Torrens deste temnicipio, para
isso junta o memorial o à planta de que
trata o artigo 818 do Cod. do Processo
eiVil e requer quê, ouvido o Dr. pro-
motor de justiça, mande V. Ex. lavrar
editaes qom a transeripção deste reque-
rimento, affieal-Os no legar do costumo
e publicai-os uma vez no Diario Officio!
e no Minas Geraes O tres vezes no O Mar
de ffespanha, fixando o prazo para a
matricula, si não houver opposição. O
lote n. 23 limita-se com o lote is. , 26,
de João Evangelista de Araujo, com o
rio togado, com o lote rt, do supplie
cante o cem o loto n. 22, do José Agos-
tinho Figueiredo Certo. Pede que, feitas
as notificações necessarias, A. esta com
os inclusos documentos pelo official do
registro, marque V. Ex. o prazo da lei.
E. deferimento. Alar de Ilespanha. 7 do
janeiro de 1925. — Por procuração,
Enéas Comera". Despacho: A. polo of-.
ficial do registro. Ouvido o promotor do
justiça, passem-se editaes, com a trans-
&loção destoe, pelo prazo de 50 dias; aí-
fixando-se no Forum no Jogar do cose
tume, O publicando-se uma vez no
Mario Official, na Capital Federal, e no
Minas Geraes, orgão official dos poderes
deste Estado, e trosevezes no jornal local
O Mar de Hespanka, para a matricula,
não havendo opposição. Mar de Hes-
ponha, 8 de janeiro do 1925. — Alves
de Oliveira. Em virtude do que, em cum-
primento de meu despacho, e depois do
ouvido o doutor promotor de Justiças
mandei passar o presente edital, que
será affixado nos auditorios deste juizo,
no legar do costume, uma vez publicado
no Diario Official do Governo da Reptee
blica e no Minas Gèraes, orgão officio/
do governo deste Estado, e tres vezes
na imprensa local; e por elle chamo o
cito a todos os interessados a virem, •nn
prazo do cincocnta dias, que será asai-,

Me.
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gnado em audienela deste juizo, apre-
sentar em fôrma legal, as opposiOes e
embargos relevantes que tiverem á ma-
tripula do lote mencionado na petição
transcripta, sob pena de, findo o prazo,
ser feita a matricula no Registro Tor-
rens desta comarca, de accôrdo e para
os effeitos do decreto numero quatro-
centos e cincoenta e um B, de 31 de
Maio de 1890, e regulamento numero
novecentos e cincoenta e cinco A, de 5
de novembro do mesmo anno, e dos ar-
tigos 818 e seguintes do Cod. do Proc.
Civ. deste Estado. Mar de Ilespanha,
oito de janeiro de mil novecentos o vinte
o cinco. Eu, Francisco Aguiar Nogueira
Penido, escrivão, o subscrevo. — Iodo
Alves de Oliveira. (Devidamente sol-
lado.) Confere. — O officio' do regis-
tro, Francisco A. N. Penido.	 ' (462)

11••nn•nn•n

Estado do Minas Geraes
REGISTRO TORRENS

O doutor João Alves de Oliveira, juiz
de direito da Comarca de Mar de lies-
penha, Estado de Minas Geraes, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de cincoenta
dias, virem, que, pelo officio' do Regis-
tro Torrens desta comarca, lhe foi apre-
sentada a petição de José Biancard, do
tedr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da Comarca de Mar de Hespanha.
Diz José Biancard que, sendo proprie-
tario do lote n. 12, da Colonia Barao de
Ayuruoca, situado no districto desta ci-
dade, por acquisição feita ao Estado de
Minas Coroes, conforme a escriptura
junta, quer fazei-o inscrever no Regis-
tro Torrens deste municipio e, para isso,
junta o memorial e 3 planta de que trata
o art. 818, do Codigo cio Processo Civil
o requer que, ouvido o Dr. promotor de
justiça, mande V. E. lavrar editaes
com a transcripção deste requerimen.,
to, affixal-os no legar do costume, pu-
blical-os uma vez no Diario Official e
no Minas Geras e tres vezes no O Mar de
Ilespanha, fixando o prazo para a ma-
tricula, si não houver opposição. O lote
12 limita com o lote 8, de Antonio de
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Souza Bastos, com o lote 13 de Alexandre
Milan e com terras da Fazenda da Bôa
Vista. Pede que, feitas as notificações
necessarias, A. esta com os incluso
documentos pelo officio' do registro,
marque V. Ex. o prazo da lei. P. defe-
rimento. Mar de Hespanha, 7 de ja-
neiro de 1925. — Por procuração, Enéas
Comera. (Colladas e devidamente in-
utilizadas estampilhas federaes no valor
do deus mil réis.) Despacho: A. pelo
official do registro. Ouvido o promo-
tor de justiça, espeçam-se editaes com a
transcripção desta, pelo prazo de 50
dias; sendo affixados no Forum, no lo-
gar do costume e publicados uma vez,
no Diario Official, na Capital Federal,
e no Ninas Gemes, orgão officio' dos
Poderes deste Estado, e troa vezes no
jornal local O Mar de Hespanha, para
a matricula, não havendo °oposição.
Mar de Hespanha, 8 de janeiro do 1925.
— Alvares Oliveira. Em virtude do que,
em cumprimento de meu despacho, e de-
pois de ouvido o doutor promotor de
justiça, mandei passar o presente edital,
que será officiado nos auditorios deste
juizo, no legar do costume, uma vez pu-
blicado rio Diario Official do Governo
da Republica e no Minas Gdraes, orgão
officio' do Governo deste Estado, e tres
vezes, na Imprensa local; e por elle
chamo e cito a todos os interessados a
Virem, no prazo de cincoenta dias, que
será assignado em audiencia deste juizo,
apresentar em fôrma legal, as opposi-
ções e embargos relevantes que tiverem
á matricula do lote mencionado na pe-
tição transcripta, sob pena de, findo o
prazo, ser feita a matricula no Registro
Terrena desta comarca, de accórdo e
para os effeitos do decreto numero qua-
trocentos e cincoenta e um E, de 31 de
maio de 1890, o regulamento numero no-
vecentos o cincoenta e cinco A, de 5 de
novembro do mesmo anno, e dos arti-
gos 818 e seguintes do Codigo do Pro-
cesso Civil deste Estado. Mar de 1/capo-
u/ia, oito de janeiro de mil novecentos e
vinte e cinco. Eu, Francisco de Assis
Nogueira Penido, officio' do registro, o
Subscrevo. — Iodo Alves de Oliveira.
(Devidamente senado.) Confere. — O
officio' do registro, Francisco de A. N.
Penido.	 (463)
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Supremo Tribunal "'Mu),
ACTA DA 5' SESSÃO JUDICIARIA EM 22 DM

JANEIRO DE 1925
Presidencict do Sr. ministro marechal

Caetano de Faria
A's 12 horas, presentes os Srs.

nistros mareehaes Luiz Medeiros e Men-
des de Moraes, almirante Gomes Perei-
ra, Drs: Acyndino Magalhães, Arrochei-
las Gaivão, Vicente Neiva, João Pess0a
e Bulcão Vianna, procurador geral da
Justiça Militar, foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
•diente sobre a mesa, feita a leitura dos
accérdãos referentes ao recurso crimi-
nal n. 135 e appellação n. 508, foi rela-
tado e julgado o seguinte processo:

Appellação n. 492 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente

Neiva; appellantes, José Guilherme do
Nascimento, marinheiro nacional, gru-
mete, condernnado no grão sub-médio do
art. 150 do • Codigo Penal Militar e a
Promotoria da 6, Circumscripção Judi-
ciaria Militar; appellado, o Conselho de
Justiça da mesura Circumseripção Judi-.
daria Militar. — Preliminarmente, o
tribunal, por unanimidade de votos, deu
provimento ao aggravo interposto pela
promotoria da decisão do Conselho de
Justiça que adiou o interrogatorio do
réo, sem que este fundamentasse o pe-
dido de adiamento, e preliminarmente
ainda o tribunal desprezou a nuilidade
suscitada pelo réo, tudo nos termos do
parecer do Dr. procurador 'geral da
Justiça Militar. -De mentis. Deu-se em
parte provimento á appellação da Pro-
motoria para se corrigir a conclusão da
sentença, condemnando-se o réo COITY.b
incurso no grão sub-médio do art. MI,
com a eireurnstancia mgr-avante do ar-
tigo 33, § 5 e attenuante do art. ,37,
§ 79, tudo do Godigo Penal Militar, pre-
ponderando esta sobre aquella.

O Sr. marechal presidente deolarou
que se achavam em mesa as apaella-
c5es ns. 498, em que é appellado Hermo-
genes Antoniette Leitão e BOO, em que é
appellado João Jos1é do Nascimento.

• Nada mais havendo a tratar-se, leYan-
tou-so a sessão ás 15 horas.
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TERMO flECANTRÃCTO
INUNISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIO$ INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Publica

Livro n. 2	 Fls. 9.	,

CONTRACTO N. 3

Worm° de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Solide Publica e Bastos Dias, para o fornecimento do
grupo n. 22 "Material Photographico", a que se refere
o edital de concurrencia publica publicado no Diario or.
ficial n. 266, de 6 de novembro de 1924 e seguintes, ás
dependencias do mesmo departamento, durante o anno
de 1925

"Aos dezenove (19) dias do rnez de janeiro do mil no-
Vecentos e vinte e cinco compareceu na secção de contabili-
dade da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude
Publica, perante o secretario geral, Dr. Raul de Almeida Ma-
galhães, o senhor Bastos Dias, estabelecido á rua Sete de Se-
tembro duzentos e tres (n. 203), nesta Capital, e declarou que,
para o fornecimento dos artigos infra mencionados, constantes
sio grupo vinte e deus (224 "Material Photographioo", ao fe-

ferido departamento durante o anuo de mil novecentos e
vinte e cinco (1925), assigna o presente centrado, resultante
da concurrericia publica aberta na conformidade dos editaes
publicados no Diante Officio/ na. duzentos e sessenta e seis
(266), de seis (6) de novembro de mil novecentos e vinte e
quatro (1924) e seguintes, tendo sido as propostas relativas
ao grupo em questão publicadas integralmente no Diario Of-
ficial de vinte e oito de novembro de mil novecentos e vinte
o quatro, a folhas vinte e cinco mil- tresentos e oitenta e cinco
(25.385) e seguintes, juntamente com a relação nominal de
inscripção dos candidatos idoncos e com a acta de abertura e
encerramento da concorrendo, devendo ser observadas, para
o fornecimento de que se trata, as seguintes condições;

Primeira O tontractante obriga-se a sellar as contas,
de accórdo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega
do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos
chefes dos serviços, incorrendo o contractante na multa de
cem mil réis (1008) quando apresentar as contas fira de tal
prazo;

Segunda — Bastos Dias, neste instrumento denominado
"contractante", obriga-se a fornecer ás dependenzias do De-
partamento Nacional de Saude Publica, durante o armo de mil
novecentos e vinte e cinco (1925) os artigos constantes de sua
proposta aeceita para o grupo vinte e dous (22) "Material
PbotograPhico", abaixo descriminados, pelos preços nella es-
tipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa,
postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se, apenas,
a entrega dos artigos. que se destinarem aos hosnitaes "Paula,



seco de contabilidade e assistiram ao acto. Estavam colladag
e devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor de
quatorze mil réis (10000).

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1925. - Dr. Raul de Al..
~ida Magalhães. - Por procuração de Bastos Dias, Augusto
da Costa Sampaio e Souza. Testemunhas: Alberto Alves R.
beiro. -Arnaldo Sodoma da Fonseca.

GRUPO 22

Material photographieo

Bastos Dias, negociante estabelecido á rua Sete ao etem.-
bro n. 203, propõe fornecer os artigos de primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de SaudQ
Publica, durante o anno de 1925, pelos seguintes preços:

	

Numero de órdem	 Especie - Unidade	 Quantidade
- Preço.

1. Acido pyrogallico, vidro de 25 grammas,
deus mil e cem réis 	

2. Mimem de chrorna. vidro de 100 gram-
mas, quatrocentos e noventa e tres
réis 	

3. Bicromato de potassio, vidro de 25
grammas, quinhentos e noventa e
cinco réis 	

4. Cache para cobrir dispositivos de 8 1/2x
X10, cento,. seis mil e novecentos
réis	 .

5. Cartões 18x24, para collocar phologra-
phias, duzia, oito mil réis 	

0. Chapas photographicas 9x 12, duzia,
quatro mil novecentos e cincoenta
reis . . . . 	

7. Cortador Kodack para provas, até 30
c/m, um, quarenta e sete mil réis..

8. Cortador . de metal até 50 c/m, um, tre-
sentes e noventa mil reis 	

9. Cavalete para seccar chapas, 13x18,
um, deus mil e quinhentos réis 	

10. Cavalete para seccar chapas, 18x24, um,
troa mil e cem réis 	

11. Carbonato de potassio (anhydro), vidro
de 100 graramas, nove mil e nove-
centos reis 	

12. Carbonato de sodio (anhydro), vidro de
25 grammas, duzentos e vinte e
cinco réis 	

13. Cartões postaes Carbono Bleck, duzia,
deus mil &duzentos reis

14. Chapas negativas (Wellington ou Ko-
dack) 13x18, caixa, nove mil réis..

15. Chapas negativas (Wellington ou Ko-
dack)., 18X24, caixa, dezesete mil
réis 	

16. Chapas positivas (Wellington ou Ko-
clack), 8 1/2x10, caixa, quatro mil
novecentos reis .

17. Chapas negativas Lumiere etiqueta azul,
13x18, caixa, sete mil e oitocentos
reis 	

18. Chapas' negativas Lumiere etiqueta azul,
3 1/4x4 1/4, caixa, cinco mil e du-
zentos réis 	

19. Côres aguarellas Velox, estojo, doze mil
réis

20. Diamido phenol, vidro de 25 grarnmas,
deus mil quatrocentos e. cincoenta e
um réis 	

21. Ferrycianureto de potassio. vidro de 25
grammas, novecentos réis	 . 	

22. Mim Kodack para raio X, 24x30, {lu-
zia, quarenta o quatro mil e nove-
centos réis 	

23. Film Kodack para raio X, 18x24, duzia,
vinte e oito mil novecentos e vinte
.réis .

24. Film positivo Kodack, metro, novecentos
noventa e nove réis

25. Film Pack de 3 1/2x 4 4/2, duzia, qua-
tro mil novecentos e noventa e nove
réis 	

26. - Film Kodack n. 1.22 - O exposições,
rolo, cinco mil tresentos e noventa
.réis 	

27. Filio negativo Kodaek, metro, mil nove-
--mios e noventa réis 	

	

5	 2$100

	

5	 $493

	

10	 $593

G$900

	

12	 8$000

	

12	 43950
e. .47$000.

2 390$000

	

6	 2$500

	

6	 3$1.00

	

10	 9$900

$225

	

12	 2$200

	

12	 9$000

	

12	 173000

	

12	 4$900

	

12	 7$800

	

12	 5$200

	

2	 12$000

	

10,	 2$1.01

$909.

	

30.	41$900

	

30	 28$920

100

	

30	 4$999.

	

50	 53390.

	

100	 1$99q
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Candido" e "Dom Pedro Segundo" e ao "Lazareto da Ilha
Grande", que serão, nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarqüe indicado, sendo rejeitados na °ocasião do rece-
bimento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas;

Terceira -- Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional de Sande Publica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta do
eontractante toda e qualquer differença de preço para mala,
ficande, ainda, sujeito á multa de dez por cento (10 %) sobre
ç valor do pedido que deixar de satisfazer, ou que tenha sido
recusado; igual multa será imposta si a remessa não for feita
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da da en-
trega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal.
Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita no
diq e hora fixados, incorrendo o contractante na multa de
vintê er cinco por cento (25 Te) sobre o valor total dos pedidos
'tão satisfeitos a tempo e, na de eincoenta por cento (50 %)
#11. a demora no fornecimento for excedente de quinze dias,
iru, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos os artigos,
provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução,
si o senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação, independente
de acção 3u interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
dieta rescisão deste contracto, sem que ao contradante as-
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos que
:venha a soffrer;

Quarta - As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima,
ficando o contractante obrigado a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente contracto;

Quinta - Este contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça
o Negocies Interiores e de registrado pelo 'Tribunal de Contas,
Vão se responsabilizando o Governo da União por intlemniza-
tão alguma si tal instituto denegar o registi-o;

Sexta - Ao Departamento NaCional de Sande Publica
facultado o direito de adquirir quantidades menores de ar-
ffigos deste grupo, que as mencionadas no edital de coa-
õttrrencia;

Setima - Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas e penalidades em que incorrer, de-
positou o contractante no Thesouro Nacional, em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia de
tresentos e dous mil quinhentos e quarenta e nove reis
(302$549), conforme prdvaram ‘com o documento numero
Vinte e nove - vinte e seis (29-26) de dezenove (19) de ja-
neiro de mil novecentos e vinteecinco (1925), correspondendo
este deposito a cinco por cento (5 %) sobre-o Valor total do
fornecimento a realizar, conforme estabelecia a clausula se-
Uma (7') do edital a que se refere este confrade.

Esta caução só poderá ser restituida ao contraclante
depois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste cob.-
tracto;	 •

Oitava - As despezas resultantes do fornecimento em
questão/ na importancia total de seis emites cincoenta mil no-
yeeentos e noventa e cinco reis (6:050$995) serão empenha-
das parcelladamente, e pagas no U'llesouro Nacional a me-
dida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente pro-
cessadas e correrão por conta das seguintes consignações da
;verba 21' "Departamento Nacional de Saude Publica", artigo
segundo do orçamento tio Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, da lei numero quatro mil novecentos e onze (4.911),
de doze (12) de janeiro de mil novecentos e vinte e cinco

.(1925).

Serviço de Educação e Propaganda ,Sanitaria :
20. Papel de impressão, para photographia, etc.,

etc. 	
/nspectoria

enças
38. Impressos,

phico
Inspectoria

IGLE-xnediente

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de
contracto que, depois de lido e achado conforme, vae assigna-
do pelo senhor secretario geral do Departamento , Naeiona: de
Sande Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pelo contra-
etante e pelas testemunhas Alberto Alves Ilibnird e Arnaldn
t30410111a da Fonseca, que se achavam presentes na citada

de Prophylaxia da Lepra e Do-
Venereas:
cartazes - Material Photogra-
e cinemat ographim	 	
da Prophylaxia da Tuberculose:
e material para demonstrações
No total de

1:050$995

3:500$000

G00$000
G:050$995

• laneiro de 1925
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28. Film Agfa n. 122 — 6 exposições, rolo,
quatro mil novecentos e noventa e

• •

nove réis. 30 48999
29.. Film Pack, 13x18, duzia, dezeseis mil

réis 	   30 16$000
30. Hydroquinone, vidro de 25 grumas,

quatro mil réis	 . . 	 30 •000
31. Matolin, vidro de 25 granimos, tres mil

e quinhentos réis . 10 38500
32. Metei, vidro de • 25 grammas,	 seis	 mil

réis 	   10 6$000
33. Magnesio Victor, vidro de 100 grammas,

quarenta e quatro mil réis 	 3 4143000
34. Magnesio Poulenc Fréres, vidro de 100

grammasi dezeseis mil reis 3 16$000
35. Papeis de 13x18, enveloppes, dons mil

setecentos e cincoenta réis 	 12 2$750
36. Papel Artura, 13x . 18,	 enveloppes	 com

12, quatro mil cento e. noventa réis 12 43190
37. Papel Carbono Bleck, 18x24, enVeloppea

com 12, seis mil e quatrocentos reis 12 6$400
38. Papel Azo 13x18 todos os grãos, enve-

loppes com 12, tres mil setecentos e
eincoente réis 	   12 3$750

31),. Papeis para ampliação 5,00x0,65, tubo,
quarenta e sete mil reis 	 5 47$000

40. Prensa, -18x24, uma, cinco-mil róis..
41.	 Pegadeiras, duzia, mil e seiscentos

 réis 	 6
6

58000
1$600

42. 'Pincel para photographia n.	 1, pelo da
marta, um, mil e quinhentos réis 	 , 2 1$500

13. Pincel para photographia n. 2, pelo de
marta, um, mil e seiscentos réis 	 2 18600

44. Pincel para photographia n. 3, peno de'
marta, um, deus mil cento	 e	 cin-
coenta réis 2 2$1.50

45. Pincel para photographia n. 4, pelo de
marta,	 um,	 dous	 mil	 setecentos
réis 	   2 2$700

46. Pincel para photographia n. 5, pello de
marta, um, Ires	 mil	 novecentos e
eincoent a réis 	   33950

47	 Rodinal, 100 grammas,	 Ires	 mi/ e qui-,
uhentos réis .	 . 5 38500

48. Tiras de papel gommado	 n.	 2,	 para
montar	 diapositivos,	 rolo,	 mil	 e *
"seiscentos réis . 	 12 1M00

49. Vidro em branco para montar diapositi-
vos, de 8 1/2x10, duzia, mil e sete-1
centos réis	 . 10 13700

50 Vidro em branco para montar diapositi-
vos, de 3 1/4x4,duzia, mil e qua-
trocentos réis 10 1$400

51. Vinhetas para diaposi t ivo, de a 1/4x4,
todos os numeres, duzia, oitocentos
reis 	   10 $800

Fica salvo ao Governo, o . direito de mandar vir ao es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o que
não esteja incluido nesta lista.

Rio de janeiro, 22 de novembro de 1924. — Bastos Dias.

Directoria da Contabilidadó

CONTRACTO N. 2

Termo ele contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores e Bastos Dias, para o forneci-
mento do grupo n. 20, "Material photographico", a que
se refere o edital de concurrencia publica publicado no
Diario Official n. 272, de 13 de novembro de 1924, e se-
guintes, ás repartições dependentes do mesmo ministe-
rio durante o anuo de mil novecentos e vinte e cinco.

Aos dezenove dias do mez de janeiro de, mil novecentos
e vinte e cinco, compareceu na Directoria da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies interiores,
perante o director geral, interino, Sr. José Vicente Gomes
Flores Junior, o senhor Bastos Dias, estabelecido á rua Sete
de Setembro numero duzentos e tres e declarou que, para o
fornecimento dos artigos abaixo citados do grupo vinte ás
repartições do referido . ministerio, -durante o corrente :tono
de 1925, assigna o presente contracto, resultante da coneur-
reunia publica aberta na conformidade-dos editaes publicados
DOS fia-rio Ornejai ns. 272, 274, 275, 276, , 277, 278, 279,
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280, 281, 282, 283, 284 e 285, de 13, 15, 18, 19, 20, 24, 22,
25, 26, 27, 28 e 29 de novembro de mil novecentos e vinte
quatro, tendo sido as propostas relativas ao grupo em quot.
tão publicadas integralmente no Diario Offietial de tres d(t
dezembro de mil novecentos e vinte e quatro, á folhas vinto
e cinco mil oitocentos e vinte e um e seguintes, juntament$
e com a acta de abertura e encerramento da concurrencia
obrigando-se a fornecer durante todo o anno de 1925, de accôr,
do com as condições d 	 io edital, que fazem parte ntegrang
deste e devendo ser observadas, para o fornecimento de gut
se trata, as seguintes condições:

Primeira — O contractante obriga-se a sellar as conta,
de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresentado
suas facturas até o dia cinco .do mez seguinte ao da entrega
do fornecimento, em tantas vias quantas forem s exigidas
pelos chefs dos serviços, os quaes lhes darão recibo das mes-
mas, incorrendo os contractantes na multa de cem mil réis

• (100$)' quando apresentarem as contas fóra de tal prazo.
Segunda — O Sr. Bastos Dias, neste instrumento deu&

minado "contractente", obriga-se a fornecer ás dependenclaS
do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, durante 0
anno de mil novecentos e vinte e cinco, os artigos constantes
da relação que a este acompanha, de conformidade com a
proposta apresentada do grupo n. 20, pelos preços nella est4-
pulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa, pos-
tos nas respectivas dependencias, exceptuando-se, apenas, a
entrega dos artigos que se destinarem á Colonia Correceional
dos Deus Rios, que serão, nas mesmas condições, /evades ao
ponto de embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do
recebimento ou da conferencia os artigos que não estiverem
nas condições estabelecidos.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeitos
pelo fornecedor, no maximo dentro das 48 horas que se se-
guirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar
de fornecimento quinzenal; etn caso de urgencia, o fornecedor
será obrigado a satisfazer no prazo razoavel que fôr marcado
no pedido, a contar do recebimento deste, salvo quando se
tratar de artigo a confeccionar, em que será accordado o
prazo para constar do pedido, constatando-se no mesmo a
data e hora da entrega ao contractante.

Quarta — Além dos artigos a que se refere este terme,
deverá o contractante fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concernente o seu ramo de
negocio, podendo, porém, o Governo, fazer acquisicão desses
artigos, estranhos ao contracty, em qualquer outra casa com-
mercial, ou fabrica, desde que dIa offereça preços mais van-
tajosos.

Quinta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as clependencias do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores com o direito de comprar, onde.
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeito á multa de dez por cento (10 %) sobre
O valor do pedido que deixar de satisfazer, ou que tenha sido
recusado; igual multa será imposta si a remessa não for feita
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da da en-
trega do pedido, quando se. fretar de fornecimento quinzenal.
Nos demais casos, a entrega dos artigos pedidos será feita no
dia e hora fixados, incorrendo o contractante na multa de
vinte e cinco por cento (25 To) sobre o valor total dos pe-
didos hão satisfeitos a tempo e, na de eincoenta por cento
(50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente de quinze
dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos os
artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reindicendias e violações das disposições esta-
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada • para garantia de sua execução
Si o senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores não
preferir impor, por simples aviso ou notificação indepen-
dente de acção ou interpelação judicial, com perda da men-
cionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional,
a immediata rescisão deste contracto sem que ao contractante
assista direito a reclamação de espeeie alguma por prejuizot,
que venha a soffrer.

Sexta — As multas em que incorrer o contractante e que
serão impostas pelos chefes das repartições com recurso para
o senhor ministro, serão immediatamente communicadas .á
Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois .de impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas COD".
las desde que a importando possa satisfazer ás exigenciaf
das mesmas; raso não o po‘sa, reunir-se-litio varias factura
para o des f,onto correspondenIP á importando da multa, on
cleduzii •-se-lião das ennet5(”: renas: tora garantia dos contra-
elos ou o fereedoi 'será. obrigadO a enfiam' com . a respectiva
importando . para complefal-w.. logo depois de ler recebido
:_tinlação, por escripto, pára tal fim expedida



Relaçdo dos preços contractados.

jlsr Acido acetica glacial, kilo, quinze mil reis...
Np., Acido pyrogalico, vidro de 25 grammas, deus

mil e cem réis . 	
Rts, 'Allumen de potassio, kilo, cinco mil e nove-

centos réis . 	
Allumen, de °bromo, vidro de 100 grammas,

quatrocento e noventa e tres reis 	
promureto de potassa, kilo, vinte e um mil

réis . 	
imispiehronnato de potassa, vidro de 25 granirias,

. quinhentos q noventa e cinco réis 	

15$000

2$100

5$900

$493

21$000

.595,
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71000

i0$000

151000

11700

151500

71750
$800

21500

71800

171000

101000

361000

541000

1101000

1051000

341000

511000

91000

41900

21451

$90P

$999

11990

471000

$440
$G14

121000
$080

26$000

11800

24000

481000

96100(1

101500

111500

' 121500
131000
141000

71000

751000

601000

401000

MON

141000
1001000

571000

241090

Igualmente se mprocederá co as differenças de preços e
'PM as inaportancias dos artigos que forem comprados por
Wonta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas dá caução, os
gontraetantes serao obrigados a integralizal-a, inunediata-
mente, sab pena de rescisão do presente contracto.

Setima Para garantia da execução deste contracto,
'effectividade. das multas e penalidades em que incorrer„ de-.
positou o oontraetante, no Thesouro Nacional, em 17 de ja-
neiro de 1925, antes da respectiva assignatura, a importan-
eia de um conto de reis (1:0 .00E, conforme provou com o
documento numero vinte e seis, de dezesete de janeiro de
mil novecentos e vinte e cinco, que fica depositado na Di-
rectoria de Contabilidade da Secretaria de • Eatado: da Justiça
e Negocias Interiores, correspondendo este deposito a dure
por cento (5 %) sobre o valor total do fornecinaeuto a reali-
zar, conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que

	

se refere este contracta na sua setima condição, 	 .
Esta caução só poderá ser restituiria ao . contractante,

depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto. •

Oitava — O contracta assignado nesta data, sb entrará
em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por indemnização alguma si
aquelte instituto denegar o registro.

Nona — As despesas resultantes do fornecimento em
questão, na iniportancia de dezoito contos duzentos e dons
mil seiscentos e sessenta e oito reis (18:2112$668), serão em-
penhadas pareelladamente, e pagas no Thesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das verbas 191. "Archivo
Nacional"; 20, "Assisiencia a Alienados — Hospital Nacio-
nal"; 33". ",Instituto Oswalclo Cruz"; 40', "Institubs Medico
Legar, 41'. "Gabinete de Identificação e Estatistica"; tendo
sido feitas as necessarias deduções nos respectivos creditas
do artigo segundo do orçamento do Ministeria da Justiça e
Negocies Interiores, da lei numero quatro mil novecentos e
onze, de doze de janeiro de mil novecentos e vinte e cinco "e
suis-consignações seguintes do material permanente e de con-
sumo ou de transformação.:

Archivo. Nacional, "Chapas para o serviço phos
tographico, ete."

Archiva Nacional,, "Acides e papel para o -ser-
viço p.hotographico" .

Hospital Nacional, "Material e drogas para o ga-binete photographico"
Instituto Oswaldo Cruz, "Material e accessorias

para p boi ograp lii a"
Instituto Medico Legal. "Drogas para laborato-

rios, etc
oahinete de Identificação e Estatiatica, "Mate-

rial photographico"	 	  ...
Gabinete de Identificação e Estatistica: "Dro-

gas, peoductoe chinticos, etc." 	

• E por estarem assim accórdes lavrou-se este. termo de
,t entrudo que, dopeis de lido- e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor director geral interino da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores, José
Vicente Gomes Flores Junior, pelo contraetante e pelas teste,
rnunhas Afronso Duarte de ~roa Roberto Pires de
sple se achavam presentes na citada Directoria da Contai-
lidado e assistiram ao acto.

Estavam colladas e devidamente inutilizadas cinco es,
itanani l ltas federaes representando o valor de trinta e oito
njl réis (38$000). Rio da Janeiro, 19 de janeiro do 1925

f(194-925). — José Vicente Gomes Flores Junior, director'geral, interino. — Por procuração de Bastou Dias, Augusto
ela Costa Sampaio e Souza... 	 Manso Duarte de Barros. --I Betterto Pires ag Sd.

8. Carbonato de Soda anhydro, kilo, sete nil réis
9. Carbonato de chumbo, kilo, dez mil róis 	

10. ilydroquinone, vidro de 100 grammas, quinze
mil reis .

il. Hyposulfita de soda crystalisado, kilo, mil e
setecentos reis • 	

12. Metei, vidro de 100 grammas, quinze mil et
quinhentos reis . 	

13. Sulfite do soda anhydro, kilo, sete mil se-
tecentos e eincoenta réis 	

14. Papel secoante, folha, oitocentos .réis 	
15. Papel adhesivo, folha, deus mil e quinhentos

reis
16. Chapas Lumiere & Jougla 13x18, duzia, sete

mil o oitocentos réis, 	
17. Chapas Lumiere & JOugla 18x24, duzia, doze-

sete mil réis
.18. Chapas Lumiere & Jougla 16x21, duzia, dez

mil réis . 	
19. Chapas panchroznaticas Imperial 18x24, du-

• zia, trinta e seis mil reis 	
20. Chapas panehromaticas Imperial, 24x30, du-

zia, einceenta e quatro mil réis 	
21. Chapas panehromaticas Imperial 30x40, (lu-

zia, cento e dez mil reis 	
22. Chapas Lumiere 40X50, duzia, cento e cinco

mil réis . 	
23. Papel Azo F. 13x18, grosa, trinta e quatro

mil reis 	• 
24. Papel Wellingtou vigoroso de 5,00x 0,65, rolo,

cincoenta e•um mil reis 	
25. Chapas negativas Wellington ou Kodak 13x18,

caixa, nove mil reis 	
26. Chapas positivas Wellington ou Kodak, 8,5X

X10, caixa, quatro mil e novecentos reis
27. Diare slre. b se e s vidro	 `Ss '-rammas, deus mil

quatrocentos e eine-ciente, e um réis 	
28. Ferrissauerelo de poi,~u, vidro de 25 gram-

mas, novecetatos réis 	
29. Filma positivos, metro, novecentos o noventa

e nove réia 	
30. Filma negativos, metro, mil novecentos e no-

venta reis . 	
31. Papel para ampliação, 5,00 x 0,65, tubo, qua-

renta e seke mil réis . 	
32. Paudre eablaire Victors, gramam, quatrocen-

tos e quarenta reis . 	
33. Bisulfito de sodio, gramma, quatorze réis....
35. Ammonea de 26° BC., kilo, doze mil réis, 	
36. Acetato de amyla. gramma, oitenta réis 	
37. Tugsten Batery, para Friuger Print Canora,

urna, vinte e seis mil réis 	
38, Lampadas para Pringer Print Cansera, uma,

Mil e oitoceatos reis . 	
39. Cuba para lavagem do chapas 13 x 18, uma,

trinta e dons mil reis 	
40. Cuba para lavagem de chapas 18. x 24, uma,

quarenta e oito mil réis 	
41, Cuba. para lavagem de chapas 24 X 30,

noventa e sois mil reis 	
42, Soufle Guerry n. 1, um, dea mil e quinhentos

réis
43. Soufre Guerry n. 2, um, onze mil e quinhen-

tos reis	 , 	
44.. Soufle Guerry n. 3, um, doze mit e quinhen-

tos reis
45. Soufle Guerry n. 4, uni, trese mil réis 	

	

46, Pera para obturador, urna, quatorze mil réis 	
47 s Tubos de borracha para obturador, metro,

sete mil reis . 	
48.: Banheira de ferro esmaltado, 50 x 60

setenta e &nela mil Mis 	
-49, Banheira de ferro esmaltado, 40 X 50

uma, sementa mil réis
50. Banheira de -ferro esmaltado, 30 x 40 em.,

uma, 'quarenta mil reis
51. Banheira de ferro esmaltado, 24 x 40 em 	 ,

fite e seis ma reis 	
52. Banheira de ferro esmalto, 18 x 24 em 	 ,

urna, quatorze mil réis . 	
53. Banheira de viclfo 40 x 50, uma, cem mil réis
54. Banheira de vidro 30 x 40, uma, cincoenta e

sete mil réis
ES. Banheira de vidro 2.4 X 301 uma, vinte o qua-

tro mil reis DG • ia.... • • • kg,. 	

3003000

1004000

1:0004000

1:0003000

5004000

':302$6$

1 :0003000

No total do Rs. 18:2023668

uma,

em.,

cm.,
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56. Banheira do vidro 18 4x 24, uma, dezesete mil
reis

57. Carvão de luz branca para tampadas electriciis-j,
pilote union, par, quatofite mil reis 	

158. Films pack 6 X 9 (Agfa ou Kodak), duzia, tree
mil e quinhentos reis . 	

59. Films pack 10 x 15 (Agfa ou Kodak), duzia,
doze mil reis

CO. Pilms pack 13 x 18 (Agfa ou Kodak), duzia,
dezenis mil e quinhentos réis 	

X31. Chapas panehromaticas Imperial Processo,
40 x 50, duzia, cento e oitenta e cinco
mil reis. 	  .. ..

2. Papel Welington vigoroso Hart 30 ex 40, en-
,veloppe, trinta e deus mil réis 	

3. Papel Azo F. n. 2, 18 x 24, enveltippe, sete
mil réis

64. Papel Azo F. n. 2, 24 x 30, enveloppe, onze
mil reis . 	

60. Papel Velox Velvet contraste 10 X 1 jarda, rolo,
Cento e trinta roil réis . 	

67. Funil de vidro para 500 grammas, um, doue
mil e seteõentos réis 	

08. Funil de vidro para 1.000 grammas, um, cinco
mil o duzentos reis • 	

69. Copo graduado para 1.000 grammas, um, dozo
mil réis • 	  • 	

70. Copo graduado para 500 grammas, um, seis
mil reis

71. Copo graduado para 250 grammas, nm, Cinto
mil réis. 	

72. Copo graduado para 100 grammas, rn, dous
mil o quinhentos réis .	 . 	

185$000

32$000

78000

11$000

1348000

2$700

õ$200

123000

0000

ã$000

MOO,

140000

30500

120000

10500

CONTRACTO N. O

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da justiça o
Negocios Interiores e Luiz Mendonça St Comp.

'
 para o

fornecimento do grupo n. 14, "Uniformes para pessoal",
n que se refere o edital do concurrenda publica, publicado
no Dia-rio ("eia n. 272, de 13 de novembro de 1924, o
seguintes, tls repartições dependentes do mesmo ministerio,
durante o armo de mil novecentos e Vinte e cinco.

Aos detene've dias do inez de janeire de mil novecentos
e vinte e hindi, compareceram na Directoria de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies. Interiores, pe-
rante o director geral, interino, Sr. José Vicente Gomes Flores
Junior, os senhores Luiz Mendonça & Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda numero trinta e cinco e declararam que, para

• o fornecimento dos artigos abaixo citados do grupo quatorze, ás
repartições do referido Ministerio, durante e corrente armo de
1925, assignam o presente contracto, resultante da concur-
rencia publica aberta na conformidade dos editara publicados
no Dia-rio Officiat na. 272, 274, 275, 276, 277, 278, 279; 280;
281; 282; 283; 284 e 285, de 13, 15, 18, 19, 20, 21; 22; 23;
25; 26, 27, 28 e 29 de novembro do mil novecentos o Vinte
.e quatro, tendo sido as propostas relatiVes ao grupo em
questão publicadas integralmente no Diario Official de tres
de dezembro de mil novecentos o vinte e quatro, á folhas vinte
e cinco mil oitocentos e vinte e um, e seguintes, juntamente
com a relação nominal de inscripção dos candidatos idoneos
e com a acta de abertura e encerramento da eoncurrencia,
elrigaiedo-se a fornecer, durante todo o sano do 1925, de"
accOrdo com as condições do edital, que fazem parte integran-
te deste e devendo ser observadas, para o fornecimento de que
se trata, as seguintes condições:

Primeira—Oí contractantes obrigam-se a sellar as contas, do
acardo com as leis que estiverem em vigor, apresentando suas
facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos
chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das mesmas,
incorrendo os °entredentes na multa de cem mil reis (104000)
guando apresentarem as contas fera de tal prazo.

Segunda — Os Srs.. Luiz Mendonça & Comp., neste in-
Strumento denominados "Contractantes", obrigam-se a for-
necer ás dependencias do Ministerio da Justice e Negocies In-
teriores, durante o anno de mil novecentos e vinte e cinco, os
artigos constantes da relação que a este aéompanha, de con-
formidade com a proposta que fizeram, do grupo 11. 14, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
a sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega dos artigos que se destinarem á Co-.
lonia Correccional dos Deus Rios, que serão, nas mesmas con-
dições, levados ao ponto de embarque indicado, sendo rejeita-
dos na °ocasião do recebimento ou da conferencia os artjgoça
que não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira Os pedidot para fornecimentos serão feit6d
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com trinta dias de ante,cedencia e satisfeitos pelo for-
necedor, no maximo dentro das 48 horas que se seguirem atl
recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de forneci-

, mento quinzenal; em caso de urgencia, o fornecedor será obri-
gado a satisfazer no prazo razoavel que for marcado no pe-
dido a contar do recebimento deste, salvo quando se trataf
de artigo a confeccionar, em que será accordado o prazo para
constar do pedido, constatando-se no mesmo a data e hora ft
entrega ao contractante.

Quarta Além dos artigos- a que se refere este teenfo
deverão os contraetantes fornecer, pelos preços correntes no;
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio, podendo, porém, o Governo, fazer acquisição deliu%
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
mercial ou fabrica, desde que ela offereça preços mais va.n,
tajosos.

Quinta'— Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos mareados ou sendo os artigos de inferior ou,
de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores com o direito de comprar, onde Ihee'
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos coas
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais, fi.e
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre

eo valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não Mn
feita dentre do prazo de quarenta e oito horas contadas da
da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será.
feita no dia e hora fixados, incorrendo os cootractantes na
multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de eineoenta poli
cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente de
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou do
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violação das disposições estabe-
lecidas neSte contracto, as multas poderão ser levadas até .6
valor da caução depositada para garantia de sua execução si:
o senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, Que reverterá á favor da Fazenda Nacional, a imme-
dieta rescisão deste contracto sem que aos contractantes assista
direito a reelaneição de espeeie alguma por prejuizos que ve-
nham a soffrar.

Sexta — As multas em que incorrerem os eontractantes ti
que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immediatamente communicadas
á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas

'desde que a importancia possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para
o desconto correspondente á importancia da multa. ou dedu-
zir-se-hão das cauções feitas para garantia dos centrados ou
os fornecedoree serão obrigados a entrar com a respectiva Mi-
pertencia para completal-os, logo depois de ter recebido a in-
timação, per estripto, para tal Tini expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços 6
tom as importancias dos artigos que forem comprados por
conta doa centractantes.

Quando essas quantias forem (leduzidas da caução, oa
hontractantes serão obrigados a integralizal-as, iniinediata-
mente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Setirna Para garantia da execução deste contracto;,
effectividade ,das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em 10,
de janeiro de 1025, antes da respectiva assignatura, e impor-
tenda de sete contos e vinte e sete mil reis (7:0270000), con-
forme provaram com o documento numero trinta, de dezenove
de janeiro de mil novecentos e vinte e cinco, que fica deposi-
tado na Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estadd
da Justiça e Negocios Interiores, correspondendo este deposito,
a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento
11 realizar, enforme estabelecia a clausula sexta do edital a,
Rue se refere e-ste ~trado na sua setima condição.

Ecata cauçãe Sé poderá ser erestieuida aos contrantant4
depois de -feitos os ultimes fornecimentos e de verificado
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste ens.!
trade.

Oitava --e O contracto assignado nesta data só entrará(Trif
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas,. não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma
aquelle instituto denegar o registro.

Nona — As despezas resultantes do fornecimento 'ëiff
questão, na importanda total de cento e quarenta centos qui-
nhentos e trinta e oito mil reis (140:5380000) .serão empee
'abadas parcelladamente, e pagas no Thesoure Nacionel, xae„t.
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tilda dos fornecimentos e á vista das contas devidamente pro-
cessadas e correrão por conta das verbas 20`, "Assistenoia
Alienados - Hospital Nacional"; 26*, "Instituto Benjamin
Çonstant"; 27", "Instituto Nacional de Surdos-Mudos"; 42 a, "Es-
cola 15 de Novembro - Escola de Reforma"; tendo sido feita
a necessaria deducção nos respectivos creditos, do artigo se-
gundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, da lei numero quatro mil novecentos e onze, de doze
de janeiro de mil novecentos e vinte e cinco e sub-consigna-
ções seguintes, do material de consumo:

Hospital Nacional "Fazendas, calçado, etc."-s.
Instituto Benjamin Constant "Calçado, roupa,

etc." . 	
Instituto Nacional de Surdos-Mudos "Calçado,

roupa, etc.0 . 	
Escola 15 de Novembro "Calçado e vestuario

dos recolhidos" 	

	

Rscola 15 de Novembro - Escola de Reforma 	
"Calçado e vestuario dos recolhidos" 	

No total de 	 •	 - 

E por estarem assim accórdess, lavrou-se este termo de
hontracto, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor director geral, interino s da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores, José
Vicente Gomes Flores Junior, pelos contractantes e pelas tes-
temunhas Affonso Duarte de Barros e Roberto Pires de Si,
que se achavam presentes na citada Directoria da Conta-
bilidade e assistiram ao acto.	 7iEstavam colladas e devidamente nutilizadas seis estam-
pilhas federaes representando duzentos e oitenta e deus mil
réis (282$000). Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1925
(19-1-925) . José Vicente Gomes Flores Junior, director
geral, interino. - Luiz Mendonça & Comp. - Affonso Duarte
de Barros.. - Roberto Pires de .Sd.

Relaçdo dos preços contractados

4. Uniforme de brim branco de algodão, para
adultos para a Assistencia a Alienados, um,
quarenta mil réis 	

g., Uniforme, idem de linho, para adultos, da As-
eistencia a Alienados, um, noventa e cinco
mil réis 	

3. Uniforme, idem pardo de algodão, para a As-
sistencia a Alienados, um, vinte e nove

, mil e quinhentos réis 	
4. Uniforme, idem de algodão, para os institutos

Benjamin Constant e Surdos-Mudos, um,
trinta e seis mil réis 	

A. Uniforme de zuarte ou mescla para adultos das
officinas ou usinas da Assisteneia a Alie-
nados, um, vinte e nove mil e quatrocen-
tos réis 	

As, :Uniforme de brim kaki estrangeiro para os aia.,
mnos da Escola 15 de Novembro, um, trinta
e quatro mi: réis 	

7. . Uniforme de panno elasticotine azul, para os
alumnos dos institutos Benjamin Constant
e surdos-Mudos, um, cento e dezenove
mil réis 	

8. Uniforme de palmo elasticotine azul, para os
alumuos da Escola 15 de Novembro, um,
cento e cinco mil réis 	

9. Uniforme de zuarte ou mescla para os alumnos
das ()Moinas dos institutos Benjamin Con-
stant e Surdos-Mudos, um, trinta mil e
(oitocentos réis 	   

CONTRACTO N. 4

-Permo de Sola pado celebrado entre o Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores e Luiz Mendonça (54 Comp.. para o
fornecimento do grupo n. 15, "Fazendas, armarinho e
confecções". a que se refere o edital de concurrencia pu-
blica publicado no Diario Official n. 272, de 13 de no-
vembro de 1924 e seguintes, ás repartições dependentes
do. mesmo ministerio durante -o anno de mil novecentos
e vinte e cinco.

Aos dezenove dias do mez de janeiro de mil novecen-
Má e vinte e cinco compareceram na Directoria da Conta-
bilidade da Secretaria de Estaclo da Justiça e Negocies lute-
!dores, perante o director gi . cal, interino, Sr. José Vicente
comes Flores Junior, os senhores Luiz Mendonça & Comp.,

estabelecidos á rua da Quitanda numero trinta h cinco,
declararam qtie, para o fornecimento dos artigos abaixo as,
tados do grupo quinze, ás repartiçoes do referido ministes
rio, durante o corrente anno de 1925, assignam o presente
centrado, resultante da concurrencia publica aberta na con-
formidade dos editaes publicados no Diario Officio! nu-
meres 272, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 2831
284 e 285, de 13, 15, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28 a
29 de novembro de mil novecentos e vinte e quatro tende
sido as propostas relativas ao grupo em questão publicadas
integralmente no Diario Official de tres de dezembro de mil
novecentos e vinte o quatro, a 'folhas vinte e cinco mil oi-
tocentos e vinte e um e seguintes, juntamente com a relaçãd
nominal de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta
de abertura e encerramento da concurrencia, obrigando-se
a fornecer,- durante todo o anno de 1925, de accôrdo com as
condições do edital, que fazem parte integrante deste, e de-
vendo ser observadas, para o fornecimento do que se trata
as seguintes condições:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a sellar as cens
tas, de ambulo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo
das mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem
mil réis (100$) quando apresentarem as contas fóra de tal
prazo.

Segunda - Os Srs.. Luiz Mendor sa & Comp., neste ins-
trumento denominados "contractantes", obrigam-se a forne-
cer ás dependencias do Ministerio.da Justiça e Negocies In-
tenores, durante o anno de mil novecentos e vinte e cinco, os
artigos constantes da relação que a este acompanha, de coas
formidade com a proposta que fizeram do grupo n. 15, pelos
preços fletia estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, 'postos nas 'respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega dos artigos que se destinarem á Co-
lonia Correccional dos Deus Rios, que serão, nas mesmas
condições, levados ao ponto de embarque indicado, sendo re-
jeitados na occasião do recebimento ou da conferencia ss
artigos que não estiverem nas condições estabelecidos.

Terceira - Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com quinze dias de antecedencia e satisfeitos pelos
fornecedores, no maximo oentro das 48 horas que se seguirem
ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de forne-
cimento quinzenal; em caso dg urgencia, os fornecedores se-
rão obrigados a satisfazer no prazo Lazoavel que fôr mar-,
=do no pedido a contar do recebimento deste, salvo quando
se tratar de artigos a confeccionar em que será accôrdado o
prazo para constar cio pedido, constatando-se no mesmo a data
a hora da entrega aos contractantes.

Quarta-Além dos artigos a que se refere este termo deve-
rão os contractantes fornecer pelos preços correntes do mer-
cado qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio, podendo, porém, o Governo fazer acquisição desses ar-
tigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
moreia', ou :abrica, desde que ella offereça preços mais van-
tajosos.

Quinta - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio da
Justiça e Negocies -Interiores com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contraetantes toda e qualquer differença de preço para mais.
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento_ (10 
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha- sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não fôr feita dentro do prazo de quarenta e oito horas con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneeis
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pe-
didos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contra-
ctantes na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o
valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e na de cin.
ccenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr,
excedente de quinze dias ou, ainda, no caso de rejeição da
alguns ou de todos os artigos, provada a sua má qualidade.,

Havendo reincidencias e vielas das disposições esta
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até 6
valor da caução depositaria para garantia de sua execução si o
senhor ministro da Justiça e Negccios Interiores não prefe-
rir impôr, por simples aviso ou notificação inderendente de
acçãossu interpellação judicial, com perda da mencionada cau-
ção, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste confronto, sem que aos contractantes assista di-
reito a reclamação de. especie alguma por prejuizos que ve-
nham a soffrer.

Sexta - As niuhla4 ent que incorrerem os eantractantei
e que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso-

61:538$000

12 :500$000

6:500$000

45 :000$000

15 :000$000

140:538$000

40$000

95$000

29$500

36$000

20400

34$000

iioa000

105$000

30$800
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para o senhor ministro serão- immediatatnente communiea-
das á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e de-
duzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois do impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas,
desde que a importanda possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para
o desconto correspondente á importancia da multa, ou decais
às-se-hão das cauções feitas para garantia dos contractos, ou
os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva ira-
portancia para completal-os, logo depois de ter recebido a in-

Aimação, por escripto, para tal fim expedida.
Igualmente se procederá com as differenças de preços 0

dcom as importanas dos artigos que forem comprados por,
conta dos contractantes. 	 -

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os cone
tractantes serão obrigados a integralizal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do presente contracto.'

Setima - Para garantia da execução deste contracto, eis
fectividade das multas e penalidades em que incorrerem de-
positaram os contraetantes, no Thesouro Nacional, em 19 de
Janeiro de 1925, antes da respectiva assignatura, a importass-
em de nove contos de reis (9:0008) conforme provaram com
o doais-lento numero trinta e um, de dezenove de janeiro da
InS1 novecentos e vinte e cinco, que fica depositado na Dire-
ctoria do Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça e
Negodos Interiores, correspondendo este deposito a cinco por
cento (5 %) sobre' o valor total do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que se re-
fere este contracto na sua setima condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contraetantes de-
pois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.

Oitava - O contracto assignado nesta data só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indemnização alguma si aquelie
instituto denegar o registro.

Nona - As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de cento e setenta e tres con-
tos duzentos e oitenta e cinco mil e tresenots réis
((73:285$3C0), serão empenhadas pareelladamente, e pagas no
Thesouro Nacional, á medida dos fornecimentos e á vista das
oontas devidamente processadas, e correrão por conta das ver-
bas 15 - Policia do Districto Federal - Colonia Correccional
dos Dous Rios; 17 - Casa de Detenção; 18 - Casa de Cor-,
recção; 20 - Assistencia Alienados - Hospital Nacional --,
Colonia de Alienados - dolonia de Alienadas; 26 Instituto
Benjamin Constant; 27 - Instituto Nacional de Surdi- s Mudos;
28 - Bibliotheca Nacional: 33 - Instituto Oswaldo Cruz; 42
- Escola Quinze de Novembro - Escola de Reforma, tendo
sido feitas as necessarias deducções nos respectivos credites,
do artigo segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Ne-
gos ios Interiores da lei numero quatro mil novecentos e onze,
do doze de janeiro do mil novecentos e vinte e cinco, e suis--
consignações seguintes, do material de consumo ou transfor-
mação:

Colonia Correccional dos Dons Rios, "Calçados, vos-
• tuario, etc.". . . .. 	  15:0008000

Casa do Detenção, "Mobiliado, roupas etc." 	 	 500$000
Casa de Detenção, "Vestuario dos detentos". 	  16:0008000
Casa de Correcção, "Vestuario dos penitenciarios" 16:000$000
Hogpital Nacional, "Fazendas, etc". 	 	  69:685$300
Colonia de Alienados, "Fazenda, etc." 	  15:0008000
Colonia de Alienadas. "Fazenda, etc.. ..	  18:000$000
Instituto Benjamin Constnnt, "Calçado, roupa,

etc." 	 	 4:0008000
Instituto Nacional. de Surdos-Mudos, "Calçados,

roupa, etc.» 	 	 2:0008000
Bibliotheca Nacional, 	 Corservação de livros,

etc  "	 1008000
Instituto Oswaldo Cruz, «Fazendas, armarinho,

etc.» . 	 	 4 ;0008000
Escola 15 de Novembro, «Calçado e vestuario dos

recolhidos» . 	 	 13:0008000
Escola 15 de Novembro - Escola de Reforma -

«Calçado e vestuario, etc.» 	  ...	 3:0008000

No total de 	 	  173;2858300

• r, por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de
bontracto que, depois do lido e achado conforme, vae assi-
grado pelo senhor director geral interino cia Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, José
Vicente Gomes Flores Junior, pelos contractantes e pelas tes-
:temunhas Affonso Duarte de Barros e Roberto Pires de Sá,
que se achavam presentes na citada Directoria da Contabili-
dade e assistiram ao acto.

Estavam Colladas e devidamente inutilizadas sete ostarn,
pilhas fecleraes representando o valor de tresentos e quarents
e oito mil réis (3488000). Rio de Janeiro, em 19 de janeiro
de 1925. (19/1/925). - José Vicente Gemes Flores Junior,
director geral interino. - Luiz 3Iendonça Coscp. Affowsi
Duarte de Barros. - Roberto Pires de Sá.

Relação dos preços contractados

- 1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos), papel, seis
mil e novecentos réis 	

2. Agulhas para costura a mão, qualquer nu-
mero, papel, setecentos e cincoenta réis 	

10. Algodão nacional infestado, de 1,40 de largo,
metro, quatro mil e seiscentos réis 	

20. Bandeiras nacionaes de cinco pannos, uma,
cento e dezeseis mil réis 	

21. Bandeiras nacionaes de quatro pannos, uma,
oitenta e quatro mil reis 	

22. Bandeiras nacionaes de tres patines, uma, cm-
(menta e quatro mil réis 	

23. Bandeiras nacionaes de deus pannos, uma,
vinte e oito mil réis 	

24. Brim branco de meio linho, metro, nove mil e
oitocentos réis . 	

31. Botões de massa, grosa, onze mil réis 	 r•
33. Botões médios de madreperola, grosa, quatorze

mil e oitocentos réis 	
34. Botões pequenos de madreperola, grosa, doze

mil e quinhentos réis 	
35. Cadarço branco de algodão, até 0,07 de largo,

peça de 10 metros, peça, deus mil réis 	
30. Cadarço branco de linho, até 0,07 de largo,

peça de 10 metros, peça, deus mil réis.
37. Cadarço para encadernação com cós, até 0,05

, de largo, metro, tres mil réis 	
40. Calças de riscado de algodão grosso para ho-

mem, uma, oito mil réis 	
52. Cobertores de lã para solteiro, um, vinte e seis

mil réis 	
si. Guardanapos brancos de linho, 30x-30, duzia,

quarenta mil reis 	 [
83. Lençóes de cretone, com 2,20x1,75, um, qua-

torze mil réis 	
Si. Lençóes de cretone, com 2,20x 1,40. um, treze

mil réis 	 L•J• • s
86. Lençóes de algodão, com 2,10x1,40, um, dez

mil réis • • • • ••p• ••• n•• ............. • • ner• •7•J

93. Oleado de qualquer cdr, para mesa, de 1,30
de largo, metro, vinte e um mil réis....

95. Pentes grandes, de chifre, duzia, vinte mil
réis. 	 •-96. Pentes pequenos para caspa, duzia, dezoito
mil réis 	 LL,	 . J

97. Riscado para roupa, cem 0,68 de largo, metro,
deus mil e quinhentos réis 	

102. Sarja de lã branca para camisetas, metro, qua-
torze mil e quatrocentos réis ......

109. Tunicas de mescla azul, uma, onze mil ei,"

entes  réis ,.10 • • ••• • • •• ............ • ,•.•„

110. Toucados para enfermeiras, um, seis mil e
tocentos réis 	

114. Agulhas de crochet, duzia, nove mil	 8 .
réi..•••:unin

115. Aventaes para cépa, um, nove mil e quinhen-
tos réis 	 .

116. Ceroulas de cretone, uma, oito mil réis., 	
117. Chita para colchas, metro, tres mil e seiscen-

tos réis • • . 
.

• • • „,..

	

••.. • ••••..-. ..... .• 	 ,
118. Dedaes de aço, duzia, seis mil e oitocentos

réis . 	 .	
119. Elastico, metirO, tres mil e quinhentos réis 	
120. Flanella branca, metro, dezeseis mil réis...n
121. Flanella para casacos, metro, tres mil e seis-

centos réis 	
122. Impermeavel sara immundos, metro, dezeseis

mil réis 	
123. Lenços, duzia, quinze mil e quinhentos réis..
124. Lenços de alcobaça, um, ires mil réis 	 ...s
125. Linha para cerzir, caixa sete mil réis 	
126. Meias para homens, duzia, trinta e deus mil

reis . 	
127. Meias para mulher, duzia, cincoenta mi/ réis.
128. Nanzuk, metro, sete mil reis 	
129. Panno para sucos, metro, tres mil e qui-

nhentos réis 	
180._ $uspensorios, duzia. cento e der mil 0;01.....

68906

8750

4$600'

1168000

848000

548000

288000

98800
118000

148800

128500

28000

28000

38000

88000

268000

408000

/48000

138000

108000

218000

208000

188000

21500

148400

118800

68800
9$000

0500

88000

38600

61800
38500

168000

38600

168000
158500
4000

78000

328000
508000

7$000

38500
1108009
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MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Cópia Extrahida do livro de contra-
ctos numero vinte e um, a paginas
cento e cincoenta verso-Termo de con-
tracto celebrado com Teixeira, Borges
& Companhia para o fornecimento, a
este minis(ere), dos artigos do grupo
tres—Mantiincio os, durante o corrente
anno.

Aos vinte e deus dias do mez de janeiro
de mil novecentos e vinte e cinco, nesta
Directoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha, o senhor director geral, contra-
almirante Alfredo Pinto de Vasconcellos,
em cumprimento ao despacho do senhor
almirante ministro da Marinha, de de-
zoito de dezembro do anno proximo pas-
sado, exarado no officio numero mil e
dezoito, de deus Lambem de dezembro,
do gabinete do director geral do Conta-
bilidade da Marinha, contractou com a
firma Teixeira, Borges & Companhia o
fornecimento, durante o corrente anno,
dos artigos abaixo declarados, sob as se-
guintes condições:

Primeira — A firma Teixeira, Borges
& Companhia, de ora em deante denomi-
nada "contractante", se obriga a forne-
cer ao Ministerio da Marinha, durante o
corrente anno, pelos preços de sua pro-
posta, apresentada e preferida pelo Con-
selho de Compras da Marinha na con-
currencia para esse fim realizada, os ar-
tigos que se seguem, e que compõem o
grupo ires (3) — Mantimentos: Aguar-
dente de canna, litro, deus mil cento e
cincoenta réis (2$150); arroz nacional,
kilo, mil setecentos e sessenta reis
(1$760); assucar branco, refinado, do
primeira, kilo, mil seiscentos e vinte réis
(13620); aletria, kilo, mil novecentos o
cincoenta reis (1$950); alhos, cento, nove
mil e quinhentos reis (9$500); araruta,
kilo, mil setecentos e trinta reis (1$730);
azeite doce de Lisbba, litro, nove mil
duzentos e cineoenta reis (9$250); azeite
doce fino Plagniol, litro, nove mil oito-
centos e cincoenta reis (9$850); baca-
lhão, kilo, ires mil quatrocentos e oitenta
reis (3$480); batatas cornmuns, kilo, oi-
tocentos e noventa reis ($890); banha de
Porto Alegre, kilo, quatro mil oitocentos
o cincoenta reis (4$850); bananada, kilo,
tres mil duzentos e sessenta reis (4260);
café em grão, kilo, quatro mil tresentes
o oitenta réis (4$380); café moldo, kilo,
cinco mil quatrocentos e eincoenta reis
(58450); carne secca, kilo, ires mil qua-
trocentos e cincoenta reis (3$450); carne
secca de conserva, pelo processo Appert,
kilo, quatro mil tresentos e eincoenta
réis (4$350); cangica, kilo, mil tresentos
o trinta reis (13330); cebolas, cento, onze
mil e quinhentos reis (11$500); choco-
late em pó, kilo, tres mil oitocentos e
cincoenta reis (3$850); cravo da India,
kilo, nove mil e oitocentos reis (91800);
hanella em casca, kilo, quatro mil e no-
vecentos reis (41900); canella em pó,
kilo, seis mil e duzentos reis (6$200);
Chá verde, kilo, trinta e oito mil o qui-
nhentos reis (38$500); chá preto, kilo,
¡trinta e oito mil e quinhentos reis;
corn-beef, kilo, quatro mil tresentos o
hincoenta reis (4$350); colorau, kilo, ires
rail oitocentos e oitenta reis (3.880) •

'
 er-

vilhass eeccas, kilo, tres mil seiscentos e
hincoenta reis (3050); ervilhas parti-
das, kilo, tres mil seiscentos e cincoenta
réis (31650); extracto de carne, kilo,
bento e sessenta e cinco mil reis (165$);
farinha de mandioca, kilo, oitocentos e
quarenta reis ($840); feijão preto, kilo,
tnil setecentos e eincoenta reis (18750);
feijão de côree, kilo, mil setecentos e cin-

conta reis (1$750); fubá de milho, kilo,
novecentos e quarenta reis ($940); fa-
rinha de aveia, kilo, cinco mil e oito-
centos reis (5$800); farinha leguminosa,
kilo, cinco mil novecentos e cinooenta
reis (5$950); farinha de tapioca, kilo,
mil seiscentos e cincoenta reis (1$650);
frutas secas, kilo, dezeseis mil e quinhen-
tos reis (16$500); frutas em calda, kilo,
nove mil e oilocentes reis (9$800); fe-
cula de batatas, kilo, sete mil e oitocentos
reis (7$800); feijoada em conserva, kilo,
ires mil e novecentos reis (3$900); goia-
bada, kilo, ires mil duzentos e sessenta
reis (3$260); geleia, kilo, quatro mil e
duzentos reis (48200); herva-doce, kilo,
seis mil e novecentos reis (6$900); leite
condensado em lata, lata. ires mil
quinhentos e oit enta reis (3$580);
lingua secca, do Rio Grande, kilo,
sete mil duzentos e cincoenta reis
(7$250); litigue em conserva, kilo,
oito mil novecentos e cincoenta reis
(8$950); lombo de porco salgado, kilo,
tres mil seiscentos e cincoenta reis
(3$650); legumes seceos, kilo, treze mil
e oitocentos reis (138800); legumes em
conserva, kilo, sete mil eitocentos e cin-
coenta réis (7$8501; lombo de porco assa-
do em conserva, kilo, sete mil e quinhen-
tos reis (7$500); linguiça fina prompta
em conserva, kilo, sete mil e quinhentos
reis (73500); linguiça grossa, em conser-
va, kilo, cinco mil e oitocentos risis
(5$800); lentilhas, kilo, mil novecentos
o eincoenta reis (18950); maisena. 1:1
quatro mil e quinhentos reis (4$500);
mortadella, kilo, quatro mil oitocentos e
eincoenta reis (4$850); macarrão. kilo,
mil novecentos e cincoenta reis (1$950);
manteiga nacional, kilo, treze mil duzen-
tos e cincoenta reis (138250); manteiga
estrangeira, kilo, vinte e nove mil e qui-
nhentos reis (29$500); manteiga fresca,
kilo, treze mil duzentos e cincoenta reis
(138250); inatte em folhas, kilo, mil ire-
sentos e cincoenta réis (1$350);
em pó, kilo, mil seiscentos e cincoenta
reis (1$650); milho em grão, kilo, sete-
centos e vinte reis ($720); massa do to-
mates, kilo, quatro mil e quinhentos réis
(48500); marmellada,- kilo, ires mil du-
zentos e sessenta reis (3$260); peixe em
conserva, kilo, cinco mil novecentos e
cincoenta reis (5$950); pecegada, kilo,
tres mil duzentos e sessenta reis (3$260);
peixe salgado, kilo, tres mil e quinhentos
reis (3$500); peixe fresco, kilo, quatro
Mil e quinhentos reis (41500); pimenta
em grão, kilo, quatro mil novecentoa o
eincoenta reis (38950); pimenta em pó,
kilo, cinco mil xluzentos e sessenta reis
(5$260); piekles em conserva, kilo. vin-
te e seis mil e quinhentos reis (26$500);
presunto crú, kilo, sete mil e oitocentos
reis (73800); presunto preparado em
conserva, kilo, nove mil novecentos e
c,incoenta reis (98950); paio em lata,
kilti" seis mil e oitocentos reis (68800);
queijo de Minas, kilo, seis mil cento o
oincoenta reis (0150); queijo em latas,
kilo. doze mil e duzentos reis (12$200);
queijo parmezão, kilo, dez mil oitocen-
tos e. cincoenta 'reis (10$850); sagú, kilo,
mil novecentos e oitenta reis (1$980);
sal commurn, kilo. &emites e quarenta
e cinco reis ($345); sueco de limão, li-
tro, nove mil duzentos o cincoenta reis
(9$250); sardinhas em conserva, kilo,
doze mil e quinhentos reis (128500);
salchichas em conserva, kilo, seis mil
novecentos e eincoenta reis (68950);
salame, kilo, cinco mil oitocentos e em-
menta reis (5$850); toucinho nacional,
kilo, ires mil oitocentos e cineoenta reis
(31850); toucinho estrangeiro, kilo, seis
mil e oitocentos reis (6$800); toucinho
de fumeiro ou bacon, kilo, quatro mil
novecentos e oitenta reis (4$980); ta-
lharim, kilo, mil novecentos e cincoenta

reis (18950); vegetaca em conserva,
kilo, sete mil oitocentos e cincoenta réis •
(7$850); vinagre tinto de Lisboa, litro,
dous mil cento e cincoenta reis (2$150);
vinagre branco, litro, deus mil cento e
cincoenta reis (2$150); xarque em lata,
kilo, quatro mil tresentos e cincoenta
reis (48350); xarope de fructas, litro,
cinco mil e oitocentos reis (5$800).

Segunda — A manteiga, sempre que
fôr possivel, será nacional, devendo ser
acondicionada em latas de cinco kilos,
no maxirno. O toucinho será nacional no
porto, o estrangeiro em viagem. Todos
os generds serão entregues nas estações
competentes, conforme determinarem as
autoridades de Marinha, e, quando forem
em conservas, deverão ser preparados
pelos processos mais aperfeiçoados, caso
não estejam especialmente indicados por
outro processo.

Terceira — A contractante obriga-se
a fazer o fornecimento parcelladamente,
á medida que lhe forem apresentados os
pedidos, nos dias determinados, com
aviso de vinte e quatro horas em épocas
normaes, ou immediata mente, conforme
as necessidades do serviço, exclusiva-
mente julgadas por autoridade militar,
sendo os fornecimentos feitos aos na-
vios e estabelecimentos navaes, á Escola
do Grumetes em Baptista das Neves (An-
gra dos Reis) e hospitaes de Friburgo o
Copacabana.

Quarta — A contractante fica sujeita
a tudo quanto determinam os regula-
mentos annexos aos decretos numeres
6665, de 3 de outubro de 1907, e 15.783,
de 8 de novembro de 1922.

Quinta — A caução exigida pelo edi-
tal da concurrencia foi dispensada pelo
Sr. ministro da Marinha por despacho
de dezesete do corrente, deferindo o rea
querimento em que isso foi pedido pela
contraetante.

Sexta — O pagamento dos forneci-
mentos feitos em virtude do presente
contracto será feito mensalmente, por
conta da verba vinte e deus (22) "Mu-
nições de boca", do orçamento da des-
peza para este ministerio, no exereicio
corrente, onde está feito o competente
empenho, e mediante a apresentação das
facturas devidamente legalizadas.

Setima — O presente contracto só en-
trará em vigor depois do registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Oitava — A contractante renuncia
desde já o direito de reclamar indemni-
zações por prejuizos, seja qual for a
proveniencia.

Nona — O ministerio se reserva o di-
reito de rescindir o presente contracto
quando julgar conveniente, em virtude
de faltar a contractante ao seu fiel e
exacto cumprimento.

Decima — A residencia legal da con-
tractante é nesta Capital, assim como o
fôro. O presente contracto foi lavrado
de accôrdo com o artigo nono da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro do corrente
anno.

Para firmeza e validade do que fica
estipulado, mandou o mesmo senhor di-
rector geral lavrar o presente termo, de
accôrdo com os regulamentos annexos
aos decretos numeres 15.783, de 8 de
novembro de 1922, o 16.489, de 21 de
maio de 1924, que assigna com a contra-
ciente, que dá por firme e valioso tudo
quanto nelle se estatue. Assignarão tam-
bem duas testemunhas. O sello propor-
cional a que se refere o decreto numero
14.339, de 1 de setembro de 1920, será
pago nas facturas que forem apresenta-
das, visto não ser possivel conhecer-se
desde já o valor total exacto doa torne-

'A



Sexta-feiro. 23	 .1./rA1110 OFF' C1AL
•.•

Cimentos que serão feitos. • E eu, Nel-
son Guimaraes .Vianna• de Barros, pri-
meiro official da Directoria Geral da
Contabilidade da Marina, com exerci-
do nesta directoria, lavrei o presente
termo. — Contra-almirante Alfredo Pin-
to de Vasconcellos, director geral. —
2'eixeira, Borges & Companhia. Como
testemunhas: José Victor de Lamare.

Mario Serqueira.
Confere. — Manoel Pinto Ribeiro Es-

pindola, 2° officio'. Está conforme. —
Nelson Guimarães Vianna de Barros.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de moendo alterando a clausula
111 do contracto celebrado com a Com-
panhia Radiotelegraphira Brasileira,
afim de que esta installe no Estado
do Pernambuco a estação a que se
obrigara a estabelecer em Belém do
Pará

Aos 16 dias do mez do janeiro de
1925, presentes nesta Secretaria de Es-
tado, os senhores doutores Francisco
Sá, ministro do Estado dos Negados da
Viação e Obras Publicas, por parte do
Governo Federai dos Estados Unidos do
Brasil, Pedro Augusto Nolasco Pereira
da Cunha o Rodrigo Octavio Filho, di-
rectores da Companhia Radiotelegrae
phiea Brasileira, entro si accorclaram,
nos termos do docreto n. 16.708, de 23
de dezembro de. 1924, attendendo, em
parte, ao que requereu a referida Com-
panhia Rad i otelegrapnica Brasileira, á
qual foi coneedida permissão para ia-
Mediar o trafegar estações radiotelegra-
phicas ultrapotentes, na fórma do con-
tracto celebrado, de, accOrdo com o de-
creto n. 14.712, de 7 de março de 1921
o rectificada. nos termos do decreto nu-
mero 14.950, do 17 de. agosto do mesmo
anuo, ouvidos os Miniatorioe da Mari-
nha o da Guerra, .pela da Viação e
Obras Publicas, em. virtudo .do disposto
no art. 2° do decreto. legislativo nume-
ro 3.296, de 10 do julho de 1917, bem
como attendendo ao que estabelecem os
orts. 20 o 44 do regulamento approvado
pelo decreto n. 16.657! de 5 de novem-
bro do anno proxirno findo; o usando da
autorização contida no art. 97, numero
XLVII, da lei n. 4.632, de 6 do janeiro
do 1923, revigorado pelo art. 228, da
lei n. 4.793, do 7 do janeiro do 1924, no
seguinte: .

A elaueusla III do contracto celebrado
com a Companhia Radiotelegraphica
Brasileira, em 13 de abril de 1921 e re-
ctificado pelo tentem de accórdo de 5 do
setembro do momo anilo, fica alterado
no sentido da referida companhia in-
&aliar no 'listado de Pernambuco a es-
tação que se obrigara a e.stabeheeer cai
Belém do Pará, trilo podendo esta esta-,
O() ficar situada á distancia do littoral
além do limite fixado pelo art. 28 do.
regulamento approvado pelo decreto
n. 16.857, de 5 do novembro de 1924.,
A escolha do local dependerá, todavia,
do approvação do Governo Federal, me-
diante aocôrdo prévio entre os firlinistee
rios da Viação e Obras Publicas, Mari-
nha o Guerra, nos termos do magra.
pho vaie° do art. 2., do decreto legise
lativo n, 3.296, do 10 de julho de 1917.

Para firmeza do tudo, mandou o se-
nhor ministro lavrar este terem quo,
depois de lido e por todos achado con-

forme assigna com os supra referidog
directores da Companhia Radiotelegra-
phica Brasileira, os senhores doutores

_Pedro Augusto Nolasco Pereira da
Ganha e Rodrigo Octavio Filho, com ás
testemunhas, os segundos officiaets
Arinos Pimento' e José Ferreira de
Araujo e commigo, Arthur Leal Nabuco
de Araujo, P officio', que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocioe da
Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-
neiro, 16 de janeiro de 1925. (Seguem-
se as assignaturas:) Francisco Sd. --
Pedro Augusto Nolasco Pereira da
Cunha. — Rodrigo Octavio Filho. --
Arinos Pimentel. -- José Ferreird de
Araujo. — Arthur Leal Nabuco de
Araujo. -- Confere. -- A. V. Nabueo,
1° official. -- Visto. — 1., B. de Ma-
cedoGuiniarães, pelo director do se-
cção.

limaram

Contractor de arrendamento do pre-
dio da rua Coelho Rodrigues,
cidade do Therezina, do Estado do
•Plauhy, destinado á installação
sede do District° e Estação Telegra-
phica de Therezina, que entro si fa-
zem o respectivo proprietario senhor
desembargador Odylo Moura Gosta o
a Repartição Geral dos Telegraphos

Aos dous dias do niez do dezembro de.
mil noverentoe e vinte e quatro, presen-
tes no escriptorto do Districto Tolegra-

, peio° do Piauhy o respectivo chefe do
' distrieto, senhor Tremi/soo Antonio
Brandão .1unior, autorizado por despa-
cho do senhor director geral dos !Tele-

1 graphos, •exarado do conformidade com
, o numero cinco do artigo cento a !sege
I senta e deus do regulamento desta re-
partição, approvado pelo ' decreto ', exe-
cutivo numero onze mil quinhentos o
vinte, de dez do março de mil novecen-
tos ,e quinze, no processo numero sete
mil oitocentos, e noventa e deus, de dez
de novembro co mil novecentos e vinte
e <melro, da Sub-directoria da Contabi-
lidade, e o 'senhor desembargador Odylo
de Moura Costa, proprietorio do predio

'situado á rua Coelho !Rodeleiros, na ci-
dade de Therezinae no Estado do Piau-
, hy, entro si ajustaram O arrendamento
n do mesmo predio para o serviço da Re-
partiçao Geral doa frelogtrephos, me-

diante as clausulas seguintes):
Primeira ' — 'Pica O referido prodio,

de accdrdo com' a s autorização do artigo
iseteeentas e sessenta e sete, paragrapho
unino do decreto numero. quinze mil se-
tecentos e oitenta e. ires, do oito de no-
vembro do mil . novecentios e !vinte e
deus, arrendado tá Repartieito Geral dos
Telegraphoet, a contar de primeiro de
janeiro de mil novecentos e vinte e cie-
'cto a trinta e um de dezembro do mil
novecentos :e vinte e sete, pelo aluguel
Mensal de 'oltoCentOe mit réis (8010$),
~ave' por 'neez" 'vencido, correndo a
despeza peba Credito que, .ta verba .'ter-
beira, "Telegraphos"., do orçamento do
Ministeri da Viaçrto e Obres Publicas,
'em cada oxereicio,.yem .sub-c,onsinnado
para alugueis de- Casas, observando-se
enn tudo os preceitos lega,es applicaveis
aos contractos -administrativos.

Segunda 'e.- A Repartição Geral dos
Telegraphos 'providenciará para que se
enenitenha, tquanto possivel o dito predio
em bem estado de conservação e asseio;
Mas poderá a txpensaa eus, adaptal-o
e executar a teltae. 'Meie ao serviço que

•
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lhe é proprio, obrigando-se, pordiri, de‘
pois de extincto o contracto, a desfazem
as modificações realizadas para aquellet
adaptação, si assim. exigir o proprietae
rio, que, -por sua vez, não ficará abria
gado a indemnizar as bemfeitorias feia
tas no predio, tudo conforme os para..
graphos terceiro e sexto do artigo quota,
to da lei numero quatro mil quatrocen.
tos e ires, de vinte e dons t de dezemi3N
de mil novecentos e vinte e um.

Terceira — As despezas com as obrai
necessarias ao predio, para sua conserta
vação, durante o prazo do arrendamenm
to, bem como as 'exigidas pelos anelhoe
ramentos publieos ou hygienicos e eir-
cumstancias accidentaes, correrão pon
conta do proprietario sem direito' 1:‘
indemnização alguma por parte-da Re-
partição Geral dos Telegraphos, de O-
(Ardo com o ,paragrapho terceiro do are
ligo quarto da lei 'numero quatro mil
quatrocentos e ires, do vinte o dons dó
dezembro ¡te mil novecentos e vinte,
e u_m.

Quarta — Todos os impostos exige
lentes e os que vierem a ser lançadoa
sobro o citado predio, quer federaee,
eetaduaes ou municipaes.. eorrerão por

conta do preprietario, beim assim, qual-
quer onus judicial ou extra-judicial a
que esteja ou venha \ficar sujeita aquele
Ia propriedade.

Quinta — Obra-se o proprietariõ,
por si. Seus herdeiros 'ou successoree,
inclusivo o adquire.nto do predio,
caso de alienação do mesmo, a fazer
bom, firme e valioso o presente cone
tracto durante ó prazo da clausula pri-
meira e, a dar em igualdade do condi-
ções, tpreferoncia lá Repartição Geral
dos Telegraphos para nove arrendamento,
emquanto convier ao publico serviço,
reservado, porém. o direito, a qualquer
das partes :contractOntes, de rescindir
este ajuste na falta de observancia das
obrigaCilee m espectivamente tomadas'.

Sexta — Si um dos contractaides in-
fringir -urna ou leais clausula deste cen-
trado ficará salvo ao outro o direito
a urna multa correspondente aos alu-
gueis dos inezes que faltarem ‘nara
terminação do prazo contractual, paga
pelo contreetante infraetor.

,Setiora — A ene-cisão por qualquer!
dos motivos e,iiado is effeeluará,
dependentemente de interpellação judi-
cial ou extra-judicial. tpor termo la-
vrado na Repartição Geral dos Telegrae
phos, ;após despacho do respectivo di-
rector geral e mediante aviso que umal
das partes contraetantes dirigirá á ou-
tra. No citada aviso será marcado o praed
para assignatora do termo de relede
são, ficando entendido que si o pruria-
tario não comparecer para aesignal-o nol
prazo fixado ficará o presente contraotg
nullo para todos os effeitos.

Oitava — O proprietaria declarei eIN
ger o seu domicilio legal nesta cidade
em cujo fero responderá pelas obrigee.
ções -decorrentes deste contracto.,

Nona — Será deduzida do eredit8
qt1e se refere a clausula ePrimeira»
importando relativa ao pagamento CO
alugueis do corrente acne, e dos credito
futuros, que constarem das reapeetiv
/eis orçamentarias, as importaaeiaa do
alugueis dos annos subsequente and
as despezas de cada exerci cio dovid
mente empenhadas, como. determina
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Aegulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Decima O presente contracto só se
(ornará effectivo depois de approvado
teio Ministerio da . Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
Las, não se responsabilizando a • União
Ipor indemnizaçãu alguma si não for elle
approvado pelo ministerio ou si o Tri-
bunal denegar o respactivo registro. E,
por estarenj a Repartição Geral dos Te-
legraphos, representada pelo senhor
2‘rancisco Antonio Brandão Junior, °hes

-e do districto telegraphico do 'Piauhy,
devidamente autorizado e o iproprietario
,do referido predio, senhor desembarga-
der Odylo de .\loura Costa, perfeitamen-
te accordes em todas as condições acima
estabelecidas. eu. Jayme Rios, auxiliar do
eseriptorio do districto telegraphico do
Piauhy, lavrei o presente. termo, em li-
vro especialmente destinado a este fim
o que contem as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e tres
do Regulaniento Geral de Contabilidade
Publica, termo que, depois de lido e
achado conforme, é assignado pelos con-
tractantes e testemunhas. Estavam coi-
tadas e devidamente inutilizadas seis es-
tampilhas federaes no valor total de
cincoenta e oito mil reis (588000), da-
tadas o assignadas parte no papel e parte
nas estampilhas da seguinte fórma:
Therezina, 2 de dezembro de 1924, 1Fran-
cisco Antonio Brandão Junior, chefe do
districto e _ sobre cada estampildaa
2-12-924, e mais abaixo as assignaturas:
Odylo de Moura Costa. contractante, e
corno testemunhas Domingos J. dos San-
tos e Sebastião Alcantara. Extrahi a
presente cópia •uthentica do original
lavrado as folhas um a tres do livro
competente. que continha os requisitos
constantes do art. 783 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. Escri-
ptorio do District° Telegraphico do
Piauhy, em Therezina, 5 de dezembro de
1924. - João Paulo Leão Monteiro, au-
xiliar do escriptorio. Confere. Jaime
Rios, telegraphista de 3' classe, auxi-
liar do escriptorio. Visto. Em 5 de de-
zembro de 1924. - F. A. Brandão lu-

- Mor, chefe do districto.
J111~,	

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da ilepuadiea- fez-se

eaentar pelo Sr. coronel Vieira
thristo, . official de gabinete da Presi-

,4
eincia, no ;embarque de Sr. almirante
ogeigesang, ex-chefe ria Missão Naval

Americana, que regressou aos Estados
linidas da America.

- Esteve no Palaci•o do Cattete, o Sr.
baccii.c-corouel Luiz Fernandes Ramôa,

a foi convidar o Sr. Presidente - da
blica para se fazer representar na

imoiala da inauguração do retrato de
Ex. no salão de honra do Laboratorio

Àico Pbarmaceut•ioo Militar.

Devem comparecer á Secretaria do Col-

p2egio Militar do Rio de Janeiro, até sabbado,
4 dl corrente, os seguintes alumnos:
389, José Acelyno de Lima.
394, Olympio Gaspar Martins Leão.
505, Humberto P. Bezerra Cavaleanti.

Demosthenes de Castro Massa.
, Tiberio Vasconcelles
, Carlos Teixeira.

Na Primeira Pagadoria do ' Thesouro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes folhas
do de imo oitavo dia util:

Montepio da Viação (M a Z).
--

Nota - Os pagamentos antecipados são
expressamente prohibidos.

As pessoas qu:, por qualquer motivo,
deixarem de receber no dia marcado na
tabella de pagamento só serão attendidas
ás quintas-feiras e tainoem do 190 ao 22°
dia uti .

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sabbados das 11 ás 14.

•••••nn••••

Na Thesouraria da Divida Publica da
Caixa de Amortização pagam-se hoje, de 11
ás 15 horas, os juros de apolices vencidos
no 2° semestre de 1924, aos seguintes pos-
suidores:

Apolices nominativas, lettras J a Z.
Apolices ao portador:
Obras do Porto, relações de as. 6 a 201;
Diversas emissões, relações de ns. 41

a 700.
A entrada nas bancadas far-se-ha até ás

14 horas.
-

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados, hontem, 25 termos de trans-
ferencias de apclices da divida publica, uni-
formizadas e diversas emissões, correspon-
dentes a 277 transferidas por venda.

As do primeiro typo tiveram a cotação de
772$ e as do segundo a de 770$000.

Na Thesouraria do Pa cl Moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas, hontem,
9.758 notas do Thesouro Nacional, dilace-
radas e ein substi uição, na importancia de
110:189$000.

A Caixa de Amortização encaminhou 'ao
Thesouro Nacional o processo de substitui-
ção de apolices extraviaias, pertencentes a
Ary Amaral.

Companhia do Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
20:0008000 - Lista geral dos premios
da 28• loteria do plano 35, 17` extracção
do anno de 1925, realizada em 22 de
janeiro d e1925, em beneficio das insti-
tuições mencionadas nas leis e decretos
em vigor, e em virtude do contracto ce-
lebrado em 8 de outubro de 1921, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, do
Thesouro Federal:

01..

58785. 	 	 .. .
45261

.....	 •••1
10709 .• 	 • ••,••	 •;-•	 • i.* d'aál
55651... 	 ...	 • •-•"7,1

5375 	
3652. • • . 0	•
2703. 	 „ 	

16135. •...• . - .. ........ d:• • •••n •L•00`.
44614. 	 .	 ¡.2.,•&iyiu., ora •J

ij;,• •	 • • volaa.:•••••••,
58102  „
12338. ... . .. ".J„„	 .- • • •:••.,
	 •

Approximações
45814 e	 	
40561 e 40563.. 
5374 e 5370....,u„	

	

483 e	 485. 	 _ .	
35644 e 35646...zz.m.,...~
38502 e 38504.„,..•• .............

Dezenas
45811 a
40561 a 40570. 	

5371 a
481 a	 „2.,••

35641 a
38501_ a	 ... .

Terminaoées
Os numeras terminados em 15 teem

48000.
Os numeres teraninados opo 5 teem

28000, exceptuander-se es terminados
em 15.

O fiscal das loterias de Governo da
União, Pereira ,* Atbuquergue, ajudanelig
- O ireator leso ~aio ali
Almejas 44o~ thcsourairop §1...91
orivãe., quiterniosh4ke (3antontivo.

• 07354. . ...

	

- 63311.....ena.•-wernumwtme, 	 1
56022 	

• 16768.• ••,/•	 .1.9, • •:!...}..e.:•.C.11
55200.	 _ .

. 35871. 	  	  4;1. • a'

. 65207. 	
24954. 	

. 67651• • • ..... „it. • „,„	 .
-4- 81 	 .

	

41.•....•. tua jáN01,•,1241.1.0....• 	 ••
- 35645. 	 . . .	 .

5701.., . •.. 0.1.w,"*.Jew•••*.!
'.43934.• •,_ . _ ....•.

31618 .• 	.. . • •1 • G, • • • • k

29454 	
39701.. ••••••••.•,,,,. .. .. • Lufo...2,61
64986. 	 .	 • .... . ....
54023.....„ 	

60706. 	 „.. 	 ;um:
46167. ..... .... 	 ..• .• ..• • .r
23742. • •	 •
61225. 	

38503..,.... 	  •:• • •
12141 	
4056? 	
40229. 	
69987. 	 • . 	

	

6455. 	
54484 	 • 	 • I-45815.- ... ... . •
40549.
12802.
20539.

	

5747. 	
52064.  ,.
20196... 	
61829 . ...... ,• .,• • • „• • •
9115	 ..	 • • •,2•,:„.	

9853. .. . ......	 W: • d • • • ••,•• •.••
4361• • •	 ..... r„,,,„,••• • .
1308 	 •

2008000
2008000
1008000
1008000

• 1008000
1008000
2008000
2008000
1008000

1:0008000
2008000

1:0008000
2008000
1008000
2008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
2008000
5008000
1008000
2008000
1008000
2008000

1:0008000
1008000

3:0008000
1008000
2008000
1008000
1008000

20:0008000
1008000
1008000
1008000
5008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
1008000

2:0008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
5008000
1008000
2008000
2008000

3008000
2008000
1508000
1008000
1008000
1008000

408000
308000
208000
108000
108000
.168000

4.7
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diversos

Temperatura
do ar

ErtaçÕes Estado Mo tempo e
pirmomenos

diversos
cl

C.)

B. (b. manhã.) 32.0 20.0
B. (b. manhã). 31.0 17.0
B.(b. manhã.) 31.0 17.0

1. 26.4 16.0 1.5

B. (b. manhã) 33.8 24.5
B. (b. manhã) 33.0 21.0
B. (b. manhã) 39.0 15.0
B. (b. manhã) 30.0 19.0
I.	 (t.	 tuanhé)
B. (b. manha)

34.0
29.0

19.0
21.0

1.0

B. (b. manhã) 29.0 17.0
1. 30.5 13.0 9,5
I. (I. manhã) 37.0 23.0 9.0

I. (1. manhã): 33.0 22.0	 1.0

I.	 (i. manhã). 27.0 16.0
B. (b. manhã) 23.2 16.6

-
I

Chão.

Chão.

B. am. ptn.
B. am. pm.
B. am. pm.

C. pra.

1.

B. pra. pra.
B. ara. pm.
13. ant. pra.
B. am. pm.
C. t. pm.
B. ara. pra.
B. ara. pra.
C. t. pra..
C. t. ara.

pra.

I. pai.
's&

Janeiro de 1.925 2299 \Sexta:reird 23 "	 ' OFFICL9.11•'-
'	 •	 .
.131.vootor1a 4o Wohoor °Logic" -- Inst(tatoCentral -Serviço de pretdsàa do tento-Boletim á tentoo-Straopse• do tempo, em

todo o Brasil ao 112 dia .de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de janeiro de 1925 •

Zona Norte - Devido a absoluta falta do serviço telegraphico, não podemos fazer a synopse desta zona. Zona Çentro - Nas 24
itoras, o tempo foi bom em Minas e Estaco do Rio, mantendo-se ainda bunt esta manhã ás 9 horas. A tem Jeratura elevou-se ligeira-
mente em Minas e foi t stavel no Estado do Rio. Cevido a falta do serviço telegraphico de Vittorio, Goyai e Matto Grosso, -não
,podomos fazer a synonse destes Estados. Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso com trovoadas em S. Paulo. Esta manhã ás
g horas, o tempo steve instavel. A temperatura declinou. Devido á defficiencia do serviço telegraphico do Paraná, Santa Catharina,
e Rio Grande, não podemos fazer a sinopse destes Estados'.

ObservoeCes tneteorologicas eftectuadas simultaneamente ao 2/2 dia de Oreenwieli (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 21 dit
janeiro de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

.`.3. I,. Co Maranhão(X)
/Jarra da Corda (X)..
Fortaleza (X). 	
Quixeramobim (X)..
Natal (X) 	
Parahyba(X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Aracalú (X)	
balda (X)..... 	
Caetite (X) 	 ...
januaria 	 753.0 26.0 E 2 2
Dello Horizonte.. 600 25.0 2 2
'fheophilo Ottoni 59.6 25.0 0.0 sW 2 2
Uberaba (X).. 	 ...
Caxambú (X) 	
Poços de Catdas 61.4 20.4 1.0 .011.1 10
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X 	
Corumbá X) 	 •	 ...
Vittorio (X).. . 	
Capitai Fetteral %Tor-

ro Meteorologica . 53,6 26.0 -0.6 NW 2 5
Campos 	 59 2 29.0 0.0 4 N 2 O
Friburgo 	 60.4 24.0 3.0 P4 2
Petrop olis 	 59.0 24.0 0.0 1n1 2
Rezende 	 58.8 24.0 -1.0 C o
Cabo Frio 	 53.6 27.0 0.0 NE 2 2
Therezopolis 	 59.5 24.0 1.0 N 2 2
S. Paulo 	 59.7 22.3 3,5 DIVV 3 3
Santos 	 60.0 27.0 VV 2 9
Paranaguá (X) . 	

uara pua va (X) 	
Curityba (X) 	 ...
Floriam:mus (X) 	 ...
Lages (X) 	 ...
Porto Alegre 	 • 62.2 23.0 9
Iiruguayana (X) 	
Montevideo. ..... 67.2 21.0 -1.0 SE 5
lluenos Aires 	 67.7 20.0 -2.0 S 2
Passa Quatro 	 59.7 21.0 -1.0 C • 09
Araxá 	 23.0 NW

Estado do céo em decimos de céo encoberto: o; totaltnentelimpo; 19, totalmente eacoJer o. Estado dá tempo: 1.), bom; 1, in
crio; In, má°. Pheaomenos diversos: o, chuva; Itã, neve; u, nevoeiro denso; ah, nevoeiro teaue; oaa, saraiva ce, geada;
r, trovoada com rela apagas; t, trovões; r, retampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numerodindicatIvos da força do vento refere n-se á Escala Bcaufort da O çalnu a la rIo. A pre3s49. baroinetrica acha-a e
eduzida a O° C.; ao (111rW. do LI14S e a gravidade normal,.
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Observaçaes meteorologicas realizadas em alguns Postos dá Capital Federal

•

Postos
.

O at

g: ti El
>.4 -7-'"

.,,, tt
43 04
C.Y

Temperaturas
extremas

Postos	 -;--:-t :-.

.	

4.4 --

•	 al co",, i., a....	 -R: à---E
.4 nrI

. uel

••••11...1r0~11n1~.

Temperaturas
. extremas

Maxima
•••••••••••

Minirna
.
?Malan.. Minima

1••n•nn•n••••i•
I ... -

7orte de Copaoahana(/4 horas)... - 27.5 23.0 Santa. Cruz	 0.0 37.0 22.0
langsl (X) ...... ,..... 	 ,•. 7.1 33.3 22.0. Mayer 	 • 	 0.0
nLtheroy 	 0.0 40.2 20.8 Olaria ...... . 	 0.0
tiO Comprido 	  3,3.8 24,4 jacarépagtá 	 0.0 '	 '
lenha 	
ardim Botanico 	 ...

0.0
0.0

36.6
31.6

23.4
16.4

Realengo 	 .,
Iladdock Lobo 	  

0.0
0.0 37.3 23.7.

?:....leaolado 	 0.0 33.1 22 9 Aldeia Campista.	 . . 	  0.0
"lavea . 	 . 	 0.0 36,2 22.4 Campo dos attansos. 	 0.0 37.8 20.0
)eodoro (X) 	 .... 0.0 37.4 20.6 Madureira.. . 	  0.0 41.4	 . 20.5
Jorcovado: Temp.: 2247.	 Hum.

rel. 84 a.. Vento: S. 6 ris.
Villa lzabel 	

Nota - (X) Não veia telegramma, As temperaturas e a chuva foram lidai no dia 2 1 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontena
e a minima a esta madrugada.

O tempo - Boletim ala Directoria do
Matecrologin - Previsões para o peno-
do de 18 ,horas ch dia -22 até 18 horas do
dia 23:

Dislricto Federal e Nitherosa- Tem-
po ameaçador, com chuvas ainda passi-
velmente fortes. Temperatura ainda. em
declanio. IV•entos, do quadrante sul,
frescos.

Estado do .Rio Tempo amaaçador,
com chuvas ainda possivelmente fortes.;
Temperatura ainda em declinio.

Estados do cul-Tempo ainda perturba-.
do, com chuvas até Santa Catharina, so-
bretudo em S. -Paulo; bom no Ria Gran-
de. Temperatura eru declínio até Santa
Catharina, estava' no Rio -Grande. Ven-
tos da S. •a L. até Pararia; de Se a Ne
em Santa Cauta:riria c d NW 'a NE no
Rio Grande.

Nota - (Continúa deficientianimo
sarviço telegraphico, especialmente o do
sul do paiz.,Estaadeficiencia não só re-
duz a, eficioncia do serviço mateorologico .
como desorienta. Previsões certas SïiQ
mortificada';, sem razão, a grandes ventar-
nias, como as deraa manhã, preàentialas:
pela directoria não podam ser anuis:nela-
das coih precisão, em varanda da falta
quasi absoluta dos daspachos 'usuaes,
quer os da manhã, quer Os da tarde., -

,
Synopse .d'o tempo •occorrido:
No .Districto Federal (de 18 horas) de

bontom ás 15 horas de •hotje) - O tem-
po decorreu instavel com chuvas e aro-
voadas a principio, aggravandoaso peba
madrugada com chuvas mais prolonga-
das. A temperatura dealinou accentua-
damente. As médias das temperaturas
.,!xtremaG dos poatos do D•strito Fe-
deral foram: 26°8 e 19°9 e as tempera-
turas extremas do Posto •Meteorelogico•
foram: ma.xima.25°2 e ..minirna 19°8, are- • •
sificadas respectivamente ás 9 horas o ••
10 fminutoa e 13. 'heras e 55 minutos. •
Ventas varraavels, predominando os „do
'oéate e su.doéste com fortes raaadss pela
manhã, &Mugindo e ,tufada maxima a
velocidade de 24m.5 por segundo ás 10
lidras ta 40 minutos.

Em todo o paiz (do 9 horas de hontena
'As 9 horas de boje): •

Zona norte - Devido á absoluta falta
ao serviço telegraphico, não -pudemos
lazer a aynopso desta zona,

Zona centro - Nas 24 horas cahiram
chuvas ncaparsas em Minas e geracs no
Estado do Rio, lacorapanhadas -de ralam-
pagos e trovoadas.

Esta manhã, és 9 horas, o tempo esla-
va bom. Iam Minas e chuvoso no Estado
do Rio. A temperatura declimou a.caea-
tuadamente no Estado do Rio. Devido á
falta do serviço tel • egraphi.co de \r icto-
ria, Goyaz e Matto Gruas°, não pu-dernaa
fazer a aynopac de.stas Estados.

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi
alisivoao, com trovoadas em C. Paulo, o
&ta manhã, ás 9 liaras, õ tempo estava
instavel cem-,otaiws."A temperatura de-
clinou samsivelmehte. Devido á falta do
serviço .telegraphico do Paraná, Santa
ta Catharina e Rio Grande, não pudemos
fazer -a synops•e desatas Estados. , • -

Chuvas fontaa Nas' 24 horas, cho-
veu. fortemente em Poços sle Caldas,
lariburgo e em algumas. localidades . de
S. -Paulo.	 • •

afalares temperalicas: 36°2 em .São
Fidelis e 3-60 1 em S. Pedro.

Maiores chuvas regolhidaa no dia 22:
130m/m0 -em-Santos, e90m/m0 em São
José do' Rio Pardo

Es..tado do mar na costa do paiz:
quenaavagaarano. District° Federal e
Lranauildo em Macahé e Itabapoana.

Regiões- sem chuvas: Ha mais de 15
dias, p.arte de Manas.

Tendencia , 3o nivel daa aguas do T id
Parahyba: Subindo em•Guararema e en-
tre Gua.ratinanaló. a Barra do Piraby, e
baixando no anato doacurso.-

Nota Não-ar-arab:afilas despachos de
Jacarehy, Pindamonhagaiaa, Cachoeira,
Anta e Parto Novo do Cunha.•

Eataçõaa ,cle eattas -raNan 21 horas,. ó
feMpo, foi ,claaoso Paira -

•Aaaxá e Paçbas'alo... Galilas.. Esta manhã;
áa,9. - lifiras,. patempa.a0aeve instavel em.
Porda de ,Caltaaa .. a laaM ein PaS' a. Quatro
e Araxá. A 'tamperatura declinou. Tem-.
peraturas extremas: 28°2 o 47°4 em Ara-
xá; 25°4 e 15°3 em Poços de Caldas e
25°0 e •12°0 em 'Passa Quatro. Não re-
cebemos o telogramma, do Caxumba.

Da-das aorologicos - Devido ao mão
tampo, não foram feitas as sondagens
liabituaea no District° Federal e bem
assim uns demais estações..

• Repartição Geral-dás Correios - Esta.
repartição- expedirá mulas pelos seguin-
tes paquetes:

Hoje:

Pelo- Itaguassú, para. Santos, Paraná,
guri, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre..
recebendo impressos até as 7 horas, car-
tas para o interior da Republica até as-
7 112, e idem, ideai com porte duplo até-
as 8 horas.

• Pelo Anna, para Santosy Paranaguá.
•

S. Francisco, ltajahy, Florianopolis e
Laguna, • recebendo irn prossojs até as 19,
horas, cartas para o interior ala Republi,
ca até as 19 12, idem, idem com porto:
duplo ;até as. 20 objecto-apara reaisararaté as 18 horas. •

Pn141,Pyrincos, para Cpará e Mossoró,
.	 •

recebendo impressas atá -as 5ahoras, car-
- tas . pára :o interior da Aerarblica até as
5 112 Ciarem, idem com porte duplo ala,

.as.6 horas'. I,

: Amanhã:	 • . •
•i	 :

Peló:.Ditetia, para Santos 'e Rio daPrataa'aetabenda impressos até as 7 ho-
ras, cartas para o interior-da Republica.
!até.. asa7a114 idem, idem comporte du-
plo até as ra e objectoS paaa re-gistrar
até as 18 horas de 'hoje.. •

Pelo, Cap Polonio, paraSantos o 1116.
'da Pr4ta, redeliendo imprassas até as 10
lioras,acaistaa - para o interior . da Itapu-
Nica até aa 10 1!2,. iderri, idem com porte
41111Di-o at4. as--11a cartas .para o exterion
da aRepujsalea• até as . o.. Qbjectos para.registrardaí .as 9 horas.
.• Nati	 estaes internacionaea
.e .a,aamayaasa na t esfatiava-asa nos dias

• e,te	 :ato; ãs,-;/4 iboras,a
If•

la4abian dc	 potae-
ftiteznacioi aaa pela 5'	 cççi, todos os-

- diasatiterga ata ás 15hdns da avespera da.
partida dos paquetes que se destinarein•

a Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Allernanha, Estados Unidos, Uruguay„
Reptas/ira Argentina o Japão..

Caixas e cartas com valor declarada..
para o ext erior, até ás 15 horas dos dias
uteis, na 5' accção.
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Estações	 .

me.,o •...:
Ef.0 0.-.....

Temperatura
do ar Vento

els	 M	 0
CM	 d

Direcção	 ,,Ár

8.1-do Maranhão (X)I
Barra do Corda (X):.
l'ortaleza (X)... ....
Quizeramobint (X)...
Natal. (X) . 	
Parahyba (X)

edlle (X) 	
Pão de Assnear (KJ..
Aracajá (X) 	
Baltia(X) 	
Cactité.. 	
Ianuaria 	 ••
'flano Ilorizonte..
Theophilo Ottoni (X).
fberaba (X) 	

Caxambu .	 G.... .
Poços de Caldas(X):
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	  ,
Cuyabd (X)... . ...
Corumbá (X) 	 	
Victoria 	 . 	
Capita! Federal(Torre

	

Meteorologica) 	
farapos 	
k:riburgo 	
I 'etropo 1 is 	 4...•
Rezende (x) 	
Cabo Frio 	
*.isherezopolis •••11 11"
S. Paulo .. 	
Santos (X) 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X)..,., 	
Plorianopolis X) 	
Lages (X) 	
Porto Ategre(X).....
1Yruguayana 	
Montevideo ......
Passa Quatro . ..

4ilraxit 	

• n

17.0
16.0
20.0

13.0

...

12.0
17.4

25.4

Al. C. (c. ia.)	 29.9

1. (i. manhã). 34.0
M. ch. (c. mi 29:0

QM. c. . m. 27.0
M.ch.(c.man. 29.0

M. c. (e. m..
1. (c. manhã). 29.0
M. c. (c. m.)	 31.0

•
B. (b. manhã). 26.0

25.0
I .- (c . manhã).

1.01 C. t. pai.
53.0 C. t. v. pia.
46.0 C. t. pai.
13.01 C. t. pm .

24.0 n. ara. c. pia.
50.0 C. t. pita.

130.0l. aia. c. pm .

-	 t.

26.0 C. pin;
16.0 1C. t. ptr

B. (b. manhã.)
M. c. e. m.)
B. (b. manhã),

31.0
30.0

-32.0

21.0 - B. ain.
18.0 26.0 C. t. ptn.

•-16.0 • - B a-tu pia..

15.8 01.0 C. ara. pai.

23.0	 0.81. f. em. C. t.pm,
22.0

• 17.0
18.0
19.0

I. (e. manhã).

28.2
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33iroctor1n, tio MeteOrra/osrla - ?Istituto	 - Serviço de PrevIsla do Tentoo-. Soletitit da Tempo -Synopse do tempo
• em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de jane:ro de 1925.

Zona Norte ,-evido a absoluta falta do serviço telegraphico, não pudemos fazer a synopse desta zona.	 •
Zona Centroas 24 horas cahiram chuvas elmrsas etn Mias e geras no E. do Rio acompanhadas de relampagos e trovoadas

lista manhã ás 9 horas o tempo esteve bom em Minas e chuvoso no Estado do Rio. A temperatura declinou, sendo que accentuada-
rnente no E. do Rio. Devido a falta do serviço telegraphico de Victoria,. Goyaz e Matto Grosso, não pudemos fazer a synopse
alestea EstadoS.

Zona Sul -Nas 24 horas o tempo foi nuvoso com trovoadas em São Paulo e esta manhã ás 9 horas o tempo esteve instava\
com chuvas.. A temperatura declinou sensivelmente. Devido a falta do serviço telegraphico de Paraná, Santa Catharina e Rio Grande,
não pudemos fazer a synopse destas atados.
Observações meteorologicas eIfectuadas simultaneamente a0 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 de janeirol

de 1925 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia
	 Observações da vespera

Estado do
mar

Estado do
tempo	 e. phe-

nomenos
diversos

Temperatura
do ar. -

E
te-›

Estado f+4.10 tempo C,
pho(domenos•

"tiverpos
11,	 .

te

R

755.0
57.6
55.9

26.0
19.0
25.0

0.0
-6.0
0.0

C
SNV

.-NW

0
29
20

2

59.5 15.8 -4.6 W 1 /O

55.8 24.8 -1.2 NW 4 10 Pqs. vagas.

•55 7 27.0 -2.0 N	 •	 - 2 9
57.4 20.0 -4.0 NE 8 9
57.1
56.5

19.0
21.0

-5.0
-3.0

. 2
O

9
.

57.0 19.0 -5.0 NE 2 .9
•	 ......

60.1 15.0 -7.5 SE 3 10
59 5

63.5

20.0

16.0

-7.0 11,

e
.2

81

9

6 •	 igi

63.1 20.0 -1.0

,

e 2 -
67.8
59.8
57.6

21.0
••17.0

•	 20.2

1.0
-4.0
-2.8

NE
NE
NW

2
2
4

-2
9

.	 • zz'

Estado do eéo em decima de céo encoberto; 0, totalmente limpo; 10, totalmente member o. Esta.do do tempo: bi t
tona; 1, incerto; m, mão. Phenontenos diversos:. e, chuva; no, neve; no, nevoa secca; n, nevoeiro densos nt, nevoeiro

• critte ;	 saraiva ; wo, geada ; tr, trovoada com relampagos; t, trovões ., r. relampagos; o, orvalho; ir, ventania.
Os MIM MS indicativos da força do vento referenbse 4ãçIa Be aafort de O calma a 12 tufão. A pressão baroatotrica adia-soreduzida a O°	 ao uivei dO mar e á gravidade amuai.



1
Postos m El

I	 iaAlaxima	 Minin
•	 Postos E

Cs1 Maxitna Mini=

26.5

37.5

19.5

21.6

Santa Cruz 	
Meyer . •	 	
Aldeia Campista 	
	 	 -	 5.2

9.2

8.0

32.0, 2/.0

24.6 22.8 Olaria,.. 	 0.0
Jacarépaguá 	   0.3

23.2 14.4 Realengo 	  .. 1.0
36.8 '23.2 Haddock Lobo 	 3.4 34.0 23.3-
31.4 22.2 Campo dos Affonsos 	 . 	  1.6 35.2 22.2
34.2 21.4 Madareira 	 0.0 .33.4 22.9

Vol.' Isabel .,.... 	 5.0

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

Forte de Copacabana (14 horas) 	
Bangd (X) 	 -
Nitheroy 	
Ittjo Comprido
Penha (X) 	
Jardim Botanico 	
gneantado	 	 	
Gavea .e... 	
Deodoro 	
Corcovado : Temp. • Hum.

rel. Vento:

0.0

8.8
1.0

10.2
0.0

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal:

Praças
Sobre Londres 4 f ji

. 4.-obre Paris 	 	 . "eoe~:4,
-Sobro Italie. . . 	
Sobre Hamburgo- (Rent-roarck)......- 	 ,.	 .
Sobre Portugal .. 	 . 	
Sobre Belgica . :., 	 	 .	  & ..4
Sobre Hespanha . .. 	  % 	 ?
Sobre Suisse . 	 	 : .
Sobre Suecia .
Sc•bre Noruega ... 	  .. 	 1
Sobre Dinamarca . . . 	  .. • .. •,,,• .,	 •
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Teheco-Slovaclana 	 . .  

1
Sebre Nova York . . .
Sobre Montevidéo. . . 	  ..,
Sobre Buenos Aires -(peso-papel) ....• ..,
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) ..., & .. 	 .. i
Sobre Holland-a (fluiu') ... 	  .., .4 ....
Sobre Japão (yen) ... 	
Sobre Rumania 	  
Sobre Austria ... ,, . 	

	

Moedas.	 .
Soberanos (oura)1 ili -,A,..w 7. •	 --.4,.s..',..-.:".7r..

Franco (papel) . „ ,-:...: :  . 	 	 ,
Liras (papel) ..... ;._...: .. 	 	 ,
Escudo (papel) „ I I :........	 .....'“clog............._.. 

Bolsa
Wpolices ilniformisadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformisa,das de 1 :0001,. 5 % 	
Apolices diversas emissões de 5 %, "ajudas, nom 	
Apoliees diversas emissões de 1:0001, 5 cif	nom	 ,
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 Te, port 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	

(cautela) .
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 V9
Apolices do ernprestinao municipal de 1906, port.:
Apoliees do emprestimo municipal de 1920; port 	
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	
• (decreto n. 1.535) 	
'Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port 	

(decreto n.• 1.933) 	
'Apobces da Prefeitura de Nith-eroy, de 1001, 6 -Vo",

port. (I' serie) 	
lApolices do Estado de Minas Geraes, de 1:000$, 5 %;

'Apolioes do *Estado do Rio de Janeiro de 104,
4 %,

33anco,"Xtrasi1

	

tki4-13Paillna Docas de Santos, nom.	 ..............

A' vista
5 57/64

8462
8355

28035
4416
$420

18212
186-12

18520
-.4460

. 4262
8$.195
-88515
38412
78770
.:14438
3.-5290
1052

8000,13

,16$500
$175

. $370
$415

6606000
7718900
$80$000
7768000
6421000

0368000
9101000
1481000
140$009

150,000

1748000

728000

7á01000

961250
3491509
4808000

90 d/v
5 61/64

$459

$40.1

I-••••••

, 	
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Observações meteorolog:cas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Nota: (X) Não veio telegr‘mma. 	 . .
As temperaturas e a,'chuva foram lidas no dia 22 ás 7 horas. A maxitna corresponde a hontent e a miniini a esta madrugada.

Companhia Docas de Santos, port 	 • 49'11000,
Debentures da Companhia Progresso Industrial do

Brasil , , 	 	 1861000,
Vendas por alvará

26 - Banco do Brasil 	  3501000-
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, ein 22 de:.

janeiro do 1925. - A. Simonsen, syndieo.

COTAÇÕES DE ASSUCAR

PIO 2.2 dá janeiro de 1925

Termo

Janeri	
.=

Mezes	 ia cotação	 cotaçãO	 TotaL

-V	

ga:ccati.-

Fevereiro „ •	 •	 401500	 463000	 461200	 46120.0	 2.000,
Março .. 	 	 4-6$500 . 461500	 461400	 461000
Abril	 463300	 463300	 463400	 461400	 MO'
Junho .......	 468600	 46$4(10	 478000	 4.61409

Vendas .	 5.000	 5.000	 •	 10 000.

"'
Ven-	 Com-	 en-	 Com-	 de

dedor	 prador	 'fedor • prador • N'endasà

461800	 46$8.00	 461700	 461.000 -	 1.090.

463600	 461200	 471000 ' 461500

Saccos	 Saceos	 Saccos•

Mercado: l a eanão; indeeiS6; 2' cotação, estavel.-
•	 Disponivel branco crystal bom, saco° 47$ a 481000.

Mercado firme.	 ,	 •	 -I
,Vendas de todas ak eualidades...saccas.

COTAÇÕES . DD CAFÉ

,	 O syndico, J.. Severino.	 ,

Termo
.	 Mezei 1' cotação 2' cotação Total de.

vendas
Saccas

Janeiro . .	 	 , 56$5Q-.., 56$20(1. 2 . 000
Fevereiro	 . 	 58380k 561600'1	 ft, 7.000
Março .. 	 571150	 ' 56$85b 14.000
Abril .. 563500 561300 -- 2.000
Maio 541700 541250
Junho .	 	 52$200 452$400:4•,:t. 3.000

Somas	 -.nends	 ' Sacras
yendas • • • • • •:• -.7. • • o 1.7

	 17.000	 11.000' .1	 28.000.
•.n •	 : ,

-Mercado: 1' cotaCto, firme; 2' cotação, calme.
Disponivel base typo 7, 561200.
Mercado, firme.
Vendas, 4.023 saccas.
O syndico, J. Severino.



Sabidas •
Existencia

--Mercado paralysado.:

3.043
	 rM	 629

27.679

Mercado firmii.

• Preços por typnè

19.250
Sacca0

8.2óir • .5.4Pre:Mil 1~11. 	• G•7.i.;
• ti*"	 •

21.211
5.018

145.279 ▪ atar

4.961- 4,-.. '. L'aM0.

.,.. .7 , o. • 4n.nitra.. 7. s•-• • • e •^•-:•-• ir ******* * "4 	
Sabidas •, t.
£xistencia rã) , 	  	 .! 	 Nry • • 4, it.* 11,~ 	 029. i2Zi'

• ,r	 -	 ,

r" Total

J.lenda arroCadaria do 1
a 22 do corrente 	 7.199:3948322

l'an igual rperiodo do
1924 • 	 . 	  5.376:7298920

'f forença a maior em
• 1925 , •. 	 • 1.822:6648402

fio de Janeiro, 22 de janeiro de 1925.,
......,••••••n••••••••••r••••••rwickwhomy

"N

541:98$808

EDITAES E AYINS

Sexta-feira, 28
	

MARIO .0117Ietrx.--	 JR.neiro de 105

- PÀ.000.spor.1.0.1diat§..f.-i,	 .. •
Sertões •• ,...........1-y,-._:.:..m.,..-.-rr..»:?:),,,,--ête— 58$00-M eDITA
Primeis sortes ''	 --.........	 ssAj.jj	 53$000-a 54$0.0

Ê	
MedianOs mo, te	 ,-• 4,:,, 	  .1. 	

acco's	
-.L.....:	 49$000 a, Ap$0.

Paulista ..: .; ..; .• ..• 5,...1.t...t.• •-f--	 -	 •	 Nomin 'gl•'''.,..	 -to

'.2‘tannOti~gtn

Movimento do dia 21.i

Anucar.	 ,010.

Entradas de:V(1005 	 Eír.•
iEntrulas da'Pernarnbuce . 	

Taal . --	 .-.
abidas

1,lxistencia- . . 	
—

Mercado, firmo.
Preço do branco crystal, 46$ a 488000.

Algodão i

Entradas de Pernambuco 	 	 • . 470
Entradas de Parahyba	 1.18i
Entradas do coará 	 1.392

•-

pb 3	 o; * ** • ** *	 *	 ***	 **	 ** -;'••• •11,Y-n • • '1111?....,r-•
• •••

TYPo 4 • 	 *****	 -

	  nIt	 55$80Ck'
Typo...? .. 	 -,, .	 .....	 55$400P.
Preço do typo 7, hoje 	

• 	
. 56820_ .,---fp i•

• V `- '4," "" - Ifr"-- -
Mercado hoje, firnie.	

,

O syndico, 1. Severino,

Farda%

	

•'..".• • • 	•••

	

I	 '

	

.. .	 57800(1
lypo 5 1.7	 flrjott • :•:•-•••••  ' • 	 •	 ot. 97, • • • •'; 	 56$60(k.
TYPG 6 .; •••1	 • •	 •nn •• .•	 ......... ... .... " .	 588200
rrypo 7 •	 .„

•n••

,RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

11,adtrt arrecadada de 1
a 21 de janeiro de
1,925 . 	

lianda ,arrecadada
22 do ja.tielro do
192,5 •.

9.405:1498901
1 r.rn igual período de

	

1924 . .	 :391$878

f fononça para menos

	

om 1925	 . 	 	 183:2118074,
•

iAlfandefia do Rio de Janeiro

•)	 •	 !ife,c de janeiro
!delida arrecadada hoje, 22: 	 . ••

	

no ouro .. 	 	 284:4278386

	

ni. papel .4,	 ,.. 	 	 27:1r718422

MINISTERIÓ DA FAZNDA
Tribunal de Contas

C-6NCLIIRIINCIA PLIDLICA PAS1A O PORNEC-
"MENTO 011»: MATERIAL DE EXPEDIENTE
ENCADERNÁÇUES, MIRANTE O ANInIO DE

• 4925,
, je ordem do Sr. ininistro.,presidente

ribunal dp Contas, .faço publico,
para conhecimento dos. . interessados,
(Pie, no dia. 24 de janeiro corrente, ás

13 horas, serão recebidas na. secretaria
deste tribunal propostas para o forno-
cimento, durante o corrente armo de
1925, de material de expediente ao TH-
burlai de Contas o _encadernações, con-
formo o edital do 9 do corrente Ines,
publicado Diario Official do 11 do
mesmo mez.

As clausulas III, V11 e XVI devem ser
lidas da seguinte maneira:.

-
II?
	

-.oca

Po;, occasi'áo da apresentação desses
documentos será entregue e certificado
do recolhimento á Thesouiaria Geral do
Thesouro Nacional .da quantia de 5:0008.
.(cinco contos de réts), que. -será exigida
corno garantia da aásignatura do !contra-
cio com o' concurretite quo tiver direito:
ao ;fornecimento.	 .•.	 .

•

As girias para • esse deposite só serrid
fornecidas aos que exhibirem os ulti-
mos talões dos impostos .municipaes o
fe&raes-a que estiverem sujeitos até ás
14 horas do dia 23 de janeiro.„	 ,

,	 vir

M 'propostas dos preponentes
dos idoneos sorrir) abertas e lidas Man-
to de todos os concurrentes quo se apre
sentarem para assistir a essa formali-
dade no dia 4 de fev.ereiro .proximo.:

Cada um dos presentes rlibricará
lha a folha aS propostas de 'lodos os
outros na presença do prOidente. que
'as authenticará com a sua . rubrica e,
antes . de qualquer decisão, serão as
mesmas' publicadas .na integra.,.

'	 XVI 	 .
i

:As Contas dos fornecimented serão
apresentadas em ires' vias;" dentro de .3.0
dias da data tio fornecimento e Procee-1
sacias mensalmente, sendo feito o paga-
monto no Thesoure_Nacional„ á conta' da
verba— Tribunal dá Contas), parte
ablaterlitlk, sub-consignação aExpedien','
te», da Consigna-4o abateria"! de cotpu7
mb» ocçamerito do Mininerio Fa-.
zenda • • para o exercicio do 1925.

-
Tribunal -do Cantas; 21- de j'íneiro
$6 •19	 L. R.. -Rosado; ditaist r.'

Recebedoria do District° Federalç
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 8

Pelo presente, ficam intimadas al firma.
Carlota Meirelles e 1nacio Cons!antiro de
Abreu, á praça da Republica n. 53', desta
cidade do Rio de janeiro,, mas almi não
centradas, para, nó prazo de 30 das,
garcm o que julgarem a bem da sua defesa',
sob pena de revelia, no processo que teve

or base o auto n. 75, de 25 de janeiro de
1923, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 22 de janeiro de 19:5. —
O sub-director, interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

••••••••••

Recebedoria do Distriéto Federa)
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 9

Pelo presenie, fica intimada a firma Tom,
Nein Toug á rua dos Arcos n. 24, desta

30 dias, allegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de ' revelia, no processo»

cidade do Rio de janeiro, para, no prazo de

que teve por base o auto n. 477, de 16 de
Julho de 1923, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 22 de janeiro de 1925.
O sub-director, interino, 'S:rgio Ferreira da
Veiga.

II*
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10
Pelo presente, fica intimada a firma Prado

IS Perez, à rua Barão de S. Felix n.22, desta
cidade do Rio de janeiro, .para no prazo;
de 30 dias, aliegar o que Julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no processdi
que teve por base o auto n. 9, de 5 de dee
zembro de 1924, instaurado na 3" Collecto.
ria Federal, Campos, Estado do Rio.

Recebedoria, 22 de janeiro de 1925.—eí
sub-director, interino, Sergio Ferreira dai
Veiga.	 -
.. ,,	 --.4	 i..n e4	 ',et

-1 Recebedorici do .Dis,lpicen Fede-M,
• EDITAL D3 INTIMAÇ431:;!. 11

.P.ele presente, fica iniimiará ' lirtni jos&
Pereira Bastos, a rira Senador. Euz.ebina'
n. 418, desta cidade-dff_to deitapetrdçpar.
ao gazo ZW210 dias, allem 'o cius ItIl II

8.817 :7958108

587 :3548796.
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a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto ri. 29,

ecle 4 de dezembro de 1924, instaurado na
Collectoria Federal de Campos, Estado

:do Ria de Janeiro.
Recebedoria, 22 de janeiro de 1925.-0

sub-di ector, interino, Sergio Ferreira d4
Veiga.

Recebedoria do District° Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 12	 .

Pelo presente, fica intimada a firma Ber-
nardo Rodrigues á rua Senhor dos Passos
n. 18, nesta cidade do Rio de Janeiro, para
no prazo de 30 dias, recolher a multa de
1:200$000, imposta no processo que teve
por base o auto n. 465, de, I de julho de
1924, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 22 de janeiro . de 1925. -
O sub-director, interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

Recebedoria do 'District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 13

Pelo presente fica intimada a firma Gomes
a Comp., á travessa do Commercio n. 9,
desta cidade do R o da janeiro, para, no
prazo de 15 dias, recolher a multa de
500$9:0, irra osta no processo que teve por
base o auto n. 12. de 20 de maio de 1922,
instaurado na I s Collectoria Federal de Ni-
ctheroy.

aeceteedoria, 22 de janeiro de 193. -
O subdirector, interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

Directoria de EstatiStica Conunerciat
ICTA DA REUNIÃO DA ecceranssÃo DE C.ON-r

CURRENCIA ADMINISTRATIVA DA DIRECTO-
RIA DE EST.ATISTICA COMMERCIAL
COMPRA E CONCERTO DE MACHINAS TYPO.,
GRAPIIICAS NO EXERCICIO DE .192.1
Aos vinte e sete dias do mez de de-

zemro de 1924, ás 14 horas, reunida a
em-missão de concurrenda administra-
tiva da Directoria de Estatistiea • Com-
marcial para compra e concerto de -ma-
chinas typographicas, chefe do secção
Ciscar Loup, presidente; ,prirpeiro escri-
pturario João Carneiro da Fontoura, se-
eretario; primeiro escripturario Tacito
Alexandre da Costa, vogal e mais os re-
presentantes das firmas: Bromberg
Comp., e Pinto Guimarães Cs, Comp.,_ o
Sr. presidente declarou aberta a sessao.
Examinados os documentos de idonei-
dade dos concurrentes, foram abertas,
rubricadas e lidas as propostas. Não ha-
vendo proposta de preços para a macini..
na do carimbar, o Sr. presidente man-
dou que se expuzesse o caso ao. Sr. dire-
ctor, para que resolvesse comoo, de seu
alto criterio. Estabelecido o quadro com-
parativo dos preços verificou-se que à
firma Bromberg	 Comp. offereceu
preço mais barato para a prensa 4Krau-

se» nos seguintes termo: uma prensa
Krauseea de quatro columnas, movimen-

to manual, corri volante. Superficie de
pressão, 950 X 6e0 mm. Altuea, de en-
trada, 1.100 mm. Pressão, 22.000 kilos.

Nada mais havendo- a tratar, o Sr.
presidente mandou , que se fizessem as
devidas npuhlicações no Éiario Offieial é
'encerrou a sessea da qual fel .lavrada
esta acta que vae "assignada • pela' com-
missão.	 Oscar Loup, -Presidente.
Jodo Carneiro da Fontoura, secretarie..

Tacito Alexandre da Costa, vogal..

Caixa de AmortizaçãO
Paço publico que, tendo-se extraviado

as apolices da divida publica interna
fundada, uniformizadas, de juro annual
de 5 e/o, papel, n. 40.120, do valor nomi-
nal de 1:000$, e ris. 7.947 a 7.950, do Va-
lor nominal do 200$, cada uma, ins.cri-
pias, sem clausula, nesta repartição, era
nome de Raul Pereira de Lima, brasilele
rce menor, filho do finado Joaqiiim Pe-
reira. da Lima e de Mia, Martins de Leila,
tutelado de Samuel 11. Gammon; vãci ter'
expedidos novos titulo si, dentrd do pra-
zo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario. -
. Caixa do Amortização, 19 de janeiro

de 1925. --a O inspector, Dr. Carlos C.lag-
dio

Caixa de Amortização.
Faro ' público que a Junta Adminis-

trativa desta caixa, em sessão do 18 do
ccrrente, resolveu prorogar ate 31 de
março do ema proximo futurol o prazo
para recolhimento sem desconto 'dm no-
tas abaixo ennumeradase a que so afeara
referindo os editaes desta inspectseria,
datados de 21 de maio, 17 de jurai° e
12 de novembro proximo passado, ol
quaes ficam por este annullarloa.

A I de abril seguinte, iniprorogavel-
mente, começará a pratica dos descontos
determinados na artigo 13 da lei nume-
ro 3.313, de IS de outubro do 1886, a
que se refere o artigo 205 do vigente
regulamento desta Caixa.

As notas acima referidas são:
Notas de 5$000, estampas 15 e 16;
Notas de 101000, estampas 11, 12

eia;
Notas de 20$000, estampas 12 .4:5 IS;
Notas do 50e000, estampas 11 e 12;
Notas de 100e000, estampas II, 12

e13;	 -
Notas de 200$000, estampas 12 e 15; e
Notas do 1500$000, estampas 9 e 11.
De aceórdo com os . artigos 195 e 196

do regulamento da Caixa de Amortiza-
cão. as estaçcles arrecadadoras não Po-
derão recusar o recebimento de taes
netas, nem as repartiç5es pagadoras as
poderão lançar na circulação.

Gabinete da Inspeetoria da Caixa de
Amortização, em 19 de dezembro do
1924. - O chefe de seção. ~estes

Corrêa de 84 servindo de inspector.

Alralvle fla do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que. foram descarrer 'os para esta
repartição os volumes abaixo . mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo dela dias, para providenciarem
a respeito.

Vapor inglez ,Bronter.:
Ai mazem ri. 3 - C-CAF-11; 1 caixa

n. 6.616, avariada. -SB: 2 sacco3 stm numero, idem.
Vianua: 1 sego n. 9!, avaria.° e repre-

gado.
Himet 1. caixa n. 6, idem idem. •
CF: 1 dita n. 1.418, idem idem.
RWC: i dita n. 6.783, idem idem.
Vapor francez clauffrag O.
Armazena n. 3 - TBR: 1 caixa n. e42, re-

pregada.	 . .
°SC: 1 dita n. 105, idem..
HA: 1 bar ica n. 39,3 idem. ,
Iatendents La Missa° Francen: 2 ditas

sem numero, ideni.
RI1C: 1 caixa n. 29, idem.
Teive: 1 dita a. 4.851, idem.

Vapor aliemão eStigerwalcia:
• Arniazem ri. 3-Arcas: 2. caixas ns. 517 e
550, reprega a .

AFF: 1 dita n. 688 idem.
PBC: editas ris 1.7 2e: 1.791, idem.
C: I dita n. 353/1, idem.
F-J-C_ sa Austria-C: 1 barrica n. 49,'Sa

idem.
-G: 1 caixen. 1.561/5, Idem.
F-Gneia: 1 diti n 7J /1, idarns

nem: 	
edita n. 2.34 ge idem.

- Mem:. 1 dita ti. 2.353/ :dem;
Arraazem	 1 caixa n. 865/1,

represada.
Vapor italiano a	 aros:
Armazern n. 5-AC3: 1 5 O sem numero,"

rotos'.
PJS: 3 caixas as. Pati, 357 e 850, rapre-

gadas e av riadaa.
Vapor italiano s:V	 V,:
Arrn:zem ri. 5 -"A.	 c . :ticas sem nu-

nicro, repregadas e a: •
PB: 1 caixa sem n

avariada.
LC: 1 dita sem n .m

dada.
FM: 1 dita sem num

dada.
F13: 1 dita serre numera, reprçada e ava•

ria Ba. 
1 ceia sem nianaro, repregada e ava-

riada.
SAC-ANA: 1 dita n. 1.230, repregada e

avad ad a.
LC: 1 dita s. m nu 'era, repregada e ava-

ria 'a.
PB: 1 Cita sem numero, repregada e ava-

riada.
SAC-ANA: I diti n. 1.833, repregada

av dada.
CFL: 1'4 sac.:os sem numero, rotos e evia

deles.
HIMF: 72 ditos sem numeeb, rotos e avias

dados.
JDCC-Bahia: 153 ditos sem numerar,

rotos e avariados.
PC: 59 caixas sem numero, avariadas.
Vapor aEisenachc:
Annazem n. 6-WeC: 1 caixa n. 3.3331

repregada e avariada.
AGC: I dita n. 200, repregada e ava-

riada.
Ce: 1 dita ri. 122.811, repregada e ava-

riada.
Casa Sircena: I dita n. 263, repregada e

avariada. A G ircA
JJC: 1 d.ta n. 53.176, repregada

e avariada.
a.G: 2 ditas ris. 518 e 53, reprc-

gadas e avariadas. 	 •
Forkel We ner: 1 dita re 115.711, repre-

gada e avariad.
FVC: 1 dita n. 30, vasa do.
HSC: 2 caixas as. 83 e 2.574, rerr2gadas

e avariadas.
Arrr azem n. 6 - AMJI: . 1 caixa n. 1.035,,

avariada e reprerada.
MS-RWCi: 1 dita n. 91 ..503; ;item idem.
Ice:m: 1 dita n. 91.501, id m idem.
M3-00: I dita n. 494.401, idem ident.
Idem: 1 dita n. 494.401, id ni idem.
MS-CNF: I cila n. 87.033, idem idem-
MC: 1 d ta n. 16, idem idem. .
A-P-C: 1 dita n. 926/9, Liem idem.
RHC: 2 ditas ris. 3.692 e 1.011, ides

ideginimens: 2 ditas ris. 4.277 e 3.339, ideio

ideIdilledi: 2 ditas os. 4.551 e 4.231, ideia.
idem.

Touro: 1 dita n. 8.347, idem idem, 	 .
Va :or inglez eSuinburne»:
Armazem n.	 CNNC: 1 tambor n. 20,

• vaEsandyo:..w 1 caixa s. 10..2944
avariada e ré.

pregada.

:	 t .5.
repregada e

e, e..pregada e ava-

ro, ré:Dragada e avs-
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PC: 1 dita n. 10.205, idem idem.
1.;FL: 19 saecos sem mauros, avariados.
Vapor inglez eNasmyth»: •
Armazem n. 8 — B—B: 1 caixa ri. 135,

avariada e repregada.
C—RIM: 2 ditas r.s. 442 e 444, Idem idem.
C—M—R—O—A: 1 gigo n. 3, idem idem.
Vapor inglãz «Phidiasa:
Armazern ri. 8—E—A—C: 1 caixa numero

0.363, avaria, a e repregada.
LO: 1 dita n. 10.448, idem idem.
Idem: 1 tida , . 10.450, idem idem.
NHI-1.053: 1 dita (1. 2, idem idem.
Vapor hollandez eZyldy RI:
Vapor ri. 9—MG: 1 caixa ri. 5.245. ava-

riada e repregada.
K—SS—F: 3 ditas ris. 287,290 e 233, idem

idem.
CFBA: 25 cabris sem mauros, avaria-

das.
Vapor francez eFo t Vaux»:
Armazein . O — CSC: 1 caixa n. 7.383,

avariada e reprega • a.
MC; 2 fardos ris. 83 e 92, !tios.
Fon-Fon, &Ieda: 17 caixas sem amuos,

avariadas.
FLC 976: ,1 engradado ri. 10, avariada c

repregada.
Gesteira: 1 caixa n. 6.116, Idem, idcm.
JLC: 1 dita ti. 8.907, idem, idem.
MO: 2 ditas ns. 307 e 306, idem, idem.
52: 1 dita n. 4.639, idem, idem. 	 .
Vapor americano (\Vestem World»
-Annazem ri. 16 :—APPC: 1 caixa n. 2.132,

avariada e repregada.
APKC: 1 dita n. 1.030, idem, Ident.
CPC: 2 ditas as. 11.984 e 11.992, idem, .

idem.
CRLC: 1 dita n. 2, idem, idem.
OMC: 1 dita ri. 5.901, [tem, idem.
tr.-174: 2 ditas ns. 539 e 541, idem, idem.
a.AC: 3 ditas, Idem. idem.
ISIVC.: 1 dita ti. 8.865, idem, idem.
MVC: 1 amarrado de caixas ri. 4.700,

idem, idem.
145: 1 caixa ri. 104, idem, idem.
TOC 505: 1 dita ri. 30, idem, id?rn.
148: 1 dita n. F 9.343 R, idem, ident.
00C: 1 dita ri. 1.012, idem, 1-cm.
RMT: 1 dita n. 904, idem, idem.

.

	

	 R 19.250: 1 barrica sem numèro, idem,
idem.

T: 1 ca:xa n. 37.0O5, idem, idem.
Vapor inglez eVoltair:»:
Atanazem n. 17 — FRMEC: 1 caixa e. 2,

repregada.
Armazem n. 17— Ia: 2 caixas ns. 129 e

55. avariadas e repreaadas.
FFB: 1 dita n. 4, ideia.
S-64—C: 4 ditas ris. 2, 10, 3 e 5,

idem.
Rico: 1 dita n. 18, idem.
Vapor italiano Valdi e:
Armarem ext rno A — BFE: 1 caixa sem

- numero, repregada.
CF: 1 dita ri. 14, id:ni.
Peroni: 5 ditas, idem. •
Corcovado: 8 ditas, idem.
IRFM: 2 ditas, idem.
CTC: 23 ditas, idem.
FR: 3 ditas. ideia.
Paia ia: 1 dita, i fent.
Vapor francez jauffray Alsnes:

• Armazem externo A — CTC: 1 caixa sem
numero, repregada.

1.C: 4 ditas, idem.
, A&C: 6 dita, idem.'
• PB: (i ditas, idem.

ItTC: 6 ditas, idem
./VIFC: 1 dita, idem.
'5: 4 ditas, idem.
iPTC: 2 ditas, idem.
14C: 5 ditas, idem.

. VSC: 4 ditas, id m. •
PLC: 9 ditas, Idem.
Torres: i dita. idem,

TC: 1 dita, Ident.
NSC: 19 d tas, ideia.
NM: 3 ditas, idem.
BCC: 4 caixas sem numero, repregadas.

's GA: 17 ditas idem, idein. .
M: 1 dita idem, idem.	 •
CMC: 2 d taa idem, idem.
SE: 2 dia; idem, idem.
CMC: 5 ditas idem, idem.
*AACa 1 dia idem, idem.
. Vaaor ingiez elleghland Pride»:
Annazem externo C — 11 H: 8 saccos sem

numero, rolos.
Idem: 11 ditos idem, idem.
JJ: 7 ditos idem, idem.
:shit: 7 ditos idem, idem.
-G G: 2 ditos idem, idem.
N L: 6 ditos idem, idem.
E Ea 1 dito Idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Janeiro

de 1225. — A lfredo Seabra, ajudante do ias.
pector.

Alrandella do Bio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donoa ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor inglez eSminiburiae.;	 aaa

A-1.334: 8 ditos sem :tatuo, av
dado:.
• AV-615: 3 bobinas sem numero,

fiadas.
B-1.329: 8 fardos sem numero, a

fiados.
C-1.329: 3 ditos sem nunferk,

dados.
• 0-1.329: 12 Coa sem numero; idan
nados.

1.371: 15 ditos sena numero, avaa"
nados.

1.329: 9 ditos idem, idem.
1.333: 20 ditos idem, idem.'
1.336: 15 ditos ide. idem.
1.456: 20 dilos	 , idema
Vapor'holtandez eZi dyk » :	 - •-- -arai
Armazena n. 9--alIPT—MG: 1 caixa 1111-,1

mero 471, repregada e avariada. 	 -
- Fon-Fon—Seleota: 1 dita n. 13.334, idem'
idem.

LV: 1 dita n. 4.205, repregada • e avd•
fiada.

Pacheco: 4 caixas com diversos numero,
repregadas e avariadas.

Teive: 2 ditas sem numero, repregadas
avariadas.

Vapor francez «For ; de Vaux»:
Armarem n. 9—ARAC: 1 caixa n. 122j

avariada e repregada.
AB: 1 dita n. 127, idem.
MC: 2 ditas lis. 303 e 305, idem.
Fon Fon — Selecta: 1 dita n. 33, idem.

Idem.
Vapor americano (\Vestem World»:
Armazem n. 16—Biolto beca Nacional: 2

caixas ris. 729 e 731, avariadas e reprea
gada.

Embaixada Americana: 1 dita ri. B, aval
ria a.

MB: 1 dita n. 8.858, ava .iada c repre,
gada.

Idem-8.590: 1 dita 8.925, idem.
MB: 1 dita ra 8.753, idem.a
Raio: 1 dita n. 4.647, ideInf
QRAFC0: 1 dita a. 1.333, idem;
JFB: 1 dita n. 3.750, idem.
JW: 1 dita ri. 1.047, iderris
Vapor inglez (Castelian Prifice».:
Armazom 1. 17 — Sem marca: Afeara a

granel.
Vapor inglez eVotaire»:
KZ: 1 caixa ri. 61, avariada e rege.

£ada.
Lie: 1 barrica n. 103. repregada.
S-64—C: 1 caixa n. 9, avariada e repre-

gada.
RST: 1 dita n. 9, idem.
Vapor trancei alauficrs D'Abbun»:
Armazena externo A—SFC: 1 caixa. sca

numero, rePregada.
AO: 1 dita, idem.
S—OMC—B: 8 ditas, idem.
['MC: 1 dita, idem.

iAB: 1 dita, dem.
S: 1 dita, idem.
Armazena externo it. 4 — PC: caixa

numero, repregada.
Brasil Store: 1 dita idem, idem.
NM: 1 dita idem, ideai,
PB: I dita id ." idem.
NSC: 1 d:ta idem, idem.
Vapor inglez eBorgbild»:
Annazem externo n. 4 -a- VHC:

sem numero, repregadas.
PBC: 11 ditas Idem, idem
NW: 2'ditas idem, idem.% •

• MFC: 3 ditas ideia, idem: •
OK—R: 2 ditas idem, idem
JARC: 2 ditas idem, idam:a

• BHC: : dita idem, ideal:
NIPC: 1 dita idem, idem: '
PAC: 2 ditas idem, ideia.
427: 1 dita ideia, idem.
AXSC: 1 dita idem, idem.

•P&C: 2d:tas idem, idet4+.,

Vapor elleCO 4San Francisco»:
• Armazem it._9—A•-1.329: O fardos sem
numero. avariados.

•

• Vapor francez J..tiffroy D, Albres
Armazem n. 1 - -HA : 1 barrica sem nu-

mero, reprcgada.
francez Meouama :

Armazem 1.— JMC : 1 fardo com chata
que sem numero, roto.

Vapor inglez Somme :
Arma±em /—RIC : 17 barricas sem nu-

meros, repregadas.
Vapor Slugetwald :
Armazem n. 3 — AD : 1 caixa n. 22, re-

prehada.
AFF : 1 di:a n. 691, idem.
Folsck : 1 dita n. 2.355/1, idem.
S : 2 dita n. 1.567/1, idem.
AFF :1 dita n. 663, idem.
Vapor italiano Mess cano :
Armazem a. 5 — G(133 : 1 caixa n. 163,

avariada e repregada.
PJS : 1 dita n. 837, idem idem.
Vapor Esenack :
Armazem n. G—Davico: 1 caixa n. 7.113,

avariada c repregada.
HMCL : dita n. 1.069, idem idem.
Siemeas 2 ditas ns. 4.632 e 4.636, idem

idem .
Idem : I dita n. 4.623, idem idem.
Touro : 2 ditas ns. 6.535 e 6.561, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 6.556 e 6.564, idem

idem.
Idem : 1 dita n. 6.558, idem idem.
Vapor inglez aNagara»:	 . • -
Amuem n. 7—Davico: 1 caixa n. 7.432,

repregada e avariada.
KZ: 1 dita n'. 32, reprcgada e ava-

riada.
NPC: 1 dita n. 6.876, rcpregada e ava-

riada.
Webeco: I dita n. 3.004, repregada e

avariada .
MS: 20 peças de louças sem numero,

quabradas.

Annazem n. 7—PN: 16 amarradd de fo-
lhas sem numero, avariados.

Vapor inglez aPhedios»:	 •
'Armazein n. 8—CNE—Soroza'a: 1 caixa

n. 1.978, ayariada.
HSC: 3 barris sem:innnero, avariados.

2 caixas
)



II; 1 dita idem. lidem.
Vapor italiano aVodicea:
Armazem externo n. 4-CF: 2 Caixas sem

numeres, repregadass
CTC: 9 ditas idem, idem.
Pa'adio: 5 ditas idem„ idem.
MP: 1 dita idem, idem.
-Peroni: 1 dita :dem, idem.
Vapor inglez eVoltair6:
Urnazein externo C - Pelsem

3 saccos sem numero, rotos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
KNS: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez	 Pridet
Armazem externo C-Vertnelho: 3 caixas

sem numero, repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.

C-R: 3 ditas idem, idem.
Idem: I d.ta idem, idem.
Alfandega, 13 de janeiro de 1925.-Atfrecro

&abra, ajudante do inspector*

BS:
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Janeiro de 1925

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito:

Vapor francez Meduna:
Armazem n. 1 - GFH: 5 fardos sem nu-

meros, retos.
Lote n. 18: 18 ditos idem, idem,
JIC: 1 dito idem, id m.
RST: 4 ditos idem, idem
LNZ: 5 d tos idem, idem
OMG: 8 dito; idem idene.
APD: 2 ditos idem, idem.
Lote n. 19: 4 ditos idem, idem.
Vapor inglez Bront:
Armazem n. 2-RWC: 1 caixa n. 6.778,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 6979, avariada e repre-

gada.
RJ-DVC: 1 dita ri.46, idem.
RAC: 7 gigos com diversos numeros,

Idem.
Idem: 7 barricas idem, idem.
SSMC-IVITD: 2 caixas ns. 1.393 e 1.307,

Ideal.
Vianna: 1 barrica n. 63, idem.
R-WEC S: 2 ditas ris. 316 e_333,
AG: 2 dita ri. 2, idem.-
B C: 1 dita n. 3; idem.
CSC: 1 caixa n. 131, idem.
EFCB; 1 dita ri. 43, idem.
Flumen: 1 gigo a. 22 1 , idem
Hime: 1 caixa n. 6, idem.
{abar: 1 barrica n. 1,, avariada e rege,-

gadá.
JSR-RS: 1 dita n. 3.160, idem, idem.
Idem: 1 gigo ii. 3.156, idem, ide.tn.
Idem: 2 ditçs ris. 3.153-17, idem, idam.
LR: 1 caixa n. 880, idem„ idem.
Montes: 1 dita sem numero, idem,idem.
PC&C-R: 13 ditas idem, idem.
Vapor italiano eMessicana:
airmazem n. 5- CGC: 1 caixa n. 741,

Varada.
Idem: 1 dita n. 663, idem, idem.
V11-3.636: 2 dila-a ns.13.896-8,897,ideut„

Idem.
Idem: 1 dita a. 8.895, MIN i„gem.

Vapor francez eDupilix-:
Arinazem n. 6-Cas1 Garibaldi: 12 caixas

ris. 25.104/15, avariadas.
- AC-Lion: 2 dit is as. 25.133/34, idem.

Vapor eEtseta:lia:
Armilem n. 6-AEFG: 1 caixa n. 10.594,

avariada e repregada.
MGC: 1 dita n. 1.355, idem, idem.
E -S-RM&C; 1 dita n. 7.946, idem idem.
Touro: 2 ditas 113. 5.157-6.850, idem,

idem.
Idem: 2 ditaa os. 6.947-5.844, idem,idem.
Idem: 1 dita a. 6.570, idem, idem.
Vapor inglez aNagaraa:
Armazena a. 7- A-B-C: 1 caixa nume-

to 5 691, avariada e repregada.
ANC: 2 ditas ns. 529-30, idem, idem.
CC1: 1 dita ri. 35, idem idem, idem. 	 .
C: 1 dita n. 9.939, idem, idem.
Davico: 1 barrica n. 7.534, idem, idem.
IVCHM: 1 e :gradado n. 10, idem, idem.
1GC: 1 caixa n. 3, idem, idem.
C-C-J: 1 dita n. 89, idem, idem.
I-C-1.071: 1 dita n. 3, idem, idem.
S - C-64: I dia n. 2,806, idem idem.
00: 1 dita n. 29, idem,
PJS: 1 dita ri. 9.403, idem, idem.
TT: 1 dita n. 3.186 idem, idem.
Idear: 1 dita n. 3.185, idem, idem.
Wetico: 1 dita n. 9.649, idem, idem.
A-B-C: 1 dita n. 1. 41, idem, idem.
BL: 1 dita n. 337, id m, idem.
C: 1 dita a. 1.944, idem, idem.
93: 1 dita n. 4 003, idem, idem.
B-637: 5 barris sem numero, vasando.
641: 3 ditos idem, ideia.
C-AF: 4 ditas ,dam, idem. .
IPC: 1 dito idem, idem,
Vapor iag!ez aNasmtha:
Armazena n. 3-CCII: 1 barrica ri. 2, ava-

ri ida e repregada.
Vapor inglez *Plidiasa:
Armazem n. 13-APMC: 1 gigo n. 53, avaa

fiado.
B: 1 caixa n. 143, avariada e repregada.
F.10C: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor americano *African Plincea:
Armazem n. 9-3B:-19188 1-barril nume-

ro I, vasando.
R-19.165: 1 caixa n. 33.154, avariada e

repregad..
Idem-19.210: 1 encapado sem numero,

roto.
Vapor sueco «San Franceseoa:
Armazena n. 9-AA Cia: 1 caixa n. 5.724,

avariada e repregada.
Armazena n. 9-EMB: 1 caixa n. 1.010,

rei:tragada. e avariada.
SL-429: 30 caixas sem numero, ava-

riadas.
J-RC: 43 , barricas sem numero, ava-

riadas.
sl.-410: 25 ditas idem, idem,
Hem: 24 ditas idem, idem:

ajRC: 60-ditas idem, idem.
Vapor hollan dez Zyldyk»:
Armazena u. 9-CMDB: 1 encapado sem

numero, repregado e avariado.
Dia: 1 caixa n. 2.157, repregada e ava-

riada.
Cevert: 1 dita n. 1.202, idem ideia.
HV: 1 dita a, 9.515 idem idem.
NB: 2 caixas ris. 100 e 209, repregadaa e

avariadas. fVapor francez 4Fort de Vaux.:
Armazem n. 9-CPB: 1 caixa n, 6.90411,

rcpregadr e avartada.
Decourand: dita n. 84.760, idem idem.
FLC-276: 1 engradado n. 0, repregado e

avariada.
HCL: 1 dito n. 52, idem idem.
HC-319: 1 dito' no. I; idem ideai. •
LRJ: 1 dito a. 2.932, idem ide.**

52: 1 dito n. 4.626. idem idem.
ABC-69: 1 dito n. 12, idem idem:
SGC: I dito n. 1.404, icem idem.
Touro: 1 dito n. 6.343, idem idem.
WWC-Pharmacia: 1 dito n. 8.476, ideaL

idem.	 •
HLC: 1 dto n. 52, idem idem idem.
Vapor americano eWestern Woalda:
Armazena n. 16-AL-R: 2 caixas ns.

e 11, repregadas c avariadas.
AECia.: 2 ditas as. 2c 1, idem idem;
CR: 1 caixa n. 146, repregada e ava-

riada.
CGC: 1 dita n. 3, 'avariada.
1-leiloa: 1 d:ta u. 8, repre,gada e ava-

riada.
JW?: 1 dita 11. 9, idem idem.
Rio G - 1.114-BC: 1 dita n. 1, idem •

idem.
L Cia.-Pharmacia: 1 dita n. 3, idem.

idem.
143: 1 dita ri. F 9350 R, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.416 R. idam idem.
PSAC: 1 dita ne 167, idem idem.
RCC: 1 dita n. 9, idem idem.
SAM: 1 dita n. 745, idem idem.
VHIÃO: 1. cita n. 7, idem idem.
Da: 1 dita a. 93, idem idem.
148: 1 dita n. F 942.612, repregada e ava-

r:ada.
JO-505-C: 2 caixas na. 2 e 9, reprega-

das e avariadas.
laem: 1 caixa ia. 11, repregada e ava-

riada.
WP: 1 dita n. 30, idem idem.

• Vapor francez eDeseradea:
Armazem ti. 18-MC-210-C: 2 caixas-

ris. 11.575 e 11.574, repreaaiaa e ava-
riadas.

Parc: 2 ditas ris. 10.094 e 10.089, idem
idem.

PMSA: 1 caixa n. 203, sepregala e ava-
riada.

Pacheco: 1 dita n. 3.337, idem idem.
PGC: 2 caixas ris. 1.505 e 1.516, idem.

H:: 1 caixa ri. 834, repregada e ava-
r:a.,a.

Sa't ; : 1 dita n. 411, Hem idem.
SCM-PH3: 2 caixas sem numero, re-

pregadas e avar aias.
lien-: 1 barrica sem numero, repregada e-

avariada.
SFR-8.274: 1 caixa n. 267, repregada

avariada.
• H-B: 3 caixas com diversos numeros,.
repregadas e avariaias.

MVC: 4 ditas com diversos numeros,
idem idem.

Armazem n. 18-ANC: 1 caixa n. 3.583„.
avariada e reprega a.

Idem: 1 dita ri. 27, idem.
Barcellos: 2 ditas n1. 118 e 121, idem.
BTF: 1 dita ri. 539, idem.
CP.::: 1 dita n. 2.052, idem.
CPI: 2 ditas os. 185 e 197, ide:n.
CSC: 1 dita n. 630, Idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 4.551, idem.
CMDR: 2 dita, idem.
DPF: 1 dita n. 10, idem.
DRM-D: 5 ditas de diversos numerosa

idem.
CL: 1 dita n. 78.415, idem.
Davico: 1 dita n. 5.501, idem.
P-A-C: 1 dita n. 162, idem.
Vapor allemão Esenak;
Armazem externo A-CTC: 3-caixas seta

numero, repregadas.
FVC: 2 ditas, idem.

iPLC: 1 dita, dem.
Vapor inglez Borglad:
Armazem externo A-1W: 30 caixas seu

numero, repregadas. •
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-FC: 5 ditas, ideais
1113C-S: 3 ditas, idem.
OP: Z ditas, idem.
ABC-R: 4 ditas, ideni.
VHC: 1 dita, idem.
JARC: 4 ditas, fd...m.
Vapor francas Jauffray Atines;
Armazem externo A - PLC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
TC: 3 ditas, idem.
RTC; 2.caixas sem numero repregadas.
G-A: 1 dita idem, idem.
AXC: 1 dita idem, idem.
CMC: 1 d i ta idem, idam.
Vapor tta ia-io Ales uno:
Armazein Externo B - Port2respo : 25

zaccos sem numero. tôtos.
Vapor inglez Liplace:
Armas:til Evtuno C-EP: 3 saccos sem

numero. rotos. -
Vapor inglez Vollaire: -
Armazem Exter..e C-KC: 6 saccos sem

numero, rbtos.
Idem: 744 ditos idem, avariados.
KNS: 3 ditos idem, natos.
Pilsen-BS: 7 d tos, idem, idem.
Vapor inglez I-Eghland

mazem Externo C-548: 2 caixas sem
mimei o, reprepdas.

559: 5 ditas idem, idem.
SM: 1 dita idem, idem.
537: 1 dita id2m„dem.
531: 1 dita idem.
Vermelho: 5 ditas idem, 1d m.
Alfandega, 14 de janeiro, da 1925. - Al-

fredo Seabra, ajudante do itspeztor.

JIIINISTERIO DA MARINHA.

Directoria de Saude Naval

'CONCURSO PARA PIIARMACEUTICO

"Do ordem do Sr. ministro da Mert-
inba, faço publico que se acha aberta
nesta repartição, por , espaço de - trinta
dias, desta data, a- inseripção para o
concurso a cinco vagas de segundos te-
tentes pharmaceuticos da Armada.,
- Os candidatos devem satisfazer as Se-
guintes condições:

Ser cidadão brasileirõ, ter a idade
Snaxima de 30 amos,. provada por cer-
tidão de idade; apresentar diploma de
-qualquor das faculdades officiaes da
Republica; carteira de reservista ou cer-
tidão do alistamento; folha corrida; at-
testado de vaccina e a necessaria robus-
tez e saudo para o serviço, o que 'será
tfulgado peia Junta , de. Saudo. Naval.	 t

' O concurse versara sobre as materia9-
xegiiintes:	 -
`n .3', pbarmaeolõgia;

mataria medica e- arte de foreititar;
;-3°, noções. o bases da chimica analy-
ca, em suas appliekõaa á medicina, -o

Itoxicologia, em geral..
ll 03 candidatos serãõ SubmetlidõS. tt
tre-s provas: escripte, oral o pratica.,
si zA: prova escripta versará sobre pilar-
itnacologia, a oral. sobrei mataria maclica-

arte de formular e a pratica sobre
.harmacia pratica o chimica analytica.,

... ¡Directoria. de Saude, O. de Janeiro , de
925. ,.. D. Artitue Carlos lYalliff, 0.-

tor-0,131:- §,...4.:;.. e: 1)_!.,:a... _ X, .,?----. -

Escola Naval

•• SCRIPÇÃO PARA MATRICUT2

De ordem do Sr.. contra-almirante dt..
-rector e de accôrdo com o artigo 87 do
regulamento em-vigor, faço publico para
conhecimento dos interessados que estão
abertas na Escola Naval, na ilha das En-
xadas, até o dia 15 do fevereiro proximo
vindouro, as inscripções a matricula pa-
ra preenchimento de vinte e novo (29)j
;vagas, no curso desta escola.,

Art., 84. Ninguem será admittido ã
lnscripção á inatriculX na escola som
provar:

16, que é brasileiro; salvo si o Governa
permittir a matricula, na escola, de um
determinado numero de alumnos dos, pat--
zes americanos;

-. 2°, que, foi vaccinado com tesultado,
aproveitavel;

30, que a sua idade está comprehendt..,
da entro 16 e 18 annos, na data estabele-
cida neste regulamento para a abertura
das aulas;	 •

-4°, que 6 solteiro õ tem bons- antece-
dentes . do conducta attestados, por auto.-
'idades competentes;

ws, que foi approvado pelo Colleglo
Collegio Pedro II ou estabeleci-

mentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior do Ensino nas seguintes matarias:
portuguez, francos, inglez, geographla e•
elementos de cosmographie, historia do
Brasil, historia' universal, arithmetica,
algebra elementar, geometria, trigono-
metria rectilinea e piasica o chimica.!

Art. 86. Os signatarios dos requeri-
n-lentoa deverão natio declarar que ao
obrigam a indemnizar o EStado- dos pre-
'juizos . e damnos porveutura causados
á Fazenda Nacional' por seu filho, tute-
lado ou correspondielo, e, bem . assim a.
completar trimestralmente as peças de
fardamentos e mais objectes do enxoval
que PO estragarem ou extraviarem.

Escola Naval; 14 do janeiro de 1923.,
João Amorint Junior, secretario.

Deposito Naval do Rio 'de janeiro
-

TEResuu 313cçao	 PARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão dei fragata,
'director, previne-se ás Sras. easturej-
•aa matriculadas na quinta categoria,
de ais. 150 a 346, 1gt1 ,0 na segunda-feira,
26 do corrente enes, das 11 horas e 30
minutos ás 14 horas Se 30 minutas, ha-
verá distribuição de costuras. Deposite
Naval do Rio de Janeiro, 21 de ia-.
neiro :de 1925. — Joaquim. Cordeirõ
Guerra, capitão de corveta, sub-,dire-

•

MI.MSTERIO, DA; :IUSTIÇA E NE.,
, GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidadei

; De õrcleni da Sr. ininiStre t de -ad-
tordo com a nona condição do edital de
42, de no.vembzo ultima) são convidados:
a comparecer nesta, directoria," no prazas
de cinpo dias uteis, a contar da,, data dai
publicação deste, atina, de: aasignaretti o,

ataçto de oreetute.41,2 .(çtj gelgrek_	 •

•
de padaria, durante um semestre de
1925, ás repartições dependentes dege
ministerio. com excepção da Policia, Mi-
litar do Districto Federal, do Carpo de'
Borebtairos e do Departamento Nacigni,l;
de Saude Publica, os commercianfes Lo-
pes Corrêa cê Comp., sob pena de- partia:
da caução, na falta de comparecimélito.i

Directoria de Contabilidade; 22 do ja-
neiro de 1925. — Flores Junior, dire-j
ator geral, interino.	

4`,1
94n,4

Directoria de Contabilidade

Da ardera da Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, 'se-
cão recebidas ne dia 26 de janeiro cor-,
rente propostaa• pára fenecimento, du-
rante- o . correnta anuo. de 1925, ás repar-
tições dependentes deste ministerio,',
excepto. a Policia Milite do District°,
Federal, o Corpo de Bombeiros e o' De-
partamento Nacional de Saudo
dos artigos cortians dos grupos 1
Carne fresca; 3 — Aves e. ovos; 4 ..-
Fructas; lenha e- cari-vão vegetal; 5
Café; ia — Material e objectos do ele-
ctricidade; 16 -- Tintas, vernizes o ar-
tigos para pintura; 17 — Lubrificantes,
estopas o artigos amimares; 21 — Lou-
ças o porceIlanas o 22—Ferragens e ar-
tigos de ferragistas, do conformidade
tom o edital de 7 dá janeiro corrente.
publicado no Diario Officio.: de 8 e re-1
ctificado no mesmo mão °Melai do 19
do mesmo mez.,

Directoria de Contabilidade, 12 de 33;--
neiro de 1925. — Flores Junior. dire-
ctor geral, interinos,

Directoria de Contabilidade

De drdem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no dia 6 do fevereiro pro-
ximo, propostas para fornecimento, du-
rante o corrente anno do 1925_, ás rapar-
.tições dependentes deste ministcrio,
excepto a Policia Militar do Districto
Federal, o Corpo do Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saudo Publica,
dos artigos constantes dos grupos 12 —
Animes para laboratorio e 15 —.Fazen-
das, armarinho e confecções, de confor-

- niidadeicom o edital de 17 de janeiro cor-
rente; publicado na Diario Official do 18
do mesmo- mez.

Directoria de Contabilidade, 19 de ja-
neiro 'de 1925. — Flores Junior, dire-
ctor gerai s interino.,

'aço saber, de ordem do. Sr. general -
tommandante, a quem interessar, que aó
se havendo inscripta um unico coneur-
ente para, o concurso ora,. aberto nesta.

gorporação. para o • preenchimento de.
Uma vaga de 2° tenente veterinario, fica
progodualo o prazo- . da mesma inscripção
por 30' dias, devendo assim aquelie
cey,so ter inicio no dia 12 do Ines de fe-i!
liefeire vindouro, ás ' 12 horas, na sC01.a,
Policial d,este quartel:.

Quartel General;, 4. avenida. Satvader.
'de Sá, em 12. de j Oiro do 1925k —
Wydes 	 	 aJor secplario

Policia Militar do District° Federal-
ctor.	

.

caueunso PARA VETERIN4RIO
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laspectoria do Vehieulas . 'do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inapectori a, dentro do prazo 'de 43 horas, para responder por Infra

eçes do regulamento do transito, na conformidade do art. 333 § 2, 03 proprietarios e conductorea dos vehiculoa abaixo discri.
ninados.

DATA DA 1NERACÇÁ0

NOMES NATUREZA DA INFRACÇÂO O8SERVAÇOE8

1
. Dia	 Mez
	

Armo

I. Paz Garcia 	
3. Santos 	
O. José de Bar os.., 	
Studebaker do Brasil 	
S. Santos Alvea 	 k.•.•

A. Jose Braga 	

B. Lopes & Freitas 	
A. Vasconcellos 	
Duarte Cominho 	
Baptista 6c Irmão 	
V. Silva Pinto 	
13. La pcs e reitas 	
J. Maciel & Comp 	
Studebaker do Brasil 	
João Affonso 	

:Compalh:a Ha •scatica 	
D. S. Guimarães & Comp 	
J. Augusto Catharina 	
José de Oliveira 	
Dr. Martinho Mourão 	  	
Luiz Sobrdl 	
José Cesar Prado 	
João de Deus 	
A. Alves Neves Filho.... 	
A. Jesus Corthiro 	
A. Almeida Filho 	
Safe Aivão 	
liermitiD Ferreira 	

José Abreu 	
E. Vergilio Pereira 	
J. Maria de Oliveira 	

Aves dos Santos 	
Domingos Salgueiro 	
R. Garcia 	
Alcino Gonçalves 	
Victor Sili Junior 	
P. Guimarães 	
Paulo flores 	
J. Alves da Silva 	
Dr. Carlos. Rocha Faria 	
L. T. Wright Comp 	
Joaqvini Fortel.a 	
J. Luiz de Oliveira.. 	
U. Garcia Junior 	
Antonio Gomes 	

Alves Junior 	
ta. Lopes e Freitas.	

	

Ruth Baldassari 	

Ferreira Dourado 	
J. Vai gantos 	
• Silve.ira 	
43• José de BUTOS 	
13r. João Pedreira 	
Sfto Oinnibus Limitada 	
Antonio Teixeira('

. j1rtirs Moreira 	
11Enfià da Silva... 	
Ittip Fel.. az 	
iiiitonio Fontes 	
M. Menagem Cadji 	
jogi) Santos 	 .• 
Domingos de Freitas  •
• SOnza Serrado  •
Floriano Fontes 	

:Unte dos Santos 	
111.3t0.4	 ,;4;;;:,í ILAL

110
169
211
245
441
463

559
691
700
745
779

1.210
1.296
1.339
1.579
1.816
1.855
1.885
1.914
2.059
2.353
2.371
2.490
2.501
2.567
2.916
3.002
3.132

3.302
3.353
3.428

3.497
3.565
3.623
3.703
3.750
3.809
3.959
4.155
4.183
4.252
4.401
4.413
4.532
4.818
4.831
4.863

5.229
5.331
5.578
5.643
5.934
6.032
6.048
6.170
6.395
0.395
6.606
6.641
6,723
0.759
6.763
6.895
6.916
-0•Vn

Janeiro 1925 Desobediencia ao signal 	
à an 	 »	 »	 3 	
à D	 à	 1	 II 	

à 9	 à	 II,	 à 	

» 9	 Excesso de velocidade.. 	
» *	 Desobediencia ao signa) 	

à à 	 Excesso de fumaça 	
. à - Excesso de velocidade 	

• Deso:aediencia ao sigaal 	
• a.	 à	 3	 II	 	
A	 3	 li	 »	 à 	

à »	 »	 >
» 9 ar.	 à	 a	 -	 	 r
à à	 N.	 X.	 à 	

à à	 à	 »	 3 	

» 3	 Trafegar fora da hora 	
à »	 Desooediencia ao signa! 	
• »	 3	 M:	 3 	

* »	 >	 »	 3 	
as	 à	 »	 a	 a 	

• à Abandonado 	
* »	 Desoaediencia ao signa! 	
» »	 »	 9	 » 	

» »	 Contra mão 	
* à	 Desobediencia ao signal 	
à à	 à	 11	 i•

à	 2.	 Angariar passageiros 	
O à	 Meio fio e bonde.. 	

• Deeobediencia ao signal 	
• à	 à	 X.

• à	 à

11,

• Descarga aberta 	

• Abandonado 	

• Desuniformisado 	
▪ Excesso de velocidade 	
• Desobediencia ao signa! 	

3

• 11.

X.

>>

X.	 	

à
• Abandonado 	
• Desobediencia ao signal. 	

,

7

7

7

7

Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signa! 	

à

rue.

a.

Proprietario•
Motorista.
-
Proprietar:o.

MiNrista.
Proprietario.
Motorista.
Proia,rietario,

Motorista.
Proprietario.

Xe

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario
Motorista.

3

Pror rietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.
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Data da ¡atracção.

¡AMUA

;To.b.eiro de 4925 29

1

Natureza da , lizfracçao	 Ob3ervgd-e4
• Especie
do vehiculo

S. Pereira da S Iva 	
M. losé Lopes 	

7.049
7.420

~movei' 19
a,

janeiro 1925 Desobediencla ao signal......
Angariar passageiros 	

Motorista.;
D. Arma Cavalcanti 	 7.428 a a- a Desobediencia ao signal 	 Proprietario:
loã	 dos Santos 	 7.473 w X.	 Yb	 	 Motorista.
'Ernesto Ferreira 	 7,555 a a ?	 • 	 Proprietarioa
Dr. Orlando Araujo Góes 	
M. Maria Garcia Gay  •

7.606
7.055 • a

a
a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

Armando Tamega 	 7.738 a a * Proprietario.
S udebaker do Brasil 	
José F. Zucarino 	

7.909
7.915 a

a 9,

O. Costa Macedo 	 7.826 1 • Abandonado 	 [Motorista.

A faÀta de pagamento das multas por infracc,Ces impoa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo reaulamentara para a'
cobrança exck:utiva, nos termos do art. Sd4 ao regi/lamela -colme. baixou com o decreto n. 15.014, de 18 de agosto de 1922.

Insrettoria de Vehiculos, 22 de janeiro ue 1925., - O inspector, D. Bernardes.

Policia do Districto Federal
INSPECTOR1A DE VEHICULOS.

Exame de motoristas
Chamada para o dia 23 do correate, ás

2 1/2 horas, nest inspectoria:
' Vicente Casemiro Massapont, João Dias

Teixeira, Albino Lapas, Virgilio Pereira da
Silva, Candido José Felizardo da Silva, Ma-•
noel Pita, Alfonso • de Carvalho, Mario
Perry, Pedro Paulo Pedrazzi e Eugenio
Margarida da Silva Filho. •

Turma supplernentar — Pedro Franc'sco
Pimenta, Alvaro de Miranda Souza Gomes,.
Franci co Pereira Cavadas, Manoel do Es-
pirito Santo, José Pereira Magalhães, José
Diniz Drumond Filho e José da Silva Pe-
reira.

Prova praiica

de 1925.=-0 inspector geral, D. Bernardes.

Antonio Alves Estrada.
lnspectoria de Vehiculos, em 22 de janeiro

,11n11.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
De ordem do Sr. director geral, cola-

vido os Srs. Medeiros, kça Serpa a compa-
recerem na Secção de Contabilidade desta -
Secretaria Geral, afina de, no, prazo da
cinco (5) dias uteis, a contar da data
da . publicação do presente edital, ser
assignado o contracto para o forneci-
mento de artigos do grupo (5), "Carne-
fresca de vacea", ás despendencias deste
departamento.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, 21 de janeiro

' de 1925.. -- Dr. Raul de Almeida. Ma-
galhães, secretario . geral.•

P".••
Departamento Nacional de Sande

Pública
ECTIETAIILL GERAL

De Ordena• do Sr. director geral, cora,.
vido os Srs. Belmiro Rodrigues
a comparecerem nesta seeretaria.

na Secção de Contabilidade, afim de, no
prazo do cinco (5) dias uteis, a contar
da data da publicação do presente editai,
assignarem o contracto que lhes cabe
para o fornecimento de artigos do grupe
12, "Carvão mineral", a este departa-
mento.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica, 21 de janeiro
de 1925. — Dr. Raul de Almdida Ma-
ga/A(1es, see4etario geral.

•n•n•n•nn•

Departamento Nacional, de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS- SANITARIOS
Do CDISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director faço sa-
ber que, do accórdo com o art. 1.095 do
regulamento em vigor serão suj,eitos a
vistoria sanitaria no dia 24 do corrente,
ás 13, 13,15 e 13,30 minutos, os- predios
1s. 61,. 75 e 165 da rua São Clemente.
ficando pelo presente edital citados a
comparecer a alias, querendo, os pra-
prietarios dos alludidos immoveis,- ou
sOBS representantes legaes e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Distrieto Federal, em 19
de janeiro do 1925... 7, Januís Vidal,.
secretario.

F•••••••1
•

Colonia Correccional dos Deus Rios
CONCURRENC1A

De ordem do Sr. director 'desta, à-
lema, faço publico que, nesta, directoria,
na Ilha Grande, serão recebidas até o
dia 30 do :janeiro proximo; prepostas.
,para o fornecimento de 9.0:.0(10 , lalo-
gramrrias de urna verde da vacck du-
'rante o anno de mil novecentos et vinte

cinco (1925v, , de confermidada com o
edital de 1 do corrente publicado na
Diario 01lidai, de 8, ás folhas 598 e
599.,

Secretaria da Co/onia Correccionat dos.
Dous Rios, 9, de janeira de. 1.925.
Manoel. Maria..LOato, ecrjPturartoc,

MINISTEIII0 Dl. (XELIM

Directoria de Intendencia da Guerr4
EDITAL DE CONCURRENCIA PUDLICA

Quantidades indeterminadas
Chame a attenção deis interessados

para os etlitne -s de concurrencia publica
mandados publicar pelo Sr. director do
Intendeneia da Guerra, para acquisição
de «Tecidos de lã» e (Tecidos de lã fi-
nos e artigos confeccionados* (forneci-
mento.; ns. 3 e 4), publicados no Diario
Official dos dias 6, 10 e 15 do corrente
inez C anno.

Directoria de Intendencia da Guerra,
21 de janeiro de 1925.- — Capitão Lastra
Loureiro de Souza, pelo secretario da
Commissão de Compras.

11•••nnn••••

Directoria de Intendencia da Guerra
RECTIFICAÇÃO DiE PUBLICAÇÃO In PROPOSTA3

Nas propostas publicadas no Diarin.
Official n. 16, de 22 do corrente, ás fo-
lhas 2.297, 2° columna, ás 31 linhas,
onde se lê: M. Bicchieri, deve-se; ler:,
«Carlos Biechieria.'

As 70 linhas da mesma coltunna, onde
se lia Vicente Vagner,: leia-se: 'Vicente
Ragonea •

A's fls. 2.208, 1" . columna, ás 51 li-
lias' onde se Ia,. Ulphiis Bicchicri, leia-

se: «Carlos Bicabieri›.
Sala das sessões da. Can-imissão de

Compras, 22 de janeiro de 1025. — . 1?. O,
Capitio Lauro , Loureiro de Souza,, I). se-.
cretario..•

Directoria de Saude da- Guicriú
CONCURSO PARA. slNIER-ICOS- Der EXERCITO'

Por determinação da Sr.. ministre (a'
Guerra fica suspenso,' até segunda 'or-
dem, o editai sobre as condições "do con-
curso . 'da admissão 'ao primeirp posto de.
mediou do. Exercito,. 	 ,r

Directoria de Sande. da. Guetrá.,,
Federal,, 21 do: janeiro,.•do .1,925. n

— Dr. .4.1arie g ,DantAzio., tenepje-coràne
chefe. da gabinete.	 •	 •	 .31.
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fizadas, na fórma do regulamento em vi-
gor.

3 a . Não se tomarão em consideractiO,
quaesquer- offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o &fere
cimento de uma redigam Sobre a pro-
posta mais barata.

43. Os concurrentes deverão apresen-
tar os seguintes documentes que pro-

17" elaj : haver pago, tomo negociante de
hrtigo que faz objecto á concurreneia,
impostos federaes e municipaes da casa
commercial relativos ao ultimo semes-
tre vencido;

I)) ser negociante matrieuladd o. ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação de certidão
do .eespectivo contracto social, extrahido
do tiyro de ,registro da Junta Commer-
ciai;

c) ,cnie fielmente cumpriu o ultimo
s

contracto ou ajuste celebrado com o go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

cl) ter caucionado„préviamente nesta
unidade, a quantia do duzentos mil réis
(2008000), moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto.

5,4 Os proponentes ficam sujeitos, por
occasião da assignatura do respectivo
termo de contracto para ,garantir a sua
execução, ao deposito da caução, na Dis•
rectoria Geral de Contabifidade da Guer-.
ia, na razão de 10 % até o valor de
eincoenta contos do réis (50:0008000),
e 5 % sobre 'qualquer excesso da mesma
importancia, calculada sobro forneci-
mento pioyavel durante o anno, estipu-
lando-se a caução de quinhentos mil reis
(500,8000).

DIÁRIO (iFFICIAL	 Janeiro do 1025
. -

dencia, comprar o artigo, independentO
de contracto, em qualquer parto.

13.• A differenças do preço dos arti-
gos adquiridos fóra do contracto, ná
caso previsto na condição anterior, cor-

- rerá por conta do fornecedor que ou
mesmos deixou de fornecer ou substi.
tuir dentro do prazo citado na refe-
rida,condição, sendo esta differença, borá
como a multa, deduzida da primeira
conta que do a/fudido fornecedor hajd
do ser processada.

Para mais esclarecimentos, os In.
teressados poderão dirigir-se á conta,-
daria desta escola, ,nos dias uteis, dad
8 ás 11 horas.

Quartel no Campo dos Affonsos, 20,
de janeiro de 1925. — Benjamim cl4
Araujo Coriolano, r tenente contador.,

Departamento do Pessoal da Guerra
Ordena do Sr. coronel chefe inte-

rino do Departamento do Pessoal da
Guerra deve comparecer a esta repartiçãci
dentro do prazo de oito dias, a contar da
presente data, o capitão Sampson da No-
brega Sampaio, sob pena de ser comido-
wado desertor, na fórma do art. 117 o
seus numeres do Codigo Penal Militar, o
processado de accOrdo com o art. 240
do Codigo de Organização Judiciaria Mi-
litar.
, Departamento do Pessoal da Guerra,

ém 18 de janeiro de 1925. — Coronel
Alberto Laveniere Wanderley, elido do
gabinete.

Escola de Aviação Militar
CONT.aDonk •

Dá ordem do Sr. capitão presidente dá
.'0.ionlisSrt0 de rancho desta escola, pre-

,vine-so aos interesasdos que, no quartel
'testa unidade, no dia 30 de janeiro de,
1925, 'ás 9 horas, se reune a commissão
para recebimento de propostas para c
fornecimenla. dos generos abaixo men-
cionados, para o rancho geral das pra-

durante o anno acima:
Arroz nacional de 1.1, kilo.i
Assucar refinado de P, kilo
..3zeite- doce, litro.
ii.sfatata nacional de P,
Banha de porco, kilo.•
'laca/hão. kilo.
!;afé moldo, kilo.
Carne secca de 1. 1, mantas, Patos, 1;410,
Cern° verde, kilo'.
1..larne de perco, kilo.:
Camarões, lata.
chá verde ou preto, kild...
Côco da Bahia, um.
1.4'arinha d.e mandioca "Surtiby",
Farinha de trigo, kilo.,
Veijão freto, kilo.
Feijão de côr, kilo.
Noiabacla, laranjada ou Pedègada,

.Pilo.
Gallinhos, uma.
Leite, litro.
Lombo de porco, RUO'.
Massa para sopa: kilo,
Manteiga de 1', kilo.,
Siate em folha, kilo..
Ovos, (luzia.
Peixe fresco, kiL/.9..
Pães, kilo.
Petit-pois, lata.
!)alitos, caixa.
Queijo de Minas, .unt,.
Sal grosso, kilo.
Sapolio, um.
Sobre-mesa (ração de duas
'Saritinhas, lata.
Temperos, kilo.
Toucinho "Mineiro", kil n
`Nolo de arear, um.„;
Verduras, kilo.

. Legumes, kilo..
• Vinagre naCional

, Ninho cio Rio Grande, litro,
(. A concurrencia obedee'erá .ái segtiiii-

' les condições:
4-.;• 1. A questão de idoneidade do Pró-•••
pimenta scrá examinada e julgada antes'
41e abertas as propostas, que serão lidas.
na presença dos coneurrentes,
ti_ 2. As propostas apresentaded petõã.
eençurrentes . serão pelos mesmos data-
das, assignadas'e rubricadas em todas
paginas, o deverão ser entregues em tres
vias, lacradas..á autoridade que presidir

coneurrencia„ mencionando 03 con-
eurrentes,-por extenso e por algarismo,is
-sem emenda ou razuras, os respectivos
;preços. As primeiras vias das alludidas
7)ropostas serão selladas ^com estampi-

:lhas federaes no valor de seiscentos róis
..(600) por meia folha de papel, inutt. •

•

•
6,1 Os proponentes suleitar-so-hão á

todas as disposições que regem as con-
currencias publicas, do accôrdo com o
Regulamento do ,Contabilidade Publica
Geral.

7.• O governã reserva-se o direito de
annullar esta concurrencia st houver
justa causa; e, bem assim, não se res-
ponsabilizará por indemnização alguma
si o Tribuna/ do ,Contas negar.registro
iio contracto.

8.a No caso dó não comparecimento dá
proponente , ou do seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

9.' No caso de duas OU mais propostas
ig,uaes, será preferida a do licitante quo
propuzer, por escripto e secretamente,
maior abatimento . ; persistindo,o empato,
será preferida a do proponente nacional,
e, quando isto não bastar, proceder-se-ha
ao sorteio..

10.4 O concurrente omito que deixar
'de assigtar o contracto, por qualquer
motivo, será Considerado não idoneo
para futuras coneurrencias pelo prazo
ide tres amos (art. 15 das instrucções
approvadas pela portaria de 24 de &-
Lembro de 1917, o aviso n. 564, de JO
do agosto de 1920).

11." Os artigos cio que trata esta con-
currencia deverão ser fornecidos pelo
contractanto ,dentro de 48 horas após d
recebimento do pedido assignado peld
director da repartição. A igual prazo
ficam sujeitos os concorrentes para a
substituição dos ,artigos que forem re-
cusados.

12.a No caso dó não ser satisfeito pelo
contractante ó fornecimento dentro do
prazo estipulado na -clausula ficará
o mesmo sujeito á Multa de 10 % sobra
o valor do artigo que 'deixar de fome-
cer ou substituir, multa esta imposta
pelo prêsidente do Conselho Administra-
tivo, podendo este, no caso., do reineis.

Escola de Aviação Alilitar
CONSELII0 ADMINISUATIVO

Do ordem do Sr. commandante e pré'.
sidento do Conselho 'Administrativo
desta escola, previne-se aos interessa-
dos, que no quartel desta *unidade, no
dia 30 de janeiro do 1925, ás 10 horas,
reune-se o conselho para recebimento
de propostas para o forneeimento de
forragem e ferragens. abaixo menciona-
do, durante o armo acima.

Forra geri
Niihd vermelho, kilo.
Alfafa naoional, kilo.
Farello de trigo. kiTO
Sal commum, kilo.
Capim verde, kito.

Pell'ag-eft* •
Ferraduras para burrõ é ea1161

uma.

• Pelo Alinoxisrifado será fornecido acil
Cravos para as mesma.d,.cento.

interessados todos c's esclarecimentos'-›necessarios.,.
Os proponentes sujeitar-se-hão a to..

das as disposições estabelecidas nas coa-
currencias.

Quartel na Compii do3 Afforsos. 15 dà
janeiro de 1925. — Severino Monteiro/
da Silva, i o tenente intendente.

%S..*

Primeira Companhia Ferro-Vinda
'(Contingente)

" EotTAL DE CONCURRENCIA
Do ordem do Sr. commandanto desta

unidade o presidente do Conselho de Ad..
rninistração desta unidade, faço publico
que no dia 5 de fevereiro do corrente
anuo, ás 12 horas, no quartel desta uni-
dade, em Deodoro, reunir-se-ha o dito
Conselho em sessão do concurreneia

afim do receber propostas para o
fornecimento dos seguintes artigos, du-,
rente o anuo do 1925, a saber:

Vxpediente e livros da escota regimm_gall
Arithmetica de Trajano, uma.
Arithmedea Progressiva, uma. 	 -
Arithmetica Elementar, do Souza LOR

"111313Orracha de tablet do Ruby, duzta.
Borracha n. 212, uma.
Borracha Wandick, uma.
Borracha com escova, para CSCreyet

#
Barbante fina, nevelId.
Barbanto grosso, novelld. 
Buvard de madeira, grande,
,Duvarcl 00 madeira, pequeno, min. X
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Blocos. de memorandum de 8, com 1.00.t
olhas, um.
Brochuras com 50. fls., 'de 22x,33, urna.
Brochuras do 150 fls„ 'de 22 x33,,uma.,•
Brochuras de 200 lis, do 22x33, uma.'
Brochuras do 50 fls., do 22x33, com

ledice, uma.
Brochuras de 100 fls., de 22x33, com

ind:ce, uma.
Brochuras do 150 fls., do 22)03, com

Indico, uma.
indico, uma.

Brochuras de 200 fls., do_ 22X33, COM
indica, uma.

Caneta do madeira, superior, duzia.
Caneta de madeira especial, luzia.
Caneta do madeira regular, duzia.
Colchete para papel "O. ", n. 2, duzia..
Caderno escolar, pautado, duzia.
Caderno escolar, n. 1, duzia.
Caçierno escolar, n. 2, duzia.
Carteira para dons aIumnos, uma.
Cesta de vime para, papel, uma.
Enveloppes para officios, grandes,

cento.
Enveloppes paa officio, pequenos,

cento. •
Enveloppes para caderneta de assenta-

mentos, cento.
EnVeloppes timbrados para momo-

randurn.
Enveloppes para corresprindencia of-

ficial, • cento.
Esponja para quadro negro, uma.
Escrivaninha do metal com deus tin-

teiros, uma.
Escrivaninha de vidro scom dons tin-

teiros, uma.
Fita para machina do escrever, uma.
Fita para machina de sommar.
Folhas de vencimentos, cento.
Folhas de consignações, cento.
Gomma arabica liquida, vidro grande.
Gamma arabica, liquid,a vidro pe-

queno.
Gomma arabica em grão, kilo..
Grampos de apertar, caixa.
Grampos Universal( caixa.
Giz branco, caixa.
Giz amarelo, caixa.
Grammatica Portuguesa de João Ri-

beiro, uma.
Grammatica Portuguesa de 11.1 .. Alado!,

uma.
Geometria de Olavo Freire, uma.
Geometria Elementar de P. T. D., uma.
Historia do Brasil por J. Ribeiro, uma.
Historia do Brasil de Maria da Veiga

Cabral, uma.
indico alphabetico do 0,50.x0,35, um.
Lapis de borracha Faber, um.	 .
Lapis bicolor, um.
Lapis• para lousa, duzia.
Livro do 50 folhas com capa de panno.

preto, de 0,22x0,33, um.
Livro de 100 folhas com capa de panno

preto, de '0,22 x 0,33. um..
zLiv.ro do 150 folhas com capa de panno
preto, de 0,22x0,33, um. .

Livro do 200 folhas coro capa de pano.°
preto, do 0,22x33, um.	 •

Livro de 50 falhas cora capa de panno-
preto; de. 0,50x 0,35, um.

1

	

	 Livro de 100 folias com capa preta, da:
0,50 x 0,35, um.

Livro - do 130 folhas Com capa preta,
do 0,50x0,35.

Livro de 200 folhas com capa de pa11213,
preto de 0,50x0.35, um.

Livro de 100 fo l has com capa do panfl.)
preto. de 0,66x0 	 um.

Livro do 200 ft as com capa de palmo
preto. de 0,66x 0,41, um.

Livro de 100 folhas com capa de.pannO:
preto do 0,66x0,42, um., •

Livro do 200 folhas com capa' de panno-
preto de 0,6ex0,42, um.

Livro. de 50 folhas com. indico alpba-:
betico e capa, do Danilo preto com,0,27x
X0,33, um,

Livro de 100 folhas com, indica alpha-
beije° e capa de palmo preto cora 0,22X.
)(0,33, um.

Livro de 150 folhas com indico alpha-
beije° o capa de pannepreto com 0,22X
x0,33, um.

Lia* de 200' folhas com indica alpha-
beijo° o capa de panná- preto com 0,23X
X0,33, um.

Livro «Caixa), Com 0,50)00,35, um.
Livro «Contas correntes), com- 0,50X'

X0,35, um.
Lousa, uma.
Mappa da companhia, cinde..
Mappa do forragem, cento..
Memorandum em cartão com enVelaiga

pcs, cento.
Mappa do rancho, cenici.
Oleo para machina de eacrever,
Papel almasso, resma..
Papel almaaso regular, tesmaa
Papel liso superior, resma.
Papel liso regular,- resma.	 a
Papel Holanda n. 2, caderna.,	 --

Papel carbono, caixa.	 -cf-•
Papel malta-borrão superior, folha.,

• 

Papel malta-borrão regular, folha:
Papel para machina de escrever suai

perior, em meias folhas, cento.
Papel para machina de escrever regu-

lar, em meias folhas, cento.
Papel para machina de 'escrever ordi-

nado, em meias folhas, cento.,	 •
Papel timbrado para officio, superior,

em' meias folhas, cento.
Papel timbrado para minutas, Supe-

rior, em meias folhas, cento..
Papel, pardo para embrulho, rtaão.),.,'
Pasta para papeis, uma.
Penna Malait n. 10,, caixa,*
Penna Peiry, caixa.
Penna Leonard, caixa.;
Penna Ueaths, caixa..
Penna aja, caixa.
Percevejo de metal, caixa,,
Pernoites impressos, cento.
Regue de madeira. com 0,80;
Regua de madeira com 0,60, uma.,
Regua de macieira com, 0,50, urna.,
Regua de madeira, com um metro.I.J.
Regue de- borracha. com 0,50, uma.:
Regua de borracha com 0,60, urna.,
Regua do borracha cora. 0,80, uma.
Raspadeira Rodg-er com cabe de ossá,

uma. •
Recapitulação de vencimentós; cento.,
Talo para. pedidos 	 folha, para.

fardamento, um.,
Talão para ajuste de contas de far-

damento, com 150 folhas.
Talão para baixa do hospital; com 200

folhas,' um.
Talão para pedidos- diarios:de generos.,.:

com 100 folhas. um .
Talão para pedidas, quinzenaes, de Se-

neros, 'com 200 folhas, um.
Talab para mappa do consumo diarld

de generos, com 100 folhas, um. . •
, Tinta preta Sardinha, vidre .grande,
um.

Tinta carmin Sardinha, vidrca grande,
um.

Tinta para- carimbo, vidre.-
Tinteiro do vidro, um.
Tinta para marcar roupa; litro'.
Vaie de rações, rolheiro.	 •

Substituição b conseriiaçãO de rbitfa
• canta

Colchas brancas de algodão com
2.00 x.1,40,. uma.
•_Fronhas de cretone nacional., com
0,63 x 0,33, uma.

Lençóes do cretone: nacional com
2.00 x i,40;	 -

• • .

Conservação do. ar3'eiaMenÉ4
'Graxa patente, Rijo..
Graxa do Rio Grande, kilea.
Oleo cie mocotó,. kilo.
Oleo do peixe, kao.
Pomada (Dragão) amarela; /ata'.',

com.,,Crvagto. e sutstituição. de: ;00eis;
•colchõee, etc.-,	 •	 -

olchões, um.	 -
Algodão em rama, kilo.,
.Gomma. lacca,kilo.
Lixa do Madeira, folha./
Rola da Bahia, kilo.,
Aicool a 36°, litro.
Agua-raz de 11,,
:Alvaiade- da zinco, kilo:
Dobradiças de meia polegada:. urna.,
Dobradiças do uma: polegada, uma..
Lima triangular para _amo l ar. serrota,.	 _	 .aima„.

' Palhinha americana, kiIo.
- Pregos de 314, 112 e 2"-

Peça cio peroba, pé.
Peça de guarabil, póc
Pó de sapato, kilo.
Seccante, pacote.
Oleo do linhaça osnuino.
Taboa de cedro, pé.
Taboa de pinho de Riga, aparelhada,

pé.
• Sarrafos de pinho Paraná, apparelha-
dos, um.

Roxo rei, kilo.
Vermelho, kilo.
Verde Pariz, kilo.
'Verde Londres, Rijo.
Tinta esmalte,, branca, latá,
Tinta esmalte de eór, lata.
Zarcão, kilo., •
Travesseiros cheios' do capim.

Limpeza do armamento, conibustivel
lubrificante4, para carros. -

Astra kilo.
Antioxido, 'kilo.,
Balistot, kiio..
Balistechnicó, kilo.
Carvão, de pedra para forja, 'nade.,
Carvão Cardiff escolhido, tonelada.-
Estopa alvejada, Mio.,
Estopa de 1 a Rijo.
Estopa do 2'1:kilo.
Gasolina coo:unam, caixa..
Gasolina de aviação, caixa..
Kaol, kilo.
Xerozene„ caixa.
Lenha socca em acha, mond., „
Lixa para ferro, sortida, folha.'
Oleo de sulco, Rui». •
,Oleo de ricino, kilo.

'Oleo de. Mobilou. (Ca, caixa'.,.'
Oleo Atlantio CAN, caixa.. .
()leo Atlantic <Ca, caixa. -
()leo Valdoik .21.»1 caixa.
Oleo Valdoit (C), caixa..
Rupi,
Tijolo francez, um.

•- Tijolinho francos, um.
Vaselina, lata.

Forragem,. fe. ragem e curativ.Os,,de 'ant.
• maCS	 •.

' Alfafa. nanienal, Rito.-
Milho vermelho, kilo.
Capioa veacl.aRita

.
..• kilo.

- Sal: grosso, 
Ferradura para- cavalos, duzia.

' Ferraduras para muares, duzia.
Cravos "Inglezes" na. 6 o 7, milheird.
Carvão para forja, tonelada.

' Sulfato do , sodio,
Algodão para atadura (10m.); paaa.
Nitrato-de prata em lapis (6 lapisy,

Vidro.
AlCaiol 'a '40,	 ,
TeaW sublimado, grama. 	 •
Crrzwaldina, lata.

Papel Holanda n. 3, caderno.,



Ippareihag, de illuminaçãO, (fistaliaça0
accessoriop, ; ,,- . -

. r oseta, uma..
clits, par. .	 1Supporta cern cnave.
Fio flexivel, n. 14 metrffi
Fio para clits, n. i4, metr6;
Fio encapado, n. ,O, metro.
Lampada9, uma.:	 .•

Lavagem ds tioupa 1
Avental para cozinheiro, uran',
,,avental para copeiro, um.
Avental aura enfermei.ro,'urna
Colcha, um.	 -/Centro de mesa, um.,
Calção kaki, urna • - 1
Calça kaki, uma.<
Capa kaki, urna.-
Calção de brim branco, " Ulit;
Cronha, urna.
Muardanapos,
•,enções de cretone para •SbIteirõ„--una.;

-Mantas de lã kaki, uma.
•1.•unicas de brim kaki, uma, 5
Coalhas de mesa, grande, umaa:,-

Toalha de, mesa, pequena, uma.) jr
toalha de meta, uma., •,,„—

1	 Diversos artigoi
'Ancinho de ferro com . olto dente, unia.
Ancinho de ferro com 14 dentes, um..
'Armario-estante de pinho americano,

oro.
•r.aldo de zinco, grande, uri.,
Ualde pequeno de zinco,. urn.a'¡/'
Balde de zinco, medio, um.,
Brilhantina para limpeza de instru-

laento, vidro.
Bandeira de filet para signaleire, urna,
Barbella de corrente, uma.,
Brocha de cabellos grandes para ,.cão, uma.

• Brocha franceza n. 6, urna.•
Brocha franceza n. i0, uma..
Brocha de eabellos pequenos para

eft:ação (pequena), unia..
Cadeado, um.

• Corda franeeza, 'kilo.
Colher grande pata pedrefro,

'Colher média para pedreiro, uni'
• •i.',01her pequena para pedreiro, urna

•7.
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se representar legalmente na occasião
abertura e apuração das propostas e as-
signatura do respectivo contracto. Erri
'outra sobre-carta serão fechados os do-

, óumentos de idoneidade a que se refere
a clausula terceira deste edital, os quaes,
serão apresentados juntamente coo o re-

•eauerimento de inscripção o restituidt4
•u_tapois da abertura das propostas.

' Terceira — Os concurrentes deverãO
apresentar documentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do ganem de que fez objecto
concurrencia impostos federaes o munia
cipaes da casa commercial relativos ao.

	ultimo	 semestre vencido;	 .
b) ser negociante matrliculado •o ter,

Casa importadora, bastando. para as fir-
mas commerciacs a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido % por,
certidão dos livros de registro da .Tuntà
Commercial, ou estar constituida

.mente, nos termos do clecleto n. 434, do
de julho de 1891, quando for uma so-

ciedade anonyma;
c) que fielmente cumpriu o ultimei

contracto ou ajuste celebrado com o,
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d) ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração da Companhia
Ferro-Viaria (contingente), a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para ga-
rantir a aesignatura do contracto.

Quarta — O proponente que se re-
cusar a assignar o respectivo contra-
cto, o que deve ser feito dentro de ires
dias, a contar da data da publicação de
convite feito pelo Diario Official, per-
derá nem favor dos cofres publicos a
caução de que trata a clausula anterior,
tornando-se Miolema° para futuras coa-
aurrencias pelo prazo de tres annos.

Quinta — Os proponentes ficam Ri-
...eitos ao deposito na razão de 10 % ai r5
» valor de cincoenta contos de ria
(50:000$) e de 5 elo sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução infe-
rior a um conto de réis (1:000$), e e
respectivo documento será exhibido no
acto da assignatura do contracto. Esto
deposito, destinado á garaaitia da exe-
cução desse contracto, será feita no co-
fre do Conselho do Administração do
'ycoinatriina.gente da 1' companhia Ferro-

Sexta — O prazd para a entrega dos •
artigos já manufacturados ó de qua-
renta e oito horas (48), e para Os que
dependerem de manufactura, é de trin-
ta dias (30), a contar da data do respe-
ctivo pedido.

Setima — No caso de duas ou mala
propostas inteiramente iguaes, será pre-
ferida a do licitante ou firma brasileira;
si forem todos brasi:eiros eti estrangei-
ros. caberá a preferencia ao licitantei
que propuzer por escripto o secreta-
mente , maior abatimento; vierificado
novo empate, terá preferencia o nego-	 (
ciante que já estiver fornecendo, pra-,
cedendo-se á sorte, si esto anão tiver
concorrido, e, para os artigos que ca-
reçam de prazo para a sua confecção,
aquede que mencionar o menor prazo;
para a entrega dos mesmos.

Oitava — Não serão tomadas em cena
sideração quaesquer offertas ido van-
tagens não previstas neste edital, neni

..as propostas que contiverem apenas 0. •

Offerecimentoo do reducção sobre ti
• proposta mais barata.

	

Nana	 A questão de idoneidade de
• proponente será examinada o julgada'

antes de abertas as propostas que serão
Lidas cru presença do todo o g Q0115t1Zn

• rentes._	 -

'	 Anti-tetaniço em ampOlas, 'caixa;
tAjecções rara maleinização,
z'sêro anti-ophidieo em ampólaa,

• -'Remonte de 'calçarei): •1
Agulha para sapateiro, pacote.
A trinado Co Rio Grande, .una,

adores,
orGia, maço.

Cêpa, em corda para sapateiro, duZIO,
Vaca para sapateiro, uma.

• Fiadores para borzeguins, par,
io "Bordm",

"Patente", novello.	 .-
• :;losa para sapateiro,

ithózes,
Juha par.t sapateiro, earreteli'.
Lixa do madeira, folha.

k.1 ar te 1 I o,uni..	 •.
"ornada "Dragão" preta, lat.a.i.j.
”onta de Pariz, kilo.
Pregos para s'apateire,

para solteiro, kilo.
'aivella para sapateiro, duzla.
.t'acha arnarella de latão, kilo,
Vacha da ferro, kilo.
Tacha de chuliar,
Tinta 'Universal", garrafa:1

Capacho de côa°, um.,
Capacho de ferro, um.,
Çimento, kilo.
Cal virgem, kilea,

• Corda fina, kilo..
Chuveiro do cobre Omelete, u
Chave de fenda, uma.
Chave ingleza, urna.,	 f",
Cal de marisco, sacco.,
Creolina, lata.
Diamante para cortar vidro, um..-1
Dobradiça para porta, unia.
Deposito, grande,- para lixo, um,
Um deposito de lixo, pequeno, uma

,Depõálto de lixo, especial, um.,
Escovas para lavagem, uma.,
Enxada de aço, urna.
Escarradeira bygienica de asai'', uma.
Espanador de penas, uma
Escova de sapato, uma.
[Fechadura para porta, urriV,„
Escova do raiz, uma.
(Fechadura para gaVeta, urna
Facão de matto, um.
Foice nacional, uma.	 "i
Ferrolho para porta, uni.
Filtro de bano grande, uni.

•Filtro de bano pequeno, uni.
' Filtro fiel, um.
Fole pequeno de mão, um,
Latego de couro crú, um. -
Machado botins, um.
Pedra pomme, uma.
Pavilhão de commande, tld Seda, um.'
Pavilhão de cominando, de Met., um.
Parafusos diversos, um.

•Potassa, kilo.
Pelle para tambor, um. _
Pincel rara machina do escrever, unia
Quadro negro um.
Toalha felpuda para banhe, uma.
Pilha para reflector, urna.
Toalha felpuda para banhe, uma.
Tranca do ferro, urna.
Talha grande, uma.
Regador grande de foltia dupla uniaT
Regador médio de folha, um.
Regrador pequeno do folhe. um.
Serragem, sacco.
Reflector electried, uni.
Vasculhador para tecto, uni.
Vergalha° de ferro, de 3/8, unt•
Vidro fosco, um.
Vidro liso, um.

• Vassouras de plassaVa; de 22 ftiri7E,
Urna.

Vassoura de piassava, Pequena, para
limpeza, uma.

Vassoura-asai:ma de piassava, uma.
< ;Vassoura de palha americana, uma.

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse fornecimento deverão inscrever-se
enedianto requerimento dirigido ao Sr.,
presidente do Conselho de Administração
o eommandante do contingente da Pri-
meira Companhia Ferro-Viaria, até ás
10 horas ck, dia 3 do feveeerio do cor-
rente, fazendo aompanhar este requeri-
mento dos competentes documentos do
idoneidade a que se refere a clausula ter-
ceira Cesto edital.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira — As proposta ci devem ser
feitas em uma ou mais folhas do papel
que não excedam de 33 x 22, escriptas
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, em
fres vias, contendo, além do collo na pria
meira via, data e assignatura, qualidade,
nome e preço do artigo em algarismo o
por extenso, prazo de entrega e referen-
cia de sujeitar-se aos typos e modelos
adoptados nas condições deste edital.

, Segunda . — As propostas serão apre-
sentadas em sobre-carta fechada com a

, declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-

•

•-3
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Decima — Na caga .de não campares:
cimento do' proponente ou do Seu rea
presentanto legal, a, apuração da pro-
posta • correrá á sua revelia.

Decima primeira --a. O contracto so-
cial, passado pela Junta Commercial, de
que trata aleira b, da clausula terceira
deste edital; seguirá junto ao processo
da- presanta concurrencia. para o . Tribu-
nal de Contas, bastando para. as firmas
que já teem contracto . com, o Governo,
feito dentro do corrente armo, prova-
rem que o teem e darem as indicações
necessaria.s, .afim do set . feita a menção,
do citado processo.,

Decima segunda — Os' reqüerimeri-
tais do inscripção serão entregues ao se-.
cretario do , Conselho , de Adrojnistraçã'o
do contingente desta companhia na the-
souraria. bem como os, documentos de
idoneidade, de quo trata o presente
edital.

Decima "terceira — Os proponentes
sujeitar-se-lio a. todas as disposições
de que traia c presente edital, isto é,
que regem as conaurrencias- publicas,
do aecórdo com o Regulamento- Geral de,
Contabilidade Publica, approvado pelo
(lacrais) n. 15.782, do 8 do novembro
do 4922.

Decima quarta — As despezas do,
transporte dos artigos, de que é objecto -
o presente edital de concurrencia, cor-
reria) por conta dos. fornecedoras.

Deaejando mais esclarecimentos, os,
Interessados poderão dirigir-se ao ai-.
moxarifado. do contingente, ando encon-
trarão os que necessitarem, todos os
dias uteis, das 9 ás 12 horas.

Quartel em Deodoro, do contingente
da 1° Companhia Ferro-Viena, 19 do
janeiro de 1925. — Adalberto Mendes,
2° tenente, contador-thesoureiro, secre-
tario do Conselho de Administração.,

••n•n•••nn

• Cabrim do Polvora sem Fumaça.
Faço publico, , para conhecimento. de

-quem interessar possa, que no Diario Of-
Pejai de 6 do corrente, á pag. n. 490 e se-
guinte, se - acha publicado edital de con-
currencia publica para o fornecimento a
este estabelecimento, de 600 toneladas do
pyrite de ferro (sulphureto do ferro)
para fabricação de'acialo sulphurico, du-

-rant° o corrente anno. sendo as propos-
1as recebidas nesta fabrica até o dia 23,
de janeiro fluente, ás 9 horas,

o- fornecimento obedecerá ás clausu-
las e condições consintas. do referido
edital.

Piquete, 9 do janeiro de 1925. — Or-
lando Mario Pimenta!, capitão contador-
aliesoureiro.

Quinto Grupo de Artilharia
• de Montanha

CoNCURRRNCIA " ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor capitão, presi-
- dente da Commissão do Rancho, faço
publico que até o dia, 10 de fevereiro
proximo vindouro, ás 13 • horas, no
quartel deste grupo, em Valença, E. do

'. Rio,- serão recebidas propostas para
, fornecimento dos seguintes generos ali-
¡mentidos, durante o armo de 1925:

Agua mineral S. Lourenço, caixa.,
-Dita, Caxambu', caixa.•
Alhos, cento.
-Azeitonas do- t a, lata. .
Álcool de 40°.,
'Arroz da. 1°, kilo..

...Dito de r-	 - •
Assucaa refinado de 1!, kil 4.
„Dito de. 2a. kilo. ,	 . ,

Azeitp doce Pç:T. 1,1.33nd, lata, 1.1trdo
Dito, italiana,. lata,
Dito portuguez lata de dez litfõs,

litro.
Banha de porco refinada, do 1 11 , kilo.,
Dita de 20 kilos, lata, uma.;
Bacallápi de caixa, kilo.
Batatas naeionaes de ie , kilo.. •
Bananas,: prata, maçã,. d'agua, eentor.,
Biscoitos, Ayrnoré, kilo.,
Café moidot especial, kilo.,
Dito em. grao, typo 7, , kilo.,
Carne verde de vacca, sem- ossb,
Idem, com osso, kilo.
Carne verde de porco, kilo.:
Carne secca, especial, kilo.- •
Chá preto ou verde, Salpicai, lata, 100

erammas.
Cangica especial, kilaa
Camarão secco,
Ditos frescos, kilo.
Cõco da Bahia, duzia.
Canalha em cascas, kW
Dita. em pó, kilo. •
Colloráu, kilo.
Cabal/as, soltas,.. kilo..
Cerveja Fidalga eu Caecatinha, caixa:
Chocolate em pó, kilo,
Chopp,
Frango, gordo, um.,
Farinha do mandioca de I s, kilo,
Feijão preto de 1°, kilo.
Gallinha, orada, gorda, uma.
Goiabad2, em lata de kilo, uma., 3

Lombo de- Minas, especial,	 j
Laranjas, cento.
Lingua fresca, uma..	 •
Dita do Rio Grande, kilo.
Linguiça do porco, kito.	 '
Lenha, secca, em achas, kilo,
Dita em amos, kilo.	 ,
Monteiga de 1° kilo.	 -
Marmellada «Colombo», kilcia
Matte em folha, kilo.,
Macarrão fino. kilo.
Dito grosso, kilp.
Ovos frescos, (luzia.
Pães de trigo do 400 grammaa, kalaa
Dito de 200 gi.,.•ammas, kilo. , -
Petit-pois portuguaz, lata,- urna.
Dito franceza, lata, uma. • a	 ,a
Dito nacional, lata, uma. a	 -•
Peixe fresco de 1' qualilade.
Peixe commum, kilo..
Dito salgado, kilo.
Phosphores, pacote.
Palitos portuguezes, caixa.
Pecego em calda, lata. . .
Queijo aParmezona, kiloar
Dito Palmyra, kilo.

, Dito de Minas, especial. ki/a
Sal grosso, kilo.
Sal fino, kilo.
Dito fino refinado, suco ,de doai _kl-

los, um.
Sabão virgem, kilo.,
Sapolio, um.
Sardinha rortugueza. lata-. dd ira

Dita franceza, lata- de 114: uma..
Toucinho salgado, kilo.
Talharim commum, 	 ; r ' - •
Tijollo de alsear, um. • aa; •
Tempero : tomate,, salsa, contra; ata..

'I Dito Adriana, aSettibala,
yell as Brasilearas., pacotea

:duiplicata, sendo. a primeira- via, cilada
As propostas deverão ser! feita e

de acdardo com a lei era vigor o com de-
otaração. dos- licitantes satisfazerem as
exigencias da alinea a, do § 2° do artigo
738-- e arts. 742, 743, 758;. 759; 760 e

• 762, do regulamento, para. execução do
Codigo. de Contabilidade'. Publica..

Para. mais esclarecimentos- o interesa!
nados- poderão dirigir-se ao. Quartel. d
5° Grupo de Artilharia- de. Montanha, em
Valença, Estado.do-Rio.

Quartel. em Valença, 20 de janeiro dei
1925. — -Domingos Epiphantio da Moita,
r tenente em comanissao, aprovisloa,
nadara

MINISTERIa DA vrAçaff E OBRAS'
PUBLICAS

Repartição, Geral dos TelegrOplios
DONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PRIMA.

RENTE PARA 192,5
Grupo K —Ferranzontas &utensílios
Do ordem- do Sr. director ' geral, faço

publico que está aborta a„ concurrencia
administrativa permanente, do que trata
o art. 757 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade . Publica. e de conformidade,
com as instrucções approvadas pela por-
tarja. do 30 de abril de 1923. do Sr. mi-
nristro da. Viação, para o fornecimento
árdinaria, durante o armo de 1925, dos
artigos pertencentes ao grupo K, segundo
a relação e obedecendo ás condições con-
stantes dcae.clital publicado no Diario O/-
ciai, do dia II do corrente, á paginas 971
e seguintes, devendo- as propostas se-
abertas no dia 20.do corrente.

nectifitacCzo.
Na. pagina 972,. primeira columna, l i-

nha 48, deve-se, ler: "Weisberg 10. polia-
gadas: um": na pagina 973, primeira co-
lumna, linha. 38,devease .( 16ra aChave
.para parafusos iica fenda, Yankee
de 10 pollegadas, urna";, • na, rneema pa-
gina, mesma columna, linha :60, deve-se
lar: "12 • pollegada, uma"; na- mesma
pagina, mesma columna, linha 73, deve-se
lêr: "Chave toda de aço, '2- boceas, para
porca- de 7/16 de pollegada"; na pagina
974, primeira colunaria, linha 4, deve-so
lêr :,-"com ferragem, de 16-degráos".

Rio da Janeiro; 15 de janeiro de 1925.,
—Alberto Couto Ferreira, sub-director,

Repartição Geral dos Telenraphos, .
C.ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTR

-	 PARA,I923..
-	 Grupo F--Materia1 para Oficina
Dadem do Sr. director geral, faço pu-

blico que está aberta a concürrencia admi..
instrativa permanente de que trata o art. 757

- - do Regulamento Geral 'de Contabilidade
Publica e de conformidade com as ins-
frucções approvadas pela portaria de 30 de
abril -de 1923 .do Sr. ministro da Viação,
para o fornecimento ordinário, durante a
anno de 1925, dos artigos pertencentes acs
grupo 17, segundo a relação e obedecendo ás
condiaões constantes do edital publicado na
Diario Official do dia 9 do corrente, a paa
ginas-710 e seguintes, devendo as propostas
serem abertas no proximo dia 23 do, cor-,
rente.

Rio de. janeiro, 12 de janeiro de 1925.=
Alberto Couto Fernandes, sub sditector te-.

••

• —	 ,	 •

• Vinagre, litro.
Vinho do Rio Grandaalittoaa,	 ."
Vinho virgem; litroa .'• •• '•
Dito verdo; litro.. 	 ,

• Verduras:
Couve-filar, cenoura, . et eiasaliaal

ervilhas verdes, repolhos. kil aia a' •

	

Verduras. coramuns:	 •
Aboboras, :batata-doce, Chuchai deu-.ye. alface. etc.. kilo.
:Vinho do Porto" cMoacatels,
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• ilepartição Geral doe.Telegraphos
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Grupo A — Material para liuTtás

a - Ui ilocakdo com o art. 80 das instrucções quo baixarani'
:15-oir2 a .portaria de 30 de abr il de 1923 do Sr. ministro da Via-,
¡alo, são . publicadas as propostas apresentadas na concurren-e
Taala administrativa permanente para acquisição do material do
11aTtupo.A., realizada no dia 26 de. dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1925.. 	 A. Couto _
cips aull.director-teohnacca.

•

Ribeiro, Costa & Comia
'

. negoaiantes brasileiros, estabe.
aecidos á rua de S. José n. 61, prop5em fornecer á Repartição
(leal dos Telegraphos, os artigos abaixo annotados, para for-

!acaime/no durante o armo de 1925, sujeitando-se, a todas as,
i candiçoes estipuladas, no edital de cancurrencia:

;13etumo de enxofre e cimento para soldar pino do
isoladores, kilo, cinco mil e novecentos reis...,

Craao de mad'eira sucupira sem ferragem para qua-
tro linhas com 1,00x60 mm.x80 	 MD, nove;

• mil reis.
•Uru° do madeira sucupira sem ferragem para seis

linhas com 1,30 x60 mrn.x80 mm, una, nove mil
et quinhentos reis.. ..

braço do madeira sucupira sem ferragem com 60,
. centimetros por 55 zrarex76 mm, um, sete mil;

reis.,	 W	 .	 .
13raço do madeira sucupira sem ferragem, 80 mia.

tiznetros por 60 $xunx80 mm, una sete mil
nowicentose réis..

Esticador de estaés um, quarenta e cinco mil reis..,
io do aço duplamento galvanizado em rolos de 50,

• a 55 kilos, encapamento de aniagem, grossu-
ra 2 mim, kilo, mil quatrocentos e oitenta o
oinço reis..

II° de aço duplamente galvanizado em rolos de 50,
a 55 kilos, encapamento de aniagem, grossura:

12 1,4 mim, kilo, mil quatrocentos o oitenta ca
(finco réis.. ..

fio do ferro duplamente galvanizado °na rolo doi
50 a 55 kilos, encapamento de aniagem, "grosa
sura de 3 m/m, kifo, mil cento e trinta o cinco;
reis 	
do ferro duplamente. galvanizado, em rolo da
50 a 55 kilos, encapamento de aniagem, gros-a•
atira de 4 mem, kilo, mil e Menta e nove róis 	 1$089

: Fio_ 1) ferro duplamente galvanizado, em rolo do'

	

a 55 kilos, encapamento do aniagem, gros- •	-
sura de 5 mim, kilo, mil o oitenta o nove reis . ($089

laolador de porcellana, de 	 qualidade, GR 1, uni,
i	 quatro mil e oitocentos reis. 	 	 :4800
•Isolador de porcelana de 1' qualidade CP 11, uru,

elmo mil e Oitocentos reis  •5$800
'Isolador do porcellana de 1' qualidade, CP 1; pino
a recto, de aço galvanizado, com 19 mim de gros-

sura, collocado, acondicionamento em caixa elci.
,.;2 isoladores, um, oito mil Mis..	 .. • 	 •	 8000

	le.Jador de porcellana de 1* qualidade CP 11, piná,a	 - • '
recto, de aço galvanizado, com 16 infira M.e.
grossura, coltocado, acondicionamento em cala , •
xa de 48 isoladores um, seis. Mil  e quinhena
tos réis..	 6$500

laolador do porcelana, de P qualidade, RP 1, uma
tres mil e oitocentos réis.. • ... 	

•leplador 'de porcelana de 1' qualidade, RP 1.1, um,
' t	 dous mil e cem réis 	

laolador de porcelana, de P qualidade, RP 5, um',
'	 mil oitocentos e cincoenta reis.. . ....
Isolador do porcelana,, de i s qualidade, II P

pino recto com porca galvanizada, com 19 mine,
de grossura, collocado, acondicionamento eme
caixa de 32 isoladores, • um, seis mil e quinhoa-

.	 tos reis..
1-dador de porcelana de le qualidade, RP 2, um',
• • rocio, com. porca galvanizado com 16 mini

de grossura, collocado, acondicionamento em!
caixa de 48 iaoladores, um, quatro mil o qui-

 ithentos reis....	 aa• ...... . ..	 	 a• _ 

Isalador do porcelana de, le qualidade RP 5, pinci .
recto com porca, galvanizado, com '13 mina dá'

, grossura, Collocado," acondicionamealq em caixa
de 54 isoladores, um, quatro mil e dutentos. réis • 	 4200

Isolador do porcelana do le qualidade', -11.1) 1, ha,sto
• curva, secção quadrada, com 19 m/ra de grosa

sura, galvanizado . 'collocado, acondicion.amen
. to em barrica até 50 kilo, um, sete mil e oito-

centos reis. 	 	 7$800
Isolador de porcelana de I' qualidade RP 2, haste

• curva, secção quadrada com 16 m/in de gras-
súra, galvanizado, collocado, acondicionamen-
to em barrica até 50 kilos, um, cinco mil e qui-
nhentos réis..	 . . ...........	 5$500,

/solador. de porcelana do 1* qualidade RP 5, haste
• curva, secção redonda 13 mim de grossura,
• galvanizado, collocado, acoridicionamento en!

barrica até 50 kilos, um, quatro mil oitocentos
e cincoenta réis 	 	 4$850

Luva para emenda e fio de cobre de 1 mina uma,
tres n2i1 reis.. 	

Luva para emenda de fio do cobre do 2 mim, uma,
Ires mil e quinhentos reis.. 	 ', • 	

Luva para emenda de fio de cobre 'de 2% mira,
uma, quatro mil o quin;hentos reis..	 	

Luva para emenda do fio de cobro de 3 mima uma,
cinco mil reis..	 . ...... 	 .

'	 Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados,
belecidos nesta praça, propõem-ase fornecer o seguinte:

Grupo A — Material para linhas

Ferragem completa (abraçadeira, chapa 2 paralu-'
sos com porca), zincado para braço de madeira
(modelo), uma, ires mil e tresentos réis.....

Fio de cobre na, duro em rolos de 50 a 55 kilos, en-
capamento do aniagem, grossura de 1 m/m,
kilo, quatro mil (4 novecentos reis.

Fio de cobre na, duro em rolos de 50 a 55 kilos, en-
capamento de aniagem, grossura de 1 1,e se/m, kilo,
quatro mil o novecentos reis.. 	 4$900

Fio do cobre ne, duro em rolos de 50 a 55 kilos, en-
capa.mento do aniagem, grossura de 2 mina kilo,
quatro mil e novecentos réis.. 	 4$900

FIO de cobre na, duro em rolos de 50 a 55 kilos, en-
capamento de aniagem, grossura de 2 1/2 m/m, kika
quatro . mil e novecentos raia..	 4$900.

Fio de cobre mi, duro em rolos de 50 a 55 kilos,
encapamento de aniagem', grossura de 3 mim,
kilo, quatro mil e novecentos reis.. .. 	 439.00

Fio de ferro duplamente galvanizado em rolo do
50 a 55 kilos, encapamento do aniagem, gros-
sura de 1	 kilo, mil e cem reis..	 .1	 1$100

Fio. do ferro duplamente galvanizado em rolo de
50 a 55 kilos, encapamento de aniagem, gros-
sura de 1	 mim, kilo, mil e cem	 .. .7	 1$100

5$900

9$000
„

9$500

7$000

; Fio

Pino de ferro galvanizado recto com rosca e porca
cotr4 12 c/m, mais O c/m de comprimento e 19

• .m/m de diamatro, tendo rosca de 5 c/m, um,
• mil oitocentos e setenta reis 	 	 1$870

Pino de ferro galvanizado recto com rosca e porca

•
com 11 c/m mais 9 c/ra de comprimenlo e 14

 7$900	 rnlm de diametro, tendo a rosca de 5 c/rn, um,
•45$000 ,	 mil tresentos e cincoenta réis..'	 	 	 1$350

3$000

38500

4$500

58000
,

esta-

3$300

48900

• 38800 Fio do ferro duplamente galvanizado em rolo dá
50 a 55 kilos, encaparnento de aniagem, gros-

• 2$100	 sura de 2 mim, kilo, mil e cem reis 	 	 ($100
Fio do ferro • duplamente galvanizado em rolo de

1$850	 50 a 55 kilos, encapamento do aniagem, gros-
sura de 3 ra/m, • kilo, mil o cem réis.. 	 ,	 16100.

a a . Fio de ferro duplamente galvanizado em rolo do
a	 50 a 55 kilos, encapamento de aniagem, gros-
6$' 506 •	 sura de 4 mim, kilo, mil e cem Féis—, 	 ,	 1$100

• Fio de ferro duplamente galvanizado em rolo do
50 a 55 kilos, ericapamento do aniagem, gros-

1' . sura de 5 mira, kilo, mil e cem reis 	 •	 1$100,
• Lsolador de porcelana de i a qualidade, Capanetrae

48500	 1, um, quatro mil e quinhentos réis.- k aa . e tak:S - 4$500



ArtafóertalAtí

Willmann, Xavier & Comp., nego
brasileiros, estabelecidos nesta Capital,
n. 119, veem propar o fornecimento do
cificado, de accardo com o edita•-do 13
no Diario 0ffiei41:.

Materiale 'PI ja r"a La.s .

,

f- -ge5-1.3,40/.ra,23

`ZatSlador	 porálana do i a quaildade, sCapauma
2 Urna tres mil , o quatrocentos réis.. ... .......

Isolador do porcelana de 1' qualidade, Capanerail,
fapino recto de aço galvanizado, com 19 mim,
ale grossura; colocado, facondicionamento. em
caixa de at isoladores, um, sete mil c oitocen-
tos reis.	

Is.olador de porcelana de ia qualidade, • Capanema'
• 2, pino recto de aço galvaniza.dat; com' 16 mita

• de grossura,. collocado, • acondicionamento em
caixa do .48. isoladores, um, cinco mil c Seis-

• centos reis..	 . 	
Isolador de porcelana de 1' qualidade •: RP 1, um,

ires mil e oitocentos reis 	
Isolador do porcelana de P qualidade PP 2, ima mil.

novecentos e quarenta e nove réis.. 	 	
Isolador de porcelana de ia qualidade RP 5, um mil

o setecentos réis 	
Is:orador de porcelana de ia qualidade RP 1, pino

recto com' porca galvanizada de 19 mim do
grossura, collocado, acondicionamento em cai-
xa de 32 isoladores, um, seis mil e oitocentos
reis 	

Isolador do porcelana do la qualidade .R. P 2, uni;
pino recto com porca galvanizada com 16 mini'
ide grossura, collocado, acondicionamento em
caixa de 48 isoladores, um, quatro/ 1 mil e du-
zentos reis.

Isolador  de porcelana de I a qualidade RP 5, pine
recto com porca galvanizada com 13 m/m. do
grossura, colocado acondicionamento em caixa
do 50 isoladores, ma, troa nal novecentos o
oincoenta	 . 	

faolador de porcelana de 1' qualidade RP 1, haste
curva, sande quadrada, com rn/ra de grosa
sura, galvanizada. collocado, acondicionamento
em barricas até 50 Mios, um, sete, mil .nove-
centos o cincoonta réis......	 •	

Isolador de porcelana de 1* qualidade RP 2, haste
Curva, secção quadrada, com 16 m/na de gros-
sura, galvanizada, colocado, acondicionamento'
era barricas até 50 kloa, um, cinco mil e seis-.
centos reis.. ..	 ... • .... . .. .....

Indador de Põreelana de P qualidade itP 5, haste
curva, aecção quadrada, com 13 mim de gros-
aura, galvanizada, colocado, acondicionamento
era barricas até 50 kilos, um, quatro mil e oi-
tocentos réis 	

Parafuso (cavilha) do ferro com arruela e porca
para braço do madeira com 18 c/rn de compri-
mento -e 16 mim do diametro, tendo a rosca
7 e/m, um, mil cento e sessenta réis.. 	

Parafuse (cavilha) de ferro com arruOla e porca
.	 para braço de ferro n. 1, corra12 c/m de coma

primente o 13 ra./rn de diametro, temlo a rosca
5 c/m, dm, setecentos réis.. 	 ... ..

Parafuso (caviklha) de ferro com arruela e porca
para braço de ferro a. 2, com tO carn de com-
primento e 13 ra. ,/m do diametro, tendo a rosca
4 c/rra um, eeiscentos réis..

Pino de ferro.galvanizado recto, com roSea e porca
com 12 c/nia mais 9 chn do comprimento e 19
naillimetros de diametro, tendo a rosca 5.c/na,

• um, mil oitocentos e setenta réis.:	 	
Pino de ferrq,.galvanizado recto, com rosca e porca
,	 com 11 cfm,. mais 9 o/m de compriMento e 16
' millimetraSde diarretro, tendo "a rosca 5 c/m,

um, mil jrosentos e cincoenta réis...	 	

daneird do . n25 -23L5 •
•,

Pin:Os de ferro galvaniádo	 ét. rãtOs; Com i 'aea"e-pora;" ' •
2$400	 ca, de,11'oentinletros por 9 . centimetros .por 1,

• *, millimetroa de -diainetao, tendo a rosca 5 Oen/ 	 .
timetros, um, mil tres,entos .a trinta réis 	 	 1$33q.

. Rio de Janero,- 15 do . janeiro de 125.	 Pog Prorjaa
ção de Wayrink yeiga,	 A.1,varo

a

'1,5;949	
•

Fio de cobre nú, duro, ern*ralo de 50 a 55 Hora\
'MOO	 kilo, cinco mil o duzentos réia

encapamento de aniagem, grossura do 1 mírly

	

I	 -, G.820#„"

	

.	 -,-Fio de cobre nia'duro, em rOlo de 50 .a 55 kilos, 	 É
encanamento de aniagem, grossura de 1 vg . ,. , 	 ,

	

e	 Y • ti,,6 gter)M/m, kilo, cinc,o mil e seiscentos reis
Fio de cobre nii, duro, em rdlo de 50 a 55 Mios, 	 aa -

6$800	 encapamento de aniagem, grossura de 2 mim,. 	
<

kilo, cinco mil e duzentos réis
Fio de cobre nú, duro, em . Mo de 50 a 55 kilosi;

encapamento de aniagem, grossura cle 2 1/2S	 ,	 •
m/m, kilo, cinco mil o duzentos reis 	 .. ,	 - 020Q

0200 Fio de cobre nú, duro, em ralo de 50 a 55 kilos i '
encapamento de ania.gem, grossura do 3 m/m, , -

Isolador de porcellana, de l a qualidade, CP 1, uni; . . 1".:$4102:
kilo, cinco mil o duzentos réis

.quatro mil e seiscentos réis	 1
Isolador de porcelana, de 12 qualidade, CP Tf, um,	 '	 .

tres mil duzontos e cincoenta réis	 ,	 ' 3$259j
Isolador de porcelana, de 1' qualidade,. GP I, pino

recto, do aço' galvanizado, com 19 . m/rn do
grossura, collocado, acondicionamento em cai-

.	 xa de 32 isoladores, um, sete mil e satecentos.

Isolador de porcelana, de 1" qualidade, CP /1, pino	 •
,	 recto, de aço galvanizado, com 16 m/rn de

grossura, collocado, acondicionamento em
assoa :	 caixa de 48 isoladores, um, cinco mil setecen- •	 mu.,

.	 tos e cinçoenta reis 	 .
Isolador do porcellana, de f` qualidade, RP I, um,

'	 tres mil o seiscentos réis...... ............ ,., 	 MOO
Isolador de ptircellana, de I` qualidade, II.P 2, UM,

Isolador de porcelana, de 1 1 qualidade, III) 5, um, 	
28700

4$800	
dous mil o setecentos réis	 .

mil e novecentos réis 	 ,	 •1$900
Isolador de porcellana, de 1." qualidade, RP 1, pino

1.$160 
rocio, com porca, galvanizado, com 1'9 mini d.o
grossura, colocado, acondicionamento ena
caixa ire 32 . isoladores, um, seis mil e setecen-
tos réis

'nadador de porcelana, do I' qtialidade, .11P 2, pino
recto, cem porca, galvanizado, com 16 m/m de

$700 • grossura, colocado, acondicionamento MU
caixa de 48 isoladores, um, quatro rail e cem

• réis . ./-	 . Oleai
Isolador de porcelana, de 1° qualidade, RP 5, pino

$600	 recto, com porca, galvanizado, com 13 m/rn dar
grossura, colocado, acOndicionamento era

.	 créalsxa. d. e 
54 isoladores, um, quatro mil e cena

\ 0100
Isolador de porcelana, de 1 4 qualidade, RP 2, basto18870	 curva, secção quadrada;corn i .6 m/m de gros-

'	 sura, galvanizado, colloca,do, acondicionamen-

18350	

to .ern barrica até 50 kilos, um, • cinco mil o
cem réis	 .	 .,	 5ssiop

ISOlador de porcelana, de 1' qualidade, RP 5, haste,' `
curva, seeção redonda, com 13 m7m cle gros- •
sura, galvanizado, nollecado, acondicionammaa
to em barrica até 50 kilos, um, quatro mil e.,
oitocentos réis	 4$8051

Fio de aço duplamente galvanizado, em ralo do:
., . 150 a:. 55 kilos, oncapamento de aniagem, gros-a:
1	 sura-Cle 2 m/m, kilo, mil quinhonaos o chia'.

coenta réis	 :	 -	 -
Fio de aço duplamente galvanizado, em ralo dal

	

i r	
50 a 55 kilos, encapamento do aniagem, gros-j

, , as sura de 2 1/2 m/m, kilo, mil quinhentos e acincoenta réis
, rio do forni alUnlarneate galVardzadta em ralo do.]

GO a 55 kilos, oncaparnento de aniagem, grou
...ai885	 sura de 1 mim, kilo, mil e aluat.roaana£6140.

ciantes matricuradc.
á rua da- 4.1fand

.material abaixo esp
do eb,Eren'te pulAtex(a,

28950

. 78950

:

73800:

58600

S$8OG

Sujeitamo-nos g todas as condições do edital de con-
curencla publicado no Diario Ornejai.

• Rio de Janeiro, 26 do dezembro de 1924. — Por procura-
• cito do tgayrink Veiga az Comp., Alvaro, Ribeiro,

DESSMPATE

Grupd A 1, •
•

•
.1,,,latIoreS R P 5 com pino recto, coniporc

.
a

va,niaada de .13 mim, colocado, em caixas do.
54 isoladores, um, tres ml oitocentos e 'oitenta„,. • .1 e cinco reis.,	 •	
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'Fio de ferro duplamente galvanizado,, em rolo . do •
:50 a 55 kilos, encapaniento de aniagem,. gros-
sura de 1 1/2 mim, kilo, Mil. e. tresentos réis

Fio de ferro: duplamente galvanizado, em rõla de
.,Ál() a 55 kilos, encapamento d.e aniagem„ gros-
sura de 2 mim, kilo, mil-duzentos e quarenta

'	 reis . . 	
j'io de ferra duplamente galvanizado, em ralo do

a: 55 kilos„ encaparnento de aniagem., gros-
sura. de a m/m, kiLo, mil duzentos e vinte . reis

Yia de ferro, duplamente galvanizado, em ND).- do
150 a 55 kilos, encapaniento de aniagem, gros-
sura de 4 m/m, kilo, mil cento e noventa réis'

Fio de ferro duplamente galvanizado, em rólo do
i50 a 55 kilos, encanamento do aniagem, gra-

_ sura de 5 m/tri.. kito, mil cento- e noventa réis

T Ofalerial para linhas

Braço de madeiN "(sucupira), sem feri-again, para
quatro linhas,. pom	 x 60m/mx 80m/rn, um, .
seis mil e quulhentos reis 	

-Braço de madeira (sucupira)', sem ferragem, para
seis linhas, com len,30 x 60m/m x 80m/m, um,
sete mil e novecentos reis 	

13raço de znadeira (sucupira), sem ferragem, com
al0c/m x 55m/m x 75m/m, um, cinco mil e qui-
nhentos réis 	 ,

!Braço de madeira (sucupira), sem ferragem, com
t30c/m x 60m/m 80m/m, um, seis mil réis 	 ,'

Braço de madeira (sucupira), sem ferragem, para
quatro linhas, com lm x 60m/mx80m/m, um,
seis mil- e quinhentos reis 	

'Braço de madeira (sucupira), sem ferragem, para
seis linhas, com 1m,30 x 60m/m x80m/m, um,
sete mil e quinhentos réis 	

.Braço de madeira (sucupira), sem ferragem, com
60c/rn :5 .5m/m x 7m/m, um, cinco mil réis 	

Braço de madeira (sucupira), sem ferragem, com
80c/m x 60m/mx 80m/m; um,. seis . mil e 're-
cantos réis 	

A Comtanh ia- NaC Lona' * de El ek tribidaU sProitie' fornecer.'
..

d. Repartiçao GeraL dós Telegraphos, na .concurrencia admi-s

	

44300 nistrativa permanente para. 1925, o. seguinte.: . 	 . . .. .
.	 ,,../. ,.

Ghtpe . A — Material. para linhas f.

Cachimbo de porcelana, de ia qualidade; vidrada, .
para entrada. de linha, com- 5 . 'cini.x9m/m. de
diametro„ um; setecentos . réis . 	 ' 	 $70C

Cachimbo de- porcelana, de 1' qualidade, vidrada,
para entrada de linha, com 10 . c/mX 13 ru/ni
de diametro, um, mil. réis, . 	 1$000)

Cachimbo de porcelana, de i a	„- qualidade, vidrada 
para entrada. do linha, com 20 c/mx.19 m/m
de diametro, um, miL e oitocentos reis 	

Fio de cobre nu, duro,. cru rólo de 50 a 55 kilos,
encapamenta de aniagem, grossura de 1, mim,
1% in/m„ 2 m/m, 2 1/2 mim e 3 ,m/m, qualquer
das dimensões, .kilo, cinco mil e- duzentos réis 	 5$2001

Fio de ferro duplamente galvanizado, em rôlo de 50
a 55 kilos, encanamento de aniagem, de 2' m/rn„
3 m/m e 4 m/m, qualquer das dimensões, kilo,

•mil e quatrocentos réis 	 I	 11-100‘
Istolador de porcelana de 1, 11 qualidade, CP I, um,.

quatro mil quinhentos e sessenta reis 	 •	 4$560,
Isolador de porcelana, 1' qualidade, CP IP,, um i tres

mil e setecentos reis 	
Isolador de. porcelana- de l' qualidade, CP .I, pino	

3$7001

recto, de aço galvanizado, com 19 ni/m de gros-
sura, collocado, acondicionamento em caixa de
32 isoladores., um, sete mil e seiscentos réis 	

,	
7$600

Isolador do porcelana de 1. ••• qualidade, CP II, pino 	
n

recto," de aço è',Ilvanizadn, com 16 m/m de gros-
sura, colloeado, acondicionamento em caixa de
48 isoladores, um, cinco mil oitocentos e vinte
reis

Isolador cio porcelana de 1' qualidade, RP I, um,	
5$8201

ires mil seisee.ntos e tilinta réis 	 	 3$630,
Isolador de j2 qualidade, RP 2, um, mil novecentos

e trinta, réis.. 	 , 1$930
Isolador de porcelana de 1' qualidade, RP 5, um,	

.

Isolador de- porcelana • de 1° qualidade, RP 1, pino 	
2$120,dous mil cento e vinte- reis 	  .- 	

-- recto, com porca, galvanizado, com 19 m/rn da
grossura, collocado, acondicionamento em caixa

6$000 de 32 isoladores, ,um, seis mil' setecentos e
cincoenta réis . 	

.
0750.

Isolador de' porcelana .de I' qualidade, RP 2, pino.
recto; com porca, galvanizado, com* 16 fii/m. do ' •
grossura, collocado, acondicionamento em caixa,»-
de 48: isoladores, 'um, quatro mil cento e trinta ;..
réis . . 	 . . 	 .	 4$130-

Isolador de porcellana de la qualidade, RP .5,npino
recto, com porca. galvanizado, com 13 mfin i de ,.
grossura, collocade, • acondicionamento em. caixa
de 54 .isoladores, um,, quatro mil e vinte. ,réis. ,	 4.$020,

Isolador de. Porcelana, de . 1°- qualidade, RP lf,;,liaste	 -
curva,, secção. quadrada„ com 19 ni/m de greis-
sura, galvanizado,. 	 'acondiciónarnefito...
em barrica até 50 . ilos„nm, sete miLnoviOcen.tos. .
e der réis . 	 '' '-• •

Isolador de . porcelana de 1° • qualidade, RP ' ..2,:: li. als-te-: '' 7191 (I.
curva; secção quadrada, , com 16 m/m de .gros-'-.•

-4500	 sura, galvanizado, collocado, •acondicionamento
em barrica até 50 kilos, uni,. cinco mil:cinzel:4os
e trinta réis . . .......:..... .. , ... ....- .... .., 	 ,., .'	 5$23t,

7$500 Isolador de porcelana de i • ,qUalidade, 11.P 5,1 hasta, .
curva, secção redonda, 13 rn/ni de groSsura, gal--

5$'0•00	 vanizado. eollocado, acondicionamento ema.'
rica até' 50 kilo.; um, quatro mil e quinfienitos
reis '. 	 •	 . .	 ... ..!	 . • )'	 .-	 4$504t

Pino de ferro galvanizade . recto com rosr..a.&-pbrea,' . -.
com 12 c/m mais . 9 : elm. de comprimento- a'

. 19 mira de diametre. lendo a rosca 5 c/n4. em, ' -
mil e-oitocentos réi..	 	 •,' . •-.' •	 •

Pino de ferro galvanizacivrecto, com rosca o.porca;
com 11 .c/m- mais . 9.„ chn •de comprimento e
16 mim de diametrw . tendo a rosca 5 eirn, wri,:,

-mil e oitocentos reis 	 ,•	 , • 
Tubo de Porcelana...de .1`..i , qUatidade, 	 vidrada, 	 cem

flange para entrada de,linha, com 5 c/re.?0 	 1n/m
de diametro, um, nei.-ecentes reis 	 .	 #900

Tubo de ,porcelana -de 1.°-' qUalidade, vidrado, com
: flange, .rara entrada'de linha; coei 10 . eirrix
•x13 m/in de diametro; um, mil réis  .--' -

Tubo de porcelana de -1•I 'tKialiclade, vidrado, com
flange -para entrada 'de linha, com 20-"c/m)

• '.	 •
x19 rdtm de dial-ti:etre, urn, deus mil eseiscen-
tos reis	 •	

.	 ••• 2
:	 -•-,,'-.	 	

$604

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1924.. — Por procura-
Oto da Companhia Nacional de Eleetricidade,..Vito Stí.,

148001

els proponentes dentaram: que S. conformam: coni. as. con-
dições exigidas. para o fornecimento..

Rio de .leneiro; 26 de dezembro de 1e4.,	 1Vilimann,
Xavier tC Comp., 7

••n•

A Empraza S. João da Malta propõe fornecer, durante e
armo de 1925, os artigos de seu fabrico, á, Repartição Geral
dos Telegraphos, de aceôrdo coro. a: caneurrencia publicada no
Diario Oiticica de 14! de dezembro de , 1924: -.-

GRUPO X: •

ostmo

7$900

58500

• A proponente declara sujeitar-se a todas as condições es-
tipuladas no edital do concurrencia.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1924. Pela Em-
praza São João da Matta, Candido Seigul 1"icallo, director-ge-
rente.

Arthur Dormia & Comp., negociantes matriculados e es-
tabelecido á rua Buenos Aires n. 80, propõem-se fornecer á
Repartição Geral dos Telegraphos. de accôrdo com o edital
publicado no Diarie. Officiat do dia 14 de .dezembro do cor.:
rente armo, o seguinte:

6$300.

!Rio, 26 de dezembro de 1924. 	 Por procuração, 310ac
Campos.

.1•n••n.:

PRoPoSTA PARA DESEMPAT12.

Arthur Donate & Comp., negociantes MiCUI -R-dM, eá-
. n tabele& dos nesta praça com escriptorio á rua Buenos Aires

11. 80 e serraria á rua Barão de Itapa,zipe n.. 47, propõem,
para desempate do artigo do 'grupo A, o seguinte:

•
Braço' de madeira (sucupira), sem ferragem, parai

quatro linhas, com im x 60m/rn x 80m/m, um,	 - -
seis mil e duzentos reis 	 .	 6$200

•
•!lio, 19 de janeiro de 1925. 	 Por procuração, .Moacyr,

_Campos,.

1$803

1$000



•
• Proposta que faz a AEG Companhia Sul Americana: do

para o fornecimento dos . seguintes materiaes:

Grupo A

'Material entregue no deposito do almoxarifaclo, livre de des-
' pazaa para a repartição, de accôrdo com o edita/ da concur-
renda; ás clausulas do qual se subordinam. 	 .

Rio de janeiro, 26 de dezembro de 1024. — Por. procura-
ello, Joaquim Dias Garcia,

Os signatarios declaram que os preços entenderri-Èé -para d_

Janeiro do 1925 9317	 , 	 .	 _	 .DIARIO OFFICIAL• I, Se xtit'jteirtt 2t3

Cachimbó do porcellana, de I a quklidade, vidrada.;
para entrada de linha, com 5 cm x O mm de
diametro, tifn, quatro mil réis 	 1

C;achimbo de , p9mellana, de 1' qualidade, vidrada
• para entrada de linha, com 10 crn x 1.3 mm. do

• diametro, um, cinco mil réis

'd 19 mm. de diametro, tendo a rosca 5 ern,a
um, mil a seiscentos réis 	

Pino de ferro, galvanizado, recto, com Tosca o por-
,	 ca, com 11 cm., mais 9 cm. de comprimento,

16 mm. de diametro, tendd a rosca 5 cm.,
um, mil e quinhentos reis 	 	 i

1$609,
•.-

•
4000 Libo de porcellana, do I' qualidade, vidrado. com, 

flange, para entrada de linha, com 5 cru
X 9mm. de diametro, um, quatro mil réis... 	 48000.

TaLp-de porcellana, de i a qualidade, vidrado, com

	

58000	 flange, para entrada de linha, Co111 10 em. X!
X 13 mm.-de diametro, um, quatro mil réis..,'	 48000!

• Tubo do porcellana, de I a qualidade, vidrado, com

	

1.5$000	 f tange, para entrada de linha, com 20 cm. >ç
X .19 mm., de diametro, um, quatro nnil.réis..
Sem mais, subscrevemo-nos e declaramos que estamos em

perfeito accôrdo com todas as clausulas. do edital do' 13 da
(dezembro.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1924. — Por procura-
28130 cão da AEG Companhia Sul Americana do Electricidade, Otto;

Pcp. anhos..	 ••••1'

1815t

01.55

48480

38320
'

Dias Garcia ét Comp., negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta Capital, á rua Visconde de Inhaúma ns. 23 o 25,

78500 de accoido com o edital de 13 e 1 ,6* deste mez, publicado 110
Diario Okficial, propõem fornecer á Repartição Geral dos Teai
legraphos os materiaes abaixo m(aicionados:

38780

28040

18800

Ge650
•

48250

2

38950

.

78850

• A Sociedade Anonynna Marvin, estabelecida ás ruas Cd-
merino ns. 83/87 e ,Menna Barreto n. 72, nesta Capital, vem
Peibr respeitosamente a V. Ex. se digne mandar inscrevei-a
ra concurrencia administrativa permanente a se realizar para
a compra do materiaes destinados aos serviços dessa.repartI

• ,

Cachimbo de'Porcellana, do l a qualidade, vidrada,
Vara entrada . de linha, com 20 cm x 19 mm, do
diametro, um, quinze mil réis • 	

lio de aço, duplamente galvanizado, em rolo cio 50
a 55 kilos.' encanamento de aniagem, grossura

'	 2 mm'., kilo, dous mil cento o trinta e nove reis
1 ir de ferro' tiuplamente galvanizado, eM rolo de 50

a 55 . kiloe, encanamento de aniagem, grossura
de 2 IJ2nun., kilo, dous mil cento e trinta o
novo réip, , 	
de ferro, duplamente galvanizado, em rolo de 50.
a 55 kiloa, encanamento de aniagem, grossura
de 3 mim., kilo, mil cento e noventa e ires réis
de ferro, duplamente galvanizado, em rolo de 50
a 55 kilos, encanamento de aniagem, grossura
do 4 mm.,.kilo, mil cento e cincoenta o cinco
reis . 	 •.

F;0 cle ferro, duplamente galvanizado, em rolo de 50
a 55 kilos„ encanamento de aniagem, grossura
de 5 mm., kilo, mil cento e eincoenta e • cinco
réis •' •	

1,lador de porcellanit, de I a qualidade, CP 1, um,
quatro mil quata ocentos e oitenta réis 	

1 JC)lador de porcellana, de I a qualidade, CP II, um,
ires mil tresentos e vinte réis 	

1ader de porcellana. de l a qualidade, CP I, pino
recto, de aço galvanizado, com 19 mm. do .
grossura, collocado, acondicionamento em caixa
de 32 isoladores, um, sete mil e iquinhentos
réis . 	  • 	

de porcellana, de l a qualidade,1CP IT, pino
recto, de aço galvanizado,' com 16 rim. do
grossura, collocado, acondicionamento em caixa
de 48 is5ladores, um, cinco mil seiscentos e no-
venta e nove réis 	

71aclor de .,porcellana, de l a qualidade, .RP 1, um,
Ires mil' aeterentos e oitenta réis 	

Isolador de porcellana, de 1' qualidade,IIP 2, . um,
deus mil tresentos e quarenta reis i 	

.Tsolador de .poreellana, de ta qualidade, ,RP 5, um,
mil e oite.e'entos réis . 	

I znlador des"pOrcellana, de i a qualidade, 111) 1, piro
recto, com porca. 'galvanizado; com 19 mm. do .
grossura, collooado, acondicionamento em caixa
de 32 isoladores, um, seis mil seiscentos e cin-
coenta réis • •	 ,	 	  .

do'lporcellana, de 1 , qualidade, ,I1P 2, pino'
recto, com'porca. galvanizado, com la mm. do
grossura, rollocado, acondicionamento em caixa
de 48 isoladores, um, quatro mil i duzentos o
cilicoenta:réiá .	 ........ .... ...

1 Q a1talor de" .pcircellana, 'de i a qualidade, ILP 5; Dilui
recto,'coni porca, galvanizado, com 13 mm. do
grossura, tollocado, acondicionamento em caixa
de 54 isoladores, um, tres mil novecentos e cm-.
coenta réis . 	

'Iu)ador do tiorefilana. de 1 qualidade, RP 1, basto
.	 curva, seccão 'quadrada, com W nuri. do gros--,

sura, galvanizado, collocado, acondicionamento
em barrica -até 50 kilos, um, sete mil e' oito-..s
centos e tina:senta réis 	 '

1..altidor do porallana. de 1' qualidade, RP 2, hasta
curva, secção quadrada, com 16 mm. de gros

I • aura, galvnalaado, collocado, 	 acondieionarnento
• ‘'	 em barric:,	 50 kilos, um, cinco mil duzentos
• e triiita réis' 	 	 	  •	 58230

Iclador do porcellana, de 1" qualidade, ;RP 5, haste
curva, sução .redonda, 13	 de grossura,„ • .

,1 galvanizada. collocada, 'acondicionamento em
barrica, até 50 kilos, um, quatro mil e seiseen,

'	 tos réis	 48600

	

P;no do ferro, .galvanizado, recto, com rosca o por- 	 •

	

•' ca, com 12 cm., mais Tom. de comprimento	 • ••

.	 •
Grupo 4 -:-, Material para linhas

58690	
a•

,., Fio de aço, duplamente galvanizado, em

28130

'1$103 "AEG Companhia Sul 'Americana de Electricidade —
virtude do empate havido na concurrencia para o forneci-
mento do material do grupo A, offerecemos a reducção Cortio
segue:,

-/`	 rolos de 50 a 55	 kilos,	 encapaniento
de aniagem:

Grossura de -2 m/m, kilo, dona mil o	 quatrocentos
reis	 -	 1 28400

Item de 2 1/2 m/m, kilo, dons mil e tresautos reis 28300
X-0'io de cobre, nú, duro, em rolos	 do 50 a

55 kilos, encapamento de aniagem;
Grossura do 1 tn-/m, kilo, seis mil e duzentos	 rei 8200
Idem de 1 1/2 m/m, ki/o, seis mil e cem réis 	 : 68100
Idem de 2 m/m, kilo, cinco mil o oitocentos réis 	 58800
Idem de 2 1/2 m/m, kilo, cinco mil 	 o	 setecentos

réis	 . 	 . 58700
'Idem de 3 mim, kilo, cinco mil seiscentos 	 o	 cin-
. 	 coenta réis . „ .; , 	 .	 _ 581550

-	 Fio de ferro, duplamente galvanizado, 	 em
rolos de 50 a 55	 kilos,	 encaparnento
do aniagem: •

GroSsiira do 1 mim, kilo, mil e seiscentos réis 	 ,
Iciarn do 1 1/2 m/m, kilo, mil e quatrocentos 	 réis

1860G
18400

Idem de 2 mim, kilo, mil duzentos e cincotata réis 1$250

Idem do 3 mim, kilo, mil e vinte réis 	 18020
Idem de 4 mim, kilo, novecentos e noventa réis 	 890

T Idem de 5 mim, kilo, novecentos e oitenta réia....a $980

Isolador de poreellana, do P qualidade, 1LP 5, pino
• recto, com porca, galvanizado, com 13 mm. da

grossura, collocado, acondicionado em caixa de
• 54 isoladores, um, ires mil e novecentos réis.. 	 54500
' Estando do accórdo com todas as clausulas do edital,

subscreverno-nos com distincta consideração. De V. C. atts.,
cords. ods.—Por procuração da AEG Companhia Sul Ame-
ricana de Electricidade, Otto "tranhos.

•n•nn••••••••

48000



Material para linha

Fio de cobre rui, duro, em. rolo de. 50: a 55 -kilos,.
encanamento de aniagem,. grossuras de 1 m/in,
kilo, cinco. mil e duzentos reis	 ...... ....•.:

Fio de cobre mi, duro, em rolo de 50' a 55 kilos„
encanamento do aniagem, grossura dei 1 1/2
mim, kilo, cinco mil reis . 	

Fio de cobro. nú, duro, em rolo de 50 a 55, kilos,
encapamenta de aniagem, grossura de 2 mim,
kik), quatro mil novecentos e eineoenta

Fia cio cobre nú, duro; em rolo de. 50 a 55, kilo%
encapamento da aniagem, grossura do 2 1/2

• zrrim, kilo, quatro mil e novecentos réis

uno

5$000

.0950

4,900.
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tão, durante a armo de•1925, conforme , edital publicado • no
iirío Opficial de 14 du dezembro de 1924, a folhas 26.720 . A.

26.722, propondo fornecer os artigos abaixo discriminados.;
• y,

Grupe ?t. '.4 Material para linho.," •

Fia dó aço, -duplamente galvanizado, em' rolo dei
50 a 55. kitos, eneapamentcr do aniagem, gros-
sura de 2 m/m, kilo, mil novecentos: e quaren-
ta e sete réis

) de aço, duplamente galvanizado, em rolo de
50 a 55 hiloe, encapamento de aniagem, gros-
sura, de 2 1/2 m/in, kilo, mil novecentos, e•
trinta e sete réis . 	 	 ,.1$937,

Fio de cobre, mi, duro, em rolo do . 50 a 55 kilos,
eneapamento cie. - aniagem,, grossura de
'mim, kilo, cinco mil duzentos . a oitenta	 5$280

Fio de cobre, mi, duro, em rolo do 50 a 55 kilos,
encanamento de aniagem,, grossura do 1 1/4
m/m, kilo, quatro. mil quatrocentos e trintas,
sete réis . 	  	  ,„••• .4.1

Fio de cobre nú, duro, em rolo do 50 á 55 kilos;
encapamento cia aniagem, grossura de 2 m/m,
kilo, quatro mil quatrocentos e trinta o get0
reis •, • . ................. .... te , •.• • G, • • A	 4$4371

F:o de cobro nú, duro, em rolo de 50 a .5.5 kilos,
encapamento de aniagem, grossura do 2 1/2
m/m, kilo, quatro mil quatrocentos e trinta a
sete reis , 	 •,..•••••oi	 4$4371

F i o de cobre nú, duro, em. rolo - de 50 a 55 kilos,
encapamPnto do aniagem, grossura do 3 mjm,.
kilo, quatro mil quatrocentos e trinta e selo
reis . 	• 	 4

Fio de ferro, duplamente galvanizado, em rolo do
50 a 55 kilos, - encanamento de aniagem, gros-

•sura de 1 mim, Lilo, mil quatrocentos e ein-
coenta réis • 	

Fio de ferro, duplamente galvanizado, em. rola do
50 a 55 kilos, encapamento de aniagem, gros-
sura de 1. 1/2. mini, kilo mil tresentos e vinte, o.
nove seis

Fio de ferro, duplamente: galvanizado, em rolo de
50 a 55 kilos, encanamento do aniagem, gros-
sura de 2 'm/m, kilo, mil duzentas e setenta o
nove reis . 	 	  •	 1.$279

Fio de ferro, duplamente galvanizado, em rola de
50 a 55 kilos, encapamento da aniagem; gros-
sura do 3 mim, kilo, mil cento e setenta e
nove reis 	  .••••••-••. ....... • .1

Vo de ferro, duplamente galvanizado, em rolo da
50 a 55 kilos, encanamento de aniagem; gros.-
sura de 4 in/ra-kilo, mil cento e setenta e nove
reis • •	 . 	  ******** •• •,• • ••,,, w • • ••

Fio de ferro, duplamente galvanizado, em rolo do •
50 a 554kilos, eneapamento de aniage.m. gros-
sura de 5 mim, klio, mil cento e setenta e nova
reis • 	  „.„•...„••••:.•	 1$179,
A proponwite declara sujeitar-se a, todas aa clausulas . da

editai da concurrencia, bem como ás disposições em vigor do
Codigo de Conlibilidade Publica. da União.,

Nestes termos. P. deferimento.—.Ilto de Janeiro, 26 de
cle-embro de 1924..—W. E. ilarvin presidente e gerente gera/.

F. R. Moreira & Comp.. negociantes estabelecidos avo-,
nida. Rio Branco us. 107 o 109, propõem fornecer a essa re-
partisclio o material abaixo discriminado; de . accôrda coca o
edital de ecrncurrensia de 13 do dezembro d'e 1924 publicada-
no Diario

wird Ã

Fio de cobre nú, , cluro; em. rolo de 50 a 55 kilos,:
• eneapamento do aniagem, grossura. de, 3 mim,
kilo, quatro mil setecentos o noventa réis -• -.31 ., :::::::.Isolador de porcelana, de. primeira qualidade,-..

.	 CP 1, um, quatro mil quinhentos e .cincoenta

'
réis	 • •• ..•..•• ....:• 	

Isolador de porcelana, de primeira qualidade,
CP II, um, tres, mil e duzentos reis 	 	 3$200,-

Isolador de poreellana, de primeiraqualidade,
CP • II, pino recto, do aço glavanizado, cora
1,0 m/m do grossura, colocado, acondiciona-
mento em caixa de 42 isoladores, um, cinco 	 .._

175Q
,

mil setecentos e cincoenta reis • 	  . ;
Isolador de • porcelana, de primeira qualidade, . 	

5

II P 1, um, ires mil e quinhentos reis 	 	 MOO;
Isolador de poreellana, de primeira qualidade,

R P 2, um, dous mil reis 	 	 2$000,.
Isolador de poreellana, de primeira qualidade,

R P 5, um, mil e novecentos réis 	 	 11190
Isolador do porcellana, de primeira qualidade,

R P 2, pino recto, com porca, galvanizado, com
16 mim de grossura, colocado, acondiciona-
mento em caixa de 48 isoladores, um, qua-
tro mil e quinhentos réis 	 	 43500.,

Isolador do porcellana, de primeira qualidade,
It P 1, basto curva, sução quadrada, com 19
ni/rn de grossura, galvanizada, collocada, acon-
dicionamento em barrica até 50 kilos, um. oito

• mil réis 	 	 8$000-
Os proponentes declaram que se subrnettem a todas as

clausulas previstas no editai de concurrencia.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1924. — F.., Il. Mo-

reira (C. Comp

n •:•)	 tr

brasileiros, matriculados e estabelecidos nesta Canital;.: rua
Theophilo Ottoni n. 98; á - Repartição Geral dos Teiegraphos.:i

Proposta que fazem Moniz de Aragão & Comp., -negrieiantee-

Fio de ferro duplamente galvanizado em rolos' de, 
50 a 55 kilbs, eneapamento de a.niagern, gros- •••
sura do, '1 mim, kilo, Mil quatrocentos o no-,	

1$40trventa 'reis 	 . .
Fio de ferro duplamente galvanizado em rolos:à:3'

50 a 55 Mios, encapamento de aniagem, gros-
Sura de 1-.1/2 m/in, ki-to, mil tresentos e vinte
réis	 '	 •-C/,1$320-

Fia galvanizadode ferro duplamente ga 	 em rolos do ''•,
50 a 55 kilos, encanamento de ania gem, gros-
sura de 2, m/m, kilo, mil cento e no-venta réis'	 $19Q

Fio de Ume duplamente galvanizado cru rolos do-
50 a 55 ,- kilos, encapamento, do aniagem, gros-
sura do • 3 mim, kilo, inir cento ó eincoenta réis • ..1$/.54.

Fio, de ferro duplamente - galvanizado em coles: de
50 a 55,,kilos, encapámento de aniagem; gros-
sura de , -4 mim,,kilo, mil e noventa e oito reis 	 ,1$098,

Fio de ferro duplamente galvanizado em rolos do
50 a 55 kilos, encanamento de aniagem, -gros-
sura de 5 m/m,	 e oitenta e oito, réis	 1$08&

Os proponentes declaram, estar de accôrdo com todas as
clausulas do edital. de concurrencia publicado no Diario
ciai e malá . o que prescreva -a Codiga de Contabilidade da

.
Rio de •Janeiro. 20 de dezembro de. 1924. 	 Por pros.:

, curação de ãloniz de &Vagão Jr. Comp., gxrne.sto. Pires de Lima.

•••n••n•

-

Proposta que fazem José da Silva & Como. á RepartriçãO-
Geral dos Telegraphos, para fornecimento dos artigos coa-

1$450 stantes do grupo A, de conformidade com o edital de concur-
rendia de 13 do corrente, publicado no Diario

;Braço de madeira (sucupira) sem ferragem. para'
'1$32,2	 quatro linhas, com Irrs00x60 in/in x80 mim,

um, seis mil o oitocentos réis 	 	 , 0800,
Braço do madeira (sucupira) sem ferragem para

seis linhas, com lm,30 x GO mim x RO mim,
um. sete mil reis 	  ..	 MO

Braço de madeira (sucupira) sem ferragem, com
GO c/m x 55 m/m x 75 mini, um, cinca mil
e duzentos réis 	 - .. 	  ,	 • 5$200.

Braço de madeira (sucupira) sem ferragem, com
80 chn X"60 m/m ...X 80 mim, um. seis mil

i o oitocentos réis' 	  	  . 	 	 r, 6$800:
Rio de Janeiro, 26 de dezembro ' de 1924. — JOs

.
é dá.eSilva.

1$179 i5 Comp.
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asp e e tori a Federal de Navegação	 •

Secçãõ de Expediente e Contabilidade
ssallese DE CONCURRENCIA .PUBLICA PARA

FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CON-
SUMO PARA A LANCHA DESTA, INSPECTO-
HIA.

' De ordem do, Sr. inspector federal dà
navegação, faço 'publico que . no dia 10
-de fevereiro, do corrente anno, ás,14 he-
eas, á praça 45 de Novembro n. 5, se-

-o recéhidas pela commiss'áo incumbida
do dirigir os trabalhos desta concurren-
eia, presidida pelo cheta da Secção. do
Expediente e Contabilidade, as propos-
tas para ó fornecimento de material de
consumo para a lancha desta inspecto-
ria, menciónados na relação armou,
paea o exerdelo de 1925.

• 'As propostas deverão ser apresenta•
das em Ires vias, no dia e hora acima
(tilados, sendo a primeira 'conveniente-.
'mente . sellada e as demais datadas e as-
4gnadas, teclas sem razuras,.emendas ou
s. que duvida faça.

//'

Anterieemerfe á apresentação das pro-
eostas, oi proponentes deverão deposi-
tar, mediante guia de recolhimento ex-
pedida por esta inspectoria, no Thesonro
Nacional, a quantia de 500$ para ga•
santia da aseignatura do centrado caia

houver d e celebrar, perdendo essa
eaução, o proponente escolhido, si não
assignar o cord eado dentro do prazo do
cinco dia, contados depois de chamada
pelo Diarto Official para faael-o.

Cada proposta, devidamente sellada.
.Sorá, 'freira/1n em um enveloppe lacrado
-sobre o qind o proponente escreverá:
Proposta de 	  (o nome do pro-
ponente.), A este envelopou reunirá o
proponente, lotas as provas que puder
npreseld.ar de sua idoneidade, o recibo
da caução de que trata a clausula
recibos dos inmostes fecleraes e inunici-
paes, a quo.osliver sujeito o seu ganem
de negaria, ser negociante matriculado
eram registro .de centrado na Junta Corri-

ercial	 .	 •
Todos os documentos serão fechado

em um segundo enveloppe, conjunetas
suente com o primeiro e igualmente la-
crado. Mie será entregue atá o dia de-
terminado para o recebimento das pro- •
-postas.

Nesse. dia, cora as formalidades -dd
sseettume, serão abertos os enveloppes,
desentranhando-Fe deites todos os .00,-
tUMODION, do prova de idoneidade, erre-
unidos os enveloppes. com as propostas
lacradas, corne se acharem, em urn'mes--
mo envoltrero, que, depois de lacrados e
rubricados pelos proponentes presentes.
ficarão depositados nesta mesma .inspee.

$ob a guarda do presidente 'desta'.
,c °Imissão . •••-,

Dentro dé cinco dias depois dessa for-
malidadO, serão publicados no Diario'
°ffida . ok nomes dos proponentes jul-
gados idonecis para o fornecimento, :'fin•••
iluminada-só ,o dia para a abertura 'das
propostas'n'preços, sendo •nesse dia res-
tituidas Os demais .proponentes nãci:

,julgados idoneos, ris respectivas'.propos-
tas-fechadas cama foram entregiles..

' As propbstaa hão poderão) contet'elnri0
ilIna formula de completa submissão a
todas as clausula deste edital. o preço
que o proponente biforme, e não se to-
Soarão em consideração quaesquer °f-
lertas e vantagens não previstas nesta
edital nem propostas que contiverem
apenas o offereelmente da urna redu-
cção sobro a proposta mais barata. Toda
e qualquer proposta que não estiver in-
teiramente do neeórdo com o presente

	

edital será rejeitada. 	 '

A 'idoneidade dos PrOpenente.a Orá
examinada e julgada préviamente, an-
tes da abertura das propostas. M pro-
qaostas cujos autores não tiverem sido
considerados,idoneos, não serão abertas..

• VI
Após o julgathenie da Idoneidade, as

propostas serão abertas' e lidas &ante
dos eoncurrentes presentes. Cada tira
rubricará a proposta dos outros. A. pro-
posta cujo concurrento não estiver pre-
sente â, hora mareada será aberta á sua
revelia. Antes do qualquer decisão as
propostas serei° publicadas, na integra,
no Diario

-
A preferencia Para ó fornecirdento

Obedecerá áS normas gemes de condir-
rendas publicas. 'effectivando-se a os-
celha na proposta do menor preço, pai
igualdade da condições na qualidade do
material a'fornecer,

Os preços constante das propostas não
poderão exceder de 10 % aos preços
eorrdntes no mercado, relativamente ao
dlia marcado para a ,realizaeão da can •
eureenda.

	

•- VIII	 _

Os easba de empato' de precis SerãO
resolvidos de accordo •com o que dr3p5e
o art. 765, do Regulamento do Codigo de

	

Centabilidade Publica.	 • .

O prOponente esc-tábido depósitará.
mediante guia expedida por esta inspe-
etoria, no •Thesouro Nacional, antes de
aseignar o contractO, a quantia de um
conto flt:, réis (1:000$000), em dinheiro
nu apolices da divida publica, para gae
metia da execução 'deste. Essa quantia
responderá :lambem pelo pagamento das
irnItas que forem impostas o será im-
mediatamente cernis/ piada, com as lin-
portancias . de ciee for sendo desfalcada,
sob pena de renlucidade l contracto, o
em consumando, da perda total em fa-
vor 'dos cofres publicos, da caução
acima.,	 S. _ele

x

O cantradó só se tornará etfective
depois de ,' approvado definitivamente
peto .miniStro da-Viação è Obras Publi-
cas, o consequentemente regNtrado pelo
Tribunal de Contas, terminando em 31
'cio dezembro do 1925, urro se respensalli-
lizandn o governo por indernnizaçãe do
espade alguma si eesse instituto denegar
registro ao- Contracto.;

"
O 'prlipbbente acceite fica obrigarld

fornecer. 'dedtro 'de 8 dias o" material
pedido, sob pena de 20$ de multa per
dia ano exceder desse prazo's .•

Para a presente coneurrencia só sertitt
acceitos -preços ,eni moeda nacional..

- A inspectoria, adquirirá apenas os ar-
ligas de que necessitar e nas quantida-
des precisas, prevalecendo unicamente
es preços contractados e limite cias est-
gencias do 'serviço dentro 'dos recurso?
do orçamento, reservando-se, porém, 6
direito de aceeitar parte de uma pito.
posta e parte de outra ou outras, con-
forma a clifferença para menos nos pre-
ços aos varies artigos a serem forneci-
dos, • assim 'como do ntlo acceitar no-
.nhuma das propostas apresentadas 'ou
de annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

Beeção do Expediente e Contabilidade,
cru 22 Cie janeira do 1925. -- A. Pinzen-
tel Brandão, chefe do secção, interino

- IIELAÇÀO DO MATERIAL _ .

• Artigos	 Unidade
Alicate de aço até 20 centimetros de

cOinprimento, um.
Idem, idem, acima de 20 centirnentos,

um. •
Boja para carburador, uma.
Broca de aço americana, com rabo cy n

lindrieo de .1 a 6 mm., duzias
Idem, idem, de 7 rnm., uma.
Idem, idem, de 8 mm., uma.,
Idem, idem, de 9 mm. uma.
Iclern idem, de 10 rim., urna -
Idem, idem, do 11 mm., uma,
Idem, idem, de 12 mas., uma.\
Balde de zinco tamanho grande, ums
Bateria de accumuladores yarta o

Evo Reçly, uma.•
Balão de defensa, tamanho grande,

Idem, idem, tamanho pequeno, uma
Carbonato de sodio, kilo.
Cabo do manilha de 2 1/2", de gros-

sura, metro.
Idem„ idem de 1 1/2"' do grossura.

melro.
Cano do chumbo para agua, kilo.
Chave ingleza até 1/2", do abertura,

umIade. m, idem acima de 1/2" de abertura,
uma.
. Chapa do cobre diversas, dimensães,
kilo.

Estopa branca do primeira qualidade,
kilo.

Fio de Magnete para installação,

Fio de algodão torcido, klioe
Gazolina, caixa.
Graxa patente em latas, kilo.
Lixa esmeril para ferro, folhas
Lixa para madeira, folha.
Lata da Johnson Carbon Remover,

urna.
rnp das electricas de G x 8, de

poios, uma,
Lona impermeavel para toldo de 1,40

da largura, metro.
• Mangueira de lona de 2 1/2", metro

uma.
Machadinha de aço, uma,-
Martelo para carpinteiro, cabeça dt

200 grammas, um.•
'Idem, idem, com 500 grammas, um.
Idem, para mecanieo, com 200 grui:t-

rilas, Um.
Idem, idem, com 500 grammas, um.
Oleo Mobiliai, lata litograpliada

urna.
Parafusos platinados, pal._
Potassa. kilo. .
vilha--electrica eecce• utak

•
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Pregos do cobre de. diversos tamalhos,
kilo.,
. !tupi em latas de um litro, lata.,

Sabão especial branco, kilo.,
Soda caustica, kilo.
Sapolio nacional, um.
Serrote Greaves de 14", um. 	 .
Machina de furar com madril univer-

sal, de capacidade até 13 mm, ama..
Idem, idem até 25 mm., urna.
Tinta esmalte branca Murphy, kilo.,
Tinta esmalte verde- garrafa, kilo.)
Tinta Oxido de ferro, kilo.
Tinta branco liquida, kilo.,

-Tinta de alluminio, kilo.
Velas para motor, urna.
Verniz copal Royal, em gallões, um. -
Secção de Expediente e Contabilidade,

22 de janeiro de 1925. — A. Pimentel
Brandão, chefe de secção, interino.,

Inspectoria Federal das Estradas
la DIVISÃO — LNTENDE.NCIA

CONCURRE'NCIA ADMINISTRATIVA N, 2
Edital de concorrendo administrativa,

para o fornecimento de diversos ma-
ter iaes
De -ordem do Sr.. inspector federal das

Estradas, torno publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 28 do
corrente, ás 14 horas, nesta intendencia,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos materiaes constantes das
relações A o 11 publicadas, conjuntamen-
te com o •respectivo edital, no Mario Of-
tida de 10 do fluente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1925.
Abreu e Lima Junior, intendente.,

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONCLUIRILNICLA PURLICA

Do ordem do Sr. director, 
i
faço publi-

co, para conhecimento dos nteressadoa,
que, do accórclo com a -autorização do
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, constante nos officios P5. 15 e 31
de 7 e 12 do corrente, do Sr. director
geral do Contabilidade do ministerio, se-
rão recebidas, nesta secretaria, no dia
30 deste mez, ás 13, horas, propos-
tas para fornecimento do seguinte ma-
terial fixo (trilhos o accessorios) a esta
estrada, de conformidade com as espe-
cificações o condições estipuladas nas
clausulas abaixo:

1 4, 72.000. metros de trilhos de
aço, typo do 32 kilos por metro cor-
rente, com tres furos em cada extremi-
dade. OS trilhos deverão ter o compri-
mento de 10 metros, com excepção do
uma pequena porcentagem, que poderá
ter os comprimentos do 7, 8 e 9 me-
tros, destinados a manter a regu-
larização das juntas;

2*, 8.000 pares do talas de juncção,
de aço, em cantoneiras;

3*, 50.000 parafusos- com porcas,
sextavadas e arruelas de molas (tYpok
Orower)

e, 100.000 grampos para trilhos,
com comprimento , mio excedente .1.1
0,195;

5', 10 chaves de linha, completas, bi-
tola de um metro, com caixa de mano--
bras e trilhos intermediarios, com an-
gulo do tangente do 1x8.

Nota — Os desenhos dos materiaes
acima indicados pódeta Ser 'examinados
na Secretaria desta Estrada.
I A presente concurrencia, que

será publica e realizada per uma corri-
snissão, sob a presideacia do secretario

da* Estrada, sendo, a adjudicação feita
pelo director, cbedecerá a todas as dis-
posições respectivas, do Regulamento
Geral. de Contabilidade Publica, sendo
recusada. toda e qualquer proposta que
não estiver de perfeito accérdo com as
exigencias deste edital.

— Os preços devem ser offerecidos
em moeda nacional e escriptos em alga-
rismos e confirmados- por extenso. Para
os. trilhos, talas, parafusos. e grampos,
devo ser dado o preço médio global por
tonelada e para as chaves de linha o
preço deve se referir, a um apparelho
completo.

III — O proponente aecelto fica obri-
gado a assiguar contracte do forneci-
mento com a estrada, fazendo, pravia-
mente, no Thesouro Nacional, a caução,
oan moeda nacional ou npolices de di-
vida publica federal, de 1 •I° do valor
do material que lhe for adjudicado.

IV — O contracto que for assignado
em virtude da presente concurrencia só
se tornará afectivo. depo:s • do definiti-
vamente approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado no
Tribunal de Contas, nenhuma responsa-
bilidade cabendo sa União, caso o mos-
mo tribunal negue o registro.
V Os maleriaes, que deverão ser

novos, só serãorecebidos definitiva-
mente depois de 'verificados pelo repre-
sentante da Estrada para tal fim desi-
gnado, e si nessa . verificação não forem
encontrados na conformidade, das espo-
cificcções estipuladas nos desenhos alia-
d:dos, será o fornecedor obrigado a sub-
stituil-os, dentro do prazo quo lhe fôr
fixado pela Estrada. Caso o fornecedor
go recuse fazer a substituição, além da
perda da caução a que se refere a clau-
sula III, ser-lhe-ha cassada a idoneida-
de para fazer qualquer especio de for-
neaamento á Estrada.,

— Necessitando a Estrada, com
maior urgencia„ dos referidos materiaes,
o proponente acceito obriga-se a forne-
cel-os nos prazos improrogaveis estipu-
lados na clausula VII, seguinte, reser-
vando-se, porém, á Estrada o direito
de só os &aceitar defintivamente : depois
de satisfazer a engencia constante da
clausula V.

VII—Os materiaes em apreço, cujos di-
reitos aduaneiros que se tornarem R12,Ce3-
Earios correrão por conta da Estrada, de-
verão ser entregues desemoarcados nei
Porto de Piedade, Estado do Rio de fanei•.
ro, sendo. a primeira entrega corresponte
a cerca de 650 tonelladas, feita dentro d3
dez (10) dias, contados da data do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas
e estar concluido todo o fornecimento
dentro do trinta dias, da mesma data

VIII — A Estrada reserva-se, o direi-
to do não acceitar nenhuma proposta e
annullar a concurreecia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

IX — As desou gas com os materiaet
do que se trata correrão por conta do cre-
dito especial a esse fim destinado o o seu
pagamento deverá ser feito, no Thesouruk
.Nacional mediante contas que forem °o-
portunamente apresentadas o processa-
das.

X — As- propostas deverão ser apres.en...
tadas em quatro vias, em envolncros ie.
chadoa e lacrados sendo a primeira via
devidamente sanada e, COM° PS demais,
datada; assignada e rubricada

'
 sem

emendas, rasuras e entrelinhas, meneio-
liando a origem e, o nome du fabricante
do material, sem o eme não serão accei-.
tas, e todos os. dernan -caracteristicos no-
cessarias ao devido exame das mesmas,
ficando, ainda, o proponente obrigado a
apresentar o desenho- do material, deu-

teci de cinco dias ft contar ga data 'da;
acceitação da proposta. " •

XL— Os concurrentea que não
rem inscriptos, eme anuo, na Estrada,
como seus fornecedores; , ficam obrigado%
a apresentação dos respectivos dociunen-e
tos de idoneidade, comprehendenda-sei
entre estes, todos recibos de quitação doa
impostos a que estiverem sujeitos ate
vespera da conaurrencia.s

XII— Para se. habilitarem a apresen-
tar propostas e garantir a assignaturadO
contracto que accas) tenham cie assignar,
os concurrentea deverão . depositar noi
Thesouro Nacional, a caução de °ince
contos de réis (5:000S000) em dinheiro.
ou apolices da divida publica federal, me-
diante guia expedida pela Secretaria da
Estrada, devendo o recibo do deposito da
caução ser exhibido no acto da concurak
rencia.

XIII — Na Secretaria da Estrada sea
rão attendidos os interessados todos oa
dias uteis, até a vespera da ooncurrencia,
das 13 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 1 .1 de janeiro . de ISM
Abelardo Mello, secretario.	 •

MINISTER10 DA AGRICULTURA',
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria tio Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

CONCURRENCIA ADMINIS1IIATIVA PERMANEN-
TE PARA O SERVIÇO DE CARRETOS NO DIS-
TRICT° FEDERAL E NITIIEROY DCRANTN.
O ANNO DE 1925.
Devidamente autorizado pelo Sr, mi•

nistro da Agricultura, Industrio. e Com-
mareio, faço publico que, nesta directo-
ria, serão recebidos dentro dó prazo da
quinze (15) dias, a contar desta data, e.
conforme o que dispõem os aias. 757
a 762 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade da União, requerimentos do
inscripção dos interessados na presta...*
ção dos serviços de carretos, entre esta.
directoria, situada á avenida dos Nações-
(Ponta do Calabouço). e as estações::
Central, S. Diogo e Maritima, da Es-.
irada de Ferro Central do Brasil, Praia
Formosa e Cáes Pharoux, da Estrada da,'
Ferro Leopoldina e Ca,es do Porto, para
as Companhias de Navegação e, entre a
séde da Inspectoria Agricola Federal do'
13' districto. sita á rua de S. João nu-
mero 201, em Nitheroy, e. a estação do-
Maruhy, da Estrada de Ferro Leopoldi-
na. de plantas, sementes. machinas agri-
colas, adubos, insecticidas, amostras da-,
productos vegetaes e mineraes, publica-
ções, moveis e outros materiaes,
vehiculos de quatro rodas, de capaci-
dade minirna de 1.500 kilos e -em car...
rinhosl de 300 kilos, puxados á mão, me-
diante as seguintes condições:

a) transportarem da sécio da directa.--
ria para!aquelles pontos, e vice-versa e-
da séde da Inspeetoria Agricola do 13'
District°, em Nitheroy, para a estaçan
de )Maruhy e vice-versa, conformo de-
terminação, respectivamente, desta di-
rectoria o daquella inspectoria, dentro
de 24 horas, a contar do seu recebimen-
to,. quaesquer 'dos materiacs acima in-
dicados;

b) noa casos de urgencia, a realka-
:rem taes- transportes; 'dentro do prazia-
razoaveI que for mareado no respectiva
Pedido, a contar do seu recebimento:

c) ficarem responsaveis por quaes-
quer dos.rmateriaes acima indicados .011e
lhes forem entregues: •

Os requerimentos de. inscripção ã que+
se refere o presente, edital ;deverão sele



PATENTES DE INVENÇÃO
N. 41.677 — Memorial deseriplivo de

'um pedido de privilegio, na .11epubli-
ca dos Estados Unidos do Beasil, de
4apeefeiçoamen1os em e referentes a
balões dirigi,veis. Invenção de Amo
Iloerner, domiciliado em Sehevenin-

, gen,
O systema de balõesa segundo a inven-

ção-,.é caracterizado pela utilização de
taes gazes disainctos paia enchimento do
balão, a Mbar: de um gaz ascencional
(por exemplo o bydirogenco), de um gaz
isolante (por exemplo o azoto) é de um
aaz campencador, isto é, o ar. O corpo
do balão é dividido em cansam separa-
das para os diversos gazes, de modo. que
aa car'iara's para o gaz isolante separam
completamonte as cansaras para o gaz
aScanrional da atraosphera, asstim como
fá cansaras ou ,balõezinhos do ar. Esta
diespasiçãb offereoe a vantagem do re-
duzir ao minimo o pedalo do explosão
do balão, pois que, em caso de repara-
1.:5.o. seria o azoto que, em 'saldado, aba-
faria as chamas e impediria o ar nem>
cario a explosão de :o approximar do
hydrogeneo. Da vidro Sado a dita con-
atracção tendo a diniinuir . essencial-
monto a diffusão ra almoanhessa signifi-
ca uma aarada irrepa:navel, em quanto
que ta diffusão em urna cansara do ar
produz gai explosivo.	 s

dispoeição das oamaras. da ar,. que
40 providas do valvulas do segurança e
ligadas a um ventilador, urna bomba ou
semelhante, permitia, combinação
com o dkaaaeitivo alarnamjçç para:a di-
recção !vertical,- aia evitar perdas do gaz
Causadas por Itudancas , de preasão at-
mospherica, on'par .-Sluctuaçõ OS do tem-
isratura, e,. por. ,conseguiste, as ,. 'Perdas
aia lastro. ;. a a •

.' O desenha 'junto Mastra . alsaaS fórrisaa

.désexecuçãada naaencito:aae figaasla e 2'
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dirigidos ti .e gta'. • elitectoria, em duas vias,
a primeira-'arevidainenta soltada, nelles
declarando . Os interessados sujeitarem-
sp a todas as condições deste.

Declararão mais os senhores interes-
sados a sua ,,nacionalidade, ia sede dos
maus estabelecimentos e. por extenso o
em algarismo, .o preço por que se pro-
põem !a executar as serviços acima re-
feridos.

. Em envolucro. separado, deverão apre-
sentar, para o julgamento de idoneidade,
recibos ido '.Pagamento dos impostos fe-
deraes e inunicipaes e, além dastes, os
astaduaes, para aquelles que se propu-
zerem a executar o serviço ale carretos
em Nitheroy; a que estiverem sujeitos:
attestados te repartições publicas do
modo por que ¡ tenham, porventura, exe-
cutado para &las taes serviços e prova

' de existencia legal.
Juntamente com taes documentos.

apresentarão os candidatos á inscripção
o conhecimento de deposito feito no
Thesniiro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta ,directoria, a pedido dos
interessados, çia importancia da um conto
de réis (1:0008000), em moeda corrente
ou em apolices da divida !publica, ao
portador, para garantia das propostas e,
tambem, da execução dos supraditos ser-
viços, por l parte dos interessados nos
carretos a S'rem feitos por vehiculos de
quatro rodas, do capacidade nsinima
1.560 kilos e (Ja l ecas mil reis (100$000)'
por parte dos demais'.

Julgada, dentro dos quinze (15) dias
naima prazados, a idoneidade dos reque-
rentes, será feita a immadiata inscripção
do proponente 'preferido.

Directoria do Serviço de Inspecção o
Yornento Aaricolas. 15 de janeiro de
1925.	 Arthur Torres Filho, director.

.	 .

armo do curád eSpecial), de accórdo com
o regulamdrito sapprovado -pelo decreto
n. 14.486, de 22 de novembro de 102a.
'Os candidatos deverão satisfazer as exi-
. gencias dos artigos 53 o 59 do regula-

mento acima:
Secretaria da Escola de Minas, 19 de

janeiro. do 1925. — Como secretario,
'orne Gesteira, 1 0 escripturario. 	 (.

• Junta dos corretores
BOLSA DE MERCADORIAS •

dua da Quitanda n. 191, i s andar
A Junta dos Corretoras de Mercado-

rias o de. Navios do District() Federal,
cumprindo o disposto no regulamento.
que foi approvado pelo decreto numero

1,1.264, de 28 de dezembro de 1911, con-
vida os interessados nas transacções em
que interveiu o Sr. corretor de Merca-
darias Alberto Fremi, exonerado a pe-
'dido por portaria de 13 do janeiro cor-
rente. do Sr. ministro 4a Agricultura, In-
dustria o Commeraio, a apresentarem
suas reclamações, por escripto, á sua se-
aretaria, á rua da Quitanda a. 191, edi-
fido do Centro do Cominar:cio' de Café
do Rio de Janeiro, dentro do prazo legal
do seis rnezes, a contar da data da sua
exoneração.

Secretaria da .Tunda dos Corretoras, 19
de janeiro do 1925. — O syndico, João
&veria() da Silva.

reprasentara aórieS- Ir rã-1k c‘r sàp s de um
balão, segunda a sinvencão. erra Macaca-
tas phaaes aSa enchimento; a lig. 3 •oa-
tra um odeie lioritontal da balão repre-
sentado pelas figs. 1 e 2. e a Sige • 4 é
uni cópia transversal" de • um segunda
modo de execução.

Segando as figs. 4, 2 . e 3",..o:inça)luor°
d.o balão contém ares mima langitudi-
naus de caniaras 'do gaz; em sentido
transversal do balão troa Gamavas for-
mam cada vez uma secção, a camara
central AI la qual é ellen da gaz ,asectr-
cional. A comaras cantiguras são divi-
didas, por um balão de gaz isolante
ligado á oamara 132, em deus compaassi-
mentes C -e A2, o involucro do balão BI

• estando fixado de um modo estanque ao •
involucro extenuo. As carnaras A2 são
ligadas -ás cansaras Al, ernquanto que os
balC)ezinlicr3 C, contendo ar, estão em
communicação com a elmosphera por
meio de aalvalart da segurança, o com
uni ventilador, uma bomba ou appare-
lho semelhante por melo do' uma Subu-
"again. do sorte que o conteúdo dos lal-3
.1 V, ;Alhos pode escapar. e. em cano
necessidade, ser completado pana que o
balão fique bani cheio.

Segundo a fig. 2 a maior parte do ar
contido nos sbalõezinhas C, emundo a
fia . 1, foi vasado para a atronsphera
pela dilatação do gaz ascenaional o do
gaz iaolanta.

Na parte inferior do balão .acha-te
uma série da minaras do gaz isolante
correapondando da camarás IS2. estas
camaras não :ando, entretanto, repre-
sentadas no desvalio.

A fig. 4 •Inastra uma disposição na
qual as camaras da cada ordem longitu-
dinal formam um só compartimento,
assim como co cansaras AI e A2 de cada
secção. A minara 1 contém, portanto.
uni gaz asooncional. as cumaras 2, 3, 6
e 7 contém gaz isolante, e as clamaras
4 o 5 ar.

Reivenci icaa Sas :
1 0, um balão dividido em diversas Ga-

maras, caracterizado pelo Sacio do cada.
°amara nsediana, de gaz a:lacei:lanai, ser
separada, por .carnaras de gaz isolante,
da atm.osphora nas faces inferiu' o su-
perior do balão. asa im corno as danaras
do ar dispostas á sua esquerda c á qua
direita;

20. um corpo de balão. cegando a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fa,oto
eir,3 cornaras de ar, dlispostas nos dous
lados, ,sle,rem ligadas de um lado com a
sitararohera por valvulas do segurança,
e de outro lado 'com um ventilador, uma
bomba ou apparelho semelhante.

Rio de Janeiro. 17 da maio de 1919.
— Por procuração, Moura	 &

• (444)

• e-SÕCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA DE ARMAZENS

GERAES	 • ssl:
TRAPIdlIE HOLLANDEZ

• JUNTA COM lEftç:IAL

• Por clesp'aclio da - Junto. Cornmercial•
• ern • sessão de 15 de deietabro ITreaiiaYo

/atido; foi approvada a acquisiato fekta
• pela'Saciedado...Anianyma de 'Arrnazess

Garaes Trapiche Hollandez, de - cabaz
novos, saralawar4a a; toa	 .pralÁ

Directoria de 'Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico que se acha aberta na secretaria
desad. directoria a concurrencia adminis-
trativa permanente do que trata o art. 757
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica e do accôrdo com a autorização •
do Sr. n-enistro da Agricultura, Indus-
tria o Cornmercio, dada em officio nu-
mero 1.009, de 15 do dezembro do 1924,
da Directoria Geral do Contabilidade.
para o fornecimento ordinario, durante o
anno da 1925, dos artigos constantes da
relação publicada no Diario Official de
17 de janeiro corrente, á pag. 1.843 e se-
guintes, ds,vendo as prcpostas ser abar-
tas no dia 30 do corrente mez, ás 13 ho-
ras, nesta secretaria.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1925a.
*Alcides F. Carneiro, secretario.

E	 ••••••n••••

Escola de Minas da Ouro Preto
EDITAL N. 55

• Do ordem do Exma. Sr. Dr. director
da Escola do Minas do Ouro Preto, esta
secretaria, faz sciento que, a partir do
boje, 19 do corrente, até o dia 19 do
maio proximo futuro, estará novamente
aberta nesta 'secretaria, das 11 ás 14 ho-
ras, inscripção•dos candidatos ao provi-
;mento effectivo do lagar do substituto
da 6` secção 'dessa mesma escola.

A Ga secção 'compõe-se das seguintes
cadeiras: Exploração 'de 'Minaa-e ,Metal.
luraia (15' e 20s *cadeiras do 1°'e 20 ant. •
nos do curso aspecial)a Direito 'CO:lati-a.
tucional,' .. • Direitio. Administrativo,' Eccisa
noinia Politica e •1.n:inanoas. .Estatistlea,

des,Was, (26` cadeira . . do
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pdriguee 'Alves ns.. 833135.	 •
kreciretaria da- Junta ConamerciaI da

ital ,federal, em 7 do janeiro de
5 asa fii4pro Campas, ¡director.

aira-T seas— 	,(460):

rorDADÉ ANONYMA DE ARMAZENS

)RRAPICIIE 11OLLANDEZ
;T UNTA CoMmERCIAL

PeTIET presente faço publi que, por
klespacho da Junta Commerei . 1 em ses-
jsão de 15 de dezembro proximo findo,
as Sociedade Anonyma do Armazens Ge-
nes Trapiche Hollandez, foi approva-
da a, petição da mesma sociedade de ter
deixado de ser arrend'ataria dos arma-
zene silos á nu:a da Gambôa ns. 159 e
365, avenida Rodrigues Alves na. 431
829 e avenida Venezuela n. 163.
-Secretaria da Junta Cammercial da

capital Federal, em 3 de janeiro do
1925. — Izidoro Cantpcs, director.

(460)
s-

SINGER SEWING MACHINE COMPANY
N. 6.836

Ilmo. Sr. Dr. director da 'Junta Cam-
mereial do Districto Federal — .Singer
Sewing Machine Company, tendo re-
solvido transferir a sua séde no Braail,
da cidade de S. Paulo para este Distá-
cio rederal, á rua do Ouvidor n. 63,
e, já tendo para esse fim feito o depo-
sito nessa M. Junta de todos os do-
cumentos necessarios, requer a V. S.
que se- digne de mandar certificar junto
a esta, si • effeetivamente consta dos
archivos dessa junta a resolução da-
quella transferencia de •séde, afim ate
serem feitas no Diario Official as ne-
cessarias ;publicações. Nestes termos,
E. deferimento.

Rio -de Janeiro, 5 de dezembro de
1924. -- leão Pedro dos Santos, .advo-
gado. ( Sobre urna estampilha federar
do valor de mil reis.) Despacho: Certi-
fique-se. -- Isidoro Campos. Certifico
que os documentos Ida Singer Sewing
Itlachine .Company, referentes á mudan-
ça da sua séde, no Brasil. da cidade do
6. Paulo para esta Capital, foram ar-
chivados nesta junta, em vinte o quatro.
de novembro ultimo, sob numero seis
mil oitocentos e trinta e seis. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital
Federal, em °inço de dezembro de mil
Inovecentos e vinte e quatro,--Jodo
sino de Araujo, 1° °Melai. (Sobre duas
estampilhas federaes do valor global
•gle tres mil réis.) Está o carimbo da.
'Junta Commercial da Capital Federal.)
Visto. -- J. C., em cinco de dezembro de
mil novecentos e vinte e quatro.,
Vidoro Campos, director.

UN14A CoMMERCIAL Do-- ESTADO DE "eSXO
PAULO

tertifieci que a Singer Sewing Me-
ninos Company, com séde nesta praça,
;archivou nesta repartição, sob numero
ii5.144, por despacho desta .junta em
sessão de 7 do corrente, a.folha do Dia-
rio 'Of(iciol da União, que publica a

ertidão da Junta Commereital do Rio
e Saneiro, na qual consta a transferen-
ia da eéde ida Companhia para &pena
pi , do que dou fé. $ecretaria
na çorniwrasig (19 Esiatado de SM

„ie Sineiro de 1925. Fiai, Re-
• n aia,setfc. retario, a subisei,:évi è
sig o.  (Sobre Uma estaanpijlad. fédseral

valer de tresentoa rérs.)___j(4Q6);
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.COMPANHIA INDUSTRIAL TEXTIL
DO RECIFE

Estatutos
CAPITULO I

LDa denominação, séde, objecld e duraçao
Artigo 1°

rica constituida a Companhia Indus-
trial Textil do Recife regida Por estes
estatutos e pelas leis em vigor.

Artigo 2°
A séde re fôro juridico e administraçãe

são na cidade de Recife.
Arthgo 3°

A companhia tem por objecto:
• a) a exploração neste Estado ou em
qualquer outro da Republica de indus-
trias textis por processos aperfeiçoados;

b) quaesquer explorações industriees
ligadas ao paragrapho a).

Artigo 4°
O prazo de duraçãe da companhia Será

do trinta annos a center da data da in-
stallação.

CAPITULO II

Do capital e das acções
Artigo ã•

O capital social é fixado em 1.500:000a
(mil e quinhentos contos do réis), divi-
dido em .7.500 acçaea 'do valor nominal
de 200$ (duzentos mil réis.), cada uma
parte em dinheiro parte em bens, po-
dendo ser elevado por deliberação da as-

, sembléa geral, para maior incremento de
suas operações.

Paragrapbo 10	 •	 •
Nesse caso os accionistas terão prefe-

rencia na subscripção proporcionalmente
ás acções que possuirern.

Paragrapho 20
A realização do capital será feita da

seguinte medo: . 15 % sobre o total sub-
scripto no acto da subscripção, 60 %
em quatro prestações iguaes de 15%
cada uma de accôrdo com as chamadas,
mas com intervallos nunca inferiores a
30 dias, o restante, ou seja 25%, será
realizavel em cinco Prestações iguaes de
5% cada uma, sendo a primeira chamada
desse restante feita no mininao 1 ,2 mezes
após a constituição da empreza o as ou-
tras quatro com intervallos de seis me-
tes, perfazendo o total de tres annos.,

Paragrapho 3°
O accionista que deixar de effectuar a

ntrada de suas acções nos prazos esti-
pulados ou com multa de 10% no prazo
aupplementar de 30 dias em seguida,- não
'provando força maior, a juizo da dire-
ctoria, perderá em beneficio da empreza
o capital que houver pago, cahindo
tommisso suas acções que serão substia
'auidas e. novamente enaittidas.. 	 .

Artigo 60	 .	 ‘-
aZA subscripção ou a. posso da acção min-

a:Roa -4 - acceitavao destes estatutos.
'Artigo 7°

i,j -ãgoes •gOtão OSignadas por dous
girec tares .

Paragrano balda
,.".e.itinquanto não trem distrjhuidos
iio . defirdtWos	 ão einittidas et.tit g:-

4a$ das .aeiv-es oril ás farrnalidades

kaes o com às assignaturas determinadas.
neste artigo.

Artigo 8°
M acções são indivisiveis em Pere-

vencia á empresa que não reconhecerá_
mais de um possuidor para cada acção.

Paragrapho unico
Quando dous ou mais individuos pos-

suirem as mesmas acções a sociedade-
poderá suspender o exercido dos direi-
tos que a taes titulas forem inherentes,
cinquenta um só individuo não fôr desi-
gnado pelos possuidores para junto dei-
tes figurar como possuidor.

Artigo 9,
As acções podem ser objecto de pe-

nhor..
Paragrapho unico

O penhor não inhibe o accionista dos-
ireitos da acção corno os de comparecer

•à tomar parte nas deliberações das as-
sembléas gereca T receber dividendos,
salvo estipulação ern contrario no con-
tracto.

CAPITULO III

Dos lucros, fundos e dividendo-à

_artigo 10
O anno social coincide com o anno ci-

vil e no fim de cada semestre proceder-
se-ha a balanço geral deduzindo-se doa
lucros liquidos que forem verificados:

a) 10 % no minimo para fundo de de-
preciação creado para corrigir a desvalo-
rização de apparelhos, muhinismos e in-
stallaeões;

b) 2 % -para fundo de beneficiamento-
- lios empregados e operarios;

c) 5 % no minimo para o fundo de
reserva;

d) 10 .% para a directoria, sendo 3 Tc'
para o presidente, 3 % para o gerente e
4 % para o technico.

Paragrapho
'Cessarão as deducções inclinau neste

artigo:
a) quando o fundo do depreciação che-

gar a 50 % do custo;
b) quando o fundo de reserva chegar:

a 50 % do capital nominal.
Artigo 1.1 	 •

Os excedentes dos licros. liquides serão,
distribuidos corno dividendas conforme
fôr resolvido peia directoria, sendo a
saldo, se houver, levado a conta de lu-
cros suspensos.

Artigo 12

10s dividendos não. reclamados não ven-
cerão juros „	 •

CAPITULO IV

, 'Da administração'

Artigo 13

A sociedade será administrada P-Or
urna directoria composta de tres directo-
res eleitos dentre os accionistas, em as-
sembléa geral, com mandato por tres an-
nos, podendo ser reeleitos, com designa-
ção do cargo em que cada um deverá.
servir, sendo:

aY director-presidente;
k) director-gerente;
) directW-farbnicG„_

GERAES

Janeiro de 1925_ .	 -
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Artigo 14
Os directores, antes de entrareni em

exercicio são obrigados a caucionar a
responsabilidade de sua gestãc com 50
acções, proprias ou não.

Paragrapho 1°
•As acções assim caucionadas são in-

alienaveis o incommunicaveis emquanto
não forem approvados na assembléa ge-
ral os actos e contas do director cujo
exercido tiver cessado.

Paragrapho 2°
O director que dentro cio prazo • de 30

dias da eleição não prestar caução, en-
tende-se que não acceitou a nomeação.:

Artigo 15
A' directoria compete:
a) executar e fazer executar estes es-

tatutos, as deliberações da assembléa ge-
ral e as disposições legaes;

b) praticar todos os actos de gestão,
relativos aos fins e ao objecto da socie-
dade, deliberar sobre todos 03 negocios
ouvindo nos casos expressos e sempre
que fôr conveniente o :Conselho fiscal,
transigir, demandar, contractar, distra-
ctar assumir obrigações, vender, ceder,
transferir, objectos, mercadorias, moveis,
utensilios e semoventes;

e) alienar e bypothecar bens e direi-
tos sociaes, contrahir emprestimos com
prévia autorização da assembléa geral;

d) estabelecer succursaes, installar
fabricas e crear representações em
Aquaesquer pontos do paiz e do estran-
geiro, nomeando administradores, geren-
tes, agentes e procuradores com poderes
e attribuições convenientes e podendo,
fazer com os nomeados quaesquer con-
frutos;

e) organizar, balanço •semestralmente,'
fixando os dividendos das acções e das
Tese rv a s estatuidas no art. 10, c, an-
'malmente, o relatorio, contas e balan-
ços, que, com o parecer do conselho fis-
cal, levar á assembléa geral;

1) convocar assembléa geral;
g) assignar as acções ou cautelas das

acdões o debentures;
reunir-se" para deliberação cone-

tiva quando entender conveniente;
i) convocar o conselho fiscal e deli-

berar conjunctamente;
5) fazer lavrar em livro proprio actas

Uas suas reuniões collectivas e das em
conjuncto com o conselho fiscal;

k) accumular sem outra remuneração
attribuições de outro director ausente
giti impedido;

1) dar conhecimento mutue da esc-
tução das suas attribuições".. -

Artigo 16.	 •-?
Ao director presidente cempete-!

• a) ser o orgáo da directoria e repfe.'
Éental-a, como á Sociedade, em juizo ou

1	 dra deite;
:6) convocar assembléa geral; 	 •
c) convocar a directoria, come o cen-

telho fiscal, e presidir as reuniões da
directoria e as da directoria com o con-
aelho fiscal, fazendo lavrar as respecti-

• vas actas das deliberações;
assignar, com o director-gerente,

as seções ou cautelas das acçtÕes e de-• bentures;
• 'c) , superintender em geral todos 'os

Serviços negocies e operações da socie-
dade aj

• •

Artigo 17.
Ao director-gerente compete::
a) assignar, com, o director-presiden-

te,	 acções ou é autelas das acções
debentures;

b) substituir o director-presidente
quando ausente ou impedido tempora-
riamente e independentemente de substi-
tuição, praticar em sua ausencia todos
os actos que Me compete na administra..

c) organizar o dirigir os escrliptorios
e ter a guarda dos livros, documentos a
valores sociaes; •

d) dirigir as comprar e vendas;
e) organizar e dirigir os armazeno ki

ter a vuarda das mercadorias da socie,
dade;

1) assignar a correspondencia e to-
nos os decurnentos. mercantis da socie-f
dada;

g) • receber, depositar e levantar di-
nheirea pertencentes á sociedade, fazer
cobranças e pagamentos;

h) nomear e dem it ti r empregados,
fixar-lhes vencimentos, determinar-
lhes attribuições o exigir-lhes quaes-
quer fianças.

Artigo 18
Ao director-teehnico compete:' •
a) organizar e dirigir os serviços

toe/micos dos fina industriaes da so-
ciedade, instailar as fabficas o depen-
derreias, regular seus Tuncelonâmentosi
e ter a guaraa Cos apparelhos, utensi-
lios, machinismos e materiaes;

b) elaborar 151anos, plantas, projecto
e orçamentos sobre as industrias de ob-
jecto da Geciedade.

Artigo 15
Os clirec'ores perceberão 	 seguintes

honora,rios
a) director-presidente', ..moalinente,

500$000.;
h)	 d ire c for-gerente, MensalmVn te,

1:500$000;
c) dirontor-teehnico, • mensalniente,

2 :000$000, além das gratificações a que
se refere .o artigo 10, lettra d.

Artigo 20
No impedimento ou ausencia de :inale

c.le um dos directores. o em exercicio, de
accôrdo com o conselho fiscal, :convida-
rá um dos accionistas para excrciciO
interino na directoria, até comparecer
'qualquer. dos impedidos km ausentes.

,Artigo 21
possd do director interinci se dará

eni reunião corri o conselho fiscal, de-
pois de satisfeita a caução do artigo H.
• 1

CAPITULO V
Do cansei/ta liscal

Artigo 22
O ciinselho - fiscal se compbrá da tre'S'

membros effectivos e supplentes em
igual numero, accionistas ou não.

'Artigo 23
'OS frieinlires do conseilhe fiscal e tis

'supplentes serão eleitos por -um sé anno,
em assembiéa gerall-ordinaria e poderão
er reeleitos.

Artigo 21
' Compete aos fiscaes usar dag attri-
bulcões. que lhe confere a lei,. exami-

'

nandcl a es-cripta na 'época Pr0p1ia",,:lW1
do seu parecer por esoripto cpui s,e.
lido na assombléa geral amuai.

Artigo 25
Aos suppIentes incumbe. S.u35sliC0:111"'N

'membros do conselho fiscal iam:acatai
impedidos-,

'	 .

'Cad übï dds knembroi kld
fiscal perceberá h lionorario annual dt
500000.

Artigo 27, . „g
quantia de 500$ será paga ItiTk

bro do conselho ou ao suppllente que a;
substituir e que assignar o parecer...4 r,, ff

CAPITULO VI
03a assembléa.geral,

Artigo 23
' A' aSsembléa geral será eonstituida*
pelos ,accionistas.

Artigo 23*
'A assembMa geral reunir-se-á ordina-

riainente no mez de março do cada
e extraordinariamente quando for rg-
gularmento convocada.

.	 Artigo 30*
assembWgeral regularmente con-

vocada e legalmente constituida, repre-
senta, para todos os effeitos, a sociedade
o tem poderes para resolver todos os
negocies, tomar quaesquer decisões, de-
liberar, approvar e ractificar todos os
actos, modificar e alterar estes estatutos.
mas não poderá mudar ou transformar o
objecto essencial da sociedade.

Paragrapho unico
As deliberações, .por maioria, da as- .

s-emLléa geral, obrigam, nos limites da
ei e dos estatutos, todos os accionistas

Utigo 31*
reuniões da assembléa geral serão

"Conduzidas pelo presidente da sociedade
até sua constituição, depois do que pas-
sará a ser presidida por um accionista
eleito ou acclarnado, que convidará J4
,secretarios do que carecer,

Artigo 32°
. Para que a assembléa geral possa

funccionar validamente o deliberar, é
necessaria a presença de accionistas re-
presentando, ao menos, um quarto do
capital socia1,

Paragrapho unicá
Si -esse numero não se reunir se fará

-segunda convoca0o, com a declaração de
que se deliberara com a somma do ca-
pital representado pelos accionistas que
coinparecerem.

Artigo 33°

asseroblea geral que tiver de deli-
berar sobre modificações e alterações
destes estatutos carece, para se consti-
tuir, de accionistas que, no minimo, re-
presentem dous terços do capital..

Paragrapho unico .
Si não se reunir esse numero em pri-

meira e segunda convocações, se fará
terceira convocação, por annuncio e por
carta, declarando que se deliberará çoin
qualquer numero.

Artigo 34*
'A -Convocação da assembléa geral We

iart por annunciQs pa imprensa com Ap.:

XrtigO
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riceidencia cie t5 dias e indicação do mo-, ...s
ri -evo e cio togar, dia e hora da reunião..

Paragrapho
Quando não se reunir numero legai,

sfutra convoeação se farã com intervallo
44(b• menor de ires nem maior de oito
•dias.

Paragrapho 2s
;Si se der motivo grave e urgente para

?se:1' deliberado pela assembléa geral, po-
•sterá ser convocada extraOrdinariamen-
ge para se reunir até tres dias da' con-
vocação, e neste caso o deposito das

, aeções ao portador se fará até a vespes
ali da reunião.

Artigo 35°
Nas ass fembleas geraes só Se tratarãO

..•?s assumptos para que houverem sido
convocadas. .

•Para graPho P
As reuniões ()Minarias terão por fim

especial a leitura do parecer dos fiscaes.
e exame, deseripeão e deliberação sobre
o relatorio, inventario, contas, e balan-
ços da administração...

Paragrapho 2°
Nessa reunião, após a conclusão dos

I ea5a/ltos da ~vocação, será licito
tratar-se qualquer assumpto relativo á
seeiedade. •

Artigo 36° .
Nas reuWões da assembléa geral po-

s'erão tomar parte todos os accionistas
a representação será sempre por ca-

vilai.
Paragrapho 1°

Cada grupo de dez acções dú direito
a um N, 010

Pa eag-rapho 2°
Os seeionistas que. possuírem 111C1109

fie dez an013R poderão assistir éS re-
4tniões. discutir e propor, mas não po-
derãe voLar, salvo os 'cases expressos
em leis

Artigo 37
Mie poderão votar nas assembléas ge.4,

raes os directores a approvação dos
actos e contas dc sua gestão. e os fis-1
etleS sCUS pareceres.

,7--
São admittidos a votar nas assensie.

bléas geraes:
O marido, pela mulher;
O pae ou rr5le, com o patrio poder,

pelo filho menor;	 •
O tutor ou curador, pelo tutelado ou

curatelaclo;
O inventariante, pele espolio por in-

diviso;
O sócio da firma social, pela firma;
O administrador da sociedade anony-

ma civil, pela sociedade;
O liquidante ou syndico, pela massa.

CAPITULO

Dispostfees gentes
Artigo 39

Os coses omissos nestes estatutoS ou
sia lei das Sociedades Anonymas' serão
regulados pela legislação vigente.

Recife, 11 de dez!embro do 1921. —
Julius von Sohsten. — C. A. Sfezzo. —
D. C. Sfezzo. — Dr. Manoel Gonçalves
da Silva Pinto. — João Alves de Quei-
roz. — Lionéllo lona. — 11mbaino Au-
gusto Alvares. — Dr. Mario' de Almei-
da Castro. ,— Arnaldo Olinto Bastos. —
Leão Comp. — Mark Mílton. — Dr.
Armando de Meira Lins-. — Raul de
Carvalho Neves Netto. — Hilda Pinto
Alves. — Vincent S. Knowles. — Ar-
thur Dubeur. .— José Marques de mi-
vcira. — Luiz José. da Silva Guimarães.

13:5838112

Antonio Loyo de Amlorim. — Josf
-.Henrique César de Albuquerque. — Ar-
.. thur d'Amorim Dubeux. 	 Adolpho
da Nova Teixeira. — Xiguel Cysneiros
de Abreu. — J. de Mello Filho.,	 —

•

Illmo. Sr. Dr. secretarie da Junta
Commercial do Recife. Gertifique-see
Recife, 5 do janeiro de 1925., - -E. Lu-,
cena.

A 'Comp'anhia Industrial Xe-til
Recife, representada por seu presiden-
te abaixo assignado, riequer para que
V. S. -se digne irandar certificar ao pó
desta si foram archivados nessa reine-.
tição a . cseriptura e mais documentos
exigidos pela lei o referentes á organi-

•xação da companhia.
Assim, pede deferimento.
Recife, 5 de janeiro de . 1925. — Ju-

lius V022 Sohsten, presidente.
Certifico, em cumprimento ao despa-

cho supra, que revendo o archivo desta
repartição delle consta (lute se acham
'devidamente archivacios os documentos
referentes á constituição da Companhia
Industrial Textil do Recife, cujos do-
cumentos tornaram o numero oito. Eu,
Anteogenes •Cordeir .o, segundo ()Melai
des t a repartição, passei a presente cer-
tidão. Subscrevo e assigno. Secretaria
da Junta Commercial de Pernambuco, 7
de janeiro de 1925. — Eneas de Lucena,
director-secretario.,

Á468)'s

13 :5838112

(475):

Artigo 28

-
Acionistas

COOPERATIVA DE CREDITO E DE CON SUMO DOS_ SERVIDORES DA UNIÃO E
DA PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL "A INDEPENDENCIA"

EALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEM:VIDRO DE 1924
Activo	 Passivo,

Serias incorporadoreQ
Titules descontados 	
¥ovels e utensilios 	 	 2558800
Caixa 	 	 158$980 Lucros e perdas, saldo 	

_..

'8458000
1208000 Capital 	  12:950$00(

12 . 203$332 Fundo de valorização 	 ,.	 5888000
458112

.	 _
Rio de Janeiro, 1"i -de janeiro de 1924. — Innoeencio dos Santos„

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS INDUSTRIAL CAMPISTA

I3ALANÇ0 GERAL, E.I.;1 31 DE osaupseico DE 1924

'Actir4y	 Passivo

6.048 :0858886
. 1.107 :892$280

788:1428015
20 :000:4000
42 :6138030
5:6754000

15 :66745443
20 :9528000

163:8988890

Operario3	 -• 1:6258000
3:807$400
2 :7008000

1258155
e- 9:9378700

• 58:3922O
1:8008000

S'abricaa . 	
'Slanufact uras
Almoxarifario	 	  • • • .;
Acções crm canção 	
Seguros . . 	
Moveis e tmtsil5os . 	
Contas duvidweis • 	
AdiantawciSoa .

Caixa:
1,lre cofre • 	 	 15:307$790
Tin fabrica . 	 	 18:9998310.
Lm- taincoa . 	 	 129:591$790

/Seções da Cooperativa de Seguros
Sreisas a receber . 	
4cções. diversas
Te:aposto de «ersumo

'3::Inpregadc.i9 	 • 	• Ventas- et:ui-entes (devedores). 	
Carroças •

Capits.1 . 	 	 3. E90 :000$000
Emprostimos por clebeittures 	 a	 1.260 :0008000
L'ui-os suspensos . 	 	 750 :018$8•15'
Fundo de reserva	 082:3164;689
Fundo de deterioração . 	 	 281 :5268405
Deposito da directoria . 	 	 20:0004WD.
Letras a segar 	 	 G76:995$950
Obrigações a pagar C/A 	 	 473:637.e60
'Debentures a amortizar ... 	 es	 221:400$00Q.	 .

Dividendos::

A distribuir deste Seibestre - 180:000$00t1r
Do 1° semestre não recla-

mados . .„. 	 	 - 2648000.	 180:28,4000

Gratificações•. 	 -
Empregados 	 -
Concas correntes . (credores) 	 ,	 I 	

	•••

	- 	
8.590:616$119	 8.590:G16$119.

	

Rie,de 3anciço,.,31 d3CR. irm. -bre 4I+241.=;-"Tiox	 çro rl
-

2-300$00i •
1:D00809ell

713:2578070

•
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com séde

COMPANHIA TERRITORIAL E CONSTRUCTORA

rua de S. Pedro n. GX

BALANÇO GERAL DO SEGUNDO SEMESTRE bt 19214i

Sexta-feira, 23
8..1•••••••	 •n••1•••••n••n•••••••n••••••••

Caixa: no Banco do Brasil re,r.-.-• cwev:rezélr.ord	 $.	 •
Caixa: em outros bancos
Diversas contas 	  	 317Nriree.~•1

Propriedades geraw	 28:127SOU0
Moveis e utensilios 	 1 52:000$000
Material rodante	 6:0003000
Construcções 	 	 j XJA5:867$400
Prestamistas de terrenos	 91:954$000,

3.896:654$179

	

.	 .„

Activó

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por conta pra-

pria do exterior 	
Letras e effeitos a receber por conta pro-.

pria do interior •	
Letras e effeitos a receber em cobrança ,do

exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança du

interior 	 •	 • 	
Valores em liquidação
Emprestimos em contas correntes ...... •
Valores caucionados 	
Valores depositados 	 	  i.•*. nn ••••1
Caixa matriz 	 	  . ,1
Agencias e filiaes no exterior
Agencias e Mises no interior • . 	 •-•1
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao banca.

(companhia) . 	 	 N.c&Cw.i.,.1~2ní
llypothecas 	 ~nem:o ,
Caixa: em moeda corrente no banca (com..

pan1fia) 	 	 	 i
Caixa: em moeda de ouro no banco (com-

panhia) 	 No" . 	
1	 .4

paixa : em outras especies no banco .(com-.
panhia)

-iSifsstro 5
'Capital 	 	 n-••=nffle:~samédiste~21

P11100 de reserva ..~....›.~~commecom
Deposito em conta corrente coni jurag ••••,-ut.
Deposito em conta corrente limitada ce~aj
Deposite em tonta corrente. sem
Depositos a prazer fixe
Depositos em conta de 'Cobrança da 'exterior;
Depositos em conta de cobrança dO Interiog
Witulos em -caução. e em; depositos. 	
Caixa Matriz %•,,e70.0.-~e~naiitomoc' 	iKmEszste
Agencias e filiaes hci bxterolg „(E.,...„.•,•••,•.„(pf•
'Agencias o filiaes -no interiot pux.E:w~i.,::, •
Correspondente do exterion
Correspondente de Interior,.
:Valores ..bypothecarios
Letra	 Pagag wvar....crimaz:Naff-4-.-rnee
Lucros "e perdas. çar.:Wcr~esedietweacamersis

Diversas contas :h-a~.	 ...-~~erancoorssuma.onamocer

Conta corrente garantida
.£onta corrente de "Credita, Censtructorl
Irnposto3 .-sObre dividendo4 re~Er"..~.•
Impostos sobro renda
Mratificação 4 directoria 11
Dividendo ern deposita 	
Dividendo a distribuir , _,...~m~r^werano

1.442:1503000
..76 :2154000,

$

48 :890$970
3 •

PO_;.000$000

t $
I $
, $

'WO-'50Q$000

,	 •

141019380Q

• n•,•$**1

g.500:600nt

• 93:98531(ig

11,U.
:9-32$50À
89030

ç.C.000$0.0%

g5.WIT222À

00:935$5
$

12 :3O800
79.:499$200'
Q0:464$000.:

1853123
6073850

11:151$10o
21:1502$000
52 :8923500.

3.896:6513170

r",
•

•	 -	
•	 a

LUCRO §	 itimql

rreairo)

Lucros Õ perdast

pEMONSTAAÇAO DA CONí'À 'j5È

771ebiliiï

tniWe-§ "IS liéti.1aSt.

91: despezas gemes
A commissões	 Uh, • •Z•:•:•:•: .... rin•Z e.' • .i.z.:..enne•wq
A juros	 	 ... .r*

26:239$100
7:7123851

P9:282$600

Se -:Propriedades , 79 :621$080

69 :952301.1

gemes ~,-...~2zr,

DC construcções ur_loarafir.e5Wor.~..rre_sce-rnes_..*_•:i

Impostos sobro dividendos 	 1853123
A impostos sobre a renda 	 	 ai4 607$850
A gratificação á directoria e conselho 	 11:1513106
A dividendos em deposites 	 	 tOk eiDel.1 21:5023000

:A dividendos a 	 distribuir	 	 0.4,4 	 52:8923500

.149:5733133 149 :573$133,
JI

O presidente, Zefcrino 4e Faria. 	 o contador, -Francisco Augusto da Moita ,



DIÁRIO OFICIAI;
	

	Janeiro do 4025"

actos eeti,elat4vo, • pub1ica-fdrrna16 ib-
. cibo de depèiãito 'de • -1{) .% do capitar
pelo ,13anco do Brasil e •publica-fórma
do talão do pagamento do sello respe-
Á:Liv.:3, feito na Recebedoria do Districte
1nederal..Eu. 'João 'Tiniu° de Araujo, 1°

.fifficial do. Secretaria desta junta, passei
a presente certidão.
..Wcade Janeiro, .20 de janeiro de . 1925.
— João Hygino de Araujo, 1° officiala

- • Visto — J. C., 20 do janeiro de 1925.
— Isidoro Campos, director.	 (461)a

\ SOCIEDADES CIVISy
"BIO BENEFICENTE"

Sociedade civil

• tlETRACTii. DOS ESTATUTOS

tA Sociedade n civil Rid Beneficente,
:(ut. 1°), com sede nesta; cidade do Itio
do Janeiro, constituida nos termos cio
art. 16, n. 1 do Codigo Civil, é por
tempo indeterminado e tal)] per fim
promover medidas de bepeficencia em

--favor do .sons associados o assegurar o
futuro . de suas familias, por meio de
serviços e secções especiaes creadits Para*
cs-se

A sociedade (art. 3'), à administrada
por um presidente • e um secretario-
thdsoureiro e fiscalizada • por dons fis-
caes. eleitos annualmentea sendo repre-
sentada activa e passivamente, em juizo
o fóra deite, pelo seu presidente.	 -

Os g04310S cart. 70) não respondem
•subsidiariamente. Pdlas :obeigaçties as-.
sumidas peia directoria, em nome - da
sociedade.

O fundo social (art. 8°), é constituído
pelas contribuiçiies dos socios e pelos
resultados dos serviços da- sociedade,

t sendo applicado ern • beneficio . dos asso-
oiadds e de .suas-

Os estatutos (art. 9)-, podem ser re-
formados, mediante accôrclo ' Unanime
dos associados.	 ' •

A extincção de, sociedade ...(arl.-11°)
verificar-se-ha pelo coasenao unanimo
dos socios ou pela deliberação da maio-*
ria dos associadds.

Os estatutos foram apprc,vados cm.
assembléa geral de 21 ds • jandiro do.
1925, sendo, nessa assernbléa eleita a
primeira directoria.

Rio de Janeiro. 22 de janeiro de 1925.
--Jayme de A. Nela, présideni.o. (459).

ANIRINCIOS
	 li

Waldemar Cesar-Lino

• Waldemar Lírio, guarda-livros. diplcia
mudo pelo Instituto Comnierciel Mineiro,
de Juizo de Fóraadeclara que, para to-.
dos os effeitos, passa a assianar-se Wat-
domar Cesar Lino.

Rio de Janeiro,. 21 de janeiro de 1925.,
Waldemar elmo) . 	•

RecenhOo a firma Waldemar Cesar
Lino.	 •

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1925...
Em testemunho (estava o signal.pubifeo)
da verdade. —	 (?arnairo
Mendonça-	 • • ; z.;.57)

Associa .ção . Protectora dOs.11omén$
do Mar

De ordem do Sr. presidente, convide
todos os Srs. associadas grandes-bene-
'Peritos, bemfeitores, • subscriptores o
effectivos (officiaes) a se reunirem em
assosabléa geral ordinaria, em 1° convo-
cação, no proxirno dia 26 do corrente, ás
.4 horas da tarde, em sua séde social, ã
rua Conselheiro Saraiva n. 11, sobrado,
para os fins e effeitos do § 1° do art. 49
dos estatutos em vigor. — O 1° secreta-
rio, Lucindo Pereira dos Passos., (470!

• Banco de Espanha e Brasil
Acham-se á disposição dos Srs. acciO-

nistas, na sede do Banco, á rua da Can-
•elaria n. 21, os documental de que
trata o art. 147, alineas 1°, 2 4 o 3° do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, fi-
tando suspensos as transferencias do
acções até a realização da assembléa

'
• Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1925.-

•
— A directório.	 (471),
• -	 •

Companhia Grande Manufactura
•de-Fumos "V d "

JUROS E AMORTIzAÇÃO DE "DEBENTURES
• ' A • partir de 31 do corrente, serão pa-
gos, no eseriplorio da companhia, á rua

•-Republica do Pedi (ex-assembléa) nu-
meres 94 a 98, os juros de 6 % ao anno do-

• 'SOU • emprestimo por debentures, cor-
respondente . ao segundo semestre de 1924.

• • Da mesma data em deante fica em,pa-
-garneate-o . c.apital das 402 debentures
meros - . 1:273 a • 1450 4.749 a 4.926.
7.920 aa 1;953 e 8.559 a 8.570, que, cru
conformidade -com o ensprestimo de 1 de
julho do -1916; -foram .amortizadas em 31
do dezemlmo de 1924.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do 1925.
Arthur de Castro, presidente.	 (173)

Companhia Grande Manufactura
de Fumos "Veado"

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA
De conformidade com o art. 25 dos ea-

. latutos, convoco .a .a.asembléa geral ordi- -
naria. para o dia.2$ de fevereiro proxirno

. fui nua. ás 15 horas, no eseriptorio desta
emopp-ailia, á. rua Republica do Perfl.

..(ex-Assembiéa) ns. 94 a 98, afim de ser
Seita a leitura, discussão o votação cio
relatorio e contas da directoria o pa-
recer, do conaejtio fiscal, eleição da nova
directoria, e conselho fiscal o outros as-
sumptos.

De accôrdo com o art. 21 e SeUS para-
graphos, os po ,..;suidores de acções devem
deposital-as nos cofres da companhia, até
o dia 25 do corrente.

Os documentos a que se refere o ara
Sigo 147 do decreto n. 434. de 1891, esta-
rão á disposição dos interessados, no
prazo e pela fórma da lei.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1925.,
— Arthur de Castro, presidente.	 (473):

	

2326  Sexia.-feira 24' 	
•

0110ANR/A DE TECIDOS„ DE LIN,F10
" DE SAPOPEMBI	 •

•
GRAL DO ACTIVO E PASSIVO EN"-

cERItA.Du EM 31 DE DEZEMBRO DE 15.)24,

	

Activo
	 •

Fa:bricas. .. .	 Q.026:3428307
d i ieS e ferrenes a.• - - • 9ei aW,9$580

eanalizaeão d'agnas. - J. • 393:03989,30
t:asã para operarlCm.: 	 C18.0.19M1C,
'&?.Dola pail operar-loa.	 60:8878680
M anu f acturas 	  1 . 017 :n5$240
-algodão "e fios s/

chinas 	 .,•!*,g,-. •	 669:7188340
.51moxar1ferio 	 	 x, 792:1278810
StgociãO em rama... 7:4	 .‘ :329:756$100
a'ios e fibras de linho., , 298:2918950
aaoperativa 	 ---.•	 64:3728350
oposto de consumo,	 '-
seitas m ser.......	 1'3:8728280

';antas ro4signadag„
receber 	 -	 -685a34588130-

laixOS 	 	 , 15:5938190
JianCos	 141:7268085

cerl'entes .. - ...r • • 6@ :24f$55.9
cçiies de compuniiias.c.__ - 000.a0008000

a4se,iiinisnios em cleapa
enes 	 •	 - • 1 - -	 t2958 180

Diversas contas 	—	 ;-:	 .27.880$190.

. 16.'797:9228390-

Passivo 	

	 a.. , • 3.990d.9004000.
larnprestimos por da-

i.benturas 	 	 1.275 :0008000
falindo de reserva 	 	 309;00081300
I:Undo de reserva c/,

especial 	  ---1312-:'07,;1895
Vaanalo de deterioração,.	 • 665:2724545.

Tinido de à'ar.Rntia para
lidía idaço es • 	 -	 " " -t0t1000$000

Fundo de novas • casas....• .
.operarios 	  •	 1o:0900.09

1,aari5S- auSperlsos 	 	 223:833$250
iniortiamilt, da, deben-

tui-es 	 	 410:.100$500
,inros de debentures 	 	 51:1628590

i OS 	 •56 :5468000
)1.)c-iaç6es a pagar 	 	 1.4.47:43a8650
:oram aasignadas a pa-
sae 	 •	 2.620;6288910

Credores diversos:
aotonio Fernandes dos	 •	 •

.S'antos, C/	 87:".:7998ã-10
4' ()atas a sal gnad as dee-	 • •

copliadas 	 	 •157:r.1231500-(a.eclors estrangeiros, 	  ^'	 610:3568800

	

"	
15497 a922$390

R. O.
Ria 00 Janeiro. :31 de dezembro do

11,24 -- António Fernandes .dos Santos,
II. A. FerraiSyk guarda-

I vros .	 (.177)a,„
• • 1•••••••••

OCIEDADE
,1

ANÕNYMA ArtkOUR
,B3.2.IL CORPORATION

6.869

Si • NTA" GeNtIyIntiMAT, DA .CAPITAT: FEDERAU
Gertj.fieo (¡Li.por despacho da Junta

'ommereial de 19 de janeiro de 1925,
lachisanase nesta repartição sob o nu-
;acre 6.869, os , seguintes doeumentoa
.-afereptes á Sosiedade Anonyrna Armoug.

Wazil Coaporation, a saber:
Publica-fôrma da carta de autoriza-

talo do Governo, uni exemplar do Diario
P)fficial tia li do corrente armo que pua
!Wcqb o decreto n..16.754, de 31 de de-
samblai ultimo referente áartiella autoria
ts t-: 1-10. eeguido •dos estatutos e maiá

Fluminense not./mil Club
JURDS DE_ "DEBENTURES"

A partir do dia 23 do corrente, a the-
souraria pagará ás terças e sextas-fei-
ras, doa .4 ás 5 1/2 horas, os juros rela-
tivos ao 20 semestre vencido em 31 do
dezembro pros:imo.passado.

Rio, 22 do-janeiro de 1925.	 Dr. 1101,j•-
rique Arthou, thesoureiro zçrai em exce-
dei°,	 •	 0.79Y



Banco Commercial e Hypothecario
de ,Campos 

103' DIVIDENDO

Na thesouraria desta.Banco„ paga-so
103° dividendo, á razão de 20 % ao armo
sobre o capital -realizado, ou sejam
203000 por acção .

Juizo de Direito dg Quinta Vara
Cível •

Pai/onda de A, V. Tamandard
O syndico . da *fatiando. da A. V. Ta-,

mandará communica aos credores e de-
mais interessados. que se encontra todos
os dias uteis, de 12, ás 13 horas e de 16
ás 18 horas, á' inteira disposição dos
mesmoá, nó escriptorio do seu advogado
Dr.. Alencar Piedade, "á avenida Rio
Branco n. 109 (1' . andar,- sala 6) .	 -

Rio, 15 de janeiro de 1925. — Sequeira
do Lago Conip.,	 (345)

, -
Campos, 16 de' lane:ire! de 1925. —

Francisco dos Prazeres. Junior, director-
secretario.

-	 DTARIO OFFICIAL

Quadro Geral dos credores da fal-
tendia de Jean L. Salvador

& Comp., Limitada •
CREDORES PRIVILEGIADOS

O Dr. juiz, por ernolumeri-
tos 	

	

! O escrivão, por custas.....	 .$
Os syndicos e liquidatarios

por commissões 	
Os peritos e empregados da.

massa 	
A. Fazenda Nacional, por-

impostos . 	 •
CREDORES CHIROCRAPHARIOS

Antonio de Lima Castello
Branco	 .6:0001000 Fred. Fig,ner

, Alvaro Guimarães Bastos .
Banco de Credito Rural e

2 : o i ssie	 Internacional . 	 -	
Banco Sul Americano .....

10:5883800
3 :1521000
3:0003000

10:0003000
7 :3001000

11 :700$600.
2:0003000'

85:51330)0

, SEGUNDA CONVOCAÇÃO

' O abaixo as,signado Convida os Srã.,`
accionistas para. se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, no dia 28 do
presente mez, ,ás 2 horas da tarde; na
sédesoc ial, á rua 1.° de. Março n. 31, 1*
andar, afina de 'tornarem conhecimento
do estado da liquidação e resolverem so-
bre a prorogação do prazo para a mesma.

Rio de Janeiro, 17 de. janeiro do 1925.,
Targ ino Ribeiro, Ibittidante.	 (367):

Sexta-leira 23 .

Quadro geral dos credores da fal-
lenda de Abel Fortes da Rocha

CREDORES DA MASSA

O M. M. juiz	 - 
O escrivão pelas custas
O syndico pela sua commis-

são
O liquidatario pela sua

commissão . ...."	
CREDORES DA FALLENCIA

Privilegiados
Alvaro de Mattos Brasil,

com garantia de hypo-
tilem do predio da. rua
Cardoso ri. 165. de pro-
priedade do fallkto 	

Chirogrepharios-
Coelho Novaes Sr, Comp.,

rua 1° de Março n.
Santos & Amaro, rua Acre

n. 52 	
Pinto Bastos & Comp., rua

Republica do Parti n. 58.
Alvarenga, Figueiredo &

Comp., rua Conselheiro
• Zacliarias n. 58 	

A. Fernandes, Nova-Iguas-
sii, Estado do Rio 	

L. Castro, Azevedo (S; Com-
panhia,"rua General Pe-
dra n 15 	

	

Custodio Mendes & Comp 	 ,
rua Barão do S. Felix
n. 106 	

Pereira, Gomes & Comp.,
rua Mercado n. 5 	 	 " 821400

Companhia Lacticinios, rua.	 -
-S. Pedro na. 207 e 209.	 -4431850

Bernardas, Corrêa & Silva,
rua D. Manoel n.

Gonçalves Campos & Nunes,
rua Gonçalves Dias nu-
mero 89 	 	 .494;800

Mendes Raupp, Mojtin &
Comp., rua do Ouvidor
ffl 59 	 	 2101650

	

Alvaro Barroso & Comp 	 ,
rua do Rosario n. 179 	 	 5691170

	

Arruda Filhos & Comp 	 ,.,
rua Lima Barros na.- 12
o 18 	 	 4221550

	

Ferreira, Mello & Comp 	 ,
rua do Mercado U. 22 	 	 :304$800.

	

Sequeira, Veiga es Comp 	 ,.
rua Acre n. 62 	  2:4841780

Carvalho Espinola & Comp. • 2171000
Rio. 21 de janeiro de 1925. — Dias,

Ramalho & Comp.	 (472)

Banco do Com:urrei:1
ASSEMBLItA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
não tendo compafecido numero legal

da Srs. accionistas para a constituição
da assembléa geral extraordinaria con-
vocada para hoje, da novo os convido
para se ruenirem no edifieio do Banco,
al rua General Camara n. 8, no dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tarde, afim de,
de accórdo com o final do art. 2* dos es-
tatutos, resolverem sobre a sua proro-.
gação, visto terminar no dia 1 de feve-
reiro proxirno, o prazo de sua duração e.
naquelie caso, consequente alteração dos
estatutos.

Sendo esta a 3' convocação, a assem-
bléa geral extraordinaria deliberará, seja
qual fór a solama do.capitti representado
pelos Srs. accionistas presentes.

Continuam suspensas as- transferencias
das acções até o dia em que se realizar

• a assembléa. .
Itio de Janeiro, 14 de janeiro da 1925.

— Conde de Avellar, presidente. (319),

•.ja.neiro, de 192a

.Ciaxa de Pensões dos Operarb%
da Imprensa Nacional o "Diario

• • Offficial"
CONVOCA. ÇÃO

' De ordem do Sr. presidente, convidól
'os Srs. contribuintes a se reunirem ut4
dia -24 do corrente mez, em .assembléa
geral extraordinaria, de conforrnidado
com o art.• 70 do regulamento, noka...re;.,
spectivas officinas da Imprensa Nacional;,1
após o encerramento do expediente, afim
de proceder-se á eleição da directoria 0
membros do conselho administrativo,
para o corrente anno, em vista de ,não
ter'sidcrlevada a termo a anterior.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do 1925.
— O secretario, Ruben Florido.	 (498)!

'
Baneo do Districto Federal .

Soo. Coop. da Resp. Limit.
asssiget.É.4. GERAL ORDINARIA

primeira convocação	 .•
De nardo-com o art. 22 dós estatittos;

convido tddoi -og Srs. accionistas para à
assembléa geral ordinaria, rio dia 21 da
feveroiro, ás 15 horas; na séde do Banco,'
á rua - BtienoS'AireS n. 21. Ordem do dia:/
leitura do relatorio da directoria, dis-
cussão e votação do parecer do eonselhoi
'fiscal sobre as contas e balanço do exerx,
cicio cie- 4.924,-eleição dos membros dti,

.conselho fiscal o preenchimento..-dá var
•gas	 vogues do conselho deliberativo.;

Rio de* Janeiro, 15 de janeiro do 1925.!
•—.Placida.de.ilello,' presidente. '(478)

EmpreTa .Brasileira	 Divers4ex
ASSIOIELÉ...A GERAL OADIN111/Àtt.	 •

(Segunda convoca0o) „
Não tendo havido número legal' para a

realização da asscnabléa geral convocada
. para 20 do Corrente, ficam convidados os

Srs. accionistas para a nova assembléa, a
realizar-se em 24 do corrente,. ás 4-ho-
ras da tarde, na séde da empraza; á Étla
Visconde do Rio Branco n. 51, para apre
sentação do contas o balanço referentes
ao 2° 'semestre findo em 31 -de'dezein'-'
bro da 1921. -- O secretario, Osuraldn'
Lima. 

Companhia de Fiação C Tecidos
Confiança industrial.
Rua do S. Pedro n. 43

De 26 d31"do corrente, dás 12 14:
horas; o da 'ultima data em deánte, ás-
quintas-feiras; Pagar-se-ha, neste escri-,
ptorio, o 68° dividendo, á razão de 13 To'
ao armo, ou sejam 15$000 por acção, re-'
lativo ao segundo semestre do armo findo.'

Ficam suspensas as transferencias de
ficções a partir-de hoje até ad pagamento
do referido dividendo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1925.
— A .r. Pinto Osorio, presidente. (281)

.	 ,
Acha-se it venda na ,Thesáuraria,

•da Imprensa Nacional
LEI DA DEÉPEZA PARA :1925
Preço: 2$090- •	 •

"Animes do Congresso
.	 •tuinte da Re	 ca" (P voluéã

Preço: 10. 000:

Caixa Geral da
,
s Familias

Tti	 • (Em liquidação)

2321600

56/$500
.	 •

565$900

4251050

48671900

flanco . Brasileiro do Depo-
sitos e Descontos........

Banco Nacional de Credito.
Bank of . London and South

• America ....... . ...........
' Ribeiro, Junqueira Irmão

& Botelho	 8:0001000
JoãO de vasconcellos	 	 	 6 :0121000
Porphirio de Oliveira Lima ‘: 20:8481519'
Raul Pereira Reis 	  15.000300
,F. Matarazzo & Comp. Li-	 •

74(48"	 mitada 	 , 6:7543000"
'Bertiardino Couto . 	 •	 13:9153000

• José .Firanda Vigarinho	 5:5001000
9941400 • •Julio Barbosa ,St Comp. 	 	 6:250$000

Rio de Janeiro, 29 de dezembro -de
-1924. — Os liquidai:trios, Julio Barbosa

d4 Comp.	 •	 (480),



Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa 2$000

Contas o facturas assignadas
(Doer. ri. 11.527, do 17 do

1	 março de '1915) 	 	 $300
Construcção de casas (Regula-
, mento sobro concessões do
r favores- para construcção do

casas •populares). Doer, nu-
mero 14.813, de 20 de maio

-	 de' 1921 	
4000

3$000

$500

2328 Sexta-feira 23
	

• DIARIO amam.,	 Janeiro de 4.025

ENS NACIONAL
QUE SE ACHAM A' VENDAOBRAS

AVISO
As "encommendas• de obias 'que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
ílio se podendo acceitar, em pagamento
do obras, ou de exemplares do "Diario
f)fficial", selloa do Correio, estampilhas
.ie seio adhesivo, cheque ou ordem de
aagamento. Deverão ser remettidas as
noportauotas era vales postaes.
, As vendas superiores a NOS teem
abatimento de 15 Sa (art. 42 do Regula-
mento).
• As vendas que estão assigna/adas com

M — pertencem aos diversos
•linisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis 13suaes da Republica", que
acem o abatimento de 30 quando a

"acquisição fár de tres ou mais exeni-
adares, em virtede do officio do Minis•
brio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
da 1904.

A

Acção Penal (Lei n. 628, do 28 I
do outubro de 1890, que ama
plia a ncção penal por de-
nuneia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei

.acirna) 	

	

',..kceidentos do trabalho (Decre 	 •
&tos numeres 3.724, 13.493 o

13.498) (M) 	

rApricultnra (Craa - o Ministério
ada). Doer. n. 1.606, de 20 dO

dezembro de 1906 	

ri.Agua (Doer. n. 3.056, de 24 de
outubro . do 1898). Regulamento
nora a concessão (rogue dos(-encanamentos. publicos... 	

'Alfandegas (Relatorio apresen-
N lado ao Ministerio da Fazenda
1 sobre fiscalização das), por,

" Leopoldo L. Alencar 	
.411andegas ,(Consolidação das

.das) 	
'Alistamento Eleitoral '(Lei nu- is
`1 mero 3.139, de 2 de agosto de 's

916, e Deer. n. (2.123, de G
rdo setembro de 1916) (M) 	 $500

-Alistamento o eleições federaes
Deer. n. 3 424, do 19 de de- .

Izembro de 1917) 	 	 $P00,
..àrmazens Geraes (Regulamento
• para o estabelecimento . de).* 

Decr. n. 1.102, de 21 -de no- o
venabro de 1903 	 illIft	 $00

Annuario do Legislação de Fe-
zonda, por Alfonso Duarte Ri- s
beiro:

Anuo 'de 1916 	  6$000
'Anuo de 1917 	  105000
'Anuo do 4918. 	  8$000
Anuo de 1919 	  8$000
Anno do • 1920 	  88000
Armo do 1921 	  10$000

Autoraos (Lei do direitos)'. Leis
ris. 496, de 1 do agosto do
1898, o 2.577, de 17 do janeiro
de 1912 	 	 $500

c
Caixa de Amortizaçãe (Regida.

mento da). Doer. n. 6-.711, do
7 do novembro do 1907 	 - 0000

Capitanias de Portos (Regula-
mento •das), Doer. ir. 16.197,
do 31 de' outubro do 1923 	 • 3$000„

Caixa de Aposentadorias e 'Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Doer. n. 4.082, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	

Carta Geral da Republica, polo
Dr. Crockatt do Sá (M) 	

Cheques (Regulamento sobro a
emissão de). Decr. n. 8.581,
do 7 de agosto de 1912 	

	 000
Circumscripções judiciar 1 ate

(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circum-
seripções judiciarias do Dis-
trict° Federal). Doer. numero
12.350, de 10 de janeiro do
1917 (M) 	

Codigo Civil Brasileiro '(Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro do
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, do 16
do janeiro de (919) (M) 	

Cacifo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos Ó. sua elabo-
ração) (M):	 ,14

	volume	

• 

10$000

	

20 volume 	  10a000

	

3° volume. 	  10$000
Projecto (Trabalho da Com-

.

missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  20$000

.-- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 10 volume —
Parecer do Senador Ituy Bar-
bosa (M) 	  G$000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, - de
profiasionaea o interessados
!(M) 	

Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues  •	 - •	

Codigo de Contabilidade da União
,(Lei ri. 4.536, de 28 de janeiro
do 1922, e Doer. n. 15.783, do
8 de novembro de 1922) 	

*Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746 do 3 de setembro do
(919): Dá instrucções para o
eervçio geral de contabilidade

r Publica, bá face da lei nx1:.
mero 2.083, de 30 do julho, e
Doer. n. 7.751 de 23 do de-
zembro de 1909 	 , 0000

Constituição da Republica 	  0000
Constituinte Republicana (A) —

deus volumes — Agenor do
Rotim 	 . 	  30$000

Consumo (Regulamento para a
, arrecadação o fiscalização do
• imposto de). Decrs. ns. 14.648,

'de 26 de janeiro do 1921, o
14.693, de 25 de fevereiro do

- 1921, e alterações das leis nu-
. meros 4.440, de 1921; 4.625, do

1922, o 4.783, de 1923 	  3$000
nollectorlas Federaes (Dá novas

instrucções para o serviço
das). Decr. n. 9.285, da 30 do
dezembro de 1911 	 	 $500

5$000

Contrabando (Repressão de). De-
creto n. 10.037, de 6 de fe-
yereiro do- 1913 	

$300

$203

$500

$402

1$000,

3$000.

Construcção de casas para func- •
cionarios e operarios da
União (Decr. n. 4.501, de 21
do agosto do 1922, e Deer. nu-
mero 15.816 do 14 ds novem-
bro de 1922)	 8500

Conselho de Estado (Consultas
pegoeloS Eeelesiastieos):

Tomo 1° — 18G9	 23000
Tomo 2° — 1870	 38000

Chorographia da Provincia do
Coará	 18000

•

Collector Federal (Manual do).
G. Catramby e Adolpho Curio

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. n. 3.422, cio
30 de-setembro do 1899 	  1$000

13000 Custas da oJustiça do Districto
Federal (Deer. n. 1 4..842, do

fogo	 29 do dezembro de 1915) 	  1$000

0090

Contas u.ssignadas (Commentario
ao regulamento annexo ao de-
creto n. 16.041, de 22 do maio

Z000	 do 1923), pelo Dr. Lindolpho •
Camara 	  6$000

2$990 Contrabando (A Repressão do),
• Resendo Silva 	  0003

1;$009
	

D

4, Pu-fetos do Governo Provisorior

	

De março de 1890 	  2$000

	

Do maio do 1820 	  10$0k2



,	 .:•-.:.,
18000 Leis(Onegt:449..6)-:

,do l80$ a1809  - 	 . 4 2$500
000	 ' do 1810 à 191.1.....,. 	 	 28500

de 1812 u.1815.......... 	 	 28000
de 1316 a, 1817 , "	 ..  -

	

.;' da 1818 a tato.	 	
28000

, 28000
8500	 do 1821 	  	  28000

• do' -1822. 	 ........ ... ,,," . .	 1
28000

	

.	 Y.-	 .
do 1823.....,';...; . -i. ...... ......	 21000

. de 1824 	 ' *.'-'	 • . '	 ''	 .	 28009
'•de 1825  ' - • ' ''• 	 '	 -	 ,	 2$008

18500
45000,1 8000

elek 1826 	
,de	 ..	 .

iN'et

Sexta-feira 23
	 .DIARIO OFFICIAL	 .janciro de .10 •:)5 2329 .

.•
•:-

4• ''• ele 1837 	 	 1...,

I Why
ale 1834 	 	

_456001
38200!tio 183.5 — 2. volumes 	 ••de 1836 . 	 	 440001
3$6011
"8000
2$300;
1.$400!
2$000!
:isnot

• Do outubro de	 	
De junho de 1890.. Rvr 	  55000

75200
28000De janeiro de 1891 	

Decisões do Goverito :(Colle-
, ee tiee):	 ',„,,F:-._ _ -...«...: _. ........

	

''. de 1832 	 • . 	 88000

	

de 1833 	  31000-

	

de 1850 	 '	 38089
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2'

	

faseicu/os). 	 	 $8000.-
de 1890 (Gov. Prov. 3° e ul-

	

timo) 	  28000
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

	

mento) 	 	  má

	

de 1891 	  4$000

	

1092 	  48000

	

1893 	 ........	 28000

	

1891 	 . 	  48000

	

1895 	  35000

	

1896 	 . 	 , MOO'

	

1897 	 	 . ...- 38000

	

1898 	  28000

	

1899	 	  MOO

	

1900 	  38000

	

1901 	 	 35000

	

1902 	  38000

	

1903 	  4900
1904... 	 	 48500
1905. ... 	 	  4$500

	

1906 	  4$5d0,

	

1907 	 . 07400

	

1908 	  51000

	

1909 	  0000

	

1910 	  68000
	1911 0. 	 	  48000

	

1912 	  38000

	

1913 	 - 	 	 38000

	

1911 	 	 48000
1915.. 	 	 58000

	

1016 	  78000
Delegacias Fiscaes (Doer. nu-

Mero 1.178, do 16 de janeiro
do 1 .9e4 	

	
18000

Desapropriação da União e Dia-
tricto Federal (Lei o Regula-
mento). Dura. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
.do 9 do setembro de 1903 	 	 SUO

	

Docas, portos marítimos, etc 	
(11epertorio da legis :ação so-
bre), por Caetano Junior (M)

Dicciortario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignaeio Ferreira 	

Dtccicnario Éistorico, Geogra-
phico e Ethtiographico do
Brasil (Do Institutc, Insto-
rico) (M):

1° volurr?e 	  '608000
2° volume 	  308000

Diversões	 publicas	 (Regula-
mento das casas del . Decre-
to n...16,.5,90, ds 10 de selem.;
bro do 1924. 	 11000

.Fazenda Nacional .(Organização
dos serviços da). Doera. nu-
meres 15.210„ 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro do 1921) , 18000

Formação Economica do. Brasil"
pelo Dr. Vítor	 GSM

• . •

/ H •

Hydrographie tia Hant Saint
François, por Em. Liais 	  155050

Hygiene Alimentar, pelo.' doutor,
Eduardo 111.agalitães (M) 	

Historia Constitucional do Dra..
si', pelo Dr Aurelia° Leal (MI

Historia Administrativa do Bre,
si', pelo Dr. Max Fleiuss ,(M)

Historia da Diyida Externa Fe•
dera!, por Jacob Cavalcanti...

Hi gforten das ',a gourarias de
Fazenda e Delegacias Pis-
cou, por debeas de 41tne,tua

$500

$500
Imprensa Nacional • (Historleo);

" por Francisco Miranda  ••

Imprensa •.(r.,ei	 fDiCr. nu-
. mera 4.713, j. de 31 de outubro
"do 192U .	 .	 .... erJUAPAAAfea*N	 $500

	

. ......	 2$000,
de ';1919..•., 	
do 1920..„, 	 , *A... • .•
do 1921 	
do 1922' (Receita) 	

ge•••••1	 #1340g

de 1923' (Rádio) 	 	 34000
de 1923(Despeza).;.:;.;'‘ 	 '• 68000
'do 1924 (Reeeita)•	 O**	 51000'de 1.024 •(Despeza).,..,,..,- 35099:-

Legislação Brailleira, por:1.M.
íons° Duarte Ribeiro:

1° volume . .1-0 .1889 a:4900,1, .13$95ó
2° volume— 1901 a 1910...1 1650A1'

LegislaçãO' EleitOral (Dàretos,	 .
&s. 4.215 ft,..g.27„ de dezembro).

de
de
de
de
de
do
do
de
(.1e
de
da

do
do
de
de
de
do
de
do
de
de
de

do

E
Ensino Secundario da Repubilca

(Deet. n. 11.530, de 18 de
rt março de 1915) (M) 	
Eleições Federaes (instrucções).

(Doer. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro do 1924) 	

Exercito (Uniforme do). (De-
creto n. 16.035, de 11 do maio
de 1923) 	

Facturas consulares (Doer. nu-
mero 14.039, da 29 de janeiro
de 1920) ...... 	 •	

Isenção- de direitos aduaneiros
(Decr. n. 8.502, de g do mar-
ço da 1911) 	

Invalidez dos funeeionarios pu-
blicas (Regulamento para os
exames de). Deer. n. 11.447,

• do 20 de janeiro de 1915 	

75000

Justiça- -do :, District° - -Federal
128000	 (Reorganliação da):, Decreto

•• n. 16.274 de,20- de dezenibro -
' de 1923 xg)....... 	 , 	 .	 38009'

65000 jusuga , Federal (Compieta a ar-'
..	 ...	 .,	 '

• ganização). Lei.- n. - 221, de
; 20 de novembre. da .1891 	 	 $500

ZurisprudenCia do Supre/no Tri-
bunal Federal. Colleeções dos
accOrdãos (51): . 	•• .

Anno do 1897 	 . •:	 ,
jardim Botanico -(Gula dos Vi-

sitantes) (11). 	
f

,Toias e obras' de OurivéS (Iin-
eposto de).- (Dder. n. 18.042, de
22 de maio de 1923.. c,. 	. 

.	 ,	 .
I:

'.41e 1838 	 . 	  
tale 1839	 r  . 

er
. 1:00 1840....i-  '''''	 y...i....•Ide 1841 	  m....,,"da 1842 	 .. ,

	

i.	 - • 3-35001
?de 1843  .	 . 25500!I de 1844 	 • 081101í ala 1845 	 •
iiie 1846 	 	 • 4,300

! de 4847	 -	  ,21608	 -.it:
• 2800m	 0

	

oa	 . ale 1848. • 	

	

:.••	 .,...-mtas:• ao:, .a.ssael•ele 1849 	 relieliiVét, 	 4 - 3$40.. ela 1.859 . ": ... 	 Wo'CLAQIIIP • • 7500

	

58000	 ide 1852 !--; 2 vloumes .  - 	 ,51

	

, - • ita 1855 — 2- volumes 	 , 8

	

. de 1856 — 2 volumes 	 a	78000 -	 ele 1857 -o 2. volumes 	
-"	

•de 1858 —2 volumes 	 •ela 1859 — 2 volumes 	 w

	

5$000	 da 1869 — 3 volumes 	
de. 1861 — 2 volumes 	 •. ale 1862 — 2 „volumes
ale 1863 .--, 2 volumes-.

	

155000	 i do. 1864
* de 1885
de 1866

k de 1867
de 1858

. - de 1874
de 1875
de 1876

•de 1877
da 1878 — 2

'ale 1879 — 2
,'Rie 1889
•de 1881
de 1882 — 3

, de '1889
de '1894, ,-- 2

. 'de ,i909. ---, 2 volumes,...•. o

	

. (e, 1910	 3 volumes 	 4

	

' 1/61 1911 . — '4 volumes  • 	 •

	

s.. . __,	 de 1912 — 4, volumes 	 .... de 1913 — 4 volumes. 	 ..' de 1914 — 5 volumes 	
`	 •..de 1915 -, 3 volumes 	 ..de . 1916 ••••• 3 volumes  .: 	  ....de 1917 au. 3 volumes .  ," - «'de 1918 ..-14 3 volumes 	
'do 1919 — 3 volumes  ' 	 4de-1920..-- 5 volumes  '
de .-)1921)— 6 'volumes .	•
da 4922 ..,- 4 -c•nitones 	
'de .1923 — ,4 volumes, 	

	

.	 ,	 .

58300

11 o00
500

51603

10800
58500

• Mn
	 ,	 _lu

.— Addi tamentos..•	 5 ,

	

,.., 2 volumes 	 . .., 1550

	

,-. 2 volurnes.. ,,,..-b 	764O

	

-R 2 volumes 	
— 2 volumes .  •a 	2' r; eng

	

., .t	 V	--3 volumes. 	
.	

9$000.
— 3 volumes  - ., nua— 3 volumes......., 108009

«

	

volumes 	 ''	 /1500.
	voluatee	 5009

	

_volumes 	  81000

	

2 volumes 	---	 1
—' 3 volumes  .	

• 71009
•10$000,

	

volumes 	  12$000:

	

volumes 	 • 88000
volumes' .	 42$006

238000
308000
454000'
4080_00
40$00/
405000
$08000

He
208000:
20$000j
401009
40880
30500q
3580_00, 

—

3

Xels.da orçamento

kle.1.,892.„,:•.- 	
do.1895. 	

',•4,11N r¥ coi -' 350d610Ó0
• ...	 ' SOOR

	

38009.
	 de '1897 	

do 1898 	
 _ 18000
. .0209de 1.908  "'	 , 	 	  .18000

do 1912' , ,	 ' `	 • 18800

	

.	 410 , 1913'	 '-	 'F. , 	 ,	 28000,

	

-1	 do 1914  - •• •	 ' 	 •	 28000.	 ,	 ,...

'



••n••

••	 •

e *920, e 14.631 e 10.1U,
janeiro de 1924 (M) 	

legislação Penal Comparada (0
Q.413rasil na). Franz .Von List
4(traduc0ão e collaboração de

:)ato Vieira de Araujo o Clovis
)3evilaqua) 	 	 3$',009'‘

_,.„‘)terias (Regulamento das). De-
IK ereto n; 8.597, de 8 de março

'Me 19H 	 	 $500

1.egislação Forroviaria Federal
do Brasil; por Alberto Paiva;

moo,
•,.

• .(De 1828 a 1922 (11):
	Á'. ;Volume 	

	

2° . volume 	

	

3° 'volume 	

	

4°, volume 	

	

volume 	

	

:;* volume 	

	

r volume 	
;3° volume.

	

9° volume 	
:t.0° volume
11° volume

Leis 'llStlaeS- da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (151)....

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 do
janeiro de 1920) 	 •

Licenças (Deer. n. 4.061, do 16
(e janeiro de 1920). Regula a
Pancessão de,licença dos func-
,lanarios publicos civis e mi-
Rores,. e Doer. n. 14.157, de

de maio de 1920, que dispõe)
, , obre a execução do decreto'
acima) 	

Livro 'Verde (Documentos Di-
olomaticos do Brasil na
t.zuerra da Europa (M);

1° volume 	 -7101C

2° volume 	
Limites (Questi,es de) — Minas

t;eraes versiis S. Paulo). Pro-

	

fessor F; de	 Assis Cintra 	

ole

.1330,
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Manual do Empregado de Fa•
zenda:

.6.nno de .1871 	  9. •
Anno de 1873 	

Minas do Brasil (As o sua le-
gislação), pelo Dr. Pandia Ca- .
iogeras (151):

`. 2° volume 	
5° volume 	

iYlontepio (Decrs. n. 2.448, de
de fevereiro de 1897; n. 942 A,
'de 31 de outubro de 1890, o
i. 8.904, de 16 de agosto de

1911)  '	 •
Municipal (Organização Muni-

cipal • do District° Federal,
Compilação das leis) (M)• .• •

Minas - (Decr. n. 2.923, do 6 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	 • Gea=.

1	 •	 .
s

i[Of'd itã 'cobra O Passaid..„Ã;

Letra de Cambio e a nota pro-
missoria (Der. n. 2.044, do
31 do dezembro de 1908, re-
gula as ope.facões cambiaes).	 $500

Licenças (Doer. n. 16.539, de 9.
do feyereiro de 1924) ...... 	 0000

10$000

10$000

16$00t;
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
16$000
14000
16$000

Provimentos da Côrte de AP-
pellação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) 	

• (1020 — 1922) (AI) 	
Prosadores e Poetas Latinos,

pelo Dr.. Cezar Zama 	
Predios urbanos (Regula, a lo-

cação dos). Decr. n. 4.403, do
22 de dezembro de 1921 	

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M),

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Decr. n. 4.780, de 27
de dezembro de 1923 	

Pareceres do Consultor Geral gá
Republica:

	

5$000 1° volume (M)' 	
5$000	 - 2° volume (M) 	

3° volume (M) 	 •
4° volume (M) 	

4000	 5° volume (M) 	
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	
8° volume (M) 	

' O° volume 	
10° volume..„ 	

• 11° volume 	
,	 • 12° volume 	

13° volume 	
Processo Militar (Dem'. n. (5.635,

de 26 de agosto de 1922) 	
_

R

1$000

.$500

Porto do Rio de Janeiro (Ex)3o.
siçíío do plano parti a reali-
zaçdo do melhoramento dos
Portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	 _	 . 	

Pareceres:
" (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça —jAnnos do
1906-1918). Dr. Pelião Guedes
(M) 	

Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) 	

: Recebedoria do Districto Fe.•
deral .(Deer . n . (4.162, tle 12
de maio de • 1920) 	  ($000

Ilegistros - Publicas instituidos
pelo Codigo Civil. (Decr. nu-
mero 4.827, de 7 . de fevereiro
de 1924)  • "	 •	 $500.	 .	 -

s.
Sa1n9e1a7m) ento (Regulaineneo ' - da
-	 -
taxa de). (Doer. n. 14.428; do

$300
F.91Io Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13
• de março de 1921 	  1$000
Serviço Militar (Regulamento

do). Decr. n. 14.397, -de 9 do
outubro de 1920 	  1$5005$008 Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Doer. nu-
mero 15.673, de 7 de setembro
de 1922) 	  0000

6$000 Serviço domestico (Locação de) 	
Doer. n. 16.107, de 30 de ju-
lho de 1923 	 	 k560

Sono" (Doer. n. 14.339, de 1 de
($000	 setembro de 1920, com todas

as alterações posteriores at
o presente) 	

ã 
2$000.

Seno (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920 — sobro
venda de estampilhas) (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril
do 1923) 	 To.......	 $500

T
Tarifa da Estrada de Forro Cen-

tral do Brasil 	  1$500
Tribunal de Contas (Reorgani-

zação de 1918). Doer. nu-
, mero 15.247, de 23 de outubro

$500	 de 1918 	  3$000
Tribunal de Contas (Collecção

de actos legislativos e regu-
lamentares), por J. 13. Ran-
dolpho Paiva Junior (M) 	  2$000

3$000 Tribunal de Contas (Decr. nu-3$000 
' mero (5.770, de 1 de novem-3$000	

bro de 1922. Modifica o regu-•2$000	
lamento do Tribunal de Con-4000	
tas) 	  ($5003$500

6$000 Thesouro Nacional (Altera a or-0000	 ganização do Thesouro). De-6$000	 creto n. 13.248, de 23 do ou-7$000	 tubro de 1918) 	  1$00016$000 Tarifa Pratica das Alfandegas,10000	 por Alfredo Seabra, um vo-16000	 lume, acompanhado de aliver-
sos regulamentos 	  30$0001$00q,

n .1

Uniforrae do Exercito 	 	 $500

0000 Vida do Marques de Barbscen'a,
por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

Vencimentos militares (Lei nu-
. $500	 mero 2.290, de 13 de dezem-

bro de "1910) 	
Vehiculos (Regulamento da In-

$500	 spectoria de). Decr. n. 15.614,
de 16. de agosto de 1922 	

•-n 
Vendas Mercantis (Novo Regu-

lamento). Decr. n. 16.275 A,
de 22 .de dezembro de 1923 	

0000 Vendas Mercantis (Alterações) 	
• Doer. n. 16.189, de 29 cio ou-

-tubro de 1923 	
($000 Vendas Mercantis (Doer. nu-

mero 16.041, de 22 de maio
cie 1923) •	

Viação (Taxa de). Doer. numero
' 1$0QQ	 de 11 de janeiro do 1921

o
•-

Opr&j . ermo (Regulamêii:.
to pa a arrecadação o fls.,
cotização do impos 3 sobre).:
Decr. n. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	 " 	 1$000

•Obras d'Arte (Typos), Álbum;
• Publicação da Inspectoria Fe-

deral das Estradas (M) 	  102$000

1$000
4$000
0000

5$000

$200

10$000

3$000 Ittpértorio Juridico do Mineiro.

	

3$000	 (Legislação das Minas), por'
Francisco Ignacio Pereira.... 410000

- Renda (Instrucções para o lan-
çamento) 	

6$000 Renda (Rendimentos derivados

	

6$000	 do Commercio e' Industria —
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonynias — Como fp.-

_	 zer as declarações) 	
$500 Renda (Regulamento para arre-

cadação e fiscalização do im-
posto sobre a). • (Decr. nu-

	

2$000	 mero 15.589, de 29 de julho
do 1922) 	 .

Renda (Regulamento • do imposto
1$000 • sobre). • Decr. n. 16.581, de 4

de setembro de 1924 	
Renda (Regulamento para o Ser-

	

.	 viço de arredação do imposto
t sobre a). Decr. n. 16.580, de 4

40 setembro

5oo

•
uno

1$000

$500

$500

$$Q00


